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AH 

THES ROMÃS. 

de Dezembro. 

0 Velabro. — S. Jorge. — Recordaçoens da Santa Bibiana. 
— Arco de Jano quadrilorme. — O grande caoal de 
Tarquinio, cloaca máxima. — Os canaes de Roma em ge ­
ral. — Etymologia d'uma palavra muito conhecida. — 
Santa Maria tigypcia ou a Egreja dos Arménios, 

A ultima das sete colimas, o Aventino, res-
lava-nas por ver. Partimos pela manhan cedo 
com.a intenção dc estudarmos esta montanha não. 
menos celebre do que as outras, mas ficamos no 
caminho. Um munõ> de recordafoecs, de ruíoas, 
de templos, de monumentos chiistãos e pagãos, 
se encontra no caminho e suspende o viajante. 
Quando, chegando à fralda do Capitólio, pela rua 
d'Ara-Cœli, se volta á direita,'apresenta-sc o bair­
ro delia R%pa, e é Torça ficar D'elle. Sito ao sul 
ila cidade, nas margens do Tibre, occupa este 
bairro a antiga região do Aventino, e cm parte 
a da Piscina publica, da Porta capena, do Forum 
magnum, c do Grande Circo. 

Saudamos, ao passarmos, a casa de Sanla 
Galla e a egreja da Misericórdia, dois monumen­
tos da «handade romana aos quaes voltaremos. 
Bis agora o Velabro, cujo nome excita logo uma 
dolorosa recordação : era nas hordas deste lago 
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lamacento, que a velha Roma depositava todas as 
noites monloéns de crianças rccem-nascidas (I). 
Ao principio era o Velabro unia legoa formada 
peto Tibre, que1 se atravessava em barquinhas 
para communicar com o Aventino [2], Pouco a 
poaco as aguas, vasadas por Tarquinio Prisco , 
deram lugar a construcçoens solidas. No seu lei­
to deseccado se elevaram successivamente o mer­
cado dos bois, Forum boiarium, o mercado do 
peixe, Forum piscarium, que viu os sobrinhos de 
Cincinnato degradados comprarem uma s?rda por 
dezeoove mil (ranços; o bairro d'Argileto, Vicus 
argiletus, onde possuía Cicero numerosas lojas, 
que alugava caro aos livreiros, aos cabelleireiros 
e outros artistas,- alojados nesta parte baixa da 
cidade (3/. 

A ' entrada do Velabro a pequena egreja 
de S. Jorge, que remonta ao VI.° século, Res ­
taurada pelos papas S . Leão [I e S . Zacharias, 
possue, D'OID magnifico relicário, a cabeça do glo­
rioso tnalyr cuja nome tem. Soldado desde a in­
fância, chegou S . Jorge a um posta superior nos 
exércitos de Diocleciano que o citou em balde a 
que adorasse os idotos ; a coroa do marlyrio foi 
o premio da sua invencível resistência. O santo 
esta representado a cavallo, derribando um dragão; 
eloquente symboio que nos diz a todos : * Filhos 

(1) Véde a este respeita a nossa Hist. da 
Sociedade domestica, t. I , cap. X I . 

(%) Varr. f lib. I V , 11. A vehendts reti>-
bus velabrum dictum,quoil velis transtretur, Acron., 
Scholiasl. — llorat., Poeiic. 

(3) Mari., Ep\g% lib. I ; i d . , lib I I . - Cie. 
Epist. ad Atite. , lib. I , 13. 



dos martyres, o vosso dever é atacar a serpente 
infernal o" a vossa gloria derribal-a. Como foi cora 
vossos país Deus ècomvosco ; não temais nada. Ge­
orgi, noh timere, ecce ego tecum suro(1).» 

A' egreja de S . Jorge apoia-sc um pequeno 
arco trinmphal, de mármore, erigido em honra 
de Septirao Severo pelos banqueiros, negociantes 
e mercadores de bois do Forum botariam. A mes­
ma praça tinha ainda o nome de Forum- tauri, 
por causa d'um toiro d'oiro collocado no meio (8). 
E* uma pequena particularidade de que eu não 
fatiaria, se ella não suscitasse uma gloriosa recor­
dação registrada nos aonaes sanguentos da pr i ­
mitiva Egreja. Filhas d'um pai e d'uma mãe mar­
tyr. Santa Bibiana e sua irman, Santa Demétria, 
lavaram também os seus vestidos vjrginaes no san­
gue do Cordeiro- Demétria morreu ao pé do tri­
bunal do pretor. Bibiana, que expirou aos golpes, 
foi abandonada aos cães no Forum tauri ; porem 
estes animaes, menos cruéis que os homens, res­
peitaram o cadáver sagrado da virgem martyr. 
Recolhidos pelos christãos, foram os despojos mor-
taes das duas irmãos enterrados ao pé do palácio 
Licínio, habitação de S Flávio, prefeito de Roma 
e chefe da sua illustre família (3). De resto , 
comprehende-se sem difliculdade que aqui, como 
em/todos os os outros bairros de Roma, era ne­
cessário o sangue das nossas virgens e dos no-
sos martyres para purificar uma terra tranchada 
por tantos infanlícidios e tantas superstiçoenscru-

(1; Mazz. , t. V I , p. 278, 
(2) A foro boiario, obi aoreum tauri s/raa-

lacrum conspiciraus. Tacit. Annal., lib. X I I . 
(3) Mazz., t, V I , p. 118 e segu. 
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eis. Lembrais-vos de que actes de entrarem em 
campanha os Romanos enterravam inteiramente vi ­
vos um homem e uma mulher do paiz a que ha-* 
viam declarado guerra? pois bem ! . era ainda no 
Fortim boiarium que se cumpria o horrível sacri­
fício (1). 

Não longe de S. Jorge subsiste outro monu­
mento da superstição romana : é o arco de Ja~ 
nus quadrifrons, assim chamado porque tem qua­
tro faces. Bem que despojado das estatuas de 
bronze e dos haixos-relevos de que era ornado, 
é comtudo este edifício uma prova da magnificên­
cia desenvolvida pelo povo-rei, ainda nas suas 
obras de segunda ordem. E ' todo de mármore, 
de boa arctiilectura e solida cooslrucção. Segundo 
Publio Victor, tioha-se o costume dê erigir arcos 
similhantes nas encruzilhadas e nos foros. Se r ­
viam, aos negociantes, de mostradores, de escrip-
lorios, d'abrigo contra o sol e a chuva , d'altares 
para certos idotos, sem que por isso tivessem nada 
de commura com e templo de Jano. 

Caminhando alguns passos chega-se a diante 
da roais antiga maravilha de Roma; o Grande Canal 
de Tarquinio. A solidez desta obra è na verdade 
quasi um prodígio: ha mais de quinze séculos que 
Plínio se admirava delia; que diria alie hoje, se 
visse a Cloaca máxima sem pre inexpugnável ? 
Nem as conslrucçoeos collossacs que ella sustentou, 
nem o choque das aguas que nella se precipitam 
dos outros caoaes, ou que refluem violentamente do 

(1) Boiario vero in Foro Graecum Groecamqoe. 
defossos, aut aliarufn gentium, cum quibus res 
esset, et uoslra selas vidil. cujus sacri precatio r 

nem, ele. P i io . , lib. X X V I I , c. I I . 



Tibre, nem os tremores de terra, nem a queda 
dos antigos edifícios, nada tem podido abala i -a , 
et tamen abnixa firmilus remstit (t). Em pé 
diante da bôcra, podemos fazer uma idéa da sua 
construção. O fundo é calçado de largas lageas 
perfeitamente cimentadas. ; as paredes e a abobada 
compoem-se de grandes pedaços de lufo lithoide, 
ligados de' distancia em distancia por fieiras de 
«travertiu»,. sempre juntas umas com as outras sem 
cal nem bitume. O arco tem doze pés de largura 
c outros tantos d'altura ; de modo que um carro 
carregado de feno pôde pot* elle passar, segundo 
a expressão de Plínio cuja exactidão é fanl reco­
nhecer (2). A extensão total do Grande Canal era 
de 2.500 pés. 

Para que estas desmedidas proporçoens? Não 
é difficil comprehendel-o ; vê-se que pela sua po­
sição era a Cloaca máxima destinada a receber 
as aguas da maior parte dos canaes particulares-
Ora, a abundaticia das fontes que chegavam a 
Roma* a situação da cidade sobre sete collinas se­
paradas por valles, a grande quantidade de i in-
mundicias, consequência inevitável d'uma immen-
sa população, tornavam necessários canaes vastos 
e multiplicados. lioma o comprehendeu de tal 
modo que fez depender parte da sua gloria do estabe­
lecimento e da manutenção destas obras. Nós v e ­
mos que os seus mais illustres personagens não 
desdenharam de so oceuparem delias. Os censo­
res Catão e Valério Ffacco gastaram enormes som-

(1) L\b. X X X V I , c. 15. 
(2) Amplitudinem ca vis eam fuisse proditur, 

ut vehem fœni longe onustum transmilterel. /d . 
id. 
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mas para as fazerem execotar na região do A v e n ­
tino e nas ontras que as não tinham (1). Agrippa, 
genro d'Augusto, immortalisou-se fazendo alimpar 
os antigos canaes aos quaes ajuntou outros novos 
à sua custa ($). A sua gloria foi legitima ; por­
que todas estas obras eram dignas da magestade 
do império. 

« Graças aos seus canaes, largos, profundos, 
numerosos, pelos quaes correm borbulhando ver­
dadeiros rios, Roma, exclama Dion Cássio, e co ­
mo uma cidade edificada nos ares, e que pode 
offerecer o espectáculo d'uma navegação sub­
terrânea (3). » «A magnificência destas cons-
trucçoes subterrâneas é tal , continua Cassiodo­
ro, que causa pasmo, e eclipsa tudo o que as outras 
cidades podem offerecer roais maravilhoso. AU ï 
vos vireis, sob os flancos entreabertos dos montes, 
rios, capazes de sustentarem navios, lançarem-se 
com impetuosidade em largas lagoas [ 4 ] . » «Très 

(1) Ti l . - Liv. , Decai., 4, lïb. X I 
(2) Plin. , lib. X X X V I , 16. 
(3) Praeterea cloacas operum omnium dictu 

maximum suiïossis montibus atque urbe pensili, 
subterque navicata a M. Agrippa io aedilitate 
oua per roeatus cornvati septem amnes, cursuqne 
príecipiti torrentium modo rapere atque auferre om-
nia coacti. Dio.» lib. X L , Plin. , lib. X X X V I , c. I S . 

(4) Quse tantom visentibus cooferunt sluporem 
ut aharurò civitatum -possint miracula superare. 
Videasillic fluyios quasi montibus concavis clausos 
per ingentia stagna decurrere. Videasstruclis navi-
bus per aquas rápidas cum mínima sollicitudioe 
navigan... Hinc Romãs siogularis quantum iu te 
estpotest eolligi magnitudo. Lib. I H , Ep. 30. 



- I l — 

coisas me revelam toda a magnificência de Roma, 
dizia Diniz d'Alicarnasso, os Aqueductos, as Viase 
os Canaes. Eu julgo da importância dos últimos, 
não só pela sua utilidade, mas lambem pela grandeza 
das sommas que custaram. Pódc-se fazer umaidêa 
delias, segundo o testemunho de C . Aquilio, que nos 
diz que a limpeza completa dos canaes custou aos 
censores mais de doze milhoens (1). » Como eu 
disse, a maior parte dos canaes particulares iam 
terminar ao foro romano, onde começava a Cloaca 
máxima, e lançavam as suas lodosas aguas neslc 
Duodénum da grande cidade. 

Esta circumstaocia suscita uma singular recor­
dação, que veio muito a propósito divertir-nos um 
momento. «.Vós sahis do collegio, disse eu aos 
meus jovens amigos, sabeis latim , grego , pby-
sica, álgebra, historia universal, dtzei-roe pois que 
personagem celebre teve nascimento no logar em 
que nos achamos? — Se bem nos lembra, não nos 
lembra nada. — Vòs fazeis-me admirar ! e o vosso 
manual do barcharelado? — Não diz nem uma pa­
lavra. — E* uma falta; pois tracta-se d u m perso­
nagem muito conhecido nos nossos dias — De certo? 
— Como lenho a honra de vel-o dizer. — O seu 
nome?—Sabel-o-heis ; mas antes do seu nome, 
a sua vida. Aqui pois, á borda do grande canal de 
Tarquinio, nasceu, ha roais de dois mil aonos, um 
personagem que ainda vive, que falia todas as l í n ­
guas, que traz todos os trajos, que habita simul­
taneamente Londres, Pans. S . Petersburgo, Cons­
tantinopla e Pékin, que se encontra em todos os 
caminhos do mundo, como o antigo Judeu errante, 
pregando peças a todo o género humano, e trazendo 
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de ordinário farrapos aos pedaço» e sapatos fura­
dos, bem que certos viajantes aflirmam tel-o visto 
coberto de vestidos agaloados, a cavallo e de sege. 
— Então isso c coisa nova?—• Não, 6 antiga ; ad i -
viahai? — Édipo não faria nada cou» o sen grego.— 
Basta só latim, e quando se é bacharel.... — Ora ! • 
não se é feiticeiro. 

— Como quer que possa ser, eis aqui o facto 
em questão : por um motivo ou por outro, o povo 
meudo de Roma, os garotos, os ratoneiros, os artistas 
sem trabalho, se conservavam de boa xontade oa 
juocção dos canaes no Foro, com os braços cruza -
dos, pairando, rindo, dizendo saiyras e remoques 
aos velhos rendeiros e aos jovens elegantes, ás ma­
tronas e aos senadores. D'ahi, lhes veio o nome de 
canalha, que a nossa língua herdou e que a maior 
parle d'aqoeUcs que delle são dignos lançam eu* 
rosto tins aos outros sem lhe conhecerem a ety-
mologia (!]. 

O aspecto da Cloaca máxima e dos outros 
canaes recorda um pensamento mais serio. Todos 
estes nos subterrâneos, sobre os quaes estava edi­
ficada Roma pagan, verificam literalmente a predíc-
ção d e S , João ; quando, fatiando da grande pros­
tituta, elle a mostrou assentada sobre numerosas 
aguas, bebendo com uma mão uma taça cheia do 

(1) Canalicoiâe, forenses, homines pouperes 
dicti, quod circa canales fori consistèrent. Festus, 
v. Canali 

In médio propter caoalem, ibi ostenlatores meri. 
Confidentes, garruliqueet malevoii. 

Plaut,, Curculio, scen. 1, a c t . I V . 
Quijurabat cavíilator quidam, etcaualicolae,et 

nimis ridículanus fuit. A . Geil . , lib. I V , c. 2, 
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sangue dos martyres, e apresentando com a outra a 
todos os povos o vinho da sna corrupção. (1). E* 
assim que os monumentos romanos te em o privile­
gio de dar um teslimuoho egualmcnte incontestável 
á exactidão da historia profana c da sagrada. 

Quereis agora ver outra cdnslrucção quasi 
iam antiga como o Grande Can Vi ? Voltai á direita 
e estareis em frente da pequena egreja de Santa 
Maria Egypcia. Ella apresenta um parallelogram-
mo rodeado de 'columnas, tendo alguma relação 
com a casa quadrada de Nîmes. Qual foi, no 
principio, o destino deste edifício, cuja fornia e 
archílectura annunciam os tempos v^johos de R ó ­
mulo? À opinião mais seguida diz queé o templo 
da Fortuna viril. Fora edificado por Sérvio Tullio, 
sexto rei de Roma, enr. reconhecimento de que ha­
vendo nascido escravo, a fortuna .o elevara á di­
gnidade real (2). Se assim é, console-se Sérvio 
Tullio : dedicando o seu templo a Santa Maria Egyp­
cia, Romachrisiao não lhe mudou o destino; não 
fez mais que ennohrecel-o. Na illustre penitente 
do Oriente, consagra cila a passagem miraculosa 
d'uma servidão mais profunda a uma dignidade 
mais alta. As relíquias da santa rcpoisam debaixo 
do altar mor, e são objecto de grande veneração-
Ha muito tempo que esta egreja é servida pelos 
Armemos qne, nos dias de festa, desenvolvem aos 
olhos "de seus irmãos do Occidcnlea magesUde dos 
antigos ritos e a magnificência dos trajos da Egreja 
oriental. Uma inscripção, posta á esquerda, re ­
corda em termos tocantes que um bom negociante 

(1) Merelricis magna qui sedet super aquas 
multas, etc. 

(2) Nardini, p. 379. 
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armeoio, tendo vindo estabelecer-se em Roma, a l ­
cançara uma fortuna considerável que distribuiu 
inteira ao? pobres Feliz o viajante calholico na 
Cidade eterna ! não pôde entrât n'uma egreja , 
visitar orna ruina profana, pôr os pés ria rua, «em 
encontrar um objecto, uma recordação que desper­
te nelie os maiores eos mais doces pensamentos da 
fé. 

£9 de «exembro. 
.yheairo de Marcello. — Forum olíloríam. — Pórtico d ( Oc-

tavia. — O Santo Anjo in Pescheria. — lnscripçoens no­
táveis. — Circo Flamínio.— Convento de Saoto Ambro­

ssio delia Massima. — Grande Circo. — Dimeusão. - Des-
cripção dos jogos. —* Santa Maria inCosmedin. 

Estávamos longe de ler acabado com a cidade 
baixa, e apezar do nosso desejo de subirmos ao 
Aventino, foi-nos mister ficar ainda na .planície. 
O bairro do Sanlo Anjo , que toca com o da 
Rtpa, não nos permittiu passarmos os seus limites. 
Occupa elle em parte as amigas regioens da Via 
lata e do circo Flamínio. O rei deste bairro ó 
o lheatro de Marcello, cujos grandiosos restos at­
testant os melhores tempos da architectura roma­
na. Edificado por Augusto, para eternisar a me­
moria de seu joven sobrinho, podia conter cerca 
de trinta mil espectadores. Estranha vicissitude das 
coisas humanas! os seus pórticos , onlr'ora .scin­
tillantes de mármores polidos, debaixo dos quaes 
vinha repoisar a molícza romana, estão boje en-
oegrecidos pelo fumo e divididos em compartimen­
tos escuros, nos quaes laboriosos ferreiros ganham 
o pão de cada dia ao suor do seu rosto. 
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1) Var r . , lib. I V . — Tertuli., ApoL , 13, 
2) Festus, v. Lactaria. 
[9)' D i o . , Jib. X L I , 

Entre o theatro de Marcello, e- Tibre e a 
antiga porta Flumenlana, isto é no espaço que 
separa boje a ponte di Quattro Capi, o palácio 
Jovelii, ë Santa Mana tn Pórtico, se achava © 
Forum oliloriumt mercado dos legumes (1). E* 
fâmoso pela suá columna lactaria ao pèda qual se 
depositavam de noite, como nas bordas do Vela-
bro, milhares de creaturinhas humaoas (2). Trans­
pondo com passo rápido este logar de triste m e ­
moria chegamos ao pórtico d'Oclavia. Erguido á 
irman d'Augusto com os despojos dos Dálmatas (3), 
foi este monumento conservado, ao menos em par­
te, pela religião, na egreja de Santa Maria %n 
Pórtico. Nos mesmos Togares se acha a antiga 
egreja do Santo Anjo in Pe&cherta, edificada em 
memoria da celebre apparição de S . Miguel no 
monte Gargano, no reino dc Nápoles. O papa 
Bonifacio I I a consagrou ao glorioso archanjo, a 
29 de septembro do anno de 439. 

Debaixo do aliar mor repoisam as relíquias 
dos illustres martyres de Tibur. Santa Sympho-
rosa e seus sete filhos. A antiga inscripção qué 
indica os veneráveis restos dos heroes christãos 
conservados no Santo Anjo* apresenta uma parti­
cularidade muito notável. Começa assim : Nomina 
sanctorum, quorum BENEFICIA htc requiescunt. 
« Nomes dos santos cujos BENEFÍCIOS repoisam a-
qui.i 

A palavra beneficio, empregada em vez de cor* 
po para designar as relíquias dos santos, é c e r ­
tamente uma das figuras mais atrevidas da rheto-
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[\) Mazzol., lib. V l I , p . 2 2 S . 

rica d* fé. Para a inventar, dar-lhe curso c fr. 
zel-a gravar n'um grande numero de pedras mo-
numcntaes [1], convir-se-ha sem dífliculdade que 
foi necessário a experiência mais doce e constan­
te. Ora apraz-me pensar que o viajante será fe­
liz se conhecer us benefícios que desconçam no 
Santo Anjo in Pescheria. Eis aqui a sua-.lista ; 
transcrevo a venerável inscripção : « dos S S . Pe­
dro, Panlo, André, Thiago, João, Thomaz, Ttua-
go, Philippe, Bartholomeu, Simão, Thaddeu, João 
Baptista, Sylvestre, EsLcvão, Lino, Lourenço, C e ­
sário, Nicandro, Celso, Euplio, Pedro, Marcellino, 
Valentim, Donato, Nicolau , Puncracio , Anastácio , 
Judas, Theodoro, Jorge, Cristóvão, Alexandre, E -
rasuio, Tello, Ahaciro, João, Domesio, Procopio, 
Pantalião, Nicasio, Cosme, Daxião, Antonio, Leôn­
cio. Euprepio, Anlipo, Anna. Isabel, Euphemia , 
Sophia, Thecla, Petronilla , Theodota . Thcopisla, 
Áurea, Alhanasia » Theucrista, Eudóxia,» 

Quiz citar por inteiro este glorioso cathalogo, 
onde estão reunidos todos os estados c todas as 
condiçoens , a fim de apresentar , uma vez para 
todas, uma observação cujo motivo se encontra em 
cada egreja principal de Roma. Offerecer mode­
los e bemfeitorefr a todas as posiçoens da vida ; 
moslrar-se verdadeiramente caiholica pela santi­
dade, como pela fé, n'uma palavra, fazer de cada 
Ura dos seus templos uma miniatura do ceu, tal 
é, sem duvida alguma, o pensamento intimo que 
dirigiu a Egreja quando povoou de santos marty­
res, de todas as gerarchias, de todas as edades, 
de todos os sexos e de todas as condiçoens, os 
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seus numerosos sanctuarios. Conheceis um projecto 
mais nobre,.uma intenção mais maternal? 

O Santo Anjo tn Pescheria, cujos habitantes 
se illustraram por gloriosas viclonas, loca com um 
logar celebre por combates d'outra espécie : aqui 
começava o circo Flamínio. Este novo thealro das 
alegrias ruidosas e cruéis da antiga Roma robria 
o espaço hoje oceupado pela praça M arcana, pelo 
palácio Mallei, e pela roa das Lojas escuras : a 
egreja de Santa Calfierina dos Cordoeiros lhe 
marca pouco mais ou menos o centro. Edificado 
por Flamínio, que pereceu na batalha de Trasi-
meno, tornou-se famoso pelos jogos que n'ellc se 
davam em honra dos deuses infernaes (t)i 

Todos os accessos inspiravam horror, A maior 
parte dos demónios, adorados pelos Romanos rora 
nomes diversos, Jupiter Stator, Neptuno, Vulcano/ 
Juno, Diana, Castor, Marte, Derrotes, presidiam 
aos combates e os seus templos formavam como 
um circuito continuo cm voila do c irco i ? ) . A 
extremidade, que corresponde ao convento Spec-
chi Torde\ era limitada pelo templo de Bellona, 
.densa da guerra, diante do qual se erguia a f a ­
mosa eolomna Beliica. Descendo do templo de 
Jupiter Capitolino onde se decidia a guerra, o con­
sul, encarragado de a sustentar, subia á eolomna 
liei Uca e disparava uma frech» ensanguentada 
contra o povo inimigo (3). Partindo do templo 

(Î) Festus, Ludi taurii. 
(2) Victor, ir» Rea., I X ; Tit. Liv. , Decad., 

I l l , lib. X V I » ; ld. . Decad. IV, lib. X ; Vilr . , 
Itk I V , cap. VII ; Macrub., Satur. Ub. I l l , c 
I V . 

(3) Anto (sedem Bellonse) erat columna in-
2 
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dex belli inferendi. Vict., in Reg„ I X . Cnmque 
hsec dtxisset, hastam erneutam juxía Bellona? tem-
plum in porlicum contorsit. Dio., lib V I . 

(1) Tit. L iv„ Decai. L lib. IX," etc., etc, 
(2) Bar., Not. ai Martyr., 17 Juiiu 

de. Bellona, o general que voltava da sua expe­
dição se apresentava de novo n'elleà audiência do 
senado, que lhe decretava au recusava as honras 
do triutnpho (h. 

Depois de todaf estas imagens de sangue, é -
se feliz encontrando uma recordação cheia de en­
cantos e inuoccncía. A egreja e o mosteiro de 
Santo Ambrósio delia Massima, que se erguem á 
direita, substituem a casa paternal do illustre ar­
cebispo do Milão. Foi alli que, depois de haver 
recebido o veu das mãos do papa S . Liberio, viveu 
em companhia de outras virgens chrislans, Santa 
Marccllina, digna irman, amável mestra de seus 
dois irmãos Ambrósio e Satyro (Î). Voltando pa­
ra traz, passamos por diante do Ghetto, ou bairro 
dos Judeus, de que mais tarde fatiarei* e chega­
mos ao valle que separa o Palatino do Aventino. 
Mas como transpol-o de corrida ? demasiadas re-
cordaçoens retardam, a marcha do viajante e exi­
gem a sua aitençSo. 

Este longo valle, hoje todo coberto de silvas, 
de vinhas, de ruinas derribadas, desegual, agita­
do, exeavado, informe, desfigurado, era outr'ora o 
grande Circo: o grande Circo! a maravilha de 
Roma pela sua extensão, o amor e a paixão dos 
Romanos que não pediam, para serem felizes, mais 
que pão e as alegrias do Circo ! 

Fundado pelos primeiros reis de Roma, cres­
ceu com a cidade. Tal era a sua extensão no 
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tempo dos imperadores, que orcupava .1res está­
dios e meio de* comprimento por quatro geiras 
de largura c podia conter tresentos mil especta­
dores assentados (t)- Situados na encostado mon­
te Aventino, imaginávamos esse inimenso parai-
lelogrammo de 2.187 pés de comprimento por960 
de largura, terminado em semi-circulo ' [2 | . De 
cada lado corriam duas ordens de pórticos ergui­
dos um sobre o outro, adornados de columoas, e 
coroados por um largo terrado. Tavernas, logares 
de devassidão, passagens que conduziam ao inte­
rior do lheatro oceupavam os pórticos inferiores. 
Como dorme amontoado nas lascas de Paris e 
Londres, dormia o povo meudo de Roma debaixo 
das suas arcadas, onde, durante os jogos, achavam 
os cspectador.es abrigo contra o calor e a chuva. 
Seis torres quadradas [3], dominando os terrados, 
estavam repartidas pelo circuito do edifício, e ser­
viam de camarotes ás personagens distitictas. Uos 
bancos dc pedra, dispostos em atuphitheatro, cor­
riam por 1res lados do monumento, e o quarto , 
cortado em tinha recta, era oceupado pelos Catce-

(1/ Duas tantum res aaxius optat : panem 
et circenses. — Eisque templum, et habita-
culum, cl conrio, et spes oronis, Circus est ina-
ximus. Am. MarcelL, lib. X X V I I I . 

(%) Tarquinius primus in Circo máxima in­
ter Palatinum et Aventinum montes sito primo cir-
cumquaque operta teclo fecit sedilía. Namantia 
stantes spectarc solebant fureis tabulata suslincn-
libui. Dion. tíaly., lit>. I I I ; Plin., lib. X X X V I , 
c. 15 ; id., Panegyr. Trajan.; V i c L , in Reg. , 
X L 

(T) Maenianse. 

http://cspectador.es
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m , d'onde partiam os cavallos e os carros. Por 
cima dos Cárceres brilhava o pavilhão do impe­
rador Uma forle grade separava da arena os 
très lados, guarnecidos de bancos : na base da 
grade circulava um Euripo, canal largo e da pro­
fundidade de dez pés, alimentado pdr aguas na­
tivas, e que serviu para inundar a liça para as 
aaumachias [1], 

O Circo era dividido em quasi toda a s na 
extensão pela Espinha [2] , espécie «le muralha 
d'altura de seis pés o largura de doze. Sobre 
esta muralha aoude conduziam uns degraus dis­
postos nas duas extremidades, erguiam-se o altar 
do deus Consns [3|, dois pequenos templos do Sol, 
as estatuas, de bronze doirado, de Hercules, C y -
bele, Ceres, Baccho, Seja, df*usa das messes, e de 
muitas outras divindades. Do centro da Espinha 
afçava-se, a cento e vinte pés d'altura, o obelisco 
d'Auguslo que tinha oo topo uma fia rama doirada, 
imagem <\o sol a que era dedicado (4). Esle obe­
lisco esta hoje na praça do Povo. Nas duas ex ­
tremidades da Espinho viam-se os très Marcos(p) 
de pedra ou de pau doirado, em torno dos qiraes 
deviam gyrar os carros ruja carreira se achava 
traçada, de cada fado da Espinha, por columoas 
em forma de oypre^le e terminadas por delfins (6). 

Tal era o grande Circo, cujas formidáveis coo-
— — „ , . _ . . . . . , . - . - —. 

[1] Varr., lib. I V , p. 48. 
(ï) Spino. 
(3) Tcriull.. DtSpect.. VI I I , Plut.,flomu/., 20. 
{U Dion. X L I X , p. 478. 
lo) Mets. 
(G) MeUsque imitala cupressus, Ovid . , Me­

tam, X . 
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(\) Suet., in Calig., 18 ; Plin,, lib, X X X I I I , 
c. 5. Isidor, Hisp., / í /«m., lib. X I X , c. 17, 

(ï) Dio., lib. L V l l . p . 696. 
(3) Tcrlull., De Spícf., X V I . 

strucçocns, cnnobrecidas pela car açafroada q u e , 
debaixo deste bcllo ceu de Roma, annuncia uma 
antiguidade veneranda, se destacavam vivamente 
sobre uma arena juncada de vermelhão, côr de 

• sangue, e úcchrysocale, verde como uma- fresca 
relva (1). 

-Para animar o quadro, reprèsentemo'-nos, nos 
bancos deste coilossal monumento, Iresentos mil 
espectadores! , Depois, ásjaoellas, nas galerias.no  
alto dos terraços dos palácios que se erguem em 
amphilheatro nas flancos das très colimas circunivi-
sinhas, o Palatino, o Ccelioe o Aventino, qm numero 
lalvex cguîil de espectadores [Î). Pintcmo'-nos 
estes espectadores todos de vestido de festa, todos 
coroados de flores; esta multidão immense, esmal­
tada de mulheres brilhantes nos adornos; ora 
levantando-sc como um sò homem para saudar o 
personagem «miado do povo que entra no c i rco ; 
ora prorompendo em cestos, em murmúrios, em 
sarcasmos, em paleada, à vista do homem que 
perdeu o favor popular ; depois, passando destes 
movimentos tam apaixonados e tumultuosos que^se 
tomariam pelas agttaçoens e peles bramidos do 
mar irado (3), a um socego .completo, a um s i ­
lencio profundo, exigido pelo cortejo religioso que 
desce das alturas do Capitólio. 

Vêdc, com clïeito, sahir da formidável habi­
tação do grande Jupiter a loaga e solemne procissão 
que se dirige ao Circo atravessando o Foro romã* 

http://galerias.no
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(1] Dion.Oaly. ,1. V I I , c. 13, 
(2) Aurigarii. 

no ( I A Na freote caminha um carro soberbo , pm 
que vem o presidente dos jogos: é Augusto, é 
Nero, é Calígula, é qualquer outro personagem, 
edil, pretor ou prefeito, vestindo o trajo vermelho 
dos tnumphadores. Um bando de rapazes de qua­
torze a quinze ânuos, uns a cavallo, outros a pé , 
abrem «marcha. Precedemos cocheiros' (2)con­
duzindo as Bigas, as Quadrigasl os Sejuges* carros 
a dois, a quatro, a seis cavallos, que devem figurar 
nas corridas. 

Depois dos cocheiros voem, n"um estado quasi 
completo tio nudez, os athlelas destinados a comba­
ter nos grandes e pequenos jogos. São seguidos de 
très coros de dançarinos : o primeiro composto de 
homens feitos, o segundo de mancebos, o terceiro 
de créances. Uma túnica escarlate apertada, com 
um cinto de cobre, uma espada ao lado. uma pe*-
quena lança na mão, um capacete de bronze as­
sombrado de penuachos e ornado de cocares, corn-
põe-ihes. a armadura e o vestido. 

Executam danças guerreiras que dirigem, 
acompanhando-as, locadores do flautas curtas, de 
harpas de marfim e de alaúdes. Aos músicos sue-* 
cedem bandos de Satyros, personagens horrendos 
cobertos de pelles de bodes, apertadas cora cintos, 
e escondendo a cabeça debaixo de errica das g u e ­
delhas. Entre elles devisam-sc os Silenos, outras 
espécies de monstros vestidos de arnicas de longo 
pello ede mantos de todas as castas de flores. To­
dos juntos arremedam, d'uma maneira grotesca , 



- 23 -

(1) Dion. Haly., V I I , 13. 
2) Tensa. 
3) Armamaxm. 
4] C i e , De Arusp. m p . I I . 

(6) Pulvinaria. 

as mais serias danças, e provocam, com. mil con-
torsoens, o riso dos espectadores (1). 

Alraz dos Satyros e Siíenos caminha um novo 
bando de músicos e uma multidão de ministros 
subalternos do culto, levando nas mãos cassoulas 
de oiro e prata, onde fumega o incenso com que 
embalsamam os ares por onde passam. Às estatuas 
dos deuses, momentaneamente tiradas dos seus 
templos, c acompanhadas pelos différentes collegios 
sacerdotaes, fecham a marcha. Todas estas estatuas 
dé maríira ou de rico metal, decoradas de coroas 
d'oiroe adornadas de pedras preciosas, são collo-
cadas, umas em brilhantes carros de marfim ou 
prata (2), puchados por magníficos cavallos ; ou­
tras em lilerias fechadas (3}. Muitos patrícios as 
efteitum ; o meninos , que ainda lêem pae o mãe; 
pegam no freio dos cavallos (4). -

• O cortejo entra no Circo e lhe dá a volta no 
meio do recolhimento universal, interrompido s o ­
mente pelas acclarosçoens que dão as différentes 
classes de cidadãos, quando a divindade protectora 
da sua profissão passa por diante délies. Termi­
nada a volta do Circo, poem as estatuas dos deuses 
na edicula que as espera não longe dos Cárceres ; 
deilam-as em coxins (5) ; os sacrificadores im-
moíam victimas, o imperador faz libaçoens,-Roma 
e o Olympo, Jupiter e Cesar, estão no Circo; os 
jogos \ão começar. 

Já os carros sahiram dos Cárceres ; as quatro 
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(1) Prasinus, venetus,'albus, purpurens. Du-
leng.. De Circis, cap. X L Y I I i , De Coloribuh 

(2) Mappa. 
(3) Varr., lib. I I , De He rústica. Vôde Bu-

lenger. De Circis, p. 125. — E 1 nesta obra especial 
que, se acham em grande parte os pormenores que 
precedem e que se seguem. 

cores, o verde, o azul, o branco e o vermelho, bri­
lham nas iónicas dos cocheiros (1) ; os corseis 
impacientes são apenas contidos pela cadeia que 
fecha a entrada da carreira ; a multidão avída 
tem os olhos fitos nos carros ; temerárias apostas 
te fazem entre os espectadores; por fim, da tenda 
imperial é lançado ao Circo um panno branco (%) , sôa 
a trombeia, cabe a cadéa, todos os carros partem 
a um tempo. As suas rodas inflammadas tocam 
apenas a arena, evitam-se os marcos, e lodos vol­
tam intactos ao pont) de partida ; o povo esta des­
contente. .Segunda, lerceira evolução torna a c o ­
meçar; um agitador hábil arremessa bruscamente 
o seu carro sobre o do seu adversário, impelle a 
sua roda contra a deito, quebra-lhe o cito e íai 
cahir os cavallos na arena; o- povo applaude. Um 
carro arrojado para traz com impetuosidade, bate 
contra o marc», vóa em estilhas, e morre o cocheiro : 
a cada morte, redobram os applausos. 

Entretanto sustenta-se a luda entre as quatro 
cores; cada facção excita os seus cocheiros, da ­
ines conselhos, dingc-lhcs reprehensdens ; os espec­
tadores levantam-se, agitam as mãos, sacodem as 
túnicas, pateam em seus assentos, (3) ; lançam-se 
mutuamente sarcasmos, injurias, golpes ; o com­
bate não 6 já na arena, énos degraus do Circo, a 
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(\) Procop., Debell ftrstc.Jib I ;Bu!eug. , 
p; 129 e seg. 

(2) Voluptates circi fureotis, caveae saevientis, 
scenae lascivieotes. Tertull., De Pudicitta. 

(3) Martial. De Stat., lib. V, c. 26; Buleng. p. 146. 
(&) id..ns. 
(6) Fertur in Buripis vino plenis navales circen­

ses exhibuisse. Lamprid., in Heliogab. 

refrega lorna-se âs veies horrível; n'om só dia 
(nota e nnco roi! cadáveres (1) I ! ! 

Conhecia pois hem os espectáculos da velha 
Roma, o grande apologista que os pintou em très 
palavras : furor, crueldade, impudicicia (2). Poderia 
ter ajuntado: loucura, prodigalidade, idolatria. 

Para este povo que não tem nome na lingua 
chrislan, os cocheiros loroavam-se personagens , 
heroes, semi-deuses. Os poetas cantavam as suas 
viclorias ;* os imperadores, os magistrados, o povo 
inteiro lhes decretava coroas, lhes elevava estatuas 
de oiro e bronze, os enchia de riquezas e honras, 
eo mármore dos túmulos redizia a sua gloria ás 
geraçoens futuras f3 j . Os mesmos cav-Ulos parti­
lhavam estas insensatas honras. Para elles havia 
coroas, estatuas, maujedoiras de oiro, as glorias do 
consulado : enfraquecidos pela velhice, eram, 
como os veteranos do exercito, susleotados â-custa 
do thesoiro publico ; mortos, uma sepultura honrosa 
os esperava no Vaticano (4). 

No Circo assim como no arophitheatro, era 
necessário, para altrahir os espectadores, ranar os 
prazeres. Caçadas verdadeiramente fabulosas pelo 
numero c pela variedade dos aoimaes ; combates de 
gladiadores; combales de homens e déferas, a lacta, 
o pugilato, naumachias n'um mar de vinho (5) , 
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(1) Sparsa et populo missalia omnium rerum, 
ele. Suet., tn Ner.t c . X I . 

(2) Bulèng., /)* Venal, circi, p. 110 e sega. 

deviam alternativamente despertar as sensaçoens 
deste povo embotado. 

Pôde ver-se o togar que faz oascer todas es­
tas recordaçoens sem lembrar Ándrocles e esse leão 
d'Africa menos feroz do que os Romanos? Foi 
allt no grande Circo, segundo Aulugellio, que o 
pobre escravo, exposto as feras, foi reconhecido e 
poupado pelo nobre animal a quem havia arran­
cado um espinho, quando, fugitivo, procurava no 
deserto um refugio contra a crueldade do seu senhor. 

Não basta haver prodigalizado o oiro, a prata, 
o sangue do mundo inteiro para divertir o povo-
rei ; era ainda necessário enchei-o de riquezas, a 
fim de agradecer-lhe d'algum modo o ha ver-se 
dignado tomar parte nestas ruidosas festas : loterias 
terminavam os jogos do Circo. Viram-se succès» 
sivamente Nero, Tito, Domiciano, Adriauno, e os 
outros imperadores, lançar a mãos cheias, na 
arena, dados de pau, que os homens, depois as 
mulheres, vinham apanhar e arrancar uns aos 
outros. Cada dado linha uma ioscripção que in­
dicava um objecto que era entregue ao sahir do 
recinto, Suetonio vai-nos dizer qual era a natureza 
e o ,valor délies ; 4 Durante os jogos que se 
prolongaram por muitos dias/ foi Nero quotidia­
namente distribuir atè mil bilhetes de loteria, 
com que se ganhavam todas as espécies de coisas: 
aves, viveres, trigo, vestidos, oiro, prata, pérolas, 
diamantes, quadros , escravos , cavallos , feras 
domesticadas, navios, casas, terras f l j .» O mesmo 
succedeu com seus successores [2J. Em compensação. 
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fuaodavara-se os velhos escravos morrer de fome oa 
ilha do Tibre. 

Se os jogos do Circo eram dignos da sociedade 
pagan, não o eram menos dos deuses que «Ha 
adorava. Acreditar-se-hia que os espectáculos 
eram festas religiosas, as festas do ceue da terra, 
as festas do universo pagão? E comludoéassim. 
« O caracter religioso mostra-se por todas as partes;, 
não é necessário mais que abrir os olhos para o 
reconhecer. Elie brilha, não sd nas disposiçoens 
do edifício, thcatro dessa piedosa solemnidade, co­
mo nos exercícios que a compõem. Olhai a 
Espinha, vedel-acoberta de monumentos religiosos; 
os Cárceres, cujo numero duodecimal vos recorda 
os doze signos do zodíaco. Os Delfins e os 
Ovos de madeira (1], de que são coroadas as c o -
lumnas que traçam a cabreira, teem relação com 

o culto de Neptuno ou Consus; c ao dos deuses 
dos corredores e luctadores. Castor e Pollux, ambos 
nascidos d'um ovo. Os cocheiros, vestidos de quatro 
cores différentes, representam as quatro estaçoens 
do anno. Partem dos doze Cárceres, como oanno 
passa, pelos doze signos do zodíaco, e as vinte e 
quatro corridas que elles efTectuam são as vinte,e 
quatro horas do dia e da noite. Muitas outras 
particularidades não teem uma relação menos sa­
grada com os myslerios da natureza. As Sigas, 
puchadas por um cavallo branco e outro preto, 
recordam a carreira variada da lua que se executa 
ora de dia ora de noite; as Quadrtgas sSo uma 
imitação da carreira de Phœbo; os cavallos de 
mão eroque os ministros do Circo vão aoounciar 

(1) Columnas em forma d'ovosou de cyprès-
les. 
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(1) Cassiod. Variar. I I I , 81 ; Roma no século 
d'Augusto* t. II 232. 

12) X i p h t l M w Sever., p. 406. 

as cor/idas, figuram Lucifer que annunciá o dia. 
P/ulão preside às Trigas, e Jupiter aos Se ju­
ges (1). 3 

Desl'arle, nns jogos do Circo a idolatria corria 
a trasbordar. Devemos admirar-nos se os Padres 
da Egreja trovejarara tantas vezes contra estes 
divertimentos? Depois de haver durado $em 
interrupção por espaço de dias e noites, a festa 
acabava como linha começado. Muito tempo de-
pois que o sol deixara a horrizonte, n.ilhares de 
tochas vinham alumiar a ircmensa multidão que 
sahia com custo dos pórticos, e prereder o pro­
cissão sagrada, que reconduzia aos templos as 
estatuas dos deuses cuja presença havia sanctiticado 
os espectáculos (2'. 

Quando, cm pé nos mesmos togares que delias 
' foram lheatro, se hão repassado pelo espirito estas 
loucuras demasiadamente criminosas, um grande 
aborrecimento se apodera do coração ; a alma fa­
tigada busca* um ásylo solitário oode possa derra­
mar sem constrangimento os sentimentos que a 
opprimem. Que felicidade para nós o avistarmos, 
nas vismhanças, um sanctuario da Santa Virgem! 
Entramos D'elle : era Santa Maria in Cosmedin, 
Dedicada á doce Bainha do mundo, esta venerável 
egreja ergue-se não longe do grande Circo» como 
para tranquilliser o viajante assustado com suas 
recordaçoens, lembrando-lhe que a humanidade 
vive sob outras leis: passa pela segunda egreja 
de Roma consagrada á Mãe de Deusv Cré-se 
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cdiíirada pelos primeiros christãos sobre as ruinas 
do templo da Pudicitia paincia, no qual sò as 
mulheres nobres e não casadas segunda vez Unham 
direito de penetrar. Segundo a tradição, Santo 
Agostinho ensinou alh rhelonca antes de ir para 
Miíão, eos catnolico&do Oriente, perseguidos pelos 
iconoclastas, tendo vindo refugiar-se alli, f ede ram 
o nome de Hscholados Gregos. Bem que fosse em 
772 restaurada pelo papa Adriano l.°, e em 888 
pelo papa Nicolau I / , esta Basílica conta-se entre 
aquellas que melhor conservam as formas primi­
tivas. 

Co Mit «do o seu mais precioso ornato é a ima­
gem da Santa Virgem, que foi trazida do Oriente, 
a ti m de sublrahil-a aos ultrajes do iwperador i-
conoclasla, Leão o Isauriense. Na opinião dos 
entendedores, esta imagem, primor d'arte da pin­
tura byzonlmá, é iam bclla que a mesma Roma 
não tem outra que a eguale. Está collocada alraz 
do altar mor, e tem uma famosa inscnpcão gre­
ga , que significa : « Mãe de Deus, sempre vir­
gem. » Qcbaixo do rôro esta uma crypta primiti­
va a que se desce por duas escadas. A antiga 
inscripção adverte que alli- se conserva o corpo 
de Santa Cynlla, (ilha do imperador Dccio Beatœ 
Cynllœ virg. et M. filuB Decii. Os hagiographos 
pensam todavia que a illustre martyr era somen­
te uma liberta' da imperatriz, mulher do perse­
guidor. Corno ,quer que seja, todos os peregrinos 
se apressam a beijar a pedra sobre que foi im-
mohda a innocente victima : pôde ter três pés de 
comprimento por dois de largura, e quatro polic­
iadas de espessura. Duzentos martyres de todas 
as edades, de lodos os sexos e de lodos os paizes, 
formam o augusto cortejo da Santa Virgem cm 
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Santa Marta tn Cosmedin (Î)- Xós lhes demos 
grayas com eííusíio por h.i verem, cu m o seu san­
gue, livrado o mundo das atrocidades pagãos, e 
tornatbos a entrar'para analysar as impressoens 
e as j-ecordaçoeus dette importante dia. 

30 de Dezembro, 

Monte Aventino. — Recordaçoens pagans. — Recordaçoens 
ehristans. —Egreja de Santa-Prisca. — De Santa Sabi­
na. — Historia. — Mosaico. — S. Domingos, sua Iara li­
geira. — Egreja de Santo Aleixo. — Historia, — Priora-
rado de Malia. — Vista de Roma. — O Monte Tettaccio. 
— Ordem extravagante de Heli pga balo. 

Atravessando de novo, sem olharmos nem pa­
ra a direita, nem para a esquerda, com receio 
de nos determos ainda,, parte das regtoens visi­
tadas nos dias precedentes, chegamos cedo á fral­
da do Aventino. Por uma rua estreita, áspera, 
sem calçada/trepamos do lado do Tibre os flancos 
escarpados da coliioa ; as recordaçoens surgem de 
todas as partes. A* esquerda deixávamos o antro 
de Caco, famoso ou fabuloso ladrão que foi mor­
to por Hercules, cujos bois havia roubado (%) ; 
diante de nós se apresentava o sitio das Thermos 
de Décio e de QeJiogabalo, tristemente celebres 
pelos nomes e factos que recordam (3); da casa 

(1) Coostanzi, t. H , p. M, Afazzo!., t. Y I , 
p. 136. 

« ) Virgi i . , lib. VI I I . 
($) Cassiod., tn Cront. ; Lamprid. , %n ttt* 

iiogab. 



de Vitellio, que excitou o furor dos Romanos (1); 
do infame templo da Boa Deusa (2} ; de Minerva, 
oode se reuniam os comediantes e os poetas (3) ; da 
Liberdade, com seu Tabularium que continha o 
código penal das vestaes infiéis (4). A esta pagina 
desfigurada da historia profana succederam em breve 
os titulas mais bem conservados das nossas glorias 
christans. Aqui habitaram Santa Harcellae Santa 
Sylvia, essas duas illustres matronas, a primeira das 
quaes occupa um logartam glorioso nos escriptos 
de S . Jeronyrao (8) ; e a segunda na vida de S. 
Gregorio Magno, digno filho de tal mãe. 

Até aqui tínhamos vivido de recorda^oens : por 
fim começou a realidade. A egreja de Santa Prisca 
nos abriu as suas portas c os seus thesoiros de 
antiguidades. Visinha do templo de Diana e da Fon­
te dos Faunos, ejgue-se no mesmo logar occupado 
pela casa da illustre martyr. PTelta recebeu S. 
Pedro frequentemente hospitalidade, graças a dois 
neophytos, judeus de nação, Aquilla e Priscillo, 
ligados talvez á família consular de Santa Prisca. 
Esta joven virgem linha treze annos de edade quando 
foi baptizada pelo apostolo em pessoa na habitação 
paternal. Denunciada ao imperador Claudio, condu­
ziram^ ao templo d'Apollo, para sacrificar aos 
ídolos. Recusando ella, o juizmandou-a flagellar 
cruelmente, depois mettel-a n'uma estreita prisão. 
Levada segunda »vez perante o tribunal, iftostrou 

(1) Ticit., Ilist., lib. I I Í . 
(2> G v i d . , Fast., lib. V. 
(3) Festus, t» Scrtbas. 
(4) T i l . Liv., Decad.V, lib. V ; Festus, 

lib. V . 
[5] Epist. 54 ad Desider. 
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(1) Baron, Annot. ai Martyr. \ Martinelli, 
Primo Trofea delia Croce, c. X V I I I . 

[2] MazzoL t. V I , p.269. 
[3] Montis Aventim nunc facta est gloria major 

Unius veri religion) Dei : 
Prœcipue ob Prisse, quod cernis, mobile 

Templum, 
Quod pnscura mérito par sibi nomeo habet. 
Nam Pelrus id coluil, populos dum saspe docerct, 
Dum faceret magno sacraque ssepe Deo : 
Dum qnos Faunorum tonlis deceperat error, 
Hic melius sacra purificarei aqua. 

Vide Fogginio, p. 285. 

a mesma firmeza; de modo que o tyraono trans­
portado de furor mandou lhe lançassem sobre a 
cabeça azeite a ferver e a precipitassem n'um negro 
cárcere, d'onde só foi tirada para ser exposta ás 
feras ; mas o leão que a devia devorar se lhe deitou 
respeitosamente aos pés. Este espectáculo não 
pôde tocar os algozes, que submetternm a joven 
virgem às torturas do cavallcte, do fogo e da fome; 
até que alfim, envergonhados de sertm vencidos 
por uma criança, a arrastaram pelar ia de Oslia , 
onde lhe cortaram a cabeça, a très milhas de R o ­
ma (1). Santa Prisca é considerada como a proto-
martyr do Occidente (2). Assim, o primeiro sangue 
regenerador que correu na veïha Roma, foi um san­
gue romano, um sangue illustre, um sangue virginal ! 

Na crypta, guarda-se preciosamente o vaso com 
queS . Pedro ministrava o baptismo. Restaurada 
pelos papas Adriano I.» t cm 772. e Caltixto I I I , 
em 1455, conserva a egreja uma antiga iosrripção 
que recorda summanatnente os factos que acabo 
de referir (3). 
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(1] Tu-ne es illa Sabina et génère ot matri­
monio nobilíssima? 

3 

Um sangue, não meu os illustre, purificou o 
logar por muito, tempo manchado pelo templo de 
Juno Regina. Este sangue foi o de Santa Sabina, 
roartyrizada na casa de seus pais. Confiada aos 
cuidados d'uma aiachrislan, recebeu Sabina o bap­
tismo, fez um rico casamento, efoi finalmente presa 
como christau, Por ordem d'Adnano, Elpídio foi-
a interrogar: « Não sois vós, lhe diz elle, Sabina, 
illustre pelo nascimento e casamento ( 1 ) ? — Sim, 
sou e u ; mas dou graças a Jesus Christo que, por 
meio de sua serva Seraphia, me livrou da escravidão 
do demónio, o O juiz não perguntou mais nada; e 
depois de diversos tormentos, fez cortara cabeça 4 
nobre accusada. Seus irmãos na fé, que se haviam 
apressado a erigir um oratorio sobre a sua sepultura 
no Pagus Vmdicianus, tiveram bem cuidado de 
não esquecer o theatro mesmo do seu Iriumpho. 
Em 426, um virtuoso sacerdote, chamado Pedro , 
illyrio d'origem, edificou nlU uma egreja. A se­
guinte inscnpção recorda a memoriado charilalrto 
fundador : « Rico para os pobres, pobre para si, 
que, despresando os bens da vida presente, mere­
ceu esperara vida futura, Pavperibvs loevples,&i-
Ot pavper, qvi bon a vitœ pressentis fugiens, mervtt 
spèrare fvtvram.* Ha acaso alguma ioscripção 
pagão que valha essa? Mas que dizerd'est'oulra, 
posta na mesma egreja pelo piedoso cardeal V a ­
lentini? At moriens viverei vixit vt moritvrvi. 
« A Hm de viver morrendo, viveu como devendo 
morrer. » Toda a philosophia da vida humana 
está encerrada- nestas curtas palavras. 

A egreja de Santa Sabina, iam cheia derecor-
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daçoens, foi consagrada por S. Sixto I I I , c declarada 
estacionai para quarla-feira de Cinza porS. Gre­
gorio Magno. O illustre pontífice pregou nella 
varias vezesn'aquellcdia, eos papas conservaram 
por muito tempo o uso de irem a Santa Sabina 
receber as cinzas da penitencia. 

As paredes lateraes, a disposição dos pontos do 
intersecção, annuncíam que a egreja foi ornada 
de numerosos mosaicos. Deites restam somente 
doisbellos vestígios, o primeiro dos quaes coroa o 
abside. Quinze medalhoens estão em volta do ar­
co ; o mais elevado representa Nosso Senhor; os 
outros conteem figuras incertas, nas quaes se acha 
uma ligeira similhança com as imagens dos .impe­
radores nas medalhas. De cada lado está uma 
cidade, que o archeologo christão reconhece por 
Jerusalém eBelhtem, os dois termos opposlos da 
vida mortal de Nosso Senhor; 1res lâmpadas estão 
suspensas ás suas abobadas, emblema da /az que 
brotou do presépio, berço do Menino Deus, c da 
cruz, seu leito de morte. No ecu, por cima da 
cabeça de Nosso Senhor, voejam nove pombas , 
gracioso symbolo da innocencia e da doçura do Deus 
feito homem. 

No fundo da egreja está outro vestígio, não 
menos interessante que o primeiro. Os quatro 
Evangelistas com seus attributos, formam a parte 
superior do quadro. Dos lados vê-se á direita S . 
Pedro, á. esquerda S . Paulo, ambos pregando o 
Evangelho. Por cima da cabeça de S . Pedro es* 
eapa-se, do seio da nuvem, a mão meio fechada, 
symbolo do poder divino, de que é depositário o 
Apostolo. Inferiormeute a S.Pedre apparecc uma 
mulher que tem um livro na mão; por baixo dos 
seus pés lêcoi-se assegu<ntes palavras queexpii-
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caro a figura : Ecclesia ex Circvmcisione : a egreja 
àa Circumcxsâo. Por baixo de S . Paulo está uma 
figura similhanlc com estas palavras, egualmente 
claras : Ecclesia ex Gentibvs : a egreja dos Gen­
tios. Dncção, simplicidade, grandeza, taessão os 
caracteres destas antigas pinturas. Na realidade, 
nossos pais eram,mais bem inspirados que os artis­
tas, modernos, que, muitíssimas vezes, inscrevem 
ms paredes dos nossos templos, com um pincel 
pagão e um coração mundano, verdades de que e l ­
les não teem nem a intelligencia , nem o senti­
mento (1). 

Na crypta, situada por baixo do altar, repoisam 
os corpos de Santa Sabina e Santa Seraphia,' virgem 
e martyr, sua aia. A'esquerda, entrando t vé -sc , 
pregada na parede, a pedra que cobria o tumulo 
das santas martyres e sobre a qual S . Domingos 
costumava fazer oração. Como havia o glorioso 
fundador dos Dominicanos escolhido este togar 
d'oraçoens? À razão é mui simples: o papa Bo­
norio I I I possuía um palácio contíguo a Santa S a ­
bina, de que fez presente a S Domingos, e o palácio 
pontifical veio a sera morada do religioso e uma 
das casas mais illustres da sua ordem. 

Na fachada brilha o nome dos moradores iro-
morlaes que o habitaram : S . Domingos, S. Raymua-
do de Pcnoaforte, S . Thomaz d'Aquino, S. Jacinto , 
luz da Polónia, S , Pio V . Julgai de que temor re­
ligioso se é assaltado ao transpor o limiar desta 
habitação tantas vezes venerável, ao percorrer 
aquelles mesmos togares que tantos santos e homens 
de gemo hão percorrido f Foi-nos permiti ido entrar 
no quarto de S . Domingos, cuja forma não mudou ; 

• • " ' • " ' 1 •— • - — - - . - • » — — , m . . . . . . -mm : • , . . . . _ . , . . , _ , „ . _, . ^ 

/1) VêdeCiampini, 1.1, p. 186 eseg. 
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pôde ter 10 pés de comprimentopor seis de largura. 
Hoje èoraa capello ricamente decorada pelos reis 
de Hespanha. Pequena distancia a separa da mo­
desta cella habitada por S . P i o V , pontífice de 
gloriosa memoria, vencedor de Lepanto, Guiados por 
u.71 religioso cheio dessa dore «fiabilidade que ca­
racteriza todos os Dominicanos que lenho encon­
trado, atravessamos os vastos claustros para nos 
dirigirmos ao jardim. 

Alli se acha uma larangeira, plantada pela 
mão de S, Domingos ; está rodeada dum immen-
so caixão de pedia que recorda os plutei dos antigos; 
esta arvore, seis vezes secular, ainda dá laranjas. 
Tiveram a bondade de colher algumas á nossa 
vista, e de nol-as dar .como recordaçoens de pie­
dade Rerebemol-as com gratidão, dilo-hei mui 
alto, ttQUxemol-as como ,>reliquias incomparável-
mente mais preciosas do que as folias dos arbus­
tos virgilienses, ou os bocados de mármore e mo­
saico tirados aos monumentos profanos, de que 
a maior parte dos viajantes esclarecidos não dei­
xam de (azer uma ampla collecção. 

Quando ao sahir de Santa Sabina se volta ù 
direita, alguns instantes bastam para chegar ao 
conveuto dos Jerónimos, onde se acha a bella e-
greja de Santo Aleixo-, O primeiro objecto d 'u­
ma justa admiração é o tabernáculo do altar-
mor, de pedras preciosas, dadiva verdadeiramente 
real de Carlos IV, rei de Llespaníia. Mas aqui 
as maravilhas da arte e a magnificência dos prin­
cipes são eclipsadas peto brilho da humildade chris* 
tan. Antigo palácio de Euphemio, senador roma­
no e pai de Santo Aleixo, a egreja que visitáva­
mos recorda o heroísmo d 'uma virtude talvez 
mais difficil dp que o martyrio. Vede á direita, 
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(1) Em baixo da mesma escada lé-se a se­
guinte inscripção ; t Sub gradu isto in paterna 
« domo B. Alexius, Bomanorum nobiliss/mus, non 
« ot filius, sed tanquam pauper adveua receptus, 
« asperam egenamque vitam duxit anuis X V I I , 
« ibique purissimam animam Greatori suo filiciter 
« reddidit auoo G C C C X I V , Iooocentio PP. I „ et 
« Honorio et Theodosio I I Imperatoribus.» 

no recinto sagrado, esse poço estreito e profundo; 
é o mesmo d'onde o filho do senador tirava a 
agua com que matava a sede. No fundo da er 
greja, por traz d'uma soberba grade, vede essa 
escada ; é a mesma debaixo da qual Aleixo, v o l ­
tando d'uma longa e mysteriosa peregrinação, 
viveu dezesete annos. pobre e desconhecido na ca* 
sa paterna. Esta escada é de madeira, composta 
de dez degraus e está coberta de garça , que a 
protege contra o pó, sem impedir que se veja 
distinctamentc [1) Uma magnifica estatua, da 
mármore branco, representa o Santo deitado, len­
do n*uma mão um crucifixo e na outra um papel. 
O esculptor quiz immortahzar a milagrosa cir-
cumstancia que acompanhou a morte do grande 
servo de Deus. Eis aqui o facto; 

Havia dezesete annos que o filho de Euphc-
raio e Aglaé vivia obscuro e occulto como um 
pobre ordinário, debaixo da escada da casa 
paterna ; o tim da sua carreira heróica chegou. 
O Deus das almas humildes quiz fazer brilhar.a 
virtude do seu servo e glorificar solemoetnente pe­
rante os homens aquolle que, para agradara Deus, 
havia por tanio tempo e tara fielmente evitado os 
olhares délies. Aleixo morre ; logo uma voz royste-
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nosa resoa em muitas egrejas íJe Roma , e diz .-
Qucerite homtnem Deitut oretpro Roma: Procurai 
o homem de Deus, afim de que elle ore a favor de 
Roma. » A cidade commove-se ; agitam-se, inler-
rogam-se, poem-se em oração, para perguntar a 
Deus onde está o santo que é mister buscar. A 
mesma voz se faz ouvir: « Procurai o homem de 
Deus. afim de que elle ore a favor de Roma; » e 
depois accrescenta: in domo Êupkemtant qu&rite : 
Procurai na casa d9Euphemia. » 

O povo dirige-se lá em tropel ; encontram o 
santo pobre, morto debaixo d'uma escada, com 
óm crucifixo na mão, um papel fechado na outra. 
Em vão querem tirar-lhe esse papel em que presu­
mem que elle escreveu a sua historia. O summo Pon­
tífice, o imperador, o secado, sáo depressa ioforma-
dos do prodígio; acodem ao monte Aventino ; o pai 
d'Alcixofaz parte do cortejo. Chegando junto do 
morto, ordena-lhe o vigário de Jesus Christo, ciu 
nome de Deus, entregue o papel que tem na mão : a 
mão abre-se e deixa cahir o escripto na do papa. 
Procedc-se h leitura delle na presença do imperador, 
do senado, de todo o povo, do pai, da mãe, da 
esposa dé Santo Aleixo. Julgue-se a' impressão que 
el/a deve ter produzido nestas oltimas testemunhas, 
annunciando-lhes que aquelle pobre, occulto havia 
dezeseteaonos debaixo da escada do seu palácio, 
era Aleixo, seu filho, sen esposo! 

Roma inteira, desfaz-se em lagrimas dedor.de  
alegria, e, se fosse perœinido úizcl-o, de admiração. 
Em signal de respeito para com o servo de Deus , 
o imperador Banorío e o papa lonocencio I quize-
rnm levar elles próprios o santo para a egreja de 
S. Bonifacio, que, unida ao palácio d'Euphemio, se 

http://dedor.de
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(1) VôdeosBollandislas, 17 de julho. 
(2; Mazzol.,c. V I , p . 270. 
(3) Nardíni, p. 39$. 

tornou na egreja de Santo Aleixo (1).- O seu cor­
po descança debaixo do altar mor, n*um reli­
cário magnifico, com o de S. Bonifacio, martyr. 
Não longe d'alli se vê a milagrosa imagem da Santa 
Virgem, que manifestou aos habitantesd'Edessa o 
merecimento do bemaventurado peregrino, c que 
lhe aconselhou voltasse a Roma e vivesse alli des­
conhecido na casa paterna (2). 

O heroísmo chrislão que acabávamos de ad­
mirar na coragem d'uma joveu virgem, e na hu­
mildade d'uro nobre mancebo, ainda brilha . no 
monte Aventino, n'uma das suas mais sublimes 
expressoens: ao pé de Santo Aleixo está o gran-
priorado dos Camlieiros de Malta. A sua egreja 
dedicada á Santa Virgem, ergue-se sobre as ruí­
nas do templo da deusa Fauna (3); é , como se 
sabe, um dos numerosos titulos que os pagãos 
devant a Cybele. Fazer honrar Maria no mesmo 
lugar onde se celebravam os mystenos da Boa 
Deusa : na verdade Roma é admirável em lacto 
e intellígencia. Santa Mana Aventina forma o 
centro do priorado, silo n'uma posição magnifi­
ca. Quando estiverdes dianlc da porta princi­
pal que dá para a explanada plantada de arvores 
verdes. Dão vos esqueçaes de olhar pelo boraco 
da fechadura : a vossa vista irá descançar ameia 
légua d'alli, exactamente no zimbório de S . Pe­
dro. 

Do belveder, construída no fundo do jardim/ 
na extremidade escarpada da colima, a vista e 
verdadeiramente pitoresca. Por junto do Aventino 
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II) Tilo Lívio, Decad. V . lib. V. 
[z) Sext. Aurel . , in Trajan, 

passa o Tibre, dirigindo penosamente as suas a-
guas amarelladas para o porto dos Romanos; na 
margem opposta moslra-se o grande hospício de 
S . Miguel ; depois o Trasleverc ; depois o Janiculo 
no horizonte e Roma para a direita. A* esquerda, 
para o sudeste, entre a antiga porta Ingetntna 
e a porta d'Ostia, os olhos da memoria descobrem 
o vasto porto Naealia, Emporium, aberto pelos 
Romanos e cercado de soberbos pórticos, aoa-
de vinham aportar os navios encarregados de tra­
zer a Roma as producçoens e os despojos do 
mundo. Nos me$mos logares divisam ainda o ar­
senal da marinha e os celleiros públicos (1), a s ­
sim como o Forum pistonum, estabelecido talvez 
desde que Domiciano formou um colfegio de pa ­
deiros (£J/-Mais adiante eleva-se, isolado nomeio 
da vasta planicie, o monte Testaccio. Singular 
montanha ! toda formada de entulho e de panellas 
quebradas, que não tem menos de 163 pés de 
altura por 4,503 de circamferencia. Convecm em 
dizer que a terra tirada pelos antigos Romanos, 
quando construirai» o grande circo e os outros 
monumentos da sua cidade , forma as camadas 
inferiores desta collina artificial ; as amphoras 
quebradas constituem a parte superior. Esta ex­
plicação, aliás provada pelo facto, nada tem que 
repugne. Sabe-se que os Romanos faziam contí­
nuo uso e por consequência grande consumo, dos 
VBSO.S de barro cozido, para deitaras aguas, os vi* 
uhos, os azeites, os outros líquidos e até as c i n ­
zas dos mortos. Levados para o mesmo loger duran-
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te séculos, estes fragmentos se tornaram no monte 
Testaccio. 

Na base abriram vastas adegas de grande 
frescura, nas quaes se conserva ainda a provisão 
dos vinhos para o consumo da cidade : o Testaerio 
é a Jtapée de Roma. 

Quando contemplardes esta montanha de panei» 
las quebradas, se vos dignardes lembrar-vos de que 
um dia Heliogabalo, querendo conhecer o tamanho 
de Roma, ordenou aos seus escravos que ajuntassem 
todas as aranhas da cidade, e que obteve dez mil 
libras delias [ l j , lereis duasindicaçoens assas extra­
vagantes, ou do descuido e da porcaria, ou da 
prodigiosa multidão da população romana. 

31 de Dezembro. 

Fim do anno. — Impressoens. — Te Deum no Gesú. 

Era o ultimo dia do anno. Graves em toda a 
parle, os pensamentos que inspira este tempo que 
foge jeque nos leva fugindo; este anno que-vaí 
cahir uo abysmo da eternidade como a gota d*agua 
nas profundezas do Oceano; esta scena do mundo tam 
caprichosa e móbil, com a qual nós mesmos muda* 
mos; este mundo finalmente que desaba em volta 
de nos : todos estes pensamentos se tornam mais 
graves e solemnes em Roma. Poderia acaso 

[1] Servis imperasse ut otpnes araneas 
eolligerent in urbe; atqueeos coliegissead decem 
millia pondo, et subjecisse, velhioc intelligendum 
quam magna Roma esset. La rap ri d, ta EeliogaL 
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succéder d'ootra sorte? D'uma parle, os objectos 
que vos cercam, isto é a imagem por todas as 
partes presente aos vossos olhos da maior gloria 
humana, do poder mais coflossal que jamais se ha 
visto, desfigurada, desvanecida, occulta na silen­
ciosa noite d'um immenso tumulo; d'oulra parte , 
os monumentos christãos que se encontram a cada 
passo, em pé sobre os restos mutilados dos theatros 
e dos foros t no esguio cume das sete colinas; o 
aspecto dessa Egreja de Jesus Chrislo, que s ó , , 
entre todas as catastrophes e todas as revoluçoens 
dos impérios, permanece immulavel ; a reunião 
no mesmo togar, no ultimo dia do anno, de dois 
mundos, um o'outr'ora formidável gigante, ven­
cedor das naçoeos, e hoje cadáver pútrido na 
sepultura ; o outro n'outrera pequeno rebanho 
perseguido até ás entranhas da terra, e hoje rei 
assentado no carro de Iriumpho : estas duas vistes 
do nada do homem e da grandeza de Deus penetram a 
alma d'um temor retigioso, e, em que á gente 
pese , vem a dizer a si mesmi : E lu lam­
bem passas! peregrino d'um dia, ámanhan quem 
se lembwà de ti ? Queres viver depois do tumulo? 
immortalisa o espirito, immortilza o coração, i m -
mortaliza a vida, idenliíica-te com o que não 
passa. Cada anno, roubado à tua existência 
terrestre, vá ajunlar-se á tua existência futura ; 
apressa-le, por quanto aquelle que começa será 
talvez o derradeiro. * . 

Guiado por estes pensamentos, os únicos, 
pàrece-me, que se harmonisant bem com Romano 
fim do anno, dirigimo'-nos ao Gesú. Segundo 
o costume; o próprio sommo Pontifico vai alli no 
ultimo dia do anno, peta tarde, para dar uma 
benção e cantar urnsoleranefe Deum. Derramar 
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uma ultima vez o fecundo orvalho da graça sobre 
o mundo calholico, fazer subir para aquelle de. 
quem desce todo o dom perfeito um ultimo hymno. 
de reconhecimento, perfumar com o incenso da 
oração o anno que vai appareccr ante Deus ; 
tal é o objecto sublime desta ceremonia. 

Para ver chegar o Padre Santo, uma multidão 
immensa enchia a praça do Gesû e todas as ruas 
adjacentes. Não foi sem custa que nós consegui- * 
mos romper e postar-uos. Por fim, dois dragoens 
chegaram a gallope, e todo o povo começou a 
descobrir-se e a repetir : Bccolot eccolo ! eil-o ! 
eil-o ! Com elíeito, em breve appareceu aguarda 
nobre, de grande gala , depois o coche ponti­
fical tirado por seis cavallos pretos guiados 
por dois postilhoens de libré vermelha. O Padre 
Santo trazia sotana branca, roqucte, murça, estola 
e chapéu vermelho. Foí»nos possível segnil-o â 
egreja o assistir ao TeDeum; mas apertados pela 
multidão, só imperfeitamente podemos gozar a 
bella illuminação. Ao sahir, foi o s um mo Pontífi­
ce saudado por um grito que nenhum monarcha 
no mundo ouviu jamais; Santo Padre, labenedt-
zionfi; Santo Padre, a vossa benção 1 repetia, á 
vista do seu pai e do seu rei. o povo romano, 
verdadeiro filho mimoso d'um governo talvez dema­
siado suave. 

1.» de J a n e i r o de 1949. 
O primeiro dia do anno em Roma — Visita a S. Pedro. 

— Dimensão. — Bellezas artísticas. — O púlpito de S . 
Pedro.—Os fundadores d'ordens. —, O docel. — A cúpu­
la. — S. PedrOi imagem do ceu. — As relíquias. — V i ­
sita ao Padre V . . . — Varinha do penitenciário. 

Naquelle dia eu vivi um pouco em Roma e 



muito em França. A lembrança dos nossos ami* 
gos, lembrança ta m doce quando se esta perto, iam 
amarga quando seestà longe, se apoderou de nós 
desde o despertar; que fazem elles? que dizem 
elles? Ah 1 pensam em nós, faliam de nós, eovi-
am-nos os seus votos; c nós também tiohamos 
para elles desejos no coração e nos lábios. Depo­
sitados no santo altar, no seio do Pai commum 
da grande família catholica, foram confiados aos 
anjos do ceu, e os plainos da Itália não foram 
bastante largos, e os Alpes não foram bastante altos 
para impedirem que elles chegassem ao seu des­
tino. 

Depois dos nossos amigos de França vieram 
nossos amigos de Itália, Apraz-me dizel-o, em 
Roma rema não sei que sympathia que vos dá em 
breve amigos e quasi irmãos. Mais prompta e 
completamente que nas outras parles, as disuoç-
çoens do paiz, as opposiçoeos, ou até, se quízerdes, 
as repugnancias nacionaes, desapparocem para dar 
loger a um só título, .o de catholico. Km Roma, 
cada qual se considera como em sua casa : e na 
realidade é com razão. Não é Roma a cidade do 
Pai commum, o centro da catholicídade, o berço 
e o throno da fé que , d'um polo ao outro, une 
todos os espíritos e todos os coraçoens &o mesmo 
pensamento e no mesmo amor? Acaso as glorias 
de Roma não são as minhas glorias? acaso as 
suas festas não são as minhas festas? acaso a sua 
doutrina não é a minha doutrina? Eis ahi o que 
pode dizer-se do catholico francez. ioglez, africa­
no, asiático, qualquer que seja a sua pátria ; e eis 
ahi o que elle muito bem sente e o que a si diz 
ao menos instinctivamente, quando está em Roma. 
Por lauto, recebemos a visita e os votos de certo 
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numero de amigos estrangeiros e romanos. Esta 
mostra de affciçáo, cujo principio era certamente a 
comrouohão de pensameutos na fé, produz uma 
impressão que não pôde o tempo desvanecer. 

Na rua ouvja-se circular de todas as parles o 
Buon capo tf anno, palavras consagradas pelo 
uso para desejar o anno bom. Estas palavras 
não vão sós ; fácil nos foi ver que em Roma. co­
mo em Paris, no primeiro dia do anno, o género-
hornaoo se divide mathematicameote em duas 
classes: uma que dà e outra que recebeeslrêas; 
e, se lenho boa memoria , em toda a parte ë esta 
muito mais numerosa, sem ser a menos contente. 

Deixando na sua felicidade esta interessante 
porção da humanidade, aproveitamos os nossos 
instantes e nos encaminhamos para S . Pedro. Não 
era conveniente o começar o anno por uma visita 
ao retida cidade? Alem disso o bom padre V 
penitenciário de França, nos havia emprazado para 
o seu domicilio, o que quer dizer para o seu 
confessionário, encostado ao transepto da grande 
basílica. Áo passar par ao pé do obelisco de Nero, 
o excellente amigo -que nos acompanhava se des­
cobriu respeitosamente c recitou uma oração, 
o Sandais, lhe disse eu, um dos mais gloriosos 
tropheus do chrrslianismo / — Faço ainda mais, 
saúdo a verdadeira cruz, um bocado da qual coroa 
o monolithe e recito o Pater e a Ave a que 
Sixto V coucedeu uma indulgência de dez annos 
e dez quarentenas*» Imitamos o seu exempta, e 
chegamos a S . Pedro cuja historia ve architectura 
deviam principalmente oceupar-nosi 

Antes de entrarmos no vestíbulo, disseram-nos: 
« Vâde essas coluraoas que sustentam a grande 
varanda: se lhes cortásseis uma fatia leríeis uma 
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(1| Faciunthis ftde,m in Itália appeliataa Boce 
(id est serpentes) in tantam amplitudinem exeunies, 
ut D . Claudio príncipe, occiseein Vaticano sólidos 
in alvo spectatus sit infans. — Plin., lib- V I U , c 

(2) Postremo ne salutisquidem cura infamx-
bus Vaticani toeis magna pars retendit, unde crebra? 
in vnlgus mortes. — Tacit., fluí. lib. 11. ?> 

uieza para receber doze pessoas.» Como lodosos 
viajantes , respondemos com um signal de incredu­
lidade ; mas em breve foi preciso abaixar dc tom, e 
convir em que os doze convivas estariam muito à 
vontade. Tal é a felicidade ou desgraça de S. Pedro : 
tudo alli o colossal, e nada parece grande. Duma 
parte, a architecture grega com seus arcos plenos 
esuas linhas cortadas, que abaixam constantemente 
o raio visual ; d'outra parle a harmonia das propor-
çoens que, fazendo de todas as parles do monu­
mento um lodo perfeitamente homogéneo, não põe 
em relevo nenhuma delias, passam por ser as causas 
pnocipaes da iIlusão. 

Antes de transpormos o limiar, quizemosdar-
nos conta das transformações? que a egreja soBrera 
antes de vir a ser, pela sua grandeza e magnificên­
cia, o primeiro templo do mundo. 

Em primeiro de tudo apresenta-se uma apro­
ximação que não é sem interesse. Entre os diffé­
rentes bairros de Roma, foi o Vaticano particular­
mente manchado pelas snperstíçoens e infâmias do 
paganismo. O templo da Doa Deusa, o d'Apollo, 
o palácio dc Nero, a presença de horríveis ser­
pentes (1) , justificam explicaudo-a a palavra 
infame, pela qual designa Tácito esta região trans* 
tiberina (2*. Profundidade dos eternos conselhos! 
foi este mesmo logar que a Providencia escolheu 



- *7 -

para local do templo roais augusto do ooiverso t 

DO m es mo solo onde a antiga serpente reinava como 
senhora ; onde Nero julgou sulTocar a Egreja no 
berço, devia resplandecer aos olhos dos povos ad­
mirados o templo do Pescador galileu, monumento 
iiumortal das duas victorias ganhas sobre o inferno 
e sobre o mundo : na aba da mesma montanha aonde 
os pagãos illudidos iam procurar os oráculos da 

-mentira, era necessário que o mundochristão fosse 
receber com respeitoso amor os infalliveis oráculos 
da verdade. D'ahi, o uome de Vaticano dado a esta 
collina (t>. 

Entretanto, os martyres immolados por Nero 
foram depositados nas grutas abertas por seus ir* 
mãos nas visinhanças do circo e dos jardins im-
periaes. Victima, por sua vez, do cruel impe­
rador, veio o Apostolo repoisar no meio de seus 
íiihos, e começar a grande cidade dos martyres. 
Sobre estas grutas , sepultura, asylo e berço dos 
primeiros chrístãos, erigiu o papa Anacleto, sue-
cessor de S . Pedro, um modesto oratorio (2); e 
como dizer as lagrimas e as oraçoens derramadas 
neste venerável logar durante as tempestades très 
vezes seculares que açoitaram e Egreja nascente? 
Na aurora da paz, apresson-se Constantino a mu­
dar o oratorio primitivo n'um templo digno do 
logar que devia consagrar. No dia designado para 
começar os trabalhos, dirigiu-se o imperador ao 

[1] Yalicanum, a Vaticínio. Severan, a S . 
Severano de septem urbis eceles., ele. — Ciampi-
ni f Vetermonim., t. Ill, p. 30 e seg. 

[I) (iic memoriam B.Petri constrnxitet com-
posuit, dum presbyter factus fuisset a Pctro.*** 
Aoasí . , in Anael. 
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, (1) Rcstitulionem Capitolu aggressus ruderibus 
purgaudis manus prtmus admovit, ac suo collo 
quaadam exlulit. Suei. in Vespas., c. V I U . 

Vaticano, e depondo o diadema e a purpura, quiz 
elle próprio abrir os alicerces e extrahir dellesdo-
ze cestos de terra em honra dos doze Apóstolos* 
Não era justo que as mãos dos Cezares, empre­
gadas n'outr'era em edificar os;templos dos ídolos, 
fossem tanctificadas, trabalhando nos templos do 
verdadeiro Deus (1]? O corpo de S . Pedro, levan­
tado da sua sepultura, foi collocado n'um relicário 
de prata, encerrado n'outro de bronze doirado e 
adornado de uma cruz d'oiro do peso de 160 l i ­
bras. 

Constantino e Santa Helena reuniram as suas l i ­
beralidades para aformosear o novo templo. Eis ahi 
a Jista abreviada dos seus presentes: os doze Apósto­
los, de prata, pesandocada um 300 libras; très calices 
d oiro, ornados de 4b* pedras preciosas, pesando cada 
um 18 libras; vinte calices de prata, cada um de dez 
l ibras; duas galhetas d'oiro, do peso de dez l i ­
bras; uma patena, do oiro mais puro, com um 
tabernáculo em forma de torre, terminado pela 
pomba, ornada de â lo pérolas, pesando 30 libras; 
cinco patenas- 4e prata, cada uma de I S libras ; 
uma coroa dotro, diante do tumulo, com um can­
delabro ornado de 30 delfins, do peso de 35 l i­
bras; no meio da egreja, 32 candelabros de prata, 
ornados de delfins, pesando cada um 10 libras; 
o altar, d'oiro e prata cinzelada, ornado de 210 
pedras preciosas e pesando 350 libras ; uma cas-
soula para os perfumes, do oiro mais puro, ador­
nada de 51 pérolas e pesando 15 libras; de res-



49 

to, rendimentos consideráveis para a manutenção 
da egreja e magnificência das ceremonias (1). 

Este augusto templo foi consagrado, pelo pa ­
pa S . Sylvestre, a 18 de novembro do anno 324. 
Depois de muitas restnuraçocns, augmentos, eaté 
uma rceoostrueção completa, tornou-se, pelo zelo 
dos Summos Pontífices, no que é hoje, a maravilha 
do mundo. O frontispício descança sobre oito co-
lumnas e quatro ptlastras corinthias, separadas por 
cinco portas. E ' coroado porumaitico terminado 
por uma galeria d'onde se erguem treze estatuas 
rolossacs representando Nosso .Senhor c os doze 
Apóstolos: de cada lado.estão dois magoUicosre­
lógios. As cinco portas do frontispício, postas 
em frente das cinco portas da egreja, conduzem 
a um soberbo vestíbulo todo brilhante de mármo­
res e doirados. Em frente da porta do meio está 
o celebre, mosaico chamado a Navicella. Nesta 
obra do X I I I . 0 século vê-se S . Pedro dirigindo a 
sua barca agitada pelos ventos. O verdadeiro mo­
tivo por que este quadro se acbáno vestíbulo não 
è conhecido de todos os viajantes. Alguns chris-
tãos ignorantes conservaram por muitas geraçoens 
o costome pagão de contemplar o sol nascente 
e honrai-*) antes de entrar na Basílica. A fim de 
offcrecer-lhcs um objecto digno das suas homena­
gens, foi collocado o mosaico no sitio onde ainda 
está; todos os dias, durante trinta annos, nunca 
deixou o cardeal Baronio de o venerar *ao entrar 
em S. Pedro, e de recitar esta oração: Senhor, 
salvoi-me das ondas do peccado, como salvastes 
Pedro das ondas do mar : Domine, ut ereststi 
Petrum a fiuetibus, tta enpe me a peccatorum 

(1) Anast. in. Sylvettr. 
4 
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undis. Imitado pelos collegas do piedoso rardeal, 
o seu exemplo é ainda seguido pelos peregrinos 
que o conhecem. 

Nas duas extremidades do vestíbulo, collocou 
a Egreja a recordação dos dois maiores aconte­
cimentos políticos da sua historia. Constantino 
e Carlos Magno, presentes cm suas soberbas es­
tatuas equestres, recordam : o primeiro, a Victoria 
do christianisme sobre o mundo pagão; o segundo, 
o estabelecimento social do seu reinado sobre o 
mundo moderno. A grande porta de brome, ho ­
menagem de Eugénio IV, é ornada dc baixos-re­
levos representando o martyrio de, S . Pedro, a co­
roação do imperador Sigismundo, assim romo os 
priocipaes acontecimentos do concilio de Florença 
e a reunião tam desejada dos Gregos com os La­
tinos. Por cima desta porta admira-se o baixo* 
relevo de Bernin que mostra Nosso Senhor con­
fiando a S . Pedro o cuidado das suas ovelhas. 

Entrando na Basílica, procura o viajante em 
vão as collossaes proporçoens de que ouvira fat­
iar : altura, largura, comprimento, tudo lhe pa­
rece ordinário; c comludo S. Pedro excede em 
magnificência e grandeza as mais vastas c esplen­
didas egreja s do Oriente e Occidenle: Santa So-
phia de Constantinopla, a cathedral de Milão e S-
Paulo de Londres. A cathedral de Mil&onãótem 
mais que 418 pés de comprida por 312 pés de 
larga ; e S . Paulo de Londres, 499 pés de com­
primento por 251 dê largura ; em tanto que a 
partir da portada entrada, até á trazeira doa i -
tar-mor, conta S . Pedro 57o pés de comprida e 
-419 de Urgo no transepto. A nave do meio tem 
83 pés de largura por 142 de altura, comprehen-
dendo a abobada. As duas naves lateraes teem 
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cada uma 80 pés de largura. Estas différentes 
d imensa C M estão gravadas no pavimento de S . P e ­
dro. Todo de mármore ou porphyro , parece-se 
este pavimento com um brilhante jardim esmal­
tado do flores e talhado em floroens, losangos 
e compartimentos de graciosa variedade e grande 
riqueza de desenho. 

As pias d'agua benta augmentant a princi­
pio a illusão ; mas depressa a dissipam : apro-
ximar-sc-lhes é o primeiro meio de conhecer o 
tamanho de S , Pedro. Haviam*nos dicto: « Os 
anjos que as sustentam teem seis pès; » e nós 
respondêramos: * Exaggeração de viajantes e n t u ­
siastas. * Pois tinham ratão e nós não a tinha-
mos. Medimos esses anjos que, á primeira vista, 
se parecem com criancinhas ; e que são mui real­
mente colossos de seis pés. São de mármore 
branco, e sustentam duas conchas de mármore 
amareUo, coHocadas uma defronte da outra, diante 
das duas primeiras eulre-pilastras. Eu quiz offe-
recer agua benta ao excellente amigo que nos 
acompanhava ; mas elle recusou recebel-a. «Para 
ganhar a indulgência, me disse, tomando agua benta 
nas basilipas romanas, é necessário tomal-a a propria 
pessoa; assim o quizeraui os Summos Pontífices , 
a -fim de que cada (iet cumprisse pessoalmente 
um acto de religião.» 

Quando se vem a S . Pedro para lhe admi­
rar as maravilhas, o maior embaraço 6 saber por 
onde começar. Monumentos de toda a espécie. 
obras pnmas de pintura e esculptura disputam 
entre si a alíençâo. Se se assalta a augusta Ba­
sílica pelo lado direito, tendes primeiro a capella 
da PUdads% onde o cinzel de Miguel Angelo se 
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revela oa immorlal estatua da Sauta Virgem tendo 
seu filho morto sobre os joelhos. A columna 
rodeada de ferro, que se ergue ao pé do altar, 
é, segundo a tradição, uma das doze columnas 
do lempla de Jerusalém, que Constantino mandou 
collocar «m volta da confissão de S . Pedro. 

A antiga inscripçâo que a acompanha celebra 
os numerosos milagres concedidos á fé dos pere­
grinos em frente deste monumento sanctificado pela 
presença e talvez pelo contacto do Homem- Deus. Su­
bindo apresenta-se a capella de S. Sebastião, notável 
pelos dois túmulos do papa Inoocencio X I I e da 
condessa Malhilde de Mantua. Mais adiante, a ma-
gnilica capella do Santissimo Sacramento oííerece 
ï vossa admiração os seus túmulos de Sixto IV e 
Gregorio X l l l , oseu rico tabernáculo e a sua com­
mun hão de S . Jerónimo de mosaico. E' aqui que, 
em quinta feira santa, o Summo Pontilice, despo­
jado dos ornatos da sua dignidade, lava os pés 
aos doze pobres. Vem depois a capella da santa 
Virgem, construida^egundo os desenhos de Miguel 
Angelo, com o seu altar todo brilhante d'alabastro, 
ametbyslas e outras pedras preciosas: Benedicto 
X I V repoisa alli no meio da Sciencia e da Cha-
ridade. Admirai ainda o altar da Barquinha, cujo 
quadro a mosaico representa a barca de Pedro 
prestes a submergir-se, è o Salvador vindo acal ­
mar as ondas ; depois o magnifico mausoléu de 
Clemente X I I I , obra immortal deCaoova, Os do­
is leoens deitados sobre os dois grandes pedestaes 
são os dois mais bellos leoens modernos que se 
conhecem. E ' de lamentar que, nas outras figuras, 
sacrificasse demasiadamente o artista o espirito a for­
ma. A ultima capella à direita é dedicada a santa Pe-
tronilla, o o quadro que representa a santa no 
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(1) Conslanzi, t. I I , p. 19 

momento da sua exhumação, passa pelo mais bel* 
lo mosaico de S . Pedro. 

Na cabeceira da egreja apparece a grande 
altura o Púlpito de S. Pedro. Que gosto para um 
catholico, para um sacerdote, o descançar os seus 
olhares uaquelle venerando monumento ! Eis ahi 
pois esse Púlpito mil rezes mais respeitável que 
as cadeiras curues dos senadores romanos e que 
todos os Ihronos dos reis e dos imperadores; esse 
Púlpito em que S . Pedro se assentou tantas vezes 
nos subterrâneos do Vaticano; do qual ordenou os 
primeiros sacerdotes e consagrou os primeiros pon­
tífices; do qual prégava e administrava os sacra­
mentos áqnelles charos neophytos, cujo vestido, 
lavado na véspera nas aguas do baptismo, devia 
no dia seguinte lingir-se no sangue do martyrio. 
Conservado por muito tempo ao pé do corpo do 
Apostoro na .catacumba vaticana, foi o primeiro 
throno em que vinham assentar-se os seus sue ces-
sores depois da sua eleição. Finalmente, Alexandre 
V I I o mandou collocar no magnifico monumento 
que hoje se vê e não custou menos de cem. mil 
escudos romanos. (1). Um altar magestoso de már­
more raro e um púlpito de bronze doirado em que 
se conserva o púlpito de madeira de que se serviu 
o Apostolo, taes são as duas partes que compõem 
esta bella obra. A parte superior é sustentada 
por quatro figuras cojossaes de bronze, que re­
presentam os quatro grandes doutores da Egreja, 
dois do Oriente e dois doOccidente. Como acom­
panhamento erguem-se de cada lado os soberbos 
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túmulos de Paulo I I I e Urbano VI I I . E ' debaixo 
deste púlpito duas vezes monumental que o Santo 
Padre está assentado quando pontifica. 

Descendo a egreja pelo lado esquerdo, chega-
se ao altar dos santos apóstolos Simão c Judas, 
decorado de duas grossas col um nas de granito ne* 
gro egypcio, no meio das quaes brilha o mosaico 
representando S . Pedro curando o coxo. Paremos 
diante da capella de S. Ledo Magno, para admirar 
as suas duas columnas de granito vermelho e o 
magnifico baixo-relevo d'Algardi , representando 
o Pontífice que faz recuar Attila. Eis aqui agora 
o tumulo d'Alexandre V U , ultima obra do Bernin, 
O altar é notável pelas suas quatro columnas, duas 
delias d'alabastro c duas (le granito negro. Pio V I I , 
d'innuorlal memoria, assentado entre a Forçat a 5 a -
bedoria, repoisa na capella Clementina, sob um mau­
soléu devido ao cinzel dcThorwaldsene á genero­
sidade do fiel cardeal Gonsalvi. A estes monumen­
tos succède a magnifica capella do capitulo de S . 
Pedro. Fechada por uma grade de feiro ornada 
de bronze doirado, apresenta, sobre tudo durante 
os officios, uma soberba vista. Por cima da porta 
visinha é depositado provisoriamente o corpo do 
ultimo papa reinante: como em S Diniz, o morto 
não desce á sepultura seoão por fatlerimento do 
teu successor. Entre os primores d'arte consa­
grados á gloria immortal dos Santos e dos Pontí­
fices, brilham reaes infortúnios : os monumentos 
dos Stuarts, obra de Canova, ornam a capella 
da Apresentação. A capella da Pia baptismal 
termina csU corôa de sanctuanos mais esplendi­
dos uns que os ontros. Tudo o que podem as 
artes para despertar a fè na grandeza do sacra­
mento que, do filho do pò, faz um filho do Deus 
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e um irmão dos anjos, brilha neste logar sagra­
do. As pinturas da cúpula são de perfeita execu­
ção; uma urna de porphyro em forma de barqui­
nha, de doze pés de comprimento por seis de 
largura, contem a agua baptismal. Esta urna , 
achada Ho Forumt servia outr'ora de tampa ao 
sarcophago do imperador Olhão I I , morto em R o ­
ma em 974- K' hoje fechada por uma espécie 
de pyramide de bronze doirado, ornada d'arabescos, 
e realçada por quatro anjos de bronze. 

Voltando ao nosso ponto de partida, começa­
mos nova viajem pela grande nave. A ' direita e 
esquerda c a gente dominada pelas estatuas co-
loesaes de. todos os fundadores d'ordens religiosas. 
Estes poderosos génios, enviados de século em 
século cm soccorro da Egreja, estes illustres ge-
neraes -cujas phalanges defenderam com tanta glo­
ria a verdade, a virtude, a civilisação, formam 
uma comprida galeria e como que duas cadeias 
que, prolongaodo-se até ao circuito da egreja, 
vão unir-se ao Púlpito de S . Pedro è centro uuico 
da unidade e ' foco sempre ardente da luz 
e da charidadecatholjco: Abaizando-se, encontram 
os olhos a estatua de S . Pedro assentado no seu 
throno; já fallci delia, mas tenho vontade de fal­
tar mais porque suscita uma nobre recordação. 
Diga o que disser certa Viagem á Itália, foi o 
bronze da estatua de Jupiter Capitolino que for* 
neceu a matéria para esta estatua .de S . Pe­
dro, monumento da gratidão de S, Leão Ma­
gno. O illustre Pontífice a mandou fundir cm 
honra do glorioso Apostolo, que mais poderoso 
para proteger Roma christan, do que Jupiter o 
fora para defender Roma pagan, acabava de sal-



— S o ­
var a cidade dos furores d'Attila '1). Penetrado 
desta grande recordação, pouco vos custará imi­
tar os peregrinos catholicos e beijar o pé desta 
estatua e tocal-a com a, fronte ; dois costumes 
que bem traduzem as duas disposiçoens de todo 
o filho da Egreja: o amor e a submissão. O mesmo 
coração se enternece, quando cumprindo este 
piedoso dever a gente se recorda de que todos os 
dias, durante trinta annos, o pai da historia ec-
clesiaslica, o immortal Baronio, tocou com sua 
nobre fronte o pé desta estatua e o cobriu de seus 
beijos. Ao mesmo tempo se escapava de sua 
grande alma esta phrase de simplicidade infantil : 
Pas: et obedtentia : creio Unam, Saneiam et 
Afo&tohcam Romanam Ecclesiam ; s Paz e obe­
diência-, eu creio a Egreja Uma, Santa, Apostó­
lica e Romana.» 

Quanto mais se caminha para a Confissão de 
S . Pedro, mais augmenta o respeito. Para mais 
o acerescentar, um decreto da Congregação dos 
Ritos, de 10 de outubro de 1594, ordena a todos 
aquclles que se lhe aproximam ponham• o joelho 
em terra sem exceptuar ninguém, nem o impera­
dor, nem o mesmo papa ; e uma sentença de 
excommuohão ameaça o clérigo de serviço que ou­
sasse limpar ou adornar o altar nflo estando 
revestido da coita. Este altar, ondesó o Summo 
Pontífice tem direito de celebrar missa , eleva-se so­
bre sete degraus de mármore branco ; está isolado e 

(1) Vede Torrigio, de Cryplis taUcanis, p . 
126. Id. Sacri Trofa Romani, p. 149. Fr. Ma­
ria Phœbeus, de Identilate cathedrœ D. Petri 
D\$sert., p. 38. /d. Ciamp., Monim. w/*r, t. I l l , 
p. 51. Jd. Constanz. , t. I I , p, 17. 
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(\) E ' uma das bellas obras de Canova. 

virado, segundo o costufoe ordinário, para o Orien­
te. Quatro coiumnas torcidas de bronze doirado sus­
tentam odocel. Fundidas, em 1633, por ordem 
d'Urbano VI I I , ano teem estas coiumnas menos de 
trinta e quatro pés d'altura. Sâo (eitas com o 
bronze dás portos do Panthéon, e cheias, segundo 
nos foi asseverado, d'ossos de martyres. Nos 
quatro ângulos da cimalha brilham quatro anjos 
empe, virados para os quatro pontos do ceu. Dos 
seus pés partem quatro foodilhoens inclinados que, 
no seu ponto de joncção, sustentam um globo 
doirado rematado por uma cruz. Tudo isto parece 
de mediana elevação ; e o palácio mais alto dè 
Roma, o palácio Farneçe, não 'chega à altura 
áesto magnifico monumento. Do solo occupado 
pela estatua de Pio V I (1), ao topo da cruz» mede 
mais de oitenta e seis pés. 

A Confissão de S . Pedro parece-me resumir 
completamente a historia da Egreja militante. Fun­
dada pelos Apóstolos, sustentada pelos martyres, 
erguendo-se sobre os destroços do paganismo ven­
cido, chamando os eleitos de Deus dispersos pelos 
quatro ventos, dominando o mondo pela cruz e 
alçando à sua augusta cabeça alè às portas do 
ceu : tal se mostra a Egreja durante a sua pere­
grinação. Mas não é isto mais qoe a primeira 
parce da sua existência, ou antes a metade delia. 
Como o seu divino'fundador, reina a augusta s o r 

ciedade no ceu e na terra : um templo verdadeira­
mente catholico deve represental-a nestes dois 
estados. E eis que edificando S. Pedro de Roma, 
o génio de Miguel Angelo é atravessado ,por uma 
dessas ílluminaçoens súbitas que geram as obras 
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primas. Mui longo tempo escravo «la arte pagan, 
levanta o immortal artista nobremente a cabeça c, 
de repente inspirado pela íç, lança nos arcs a 
sublime cupufa. Nesta creação, a mais ousada que 
se conhece, terá a arte chrislan o espaço necessá­
rio para desenvolver em toda a sua magnificência a 
idêa da Egreja calholica. Nestas vastas paredes do 
cento e trinta pés de diâmetro e trezentos de e le ­
vação, o mosaico, pintura immortal, representará 
com as mais brilhantes cores % Egreja iríumphante, 
com suas gloriosas geraichias : os santos, depois 
a Rainha dos santos edosaoSjos, depois a augusta 
Trindade, depois o infinito : depois a cruz domi­
nando a eternidade e a immensidadc, como domina 
o tempo e o espaço. 

Todavia não ésó em pintura que a Egreja do 
eeu esta presente era S . Pedro de Roma: vivealli 
aasíonumeraveis relíquias dos seu* santos e dos 
seus martyres.-

Estrangeiros que tivésseis a desgraça de levar 
à augusta Basílica um coração manchado pela impia 
duvida ; e vos peregrinos de sciencia incompleta ou 
de van curiosidade, agora não vos resta mais que 
jsahir do templo. Como um brilhante panorama, 
todas as beltczas exteriores do soberbo edifício hão 
passado por diante dos vossos olhos; haveil-as 
admirado com mais ou menos intelligencia, critica­
do com mais ou menos boa fé : tudo está acabado. 
A bellcza interior da casa de Deus vos é occulta; 
o sentido poético do monumento vos escapa : por­
que o mundo sobrenatural que a habita è nullo 
para vós. Ao catholico esta reservada a íntelli-
gencir destas coisas; só elle tem olhos para as ver 
e coração para seotil-as. Se pois S . Pedro de 
Roma ê o reflexo do ceu por suas magnificências, 



é a imagem délie pelos santos que o habitam. 
Todas as ordens de bernaven lurados estão alli 
representadas. Aquelle mesmo que esta acima 
de todas as gararchias se faz adorar alli nos tro-
pheusda sua Victoria. A! vista dessa nuvem de 
testemunhas, um temor religioso se apodera de 
vós; e não foi sem experimentarmos sentimentos 
descoonecidos, que a exemplo de tantos milhoens 
de peregrinos percorremos esse Paraíso da terra. 
A q u i , não ha um só habitante da Jerusalém 
releste que vos não indique a sua presença com 
uma recordação viva. 

JGSUS CHRISTOI o REI DO CEU : eis uma parte 
notável da sua cruz, o ferro da lança que lhe 
traspassou o lado, o lenço em que está impressa a , 
sua face adorável (1). 

MARIA, a Rainha do ceu : eis uma porção do 
sagrado veuquefoi do seu uso. 

S . JOÃO BAPTISTA, o maior dos filhos dos 
homens, SANT ANNA, S . JOSE ' : eis parte das suas 
cinzas ou dos seus vestidos. 

Os APÓSTOLOS EOS EVANGELISTAS: eis OS cor­
pos gloriosos de S. Pedro, S . Paulo, S . Simão, 
S . Judas ; as reliquias de Santo André , S . 
Thiago Maior, S . Bartholomeu e S Lucas. 

Os PONTÍFICES*, eis os corpos de trinta e cinco 
papas, santos ou martyres: Lino, Cleto, Anacleto, 
Evaristo, Sixto I , Telesphoro, Qygino, Pio I , Eleu-
theno, Victor, Fabio, João I , João I I , Leão I , 
Gelásio I I , Symnuco, Hormidas, Agapeto, Grego­
rio I , Bonifacio IV, Dieudomato, Eugénio KVilaí io , 
Agathão, Leão I I , Sergio I , Gregorio I I , Gregorio 

(1) Veja-se a nota no (im do volume. 
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III, Zacharias, Paulo I , Leão I I I , Leão I V , Nicolau 
j , Leão I X , Feíix IV. 

Os Bispos e os DOUTORES : eis os corpos ou as 
leUqmas dos santos : Chrysoslomo, Basilio, G r e ­
gorio de Nazianzo, Palicarp<», Lamberto, Martinho, 
Hilário, Gregorio oThaumaturgo, Carlos Borromeu, 
Jerónimo, Thomaz d'Aquino. 

Os SACERDOTES, os DIÁCONOS £ os RELIGIOSOS: 
eis S. Thomaz de Villanova, S. Francisco d'Assiz, 
Santo Antonio de Pádua. S . Pedro d'Alcantara, S . 
Bernardino de Sienna . S . Philippe de Nen, Santo 
Estevão, S. Lourenço, S . Vicente, S. Paulo, eremita, 
Santo Antonio, abbade. 

Os MABTYRES de todas as edades, de todos òs 
sexos e de todas as condiçoens : eis, alem daquel-
ies que acabamos de nomear, S . Procès e S . 
Martioiaoo, carcereiros d e S . Pedro; Santo'Anas­
tácio, S . Theodoro , S . Niceas, Santo Achilleu, 
os quarenta martyres, S, Gorgon, S . Tiburcio, 
Santa Petronilla, Santa Bibiana, Santa Tbeodora, 
Santa Agatha, Santa Colomba, Santa Susanna, San­
ta Balbina, Santa Rufina, Santa Catherina. Santa 
Pudencia, Santa Margarida e multidão d'ootros 
vindos do meio da grande tribulação, depois de 
haverem lavado os seus vestidos no sangue do 
Cordeiro. 

Taes são os habitantes de S. Pedro de Roma; 
taes as testemunhas que alli vos olham, os irmãos 
que alli vos recebem, os amigos "que alli voa 
consolam, os modelos que alli vos mostram as suas 
palmas e as suas coroas. Conheceis umaassemblea 
mais augusta, um togar mais santo, orna imagem 
mats perfeita do ceo na terra? Ainda nina vez 
desgraçado do viajante que tem olhos e r.So vâ 
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esias coisas, espirito enão as comprehende, «ora­
ção e D5O as sente 1 

Quanto a nós, absorvidos peía vista das belle-
tas exteriores e interiores do primeiro templo do 
mundo, havíamos desde .longo tempo olvidado o 
objecto secundário da nossa visita. . Finalmente, 
uma vista lançada para a esquerda da Confissão 
de S . Pedro DOS recordou o excellente penitenciário 
de França. Numerosos confessionários collocados 
nesta parte da Egreja, e com es La inscnpçâo : 
lingua hispânica, língua anglicana, lingua grœca, 
annunciam a presença dos penitenciários. As 
palavras lingua gallica escriptas no friso d'um 
grande confessionário, nos indicaram a morada do 
P. V . . . . Di meia porta deste confessionário sabe 
uma varinha de cerca de seis pés de cumprimento 
que embaraçou muito os meus jovens amigos. 

Com effcito que é um penitenciário ? Porque 
está armado d'uma comprida varinha? Porque dá 
com elia na cabeça dos camiuhautes que o sollicitam? 
Eis perguntas e costumes que a maior parte n5o 
se dão ao trabalho de aprofundar : . brevemente 
faliam da Penitenciaria ; bastará sabe/, por agora, 
que se acham em S . Pedro padres das différentes 
naçoens catholicas para ouvirem as coofissoens dos 
peregrinos. Investidos de poderes especiaes, exer­
cem sob a jurisdicção do penitenciário mor um 
ministério duplicadamente util. Absolver os 
penitentes e socrorrer, dirigir, pilotar os seus 
compatriotas durante a sua estada em Horoa, tal 
é ávida délies.- Como se está certo de os encontrar 
em S.Pedro, o seu confessionário tornâ-sed'algum 
modo o seu domicilio; dão alli as soas audiências, 
recebem as vossas cartas de recommendação, t o ­
mam nota dos vossos pedidos, sollicitam para vós 
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[1) Havíamos trazido à memoria esta recorda* 
ção quando achamos a confirmação e o desenvolvi­
mento delia na nota seguinte do conde de Maistre-
Délai de la just. dtv. noi. I I I , p . 92, éd. in. — 
S.% Lyon. 

apresenlaçoens ao Santo Padre ou bilhetes de entra­
da nas cercmonias do Vaticano. O bom P. V . . . . 
em particular desempenha estes dilíereates deve­
res com uma bondada tal, que foi justamente cha­
mado a Providencia dos Francezes. 

a Meu padre, lhe disse Henrique, que signifi­
cam essa comprida varinha que tendes diante de 
vós e o toque que com ella dais na cabeça daquelles 
que o pedem?- 1 - K' or ignal da alforria espiri­
tual. Quarenta dias de indulgência estão ligados 
a este acto de humildade, quando se cumpre com 
as disposiçoens convenientes. » Que pensar agora 
dos andejos que contam sem pestanejar que cm 
Roma se perdoam os peccados com um toque de 
varinha? de tantos viajantes que, contentes com 
não censurarem este uso , coram de o admirar 
mui alto e desdenham mui baixo de com elle se 
informarem? Não sabem pois, que entre os Roma­
nos, a alforria tinha logar dando um toque de vara 
na cabeça do escravo : Roma chnstan conservou 
este costume. * Com um toque de vara, diz ella, 
faziam os senhores do mundo cahir os ferros de 
seus escravos; pois eu, mais poderosa que os s e ­
nhores do mundo, liberto as almas, servindo-mc 
do mesmo signal. »' Não ha senão as ceremonias 
para perpetuar com esta simplicidade sublime os 
usos da mais remota antiguidade /1). 
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S de Janeiro . 
Organisaçao do governo eccîesiastico. Congregaçoens 

romanas, seu objecto, soa origem, sua constituição. 
— A Propaganda. — O Santo Officio. — 0 Index. — 
A Congregação do concilio. — Do exame dos bispos. — 
Da residência dos bispos. — Dos bispos e regulares. — 
Da disciplina dos regulares. — Da immuuidade eccle-
siastica. — Congregação consístoríal. — Congregação dos 
ritos'. — Das indulgências e das santas relíquias. — Dos 
negócios ecclesiasticos extraordinários. — BaplUado 
d'uma família judaica, sua historia. 

Hontcm , por motivo da oossa visita a S , Pe­
dro , haua eu nomeado a Penitenciaria; e hoje, por 

t Havia em Roma très maneiras de forrar um 
escravo , o Censo, o Testamento e a Varinha. 
Para não faltar senão da ultima , o pretor, poi­
sando na cabeça do escravo uma varinha que se 
chamava em latim vindicta, isto é adjudtcanítf , 
lhe dizia : Declaro este homem livre como os Ro­
manos são livres. Dico enm liberum esse more 
Quiritum. Depois viraodo-se para a banda do 
lictor, lhe dizia : Pega nesta varinha e faz o teu 
dever, seguindo o que eu te disse : Secundum 
luum censum, sicuti dixt : Ecce ttba vindicta. 
O lictor, havendo recebido a vindicta da mão do 
pretor , • dava coin ella uma vez na cabeça do 
escravo; depois lhe batia com a mão na facecno 
hombro, depois do que um secretario inscrevia o 
nome do liberto no registro dos cidadãos. Estas 
formulas estavam estabelecidas para fazer enten­
der aos olhos que esse homem, sujeito ha pouco 
aos ignominiosos castigos da escravidão , estava 
livre délies para sempre. O poder publico lhe 
batia para annunciar que lhe não bateriam mais. 
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motivo da Penitenciaria, voa occupar-rae dasCon-
gregaçoens romanas. O r a , o que Voltaire dizia 
da Liga pôde-se dizel-ò da organisação espiritual 
de Roma : 

Beaucoup en ont parle, mais biço peu l'ont connu. 

(Muitos teem delia faltado, mas muito pou­
cos a teem conhecido.; 

Centro dp mundo cátholiro, viu fooma desde os 
primeiros séculos chegarem do Orientée do Occiden-
te lodos os grandes negócios que interessam a 
defensa e a propagação do Evangelho. Habita ella 
ainda as catacumbas, ejá a Egreja de Corinthovem, 
como uma filha a sua mãe, dar-lhé parte das suas 
dores e rogar-lhe acalme oscisma que a afflige; 
mais tarde, è a Egreja do Oriente quo lhesupplica 
decida a grande questão da ceíebraçâo da Paschoa. 
Eis agora a Egreja d'Africa que lhe submette o ir­
ritante assumpto do baptismo dos herejes; finai-

Comprehende-se alem disso que estes actos não 
eram mais que de pura formula , pois o escravo 
era apenas locado O espirito desta formalida­
de, que não é duvidoso , nada tem que não seja 
muito motivado e razoável : è ainda recordado 
em nossos dias pelo penitenciário mor (e até por 
todos os penitenciários) de Roma, que toca com 
a vindicta christan o penitente absolvido, para 
lhe declarar que cessou de ser escravo (venum-
4atus sub peccato, Rom. V U , 14), e que o seu 
nome acaba de ser ioscripto pelo soberano -espi­
ritual no numero dos*homens livres; porque só o 
justo è livre, como o Pórtico o disse antes do 
Evangelho. * 
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(Î) Per omnes províncias de apostólico fonte 
pelentibus responsa, etc., Epist. 30. 

(2) Apostolicam sedem innumeris relationibas 
esse consultam. EpisL 10. 

[3) Nec enim palimur, quidquam quod ad 
ecclesiarnm statum pertinet, quanquam manifestum 
etindubitatnm sitquod movetur, ut non eliamves-
trae ionotescat Sanctitati, quas caput est omnium 
sanciarum ecclesiarnm. 0to\ lib. V I I I , c. deSuro. 
Tttuit. 

5 

mente è o mundo inteiro que se apressa em sobmet-
ter-Ihe as suas dificuldades, coafiar-lhe as suas 
dores, trazer-lhe lodosos problema* que interes­
sam a sua vida moral, algumas vezes até a sua 
vida politica e civil. « De todas as partes, dizia 
o papa Innoceneio I , veera pedir dc beber na 

•fonte apostólica (1); * — « innumeraveis consul­
tas se nos dirigem, • ajuntava S . Leão [2], f A 
vossa Egreja é a mãe de todas as Egrejas, escre* 
via ao papa João o imperador Justiniano, o nós não 
permittimos que vós ignoreis coisa alguma do que 
interessa ás outras Egrejas (3), » Todos os sécu­
los hão seguido o mesmo exemplo e Roma nunca 
faltou à sua missão. 

a Mas como tem ella podido bastar para esta 
soflicitude universal e regular tantos negócios dif­
férentes com uma sabedoria incensuravel ? O seu 
primeiro cuidado, c direi a sua regra invariável, 
foi ajuntar à assistência sobrenatural que lhe está 
promettida todas as luzes que podem dar o saber 
ea experiência. Longe de repulsar o génio, Roma 
chama-o; aqui mais que em qualquer outra parte 
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(1) Para esboçar o quadro desta magnifica 
administração, recordarei que existem cm Roma 
treze coogregaçoens aonde vão ter lodos os nego* 
cios da catholicidadc ; 1res principaes tnbunaes 
ecclesiasticos, cura principal tribunal civil. 

a scíwicia e a virtude conduzem infalivelmente 
aos empregos importantes e ás grandes dignidades : 
ó um facto glorioso de que ollerece numerosos 
exemplos a historia dos papas c dos cardeaes. 
Demais disso. Doma dividiu os negócios em grandes 
cathegorias e estabeleceu outros tantos tribunacs 
différentes para délies conhecerem. Ora, todos estes 
negócios se referem a dois objectos: propagar e 
manter o Evangelho. D'ahi a origem, o numero, o 
caractere as atlribuiçocosdas Congre gaçoens ro­
manas il). 

1.° Na ordem lógica, a primeira que se a-
presenta é a Congregação da Propaganda. Hos­
pedado ao pé do sitio onde cila celebra as suas 
sessoens, tinha eu dobrado interesse em começar 
por ella a minha peregrinação. Instituída em 
1622 pelo Summo Pontífice Gregorio XWcompõe-
se esta Congregação d'um cardeal que tem o ti­
tulo de prefeito, de vários outros cardeaes e de 
protonotanos apostólicos, interpretes das línguas 
estrangeiras. Tem por objecto, como indica o seu 
nome, espalhar a fé peio mundo inteiro. Em con 
sequencia, o cuidado de todos os negócios concer­
nentes ás missoens, a intendência sobre todos os 
seminários e collegios destinados a subminielrar 
missionários, formam as suas attribuiçocns. A's 
segundas-feiras tem uma reuni5o diante do S . Pa­
dre ; as suas outras sessoens, que se repetem Ire-



- 67 — 

quentemenle, teem iogar DO coliegio da Propa­
ganda, oa praça d'Hespanha. Este magnifico e s ­
tabelecimento chama-se o Coliegio Urbano da 
Propaganda, do nome do papa Urbano V I I que'o 
fundou em 1627. Ë* destinado aos mancebos das 
naçoens estrangeiras, e especialmente dasnaçoens 
orientaes, que se dispõem para o estado ecclesi-
astico. Por ordem d'Alexandre V I I , todos os dis­
cípulos da Propaganda se obrigam por juramento 
a não abraçarem nenhuma ordem regular sem per­
missão da Santa Sé, a enttarem nas ordens sa­
gradas por conselho da Congregação, e a prega­
rem o Evangelho na sua pátria. Estes mancebos 
euviados a maior parle pelos missionários , não 
gastam nada nem na viajem , nem no sustento , 
nem na educação, nem no regresso : a charidade 
apostólica se encarrega de todas as despczas. Este 
anno são elles oitenta em numero. O seu trajo 
compõe-se do chapéu romano e d'uma sotana 
preta com hotoeos e cinto vermelho. Todos os 
dias, ou quasi lodos sabem a passeio a fim dc 
evitar a maligna influencia do Sirocco ; e durante 
as ferias, vão gozar a Villégiatura em alguma 
aldeã nos arredores de Roma. G estudo das 
sciencias sagradas e profanas, ensinadas por mes­
tres hábeis, occupa-lhcs todos os momentos: uma 
vasta bibliotheca e um rico museu estão a sua 
disposição. O coliegio da Propaganda possue tam­
bém uma imprensa composta de todas as espécies 
dc caracteres estrangeiros, para publicar mis-
saes, biblias, catecismos e outros livros para uso 
dos povos recem-convertidos. Os seus numerosos 
quartos servem de hospedaria aos novos chnstãos 
e aos pobres bispos que se dirigem a Roma. Des­
de a sua fundação tem sido a Propaganda um 
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(1) ConsUnzi, t. I , p. 109. 
{$) Constit. Licet, ele. 

viveiro do missionários zelosos, de vigários apos­
tólicos, de bispos, arcebispos e martyres (1). 

2.° Congregação oo tribunal do Santo Offi-
eio. Não ë suficiente plantar a fe, é mister velar 
pela conservação desta arvore divina, preservando-
a do verme roedor da heresia e da impiedade. 
Ora, na edadc media, surgiu uma multidão de 
sectários que, debaixo da mascara da verdade e 
da virtude, corrompiam a san doutrina e se entre-
gavam no silencio aos excessos da libertinagem 
mais revoltante. Não só a fé, mais a liberdade 
da Europa era ameaçada ; foi então que em sua 
ímmensa sollicitude, ô grande papa Ionocencio U i 
estabeleceu a Inquisição on o Santo Offício. E s ­
tamos dispensado de dizer bem deite, depois que 
todos os herejes, todos os ímpios, sem excepção, 
tain mal teem dicto. Sob os papas Gregorio I X , 
ínnoceocío IV c Clemente VHI , os Domioicos, os 
franciscanos e os Mínimos desempenharam succes-
sivamente as funeçoens do inquisidores. Km 1545. 
estabeleceu Paulo I I I t%) em Roma o Tribunal 
supremo do Santo Oficio, cuja direcção confiou a 
seis cardeaes. Este numero foi levado a oito por 
Pio IV e a doze por Sixto V, de sorte que hoje se 
compõe esta Congregação do Summo Ponlilice, 
presidente; de doze cardeaes com o titulo de inqui­
sidores geraes; d* um secretario , d'um assessor, 
d*um commjssario ode grande numero de consul' 
tores. Reúne-se 1res vezes por semana : á segunda 
e quarta feira no convento dos Oominicos para 
preparar asquestoens, e a quinta feira perante o 
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Santo Padre, para decidil-as. À qualidade dos 
membros que formam eslc tribunal manifesta a 
grandeza da sua auclondade nas causas que 
interessam a pureza da fè. A sua jurisdicção 
estendc-se sobre toda a espécie de pessoas eccle-
siasticasou leigas, cidades, communidadesou reinos, 
e não ha privilegio* pessoal ou local que delia 
possa isentar: Iam iîlimitado é o seu poder, tam 
grandes são a equidade c a misericórdia que pre­
sidem aos seus juízos. Debaixo do nome de 
qualificadores, uns theologos envelhecidos no estudo 
dão ás proposiçoens más, contidas nos livros de ­
nunciados, as notas ou qualíficaçoens que lhes 
compelem. Feito e verificado o seu relatório , 
procede-se aos debates, masá porta fechada, a fim 
de salvar a honra do culpado, se esta presente; 
elle próprio pôde apresentar a sua defeza ou 
recorrerão ministério de um advogado á sua escolha. 
Por uni privilegio único, se elle confessa o seu 
erro, é absolvido; nenhuma pena exterior lhe è 
infligida, tudo se limita a algumas obras satisfacto-
rias. Se a obstinação do culpado obriga o tribunal 
a proceder com rigor, as penas exteriores que 
impõe estão longe de serem proporcionadas ao 
tamanho do deheto : tal é essa inquisição tam 
calumniada de que se tem querido fazer um es­
pantalho. Quando estiverdes em Roma não deixeis 
de ir visitar essas prisoensque se dizem Iam temí­
veis ; buscai essas masmorras escuras, esses 
horríveis instrumentos de supplicio, esses juizes 
sanguinários cujo nome vos fez empailideccr ; e 
depois de vos haverdes rido do vosso terror, reco­
nhecereis a justiça desse dicto altnbuido já não 
sei a que magistrado : « Se me accusassent de (er 
tomado as torres dc Nossa Senhora, deitaria logo a 
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fugir; porque uão ha absurdo que se não faça acre­
ditar à força de repetil-o. » 

3.° Congregação do Indcx. Tem o erro como 
a verdade dois órgãos; a voz e a imprensa. A 
palavra viva tem mais effeilo, a palavra escnpta pela 
sua duração e propagação exerce mais extensa 
influencia : não a vigiar, seria da parte da Egreja 
uma prevaricação. Por isso desde o momento em 
que a imprensa se tornou o auxiliar activo, incessante 
do pensamento humano, occupou-se Roma em 
dirigiUac reprimir-lhe os desvios. O concilio de 
Trento (1) encarregou alguns prelados de lavrarem 
um cathalogo dos livros suspeitos ou perniciosos 
{index purgatorius). Não lendo podido examinar 
este index t o Concilio o enviou a Pio I V que o 
approvou, assim como as regras estabelecidas pelos 
prelados examinadores. S . Pio V e Clemente VI I I , 
modificando um pouco a obra dos seus predecessores, 
constituiram a Congregação tal qual existe hoje. 
Corapõe-se de dez cardeaes, um dos quaes tem o 
titulo de prefeito ; do mestre do sacro palácio que é 
assistente perpetuo; d'um secretario queésempre 
um dominico ; de grande numero de consultores e 
de alguns relatores. O seu objecto é examinar os 
livres e indicar aquelles que devem ser prohibidos; 
vedar, sob pena de excommunhão, o conservar e 
1er às obras contrarias à religião e aos bons costu­
mes ; traçar aos bispos, aos inquisidores locaes e 
aos impressores as regras que devem seguir na 
leitura, revisão, publicação e venda dos livros. 
Quando a Congregação se reúne, examina as obras 
que lhe sáo denunciados, qualquer que seja o paiz 
em que foram publicadas; reunidos os votos, 

(1) Sert. X V I I I . 
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/1) Os decretos da Congregação do Index são 
assim concebidos: 

Decretu m. 

D i e N . N, 18. 
Sacra Congregatio Eminentissimorum ac Re-

verendissimorum sanctae Romanae Ëcclesiae Cardï-
nalium a SANCTISSIUO DOMINO NOSTBO N . PAVA N . 
sanctaque Sede apostólica Indici librorum pravse 
doetriose, eorumdemque proscnplioni, expurga­
tion! , ac permission! in universa Republica prse-
positorum ac delegatorum, habita in palácio Va­
ticano , damnavit et damnat, proscripsit proscri-
bilque, vel alias damnata atque proscripta in 
Iodicem librorum prohibitorum referri mandavtf, 
et mandai opera quae sequuntar. 

Aqui o titulo das obras e o nome dos auc-
toteg. 

No Km: 
Itaque nemo cujuscumque geados et condi-

tionis praedicta opera damnata atque proscripta, 
quocumque loco , et quocumque idiomate, aut in 

apresenta a sentença á approvação do Santo Padre, 
depois publicasse o index, isto é, alista das obras 
conderonadas com a prohibição de lef-as. 

Quantas vezes não vi eu nas paredes de Roma 
a condemnação de certos livros cujo merecimento 
proclama Paris e cuja propagação fomenta com 
grande reforço de aonuncios e reclamos ! Ora 
confesso que aos meus olhos não ha nem artigo 
de diário, nem dignidade que possa r lavar a ver­
gonha d'um auclor atado ao pelourinho, na ca ­
pital do mundo christão (1). 
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posterum edere, aut edita légère, vel retinere 
audeat, sed locorum ordinariis aut haereticse pra-
vitatis inquisitonbus ea tradere tenealur sub poe-
nis in índice librorum vetitorum indictis. 

Quibus SANCTISSIMO DOHIOO NOSTBO N . PAPA 
N . per me infrascriplum secretarium relalis, SANC-
TITAS SUA decretum probavit, et promulgari prae-
cepit. In quorum lidem, ele. 

Datum domas die N , N . 
Assignalura do cardeal, prefeito da Congre­

gação. 
£ do secretario. 
Depois : 
Die N . supradictum decretum affixum èt pu-

blicatum fuit ad S . Manas Supra Minervam , ad 
Basilicae Principis Apostolorum , Palalii S . Officii , 
Cnrise Innocentions valvas, .et in aliis consuetis 
Urbis locis per me N . apost, curs. 

4.* Congregação do Concilio. Protegidas a 
integridade da fé e a pureza dos costumes pelo 
Index e pelo' Santo Orlicio, era de mister veiar 
pela vida exterior da Egreja. Por uma parte, a 
belleza da filha do Rei não deve estar somente na 
sua alma, deve brilhar também nos seus vestidos 
sem macula, ornados de diversas cores; por ou­
tra parte, a Egreja deve ser como um exercito 
formado em batalha que obra com união e a quem 
coisa alguma'pôde romper. O r a , a disciplina é 
esse laço mysterioso que a torna uma e lorle. 
Ao santo Concilio de Trento toca especialmente a 
gloria de haver, nos tempos modernos, reparado 
e fortalecido esse laço conservador. Mas os ins-
tinctos rebeldes, que vivem no coração do h o ­
mem decahido , não podiam deixar de recorrer à 



- 73 -

astúcia e á chicana para eludirem umas leis que 
os vexam : os padres da augusta assemblea o t i ­
nham previsto. Dirigirara*se pois ao Pontífice su­
premo , para lhe supplicarem prevenisse ou tor­
nasse vãos estes novos ataques. Pio IV respon­
deu aos seus desejos estabelecendo uma Congre­
gação encarregada de interpretar os decretos do 
Coucilio (1), de velar pela sua execução e de 
submetter ao papa as duvidas que podessem so­
brevir. 

Os Summos Pontífices S . Pio V e Sixto V 
esteaderam os direitos desta Congregação. Em 
consequência, pertence-lhe interpretar tudo o que 
diz respeito á reforma e disciplina estabelecidas 
pelo concilio dc Trento ; rever os decretos dos 
synodos, examinar o relatório queos bispos devem 
enviar a Roma depois da visita da sua diocese ; 
dispensar os beneficiados da residência por causa 
de saudade ou de estudo, etc. Em rasão do gran­
de numero e da gravidade dos seus negócios, 
corapõe-se a Congregação de vinte e quatro car-
deaes. um dos quaes tem o titulo de prefeito; 
d'um secretario e vice-secretario, d'um substituto 
com amanuenses e de doze prelados comprehen-
dendo o secretario das letras latinas. Este ultimo 
é oncarregado de transmittir aos bispos a solução 
das dificuldades que hão submellido á Congre­
gação. 

8.° Congregação do Exame dos bispos, k 
manntenção da disciplina e o triumpho d'um e -
xercito dependem quasi sempre dos generaes que 
ocommaudam: ora, os bispos são os generaes 
do exercito militante. 0 'ahi , o religioso cuidado 

(1) Coostit. Aliis nos, etc. 
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empregado pela Egreja romana para fazer boas 
escolhas. Os grandes papas Gregorio X I V e B e -
uedicto X I V occuparam-se particularmente deste 
objecto fundamental ; Clemente Y I I I estabeleceu 
uma Congregação especial para examinar os c a o -
d ida tos aos bispados d'Italia. O afastamento dos 
logar es não lhe perrailtc subjeitar a esta saudável 
medida os bispos das naçoens estrangeiras. A 
Congregação dmde-se em duas commissoens : uma 
para a lheologia, outra para o direito canónico. 
A primeira é composta de cinco cardeaes exami­
nadores e de grande numero de religiosos esco­
lhidos pelo S um m o Pontífice. A segunda conta 
nove cardeaes examinadores e vários prelados. 
Uni prelado secretario toma nota das respostas 
e lavra o processo verbal da sessão, 

A Congregação reune-se diaute do papa que 
esta assentado no seu throuo rodeado dos cardeaes 
examinadores : o candidato conserva-se de joelhos 
n'orna almofada. Responde em latim ás perguntas 
e objecçoens que lhe são dirigidas. Concluido o 
exame, os cardeaes dâo a sua opinião por estas 
palavras: est idoneus ; depois reunc-se o Consistório 
eo papa préconisa o candidato que pôde então 
receber a consagração episcopal. Àpraz-se agente 
de recordar que depois do seu exame, S . Fran­
cisco de Sales mereceu ouvir da propria bôcca do 
Summo Pontífice este elogio Um lisongeiro: /de, 
meu filho, e bebei da agua da vossa cisterna. 

J à que nomeei o Consistório, não é inútil 
determinar o sentido desta palavra. O Consistório 
c o conselho do Santo Padre, sacrum l'ontificis 
consilum, • o principal tribunal de Roma. E* 
publico ou secreto. O papa preside em pessoa, 
revestido das suas vestes ponlifieaes : os assistentes 
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são os membros d o coliegio e- outros grandes di­
gna ta rios. As assembieas teem logar regularmente 
uma vez por semana, á segunda ou à quinta ; 
lambem tem sessoens extraordinárias. Entretanto 
que o Consistório está. reunido, todas as outras 
Congregaçoena devem suspender os seus trabalhos. 
Todos os negócios da Egreja podem ser da alçada 
do Consistório, roas só se occupa dos mais "im­
portantes. Quando uma bulia ou uma constituição 
foram deliberadas neste conselho, disso se faz men­
ção; se, pelo contrario, o papa pronunciou s ó , 
a bulia ou constituição teem o nome de próprio 
moía, 

6.° Congregação da Residência dos bispos. 
Se nem todos os bispos podem ser examinados em 
Roma, devem todos possuir as virtudes do seu 
cargo e cumprir as o b T i g a ç o e o s dei le. Ora , o 
primeiro dever d'um pastor é velar pelas snas 
ovelhas ; mas para isso é necessário que resida no 
meio do seu rebanho. O direito natu ral, o direito 
divino, o direito ecclesiastico lhe vedam o ausentar* 
se sem causa grave; alleudeudo a que o lobo 
roúbador que gyra em torno do aprisco nunca se 
ausenta. Para dissipar os escrúpulos dos bispos e 
pol-os a coberto das sollicitaçoens do mondo , o 
Pastor dos pastores estabeleceu sabiamente uma 
Congregação encarregada de decidir se os motivos 
de ausência são legítimos. Nascida do concilio de 
Trento, compõe-sc esta Congregação de vanos 
cardeaes, um dos quaes tem o titulo de prefeito, 
e d'um secretario : não tem dia fixo para as *ua& 
reunioeos. 

7.° Congregação dos Bispos e itegulares. O 
exame dá bons bispos, a residência torna-os ateis 
a sua diocese; porem graves, numerosas diflieul-



dades podem estorvar o seu governo. A's vezes 
succède que os sacerdotes, os capítulos, os 
rego lares que trabalham ás suas ordens se 
julgam feridos no seu direito: era necessário um 
recurso aos fracos, um freio aos fortes, uma re ­
gra para todos. E eis que uma Congregação ro­
mana, independente, desinteressada, tem por mis­
são decidir as divergências. Estabelecida por 
Sixto Y (\), cowpõe-se de vinte e quatro cardeaes, 
um dos quaes tem o titulo de prefeito ; d'um 
secretario/ d'um vicc-secretario ; d'um substi­
tuto e de grande numero de empregados. O pre­
lado que faz as funcçoens de secretario occupa 
o que se chama em Roma um logar con/tna/icío, 
isto ó que sahindoda cargo está revestido da pur-* 
pura. Esta Congregação reune-se todas as quintas 
feiras. Cortar as dificuldades que sobrevêm á-
cerca da jurisdicçao dos bispos, decidir as questoens 
relativas ás novas fondaçoens de mosteiros, ã pas­
sagem duma ordem para outra, á sabida mo*, 
roenlanea do convento, à alienação dos bens e c -
clesiasticos : tal è o vasto campo da sua jurisdic­
çao. 

8.° Congregação da Disciplina dos Regula­
res, Pela sua educação forte e severa, pela sua 
isenção de todos os laços terrestres e pelos seus vo­
tos sofemnes, são as ordens religiosas o melhor corpo 
da Egreja militante; mas quanto mats decisiva é 
a sua acção, mais importa regutat-a. Se pois a 
congregação precedente se occupa especialmente 
do clero secular, esta tem por objecto da sua sol­
licitude a direcção da milicia regular. Ministério 
central de todas as ordeos religiosas, mantém com 

(1) CoDstit. 74. 
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ellas uma correspondência que se estende a todas 
as partes do mundo. A firo de que os sens avisos 
e as suas decisoens sejam dadas com conhecimento 
de causa, possne nos seus archivos as constitui-
çoens e os estatutos de todas as religioeos com 
a sua estatística a mais circumstanciada. Esta 
Congregação deve a" sua origem ao papalnnocen-
cio X I I (\). Os membros que a compõem são dez 
em numero : um cardeal prefeito e nove outros 
cardeaes, coadjuvados por um prelado secretario, 
um substituto e vanos empregados. As erecçoens 
de conventos, de noviciados, os professores e os 
directores destas casas, a vida commum, a obser­
vância dos votos, das regras e das constituiçoens, 
as pessoas regulares, etc., compõem a sua repar­
tição. 

9.° Congregação da ! mm unida de ecclesias-
Uca. De que serviria á Egreja o ter bons ge-
neraes e um exercito perfeitamente disciplinado, 
se cila mesma não podesse obrar ? Sociedade per­
feita, investida pelo seu divino fundador de lodos 
os poderes necessários para manter a sua exis­
tência e cumprir a sua missão em todo o uni -
verso, a Egreja não pôde sem crime ser embara­
çada na sua acção por nenhuma potencia humana; 
roas, em razão das paixoens dos homens, este di­
reito divino nem sempre produz um facto análogo. 
De roais ó verdade que os reis , as naçoeos, os 
grandes do mundo procuram restringir o poder da 
Egreja, émbaraçar-lhe o exercício .delle, usurpar 
os seus direitos e transformar os seus ministros em 
funecionarios do poder temporal. Foi no momento 

/1) Bulla Debilum pastoralis officit, e fe , 14 
d'agosto de 1795. 
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(1) Vede -Am. Marcelltn., etc. 

em que estas tendências aotWchr,istans se iam tornar 
mus gerbes e imperiosas que o papa yrbaoo VIII 
estabeleceu a Congregação da -I mm unidade, des­
tinada a ser o baluarte da independência ecclcst-
astica. Compõe se de doze cardeaes, um dos quaes 
tem o titulo de prefeito; de grande numero de 
prelados ; d'um secretario; d'um vicesccrelario e 
dc vários escrívaeos. 

Nada mais delicado que a natureza das suas 
atlnbuiçoens. Segurara livre acção da Egreja em 
todas as partes do mundo ; oppôr-seaos tributos, 
aos impostos que os magistrados e as communidades 
seculares querem lançar injustamente às pessoas e 
aos logares ecclesiasticos \ punir a violação dos 
diroitose immuoidades da Egreja, quaesquer que 
sejam os culpados: taes são os difficeis negócios 
que esta congregação deve manejar todos os dias 
e que decide com soberana auctorídade. Em Roma, 
onde se tem mantido a antiga disciplina, oceupa-
se elln também cm amparar os culpados, fazendo 
respeitar os asylos sagrados. Entre os Judeus 
havia, como é sabido, cidades de refugio ; o mesmo 
acontecia entre os pagãos: os seus templos eram 
asylos invioláveis (1). Por esta instituição quizera 
o legislador sublrahir o culpado aos golpes irreflec­
tidos da primeira cólera, ensinando ao mesmo temoo 
aos homens que a vingança deve expirar no limiar 
da casa de Deus. Fiel ás instrucçoens da sabedoria 
antiga, conserva Roma o direito d'asylo; mas 
somente para certos crimes ou dehetos. Acha 
d'est'arte o meio de proteger eficazmente a moral, 
sem privar a sociedade .das reparaçoens legitimas 
que lhe são devidas. Ora, decidir, segundo as 
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constiluiçoens apostólicas, se em taJ çaso um 
criminoso tem o direito d'asylo, eis nos nossos dias 
aioda o dever da Congregação da Immun idade. 

10.° Congregação Consistorial. Para pre­
parar os graves e numerosos negócios qne 
devem ser submettidos ao coqselho do Santo 
Padre , que coisa mais conveniente do que 
estabelecer um tribunal de instrucção e n ­
carregado do examinar antecipadamente todos os 
documentos do processo ? Que meio mais próprio 
para dar ás decisoens pontiticaes esse caracter de 
madureza e alta sabedoria que as devem distin­
guir e com effeito distinguem? Tal é a missão da 
Congregação que nos occupa. Ella discute espe­
cialmente os negócios que teem relação com a erec­
ção, rom a união dos bispados, com as alienaçoens, 
com os coadjutores dos bispos e com os suíTraga-
neos. Estabelecida por Sixto V, compôe-se como 
as outras de vanos membros do sacro Gollegio c 
d*um prelado secretario ; mas o que a distingue e 
prova todo o cuidado da Santa Sé em se rodear 
de luzes, é a presença dos secretários oacionaes : 
a Frauça, a Hespanha, a Áustria, todas as naçoens 
cathoiicas são nella representadas, 

11.° Congregação dos Ritos. Graças ás Con-
gregaçoens de que acabamos de falfar, a esphera 
em que a Egreja deve exercer a sua acção ex­
terior é livre. Mas o sacerdócio está revestido 

'de dois poderes: se obra sobre o corpo moral do 
Jesus Christo que é a sociedade christan ; obra 
também sobre o seu corpo natural, presente Da 
divina Euchanslia. Quaes devem ,ser a ordem, a 
uiagestade, a unidade, a santidade dos sacerdotes 
e das ceremonias para tornar o culto sagrado di­
gno do Deus a que se dirige? Eis o que decide 
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em primeiro logar a Congregação dos Ritos. In­
dagar quaes são os servos de Deus que teem di­
reito ás homenagens de sens irmãos ; verificar a 
verdade dos seus milagres, estabelecer o heroísmo 
das suas virtudes, e para isso eolregar-se ás m 
vesligaçoeos mais minuciosas e longas, fazer de 
todo o processo um relatório ao Vigário de Jesus 
Christo encarregado de pronunciar : tal é a sua 
segunda e nobre tarefa. Junsdicção soberana de 
tudo o que tem relação com a liturgia e com o 
cnlto exterior, toi ella estabelecida por Sixto V. 
Alem dos doze cardeaes que a compõem, conta 
um prelado secretario ; outro prelado que tem o 
titulo de promotor da f é ; um assessor ou vice-
promotor da fé, e grande numero de consultores, 
entre os quaes estão sempre o mestre do sacro 
palácio, os mestres de ceremonias pontificaes, um 
hymnographo, um tabellião, um chancelier com 
sens esotivaens. Nas causas de beatificação ou 
canonização associa a si advogados, médicos, phy-
sicos, interpretes para as différentes linguas que 
todos se obrigam, debaixo de juramento, a faltar 
seguudo a sua consciência. 

Para quem quer que se deu ao trabalho de 
estudar as regras deste tribunal e as sabias lenti-
doens dos seus processos, está bem demonstrado 
que não existe debaixo do ceu nenhum jury cujas 
decisoens mereçam, mesmo humanamente fallaodo, 
similhante grau de confiança. 

Í2 .° Congregação das Indulgências e das san­
tas 'Relíquias. Quanto a Egreja se mostra zelosa 
pela belleza do culto que é devido ao seu divino 
Esposo, tanta vigilância desenvolve para impedir 
as fraodes e os abusos que poderiam embaciar-
lhe o brilho. Fazer conhecer aos fieis quaes são 
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(1) In ipsts pontiGcatus oostrt pnmordiis, 
etc. 

as graças particulares inhérentes ás oriçoens ou 
aos actos de piedade ; nomear-lhes coo» certeza 
quaes são as relíquias de seus irmãos mortos pela 
fé e ás quaes devem as suas homenagens ; evitar 
deste modo os excessos d'um zelo pouco esclarecido, 
ou a criminosa indifferença da impiedade; n'uma 
palavra, esclarecer a devoção e regular a piedade 
para com os martyres : tal é o objecto queella se 
propoz ao estabelecer a Congregação das Indul­
gências e das santas Relíquias. Como todas as 
outras inslituiçoens cathohcas, esta entranha as 
suas raízes até ás profundezas da antiguidade. O 
gérmen que a fez nascer foi depositado no mesmo 
berço da Egreja e cresceu com ella. Todavia a 
existência regular desta Congregação sò se mostra 
na edale media, sob o pontificado d'innocencio 
I I I . A sua forma permanente, as suas ailribuiçoens 
e as suas regras actuaes são obra do papa C l e ­
mente I X . Na sua constituição trigésima sexta (1), 
dada no anno de 1669, a estabeleceu sobre as bases 
seguintes : seis cardeaes, um délies com o titulo de 
prefeito, um prelado secretario e grande numero 
de consultores; eis pelo que toca ao pessoal. Em 
quanto ásattribuiçoens, devem-se ajuntar ás pre­
cedentes as de outorgar os altares privilegiados e 
obter do Summo Pontífice o estabelecimento de 
novas indulgências 

13.° Congregação dos Negócios ecclestasticos 
extraordinários. A* proporção que os antigos vín­
culos que uniam á Egreja asnaçoeos christaos se 
tão enfraquecendo, difliculdadcs de natnreza i n ­
teiramente nova veem embaraçar a marcha da 

6 
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Egreja. Cada anoo, por assim dizer, rebenta m 
revoiuçoeos entre os différentes povos ; esimilhantcs 
a furacoens varrem as instituiçoens calboiicas , 
despedaçam as (eis disciplinares, lançam às mãos 
dos espoliadores ávidos o património da Egreja e 
dos pobres. Entretanto o socego parece renascer; 
por um ou outro motivo, os novos governos que­
rem tornar a dar uma forma a essa christandadc 
transtornada : é ntcessarío entabolar negociaçoens 
com Roma, e propõem-se concordatas. Nestas graves 
circumstaocias, comprehende-so sem custo que a 
Santa Sé se rodéa de todas as laies possíveis. 
Sem duvida as Congregaçocns de que tenha faltado 
atò aqui bastam para offerecer ao Santo Padre 
lodosos conselhos desejáveis. Mas seja por causa 
da immensa quantidade de negócios que as sobre­
carregam , seja por um effeito dessa prudência 
consummada que distinguée Santa Sé, Roma possuo 
para os casos extraordinários uma Congregação 
formada de homens eminentes, habituados desde 
muito tempo ao manejo dos negócios: é a Congrega­
ção de que se tracta. Deve a sua origem ao 
immortal Pio V i l . que, milagrosamente restituído ao 
seu povo, a estabeleceu em 1814. Compõe-se de 
oito cardeaes, d'um secretario, de cinco consultores 
e dos empregados ordinários. 

Aqui fomos obrigados a suspender as nossas 
investigaçoens ; porque as nossas correrias e os 
nossos estudos ecctesiasticos não deviam impedir 
qne nos dirigíssemos naquelle mesmo dia á i r a -
Òcelt. Uma grande Funzione, como se diz em 
Roma, devia ter logar alii : tracta va-se do baplisado 
solemnede toda ama família israelita, cuja interes­
sante historia cil-a aqui em poucas palavras. Esta 
opulentíssima família habitava Ancona. Treze aaoos 



se haviam deslizado desde que orna joven israelita 
desta cidade havia sido mettida n'um coliegio 
catholico. Seus paes tinham exigido que nunca lho 
fatiassem de religião; a condição tinha sido acceita 
e fielmente cumprida ; de sortoque a filha d'Israël 
havia crescido em toda a opposipão anli-christan 
que caracteriza a sua nação. Acabava ella de 
chegar aos seus vinte annos pouco mais ou menos, 
quando no dia do Corpo de Deus, iropellindo-a a 
sua curiosidade, se poz a uma janella para ver 
passar a procissão. A'vista do Santissimo Sacra­
mento , elevado nas mãos do sacerdote, cahe 
desmaiada e se levanta calholica. Supplicas , 
opposiçoens, lagrimas, ameaças até da parte de seus 
paes, nada pôde abalar a sua resolução. 

Pae desta joven neophyta, o chefe da nossa 
família judaica tinha sido testemunha do aconteci­
mento. Oesde essa epocha, sentia-se Impulsado a 
procurar a verdade fora do judaísmo. Depois de 
numerosos combates, fez-se catholico em seu cora­
ção ; c consequente comsigo mesmo, collocoo uma 
piedosa ama junto de seus filhos. 

Fallavam-lhes da religião christan, conduzíam­
os ás nossas cérémonies, dávam*lhes madonas : 
aquellas pobres crianças não sonhavam senão no 
catholicismo. Só a mãe se mostrava d'uma 
obstinação afflictiva. Entretanto duas de snas 
filhinhas, em especial, não cessavam de rogar por 
alla. Depois de muitos annos, assuas oraçoens e 
caricias foram coroadas de feliz êxito: a mãe con­
sentiu em tomar conhecimento da religião. Espi­
rito elevado, caracter firme, coração recto, aquetia 
senhora reconheceu brevemente a verdade, e com 
admirável fé -pediu ella própria o sacramento da 
regeneração. 
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Essa feliz família, composta do pai, da mãe 
e de très filhinhas, ia pois fazer a sua abjuração, 
receber o baptismo, a penitencia, a confirmação, a 
commonhão; e o pai e a mãe, o sacramento do 
matrimonio. Que resta I Julga es se similhante cere-
raonia attrahira a multidão. Segundo o costume 
italiano, as paredes da egreja estavam armadas 
de damasco vermelho eós antigos pilares cobertos 
até aos capiteis d'um estofo da mesma côr. Nomeio 
da nave, em frente dothrouo pontifical, erguia-
se um altar provisório, com pia baptismal e todo o 
que é necessário à administração dos sacramentos. 
O cardeal Franzoni, prefeito da Propaganda, fazia 
a ceremonia. 

Segundo o uso da primitiva Egreja, o chefe da 
família, homem dos seus quarenta e cinco ânuos, 
trazia o vestido branco dos cathecumeoos; sua 
mulher e suas íiílias também vestidas de branco, 
estavam cobertas com um veu que descia até ao 
chão. Todas as vezes que tiveram de ergucl-o 
para as différentes ceremooias, observaram os 
espectadores a alegria socegada e doce que radiava 
na frente daquellas venturosas ovelhas d'Israël : 
bcllo assumpto para o pincel d'um grande pintor. 
Não podendo traçar na tela aqoelle interessante 
espectáculo, contentamo'-nos com abençoar coracf-
fusãoo Deus que na sua bondade quiz fazer de to­
dos os homens um só povo de irmãos. 

A ' tarde tivemos outro motivo de acçoens de 
graças ; o bom P. Grassi, superior da Propaganda, 
nos enviou bilhetes para assistirmos à Festa das 
tinguas : fatiarei delia no seu logar. 
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3 de Janeiro.. 

A Penitenciaria. — A Dataria. — A Chancellaria romana* 
— A Rota. — A s Encyclicas. — Os Breves — As Bulias. 
— Os Legados a Latere. — Os Núncios. — Os Legados-
natos. — Os DÔ/egados. — O s Cardeaes protectores. — 
Visita à familia judaica. — Conservatório dos Neophytos. 

Pela manhan cêdo, apresentou-se orna occa-
siãode ver de mais perto a familia israelita, ao 
baptisado da qual havíamos assistido na véspera ; 
mas este prazer ficou reservado para a tarde. No 
entretanto, continuamos os nossos estudos e as nossas 
correrias ecclesiasticas que tinham ficado incom­
pletas. Depois das Gongregaçoens romanas, d e ­
viam occupar-nos ostribunaes; porque completam 
essa magnifica gerarchia de poderes que faz do 
governo romano um modelo tanto mais interessante 
que estudar quanto é menos conhecido. 

1.° A Penitenciaria. A belleza incommonica-
vel da Egreja catholica é a unidade: unidade na 
crença, unidade na disciplina, harmonia entre to­
dos os membros desse grande corpo; eis ahi, co­
mo vimos, para que contribuem poderosamente as 
Congregaçoeos romanas* Levar todas as altas 
questocns de moral ao juiso da aucloridade 
suprema e traçar regras seguras para dirigir as 
almas, tal é ainda o meio de manter a unidade 
oo exercício do ministério mais santo e mais 
complicado. Roma attinge este fim salutar por 
meio dos seus tribunaes. A absolvição de certos 
cazos reservados, o livramento das censuras e 
irregularidades , a commntação dos votos o ju ra ­
mentos , a dispensa dos impedimentos occullos 
de matrimonio, a mesma rehabilitação deste cou-
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(1) . Constanzi, t. I , p. 46, n. S I . 
(t) Constit. Pastor bonus, etc. 

tracto, fundamento da família, do Estado e da 
Egreja, a solução de todas'9s dificuldades moraes 
por cauza das quaes o mundo ca th o hc o se dirige 
à Santa Sé, formam as attribuiçoens da Peniten­
ciaria. Este tribunal é pois a junsdicção suprema 
do poder das chaves, é a commissão que o Vigário 
de Jesus Chrlsto investe do seu direito de atar e 
desatar. Os elementos deste tribunal supremo ap-
parecém desde a origem dos séculos christãos (1). 
Depois de modificaçoen? succcssivas , a Peniten­
ciaria recebeu alfim, no tempo de Benedicto X I V , 
uma forma e regras invariáveis (2). Reune-se 
uma vez por semana, sob a presidência de um 
cardeal que toma o titulo de penitenciário mor; 
abaixo deite estão: o regente que é d'ordinario um 
prelado, auditor de Rota ; o theologo que é um 
padre da companhia de Jesus; o dalario, o cano* 
nista, o corrector, o guarda-sellos, os ires secre­
tários ou procuradores e oi amanuenses. Duas 
coisas sSo de notar a respeito da Penitenciaria : os 
seus actos são inteiramente gratuitos e os seus 
poderes de absolver no foro interno ou de conceder 
dispensas não cessam nem mesmo durante a va* 
catura da Santa Só. Deste modo os cathoiicosdo 
mundo inteiro podem sempre, esem pagarem coisa 
alguma, obter da Egreja , sua mãe , as decisoens 
necessárias para traoquillisarem a sua consciência. 
Ha acaso no mundo outro reino, outra republica 
cujos membros gozem , na ordem civil , de simi-
Ihante vantagem ? 

O chefe deste tribunal desempenha deveres 
d'alta importância : é util conheçel-os para com-
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(1) Tertuil., de Pœnxt. 
(2) Ferraris, t. V I , art. Major poenitent» 

prehender certos costumes de Roma christao. 0 
penitenciário mor diuge-se DO domingo de Ramos 
á egreja de S . João de Lttran ; na Quarta feira 
Santa , a Santa Mana Maior ; na Quinta e Sexta 
feira Santa a S . Pedro para ouvir as confissoens 
dos Heis • n'uni assento elevado e descoberto. 
Neste uso conserva Roma um precioso vestígio da 
antiga disciplina. E ' sabido que na primitiva 
Egreja, o bispo ou sacerdote que ouvia as con­
fissoens se assentava a'um assento elevado, des­
coberto , e bem que fosse secreta a aceusação , 
tudo se passava na presença da assemblea dos 
fieis (1). Edificar seus irmãos, humilhar-se a si 
próprio, reparar a má edificação de que a gente 
podéra tornar.se culpada , desarmar deste modo 
a justiça divina, taes eram as razoens deste uso 
venerando que ainda subsiste em Nápoles , ao 
menos para os homens. Ao penitenciário mor 
está reservado o direito de cantar a missa na 
quarta feira dc Cinza na capella Sixtina e dar as 
cinzas ao Santo Padre. E ' elle que assiste ao 
Snmmo Pontífice nos seus últimos momentos; f i ­
nalmente debaixo das suas ordens estão colloca-
ios os penitenciários das Basílicas patriarcbaes de 
Roma e Loreto (2). 

2.° A Dataria. Se é digno da bondade 
maternal e da santidade da Egreja dar gratuita­
mente a seus filhos as dispensas dos impedimen­
tos occultos dc matrimonio, assim como a solu­
ção das suas duvidas e a absolvição das suas fal­
tas ; convém á sua divina sabedoria prevenir a 
suspensão demasiado frequente das suas leis. * Os 

http://tornar.se
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vossos interesses particulares, diz eHa aos chris* 
tSos, vos levam a pedir a dispensa das minhas 
santas'regras ; eu poderia não ter em conta os 
vossos desejos e obrigar-vos a curvardes a frente 
sob o nível d'uma legislação que ó feita para to ­
dos. Todavia apraz-me usar de indulgência ; 
porem como vós não sois de melhor condição que 
vossos irmãos, è justo que compenseis com uma 
boa obra o favor que vos outorgo. A vossa es* 
mola redundará em proveito de todes; de sorte 
que se d'uma parte abris uma brecha na minha 
disciplina ; d'outro parte , a reparais contribuin­
do para o bem geral da republica rhristao. » Tal 
é na sua mais simples expressão o pensamento da 
Egreja, quando se tracta das dispensas em geral 
e das dispensas de casamento em particular. 

Ora , o tribunal de Roma, encarregado de 
conceder estes favores , é a Dataria. Revestida 
para o foro externo d'um poder similhante ao da 
Penitenciaria para o foro interno, é a Dataria cha­
mada pelos doutores calholicos, o Órgão do Pa­
pa (1). A sua origem é mui antiga ; encontra* 
se já no tempo de Honorio I I I . Sob Innocencio 
V I I I habitava ella um palácio no Vaticano; des­
de Paulo V , está no Quirinal. As collaçoens de 
bispados, do benefícios, de canomeatos • as d i s ­
pensas de edade, etc. , formam as suas a t tn -
buiçoens. O presidente da Dataria tem o titulo 
de prodatario. Este nome indica a um tempo 
que elle ó no seu cargo como o vigário do papa, 
e que dá a data precisa dos favores concedidos 
pelo Summo Pontiíice. Goza d'uma jurisdicção 

[1] Corrad. , in Praxi Benefic,, lib. I I , e. 
I I , n. 9. 
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[11 E ' attnbuida ao papa João X X I L Vede 
Constant,, t. I , p. 35. 

[2] Vede Ciampini, D. S. R. Ecclmœ Vtce-
Canceiario. 

mai externa, e nos negócios da soa competência 
pronuncia sem appellação. Quando as graças que 
são da alçada da Dataria hão sido obtidas e as* 
signadas pelo Santo Padre , passam á Chancella-
ria que expede as bulias.' 

A Chancellaria é em certo modo o ministério 
dos negócios estrangeiros da Egreja e a secreta­
ria geral de Sua Santidade. A sua instituição 
remonta pelo menos ao X I I . 0 século, sob o pon­
tificado de Lucio 111, nomeado em 1182. Ba 
muitos séculos qne ella segue uma marcha inva­
riável nas suas relaçoens com o mundo catholico» 
e a sua constituição f l ] temo nome de Regras da 
Chancellaria. E ' presidida por nm cardeal que 
toma o titulo de Vice*Chancelier da santa Egreja 
romana. A elymologia deste nome que indica 
uma espécie de inferioridade, vem, segundo uns, 
de que o papa ó o chancelier de Deus; segundo 
ou t ros , 'de que a dignidade de Chancelier foi 
possuída por prelados, que , em rasão da supe­
rioridade dos cardeaes, só tomaram o titulo de 
Vice-Chanceller: titulo conservado pelos cardeaes 
chamados mais tarde à mesma funcção [2]. Seja 
como for, as graças expedidas da Chancellaria são 
enviadas em forma de bulias, escriptas em per­
gaminho e teem o famoso sello de chumbo, assim 
como a quota d'uma somma a pagar. 

3.° A Rota. Eis a camará de appellação e 
o tribunal de cassação de Roma. Charoam-lhe 
Rota, que quer dizer roda, porque a salta onde 
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se renée o tribunal é circular, de modo que os 
juizes assentados formam um circulo. A origem 
deste tribunal, que se perde na noite dos tem­
pos , mostra Ioda a sollicitude da Egreja romana 
pelos interesses geraes dá christandade. Outr'ora 
os Sugamos Pontífices confiavam de boa mente aos 
seus capellaens a direcção de certos negócios que 
lhes eram submettidos. Resultou d'ahi, pelo X V . " 
século, um tribunal composto de dote prelados 
encarregados de pronunciarem em appellação s o ­
bre os processos já discutidos perante os outros 
tribunaes. Nos dias da unidade da Europa na fé, 
era Roma para multidão de questoens , ainda 
mesmo civis, a anctoridade suprema dasnaçoens; 
d'aqui vem que a Rota se compõe de juizes t i ­
rados de diversos paizes. Outr'ora todas as po ­
tencias christans tinham n'eila representantes de 
sua escolha. Boje a França , a Áustria , a Bes-
panha e a Toscana são as únicas que teem con­
servado o direito de nomear auditores de Rota. 
A flespanha noraea do/5 que, reunidos aos das 
outras potencias, aos quatro Romanos e aos três 
das Legaçoens de Bolonha, Ferrara e Forli, for­
mam o numero de doze juizes de que se com­
põe este tribunal. Não ha presidente, só o au­
ditor mais antigo toma o nome de decano; éum 
logar cardinalício. Boje a Rota não é mais que 
o primeiro tribunal de justiça dos Estados ponti­
fícios. Comtudo a presença d'um auditor nacio­
nal è uma vantagem e uma garantia para os seus 
compatriotas , industriaes ou proprietários nos Es­
tados Romanos, que podem ter processos a sus­
tentar perante este tribunal. Accrescentai que 
pela posição que oceppam na prelatura, pela es* 
tabilidade do seu cargo, pelas prérogatives de 
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[1] Ainda existem em Roma varias outras 
Coogregaçoens e tribunaes de grande importân­
cia ; como porem as suas attribuiçoens não teem 
relação com os negócios gera es, contentar-rae-hei 
com'nomeal-as : A Congregação da Reverenda fa­
brica de 5 . Pedro, a dos Estudos do Estado, a 
do Cérémonial da Santa Si , etc., a do Bom 
Governo. Dizer que esta ultima Congregação está 
encarregada de escutar todas as queixas do povo 
contra os agentes do governo, e de alliviar os 
contribuintes dos tributos que estão acima da sua 
posição, é mostrar com que sollicitude o Santo 
Padre veda pelo bem-estar do seu povo. Esta 
iustituição é um progresso que os nossos gover­
nos constttucionaes adoptarão quando ao libera­
lismo approuver ser liberal. A Congregação de 
la Consulta está inslituida para regular os negó­
cios da Santa S é , da qual forma a camará legis­
lativa e o conselho d'Estado. Todos os prelados 
que hão sido legados ou núncios apostólicos assis­
tem a ella. 

que gozam, us auditores de Rola podem fazer 
importantes serviços debaixo doutro ponto de 
vista. Sempre direi de passagem, que a França 
acaba de suppnmir o seu auditor : n8o lhe dá 
isto honra [1]. 

As Coogregaçoens e os tribunaes que con­
stituem a maravilhosa organisação da Egreja r o ­
mana , attrahem incessantemente o mundo catho-
lico para o centro da auctoridade e da fé* Por 
seu turno reage Roma sobre todas os parles da 
christandade e faz sentir até ás extremidades do 
mundo .a sua acção salutar. Porque meios se 



opera este movimento de retorno.? Todos os 
meios se reduzem a um só, a palavra. Difle-
renlemcnte das outras capitães que obram sobre 
as províncias pela preponderância da riqueza ou 
da força ; diferentemente de Roma pagan que 
opprimia as naçoens pelo poder da espada : como 
o próprio Deus de quem 6 órgão, governa Roma 
christan o mundo pela palavra. Se a doutrina é 
definida, se os costumes são regulados, se a dis­
ciplina é mantida ou modificada, se os bispos são 
instituídos, se os limites das dioceses são traça­
dos, é á palavra da Santa Sé que cumpre attci-
buir essa gloria. Ora , Roma fixa esta palavra 
vivificante nos seus escriptos , ou a personifica 
nos seus enviados. 

Os escriptos emanados da Santa Sé chamam-
se Encydicas. Breves ou Bulias. Àqui tornam-
se necessária? algumas ezplícaçoens ; d'uma parte, 
o viajante consciencioso não tem génio de con-
teatar-se com palavras que não comprehcnde; 
d'outra parte, sendo a Egreja romana nossa mãe, 
mal nos ficaria o ignorarmos os seus usos e os 
primeiros elementos da sua lingua. Não importa, 
boje com especialidade, que nos achemos em es­
tado , não digo de os justificar, que não teem 
eííes precisão de apologia, mas de os explicar no 
sen verdadeiro sentido? 

Às Encyclicas, isto é universaes, são letras 
pontifícias que se dirigem ao mundo inteiro. R e ­
gulam um ponto de dogma, de moral, de d isc i ­
plina da tracta m das quesloens que interessam a 
toda a eatholicidade. 

O Summo Pontífice falia neJIas ex Cathedra, 
como doutor da Egreja universal, a fim de que 
todo o mondo o oiça e se guie segando a sua 
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palavra. Nada mais solemne que a formula del­
ias ; o chefe dos pastores se dirige a todos os 
pastores do ímmenso redil de Jesus Christo: aos 
Palriarchas, aos Primazes , aos Arcebispos, aos 
Bispos; intima-lhes as suas ordens, commuai -
ca-Ihes as suas decisoens, dà-íhes parte' das 
suas alegrias c das suas dores, e lhes traça a l i ­
nha de proceder que elles devem observar. 

Os Breves. Se a carta pontifícia, ainda trac-
tando de coisas importantes, é curta c succinta ; 
ou se é longa mas relativa a uma questão,se­
cundaria , é um Breve , Breve [l], O Breve es­
creve-se cm pergaminho branco e fino, em ca­
racteres latinos com pontuação regular. E ' fecha­
do com lacre vermelho fixado por um cordãosi-
nho de linho e trazendo a marca do Annel do 
Pescador. Esta maneira de fechar as cartas ë 
um vestígio da antiguidade profana: as missivas 
dos Romanos, os pacotes confiados aos Tabeliã-
rios , não eram fechados d'où Iro modo (2). O 
Aunei do Pescador é o sello pontifício. Certos 
monumentos parece estabelecerem que o próprio 
S. Pedro marcava as suas cartas com este signal 
Professional. Como quer que seja , este uso re­
monta á mais remou antiguidade (3). O seu 
nome vem-lhe de representar S . Pedro na barca 
no exercício da pesca. Cuidadosamente guardado 
por um prelado domestico do Santo Padre,é, por 

(\) Ferraris , t. I , verb. Breve. 
(2) Cie. Calil. I l l , 5, — Pro fíacco, 167. 

— Piularch. da Curiosidade, 26. 
(3) Pctra, t. 1, ad ConsliL oposto!., § 2 t  

Proœm., n. 1, 111. CANCKLLIKRI , USO dei anello 
Piscaiorio %eic., p . 9. 
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(1) Ferraris, loc. cit. 
(2) Ferraris , verb. BulL aur. — Petra, loc. 

cit. Dufresne, tilossar verb. Bulla; Bulla enim 
proprie erat imperatoris stgillum, quod apponi 
consueverat in litteris árdua continentibus : et 
quia sigiilum erat aureum dicebantur hujusmodi 
impériales litlerae Bullœ aureœ. Sicque bullare 
idem est ac sigillare, et litlera bullatm sigillatœ 
sigoiíicantur. Ferraris, ti6t supra. 

morte do Tapa , entregue solemnemente na pre­
sença Jó sacro Collegio, ao cardeal camarliogo 
que o quebra com um martello. 

As Bulias. Quando se tracta de negócios 
de alta importância e a magestade pontifícia se 
manifesta em expressoens mais sublimadas e ex­
tensas , as letras apoitoltctfs tomam o nome de 
Bulias. Na antiguidade, designava esta palavra 
o botão on a bolinha de oiro, espécie de ornato 
circular que os jovens romanos traziam no pei­
to (1). Transformado em sinete, o mesmo or­
nato serviu para seUar as cartas, sobre tudo as 
cartas dos grandes personagens, as cartas paten­
tes e os edictos dos soberanos. Assim a famosa 
constituição de Carlos IV que regula os direitos 
dos imperadores d'AIIeaianha e dos eleitores é cha­
mada Bulla d'oiro , porque foi sellada com uma 
bulia ou sinete d'oiro (2). Assim como o Breve, 
é a Bulla escripta em latim; mas n'utn perga­
minho mais grosso, mais áspero e menos branco, 
sem pontos nem virgulas, e em caracteres re­
dondos , isto é , gothicos ou gaulezes, para recor­
dar o tempo em que a Santa Sc residia emAvi -
nhão. A (im de ser executória, deve uma Bulla 
ser fulminada ; mas não pôde ser fulminada antes 
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de ser sellada. Ora , eila ë leilada com um sello 
de chumbo , que pende da extremidade por um 
fio de sêda, se a Bulla é graciosa ; de liuho.se  
é de justiça ou contenciosa. 0 sello de chumbo 
de duas faces lem d'um lado a effigie de S . Pe­
dro e S . Paulo, do outro a do papa reinante. 
Como o aunei do pescador, o sello de chumbo é 
cnidsdosamente conservado por uan prelado que se 
chama o Presidente do Chumbo. Por morte do 
Santo Padre, este sello é apresentado a todos 
os membros do sacro Coliegio; depois leito em 
pedaços á sua vista pelo cardeal camarlingo (1). 

Neste uso de quebrar iaimedialaroente depois 
da sua morte os dois sellos do Pontífice defuncto, 
dcve-se ver mais uma prova do zelo coostaote 
empregado pela Egreja para impedir toda a fraude 
e toda a supposição de Breves, Bulias ou actos 
apostólicos. 

Entre os Breves e as Bulias, existem ainda 
outras diiTereoças que é bom conhecer. Assim o 
Breve data-se do dia do Nascimento de Nosso 
Senhor; a Bulla , do dia da Incarnação. O Breve 
leva no cimo o nome do papa; GBBGOIUUS PP. 
X V I ; a Bulla não lem titulo, começa na linha 
por estas palavras : GREGORIOS EPISCOPUS » SERVOS 
SBRVonuH DEI . A Bulla indica ao terminar o anno 
do pontificado ; o Breve conclue-se com esta for­
mula ; Dado em Roma, em S. Pedro on em San­
ta Maria Maior (conforme o Santo Padre habita 
o Vaticano on o Quirinal) sob o annel do pesca­
dor , etc. , e éassignado pelo cardeal secretario 

(1) Sabe-se que o Cardeal camarlingo è o 
chefe da camará apostólica, e que a camará apos­
tólica-administra os rendimentos da Santa Sé . 

http://liuho.se


dos Breves. Não obstante estas différences, os 
Breves e as Bulias teem , cada um sobre o seu 
objecto, a mesma auctoridade ft) . 

À estes usos duplicamente veneráveis tanto 
porque são os da Egreja como porque suscitam a 
recordação d'um mundo que já não existe, se 
junta outro não menos respeitável quando se co­
nhece a sua origem é natureza. As Bulias teem 
a indicação d'uma somma que se paga á Dataria 
ou á secretaria dos Breves, pela expedição das 
letras apostólicas. E* o que em Roma se chama 
la Tassa, a taxa. Ora , ouve-se muitas vezes 
repetir de viva voz e por escripto, que as causas 
ecclesiasticas fazem correr pora Roma rios d'oiro 
estrangeiro , de que a corte pontifícia abusa para 
sustentar o seu luzo e a sua molleza. Eis ahi 
algumas das calumnias que homeos que se dizem 
caihoíícos não temem de atirará face de sua mãe. 
Quaudo se ouvem estas palavras injuriosas, tudo 
o que se pódc fazer é dizer com grande senti­
mento de piedade: Meu Deus, perdoai"lhes,por* 
que não sabem o que fazem ! « Roma despende 
annualmente para as cg rejas estrangeiras a metade 
mais do que recebe ; e todo o dinheiro proveni­
ente das causas ecclesiasticas é empregado em 
boas obras : » tal é a verdade exacta, nem mais 
nem menos (2). Assim, em recompensa c não 

(1) Brevia apostólica rite contecta, tantaro 
vim habeot ia ilias materiís in quibus coníiciun-
tur, quautam habent Bulias in c&tcris maleriii. 
Ferraris, verb. Bulla. 

(%) Vede o opúsculo officiai intitulado : Del 
denaro slraniero ehe viene in Roma , e chêne va 
pet cause ecclesiasliche, por Mor. Marchetti, ar-
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em paga dos favores que lhes concede, Roma , 
a mãe de todas as egrejas, recebe d'algumas de 
suas filhas abundantemente providas dos bens da 
terra , quantias mais ou menos consideráveis com 
quo gratifica as suas outras filhas pobres c per­
seguidas , ajuotando-lhes tudo o que pôde dos seus 

pre a indigência- das outras, e os laços da cha-
ndade catholica estabelecidos pelo mesmo Salva­
dor , são mantidos ; eis abi o seu procedimento. 
O r a , diga-se o que se disser, não ha para o 
qualificar senão uma expressão na linguagem hu­
mana : ó um procedimento admirável e digno <̂ e* 
Roma (1J. 

Acabávamos de estudar com felicidade o ul­
timo meio pelo qual a Santa Sé obra sobre o 
mundo, porem não estávamos satisfeitos. Para 

ceb. d'Ancyro. Vede também Constanzi, Insti* 
tuzioni di /'te/à, cts . , 1 . 1 , p. 6 — 37 

(1) A's despozas que Roma faz anoualmen-
te a favor das pobres egrejas d'Iflanda , d 'Aile-
manha, do Norte, do Oriente e do Occidente, 
deve-sc juntar o juro dos empréstimos contrahidos 
em différentes tempos pelos papas para as neces­
sidades geraes da christandadc. Os juros destes 
empréstimos muniam a 400,000 escudos; juntao-
do-lhe as despezts da Propaganda c dos seuscol-
legios, tem-se 633,000 escudos. Assim, d'um 
lado percebe Roma dos paizes estrangeiros 300,000 
escudos ; do outro, gasta para os patzes estran­
geiros 633,000 escudos. . Ë ' pois lesada por anno 
cm 233,000 escudos romanos, ou 1.266,000 fr. 
< Eis a h i , conclue o auctor, o que ella ganha 
nesta troca. » Mor. Marchetti, supra. 

7 
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coropleiar os nossos conhecimentos, era ainda ne­
cessário formarmos uma idêa exacta dos embai­
xadores que levam ás oaçoens a palavra romana. 

Como principe temporal, mantém o Santo 
Padre com as potencias relaçoens diplomáticas. 
No que respeita aos interesses dos Estados Ro­
manos , as oegociaçoens seguem a marcha com* 
m um das relaçoens dos povos entre s i , e são trac-
tadas na linguagem vulgar da diplomacia. Coroo 
chefe da Egreja, faz-se o summo Pontífice lam­
bem representar junto das aaçoens catholicas. 
Nestas novas relaçoens, toda a marcha das coisas 
muda , até o vocabutario : ó uma concordata em 
vez,d'um tractado; é um legado em vez d'um 
núncio ; é uma bulia , um breve em vez d'uma 
carta. Os embaixadores espirituaes o u , para re­
cordar a expressão do venerável cardeal Pacca, 
os braços da Santa S é , são os legados c os nún­
cios. Distinguem-se os Legados a Infere , os Le­
gados enviados , os Legados natos, e os Delegados. 

O poder de enviar os seus representantes a 
todas as parles'do mundo catholico é o apanágio 
exclusivo da Egreja de Roma. Tem-o exercido 
desde o começo do Christianisme Vêem-se a l ­
ternativamente presidir aos concílios, e sustentar 
os interesses da religião junto dos reis e dos im­
peradores do Orienta e do Occidente. 

Os cardeaes enviados em missão deixam o seu 
logar ordinário ao lado do summo Pontífice ; d'aht 
vem que se chamam Legados a latere (1). São 

(1) Dicnntnr a latere quia cardinales ad la-
tus suuimi Pontificis assislunl, et sic dum mit-
tuntur, quasi a latere extrabi videnlur. Ferraria, 
verb. Lega tus. 
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(1) Legati missi, seu nuntii aposlolici. 

ordinários on extraordinários. Os primeiros são 
os cardeaes qoe presidem ás legaçoens italianas, 
Bolonha, Ferrara e ForH- Os segundos, reves­
tidos de poderes mui extensos, são enviados nas 
grandes circumslancias em que se tracta dos mais 
graves interesses da chrislandade. Assim um le­
gado a latere veio a França para nella restabe­
lecer a Egreja transtornada pela revolução. 

Os Legados enviados, ou núncios apostóli­
cos (1), são prelados enviados pelo suromo Pon­
tífice junto dos principes christãos para defende­
rem os interesses da Egreja e representarem a 
Santa Sé. Dislinguem-se os núncios de primeira 
ordem • taes como os d'Allemauha , de França , 
d'Bespanha e de Portugal ; são ordinariamente 
elevados ao cardmalato ao sahirem da sua lega­
ção. Us núncios de segunda ordem que não go­
zam do mesmo privilegio, são os da Polónia, de 
Nápoles, de Veneza, de Florença, de Bruxellas , 
de Coloma e de Lucerna. 

Os Legados natos são bispos a cuja sé é l i ­
gado , pelo summo Pontífice, o direito de lega­
ção , de modo que se tornam legados pelo único 
facto da sua eleição. Deste numero são os ar­
cebispos de Reims, de Salzburgo, de Praga, de 
Toledo e outr*ora de Cantorbery. Todos os le­
gados a latere, os núncios ou os legados natos 
gozam na sua província da jurisdicçãu ordinária. 

O s Delegados são enviados da Santa S é , en­
carregados unicamente de dirigirem um negocio 
particular ou certos negócios determiuados, sem 
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junsdicçSo alguma estranho (1). A historia dos 
legados apostólicos, dos serviços que elles teem 
prestado ás oaçoeos e à Egreja , a grandeza de 
caracter , a prudência, o espirito de conciliação 
que teem desenvolvido nas circumstancias mais 
difticeis, formam uma das mais hellas paginas 
dos nossos annaes christãos. Pôde a gente con­
vencesse disso lendo as obras do- venerável car­
deal Pûcca , cuja nome se encontra unido a todos 
os grandes negócios da Egreja na Allemanha, em 
França , e cm Portugal, durante o meio século 
que acaba.de deslizar-se. 

As relaçoens da Santa Sè com o mundo c a -
tholico não são mantidas unicamente pelo envia-
menlo dos legados c dos núncios, das bulias e 
dos breves ; o Pai commum quiz dar a cada na­
ção um protector e um advogado tirado do seu 
próprio conselho. Chama-se pois Cardeal Pro­
tector de tal nação, um membro do sacro Col-
legio que se faz em certo modo Francez, Des-
panhol, etc., conforme c protector da França , 
da Hespanha , etc., eut conselho privado do 
Papa. 

Como os cardeaes são livres cm acceitareste 
protectorado c não o escolhem senão conforme as 
suas proprias sympathies f teem-o sempre exer­
cido com tanta consciência , que se não conhece 
exemplo de protector que tenha obrado contra os 
interesses do Estado posto sob o seu padroado. O 
cardeal protector não se occupa dos uegocios es* 
piriluacs dos povos que teem ministros residentes 
em Roma; mas è como embaixador c advogado das 

(1) Vede Devoti, Jas Canonicum , t. I , p. 
1 9 8 - 9 , Ferraris, |. Y , p. 3 8 - 3 9 . 

http://acaba.de
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[1] VôdeCoostanzi, t . I , n. 113 — 119. 

naçoens que cslâo scm representantes junto do 
Sauto Padre. A França, a Áustria, allespanha, 
as Duas-Sicilias, Portugal, a Polónia, a Sardenha, 
a Inglaterra , a Ëscossia , a Irlanda , Ra gusa, a 
Illyria, a Grécia, a Armênia, Lucca, a S a h o y a e o s 
Maronitas tem cada uma seu cardeal protector. 

Tal è o rápido quadro do governo pontifício. 
A alta sabedoria da Ëgreja lhe forma o traço sa­
liente, e o vigário de Jesus Christo se mostra nelle 
aos olhos do observador imparcial muito menos 
como um rei que como um pai cuja sollicitude se 
estende pelo mundo inteiro: mas não é mister de­
fender com palavras aquelle que caminha sob o 
amparo das suas obras. 

Us nossos estudos e as nossas correrias não 
tinham podido fazer-nos esquecer a visita á família 
judaica. A hora adiantada nos obrigou a caminhar 
a passo accclerado, e dentro em pouco nos achamos 
no foro de Ncrva, junto do qual está o Conserva­
tório dos neophytos (1). Coo vem saber que em 
sua charidade maternal, fundou Roma uma casa 
para receber os inlieisque desejam abraçar o Evan­
gelho. Os cathecumenos são alli sustentados gra­
tuitamente, pelo menos por espaço de quarenta 
dias. Um theologo distiocto que entende e falia a 
língua délies, ë encarregado de inslruil-oi. A fim 
de recordar os usos da primitiva Egreja, é-lhes admi­
nistrado solcmnemcnle o baptismo sabbado da Al lé ­
luia ou véspera do Pentecostes, na egreja de S , 
João de Latran. Segundo as circumstancias esco-
lhem-so lambem outras epochos e outras egrejas 
para esta bel la ecremonia. Depois do baptismo os 
neophytos ficam ainda algum Sera p o no Conserva-
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(1J Na praça de S. Thiago, em Scossa cavai ti, 
encontram os herejes um asylo similhante, onde 
nada lhes falta, durante lodo o tempo da sua 
instrucção. 

tório a fim de consolidar a sua fé nascente. As 
crianças pobres recebem até alli uma educação 
conveniente (1). 

Esteasylo do silencio e da pazfoi-nos aberto 
sem difiicnldade. Ao entrarmos encontramos logo 
as nossas pequenas christãos da véspera, radiantes 
de ventura e pulando com todas as suas forças no 
primeiro pátio. A ' vista d'urti padre suspenderam 
sens innocentes brincos, e vieram, segundo o 
costume-d'Italia, beijar-me a mão. O pai apparecen 
por sua vez; lagrimas de ternura lhe molharam 
os olhos quando nos fallou da sua alegria e da de 
toda a soa família. Finalmente a propria mãe nos 
disse com grande ingenuidade: « E u é que fui a 
mais má, e me fiz esperar por muito tempo: alfim 
sou chnstan.» Depois puxando para cima dos jo* 
olhos uma de snas filhas mais novas : « Eis aqui, 
disse, a que me converteu; querida menina, tu 
deste ávida atua mãe.» E lagrimas de sobrena­
tural ternura lhe corriam dos olhos, e mãe 6 filha 
se confundiram em mútuos abraços. Este espec­
táculo renovou todas as impressoensquena véspera 
havíamos experimentado. Depois de comprida e 
interessante conversação, retiraico'-nos, deixando 
na sua felicidade esta bemdite família ; indo nós 
próprios felizes como que tínhamos visto e com 
o que tínhamos ouvido, c desejando a todos os 
nossos amigos um dia similhante, 
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4 d e . J a n e i r o , 

Piscina publica. — Thermas de Caracalla. — Estatuas. — 
Excursão aerca.—Recordação de Caracalla. — Valle da 
nympha Egeria. —Egreja dos Sanloà Nereo e Achilleo. 
— Origem do seu nome de Fascioîa. — As sete Sallas. 
— As mnlas de Sixto V. — Foro de Nerva. — Templo de 
Pallas. — Açougue dos martyres. 

Àotes de assaltarmos DOTO bairro, pareceu-
nos conveniente ajustar as nossas contas com os 
que jà havíamos explorado. Algumas omissoens 
sé reconheceram, e partimos para as repararmos. 
Alem do monte Aventino, ua antiga região da 
Piscina publica, estão as Thermas de Caracalla ; 
tiveram a nossa primeira visita. A celebre piscina 
que deva o Qoine a esta parte de Roma, não era 
outra coisa qne um lago artificial, aonde a mocidade 
ia exercttar-se oa natação. Segundo ds auctores 
antigos, era. este lago alimentado pela aguaappia, 
a primeira que foi trazida a Roma. Parece haver 
desapparecido depois que as Thermas de Caracalla 
o tornaram inutil. Com eiïeito, não só a juven­
tude, mas todo o povo de Roma encontrava neste 
magnifico edifício com que satisfizesse o seu gosto 
pelo banho e pelos exercícios náuticos. Represen-
tai-vos um palácio quadrado de 4,200 pés de c i r ­
cuito c d*attura proporcionada, todo revestido dos 
mármores mais raros, o ornado de xolomnas e 
estatuas de bronze e mármore, obras-primas da 
esculplura antiga. Os nossos pés calcam um p a ­
vimento de mosaico ; os nossos olhos admiram na 
abobada pinturas exquísitas ; á direita e esquerda, 
mil e seiscentos quartos de banhos com outros 
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(\) Dabebaut in nsum lavautium sellas mille 
sexcenfas e po/ito mármore factas. Olympiodor., 
xn Ant. C ar a cal i ~ M. Bíuct, moço' architecto 
pensionario da academia de França em Roma, acaba 
de fazer a planta deste magniHco edifício. 

<2) Vede Bracci, de Thermis Veiertm.-
(3) Sparitian, xn Caracali. 

tantos assentos de mármore polido <1) ; depois 
salías immensas para os jogos públicos. N'este 
numero não eram compreheodidas as peças 
inseparáveis das Thermas romanas : o Apoditerium, 
oade se tiravam os vestidos ; o Frxgxdarium, onde 
se tomava o banho frio; o Tepidarium, onde se 
tomava o banho lépido; o Calxdarxum, onde so 
tomava o banho quente ; o Sudatorxum, onde se 
excitava a tianspiração por meio do vapor ; o 
Dnctuarium, onde a gente se perfumava ao sahir 
do banho (2); os lagares de devassidão, asbibli-
othecas, etc. Observamos também que os banhos 
deitavam para o grande C\reo : ó assim sempre na 
velha Roma; o sangue o a voluptoosidade são 
inseparáveis a'ella. 

Menos vastas que as de Diocleciano, contavam-
se todavia os Thermas de Cararalla entre as ma­
ravilhas da antiga Roma. Duas cai sa s constituí­
am a sua gloria, a grande salla e as estatuas que 
a aformoseavam. Pela grandiosidade e ligeireza da 
sua conslrucção, era esta salla a desesperação dos 
architeclose dos mecânicos, dos quaes uns susten­
tavam que era impossível fazer outra egualc outros 
negavam que cila fosse da mão dos homens (3j-
Conformese pôde calcular pelas ruinas que delia 
restara, tinha 690 pés de compritrenlo por i30 da 
largura. Às estatuas de marraoro e bronze eram 
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ootra maravilha das Thermas Antoninas. D'à Ih è 
que foram transportados para Cyjnuseu de Nápoles 
esses primores d'arte, um só dos quaes bastara para 
illustrar uma cidade, c até um reino. Basta nomear 
as estatuas d'(lercules, de Flora, do Gladiador, e 
o famoso grupo de Dirce. Vê-se Dirce atada ás 
pontas d'um toiro furioso por seus dois irmãos 
Zeto eAmphiâo; mais adiante, Antíope sua mãe 
c o pastor a quem ella entrega seus dois filhos. 
Todas estas figuras são de tamanho colossal e 
formam o grupo mais considerável que nos legou a 
arte antiga. 

Apezar das representaçoens do amigo qne nos 
acompanhava, quizemos subir á abobada da gran­
de salla. Esta abobada, ou ; para fallar mais 
exactamente , esta lingua de abobada que conta 
apenas algumas poltegad&s de espessura, acha-se 
sustentada por dois contrafortes; mas está racha­
da em vários sítios, de modo que a nossa excur* 
sSo aérea podia não ser sem perigo. Todavia 
chegamos felizmente, e podemos estender os nos­
sos olhares pelo valle do grande Circo e por toda 
a campina romana. Acreditar-se-hia que a parte 
superior desta abobada chata era do mosaico T 
Arrancamos-lhe alguns bocados que conservamos 
como recordaçoens da prodigalidade romana. E n ­
tretanto tractava-se, para descer, de atravessar 
cm toda a sua extensão o estreito espaço sobre 
que estávamos suspensos. Medindo a horrorosa 
altura que nos separava do chão, confesso que 
uma espécie de tremura me correu da cabeça aos 
pés. Sem embargo, depois d'alguns momentos 
de hesitação, transpuz com passo rápido a peri­
gosa passagem ; feliz por haver delia voltado, pro-
puz-me firmemente de nunca mais lá tornar. 
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A recordação de Caracalla , que nos havia 
impressionado vivamente no recinto do campo Pre­
toriano , não cessou de perseguir-nos ao percor­
rermos estas immensas ruinas. De cada pedra f 

de cada mosaico, de cada troço de columoa, 
parece sahir a voz lugubre que aterrava até no 
meio das suas ruidosas alegrias o imperador fra­
tricida: Bebe leu irmão: Bibe fratrem. 

Não longe das TLertuas de Caracalla, abre-se 
o valle d'Egeria, Iam conhecido na historia de 
Numa. A* gruta mysteriosa succède um monu­
mento christão digno da attenção do viajante: é 
a egreja dos Santos Nereo e Âchilleo. O chris­
tianisme , entrado com S. Paulo no paço dos Ce­
sares , havia-se conservado a 11i com vantagem não 
obstante as perseguiçoens : alguns membres das 
famílias impenaes o tinham abraçado; neste nu­
mero se cooia fiaria Dcmitilla, sobrinha do con­
sul Flávio Clemcns, primo de Domiciano. Bapti-
sada por S. Pedro, teve ao seu serviço dois i r­
mãos, Nereo e Achilleo, regenerados como ella 
peto principe dos Apóstolos e que persuadiram à 
joven pnnceza consagrasse a &ua virgindade ao 
Senhor. Reconhecidos como sendo christãos, fo ­
ram desterrados para a ilha Poncia c marlyrisa-
dos em Terracina ; os seus corpos , arrebatados 
pelos fieis , repoisaram por muito tempo na c a ­
tacumba de Pretextalo, na vie Ardcatioa ; mais 
tarde foram collocados na antiga egreja que tem 
o seu nome. Edificada pelo papa João 1, u'ura 
terreno pertencente a Santa Lucina, foi esla ba­
sílica reedificada por S. Leão 111. O illustre car­
deal Baronio, havendo-se tornado titular delia, 
tomou particular cuidado em conservada ; foi elle 
que i em 1597, para alii mandou conduzir os 
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(1) Mazzol., I . V I , p. 251 

corpos dos santos martyres, com o de Santa Fla­
via Domitilla, os quaes Gregorio I X havia c o l -
locado na egreja de Santo Adrião. 

Antes de ser dedicada aos Santos Nereo e 
Achilleo, chatpava-se a basílica Fasciola , o que 
quer dizer faixinha, nome que ainda hoje con­
serva. Se inquirirdes a origem desta singular de­
nominação , a tradição romana vos responde : 
c Passando S . Pedro por este sitio da via Appia , 
um dos pannos postos pelos chrislâos nas chagas 
de que os grilhoens lhe tinham coberto os pès , 
se desatou ; e um ediculo veio marcar o logar 
onde se realisara o facto (1). » Duas vezes res­
peitável pela sua antiguidade e pelos nomes que a 
apoiam , a tradição de que fallo tiraria em caso 
de necessidade a sua certeza da circumslancia 
mesma que testi/ica. Quem ignora que o mais 
aitento cuidado de conservar os menores factos 
da vida dos Apóstolos entra perfeitamente no 
génio da piedade primitiva ? não ë permiltida a 
duvida quando se conhece a profunda veneração , 
a ternura filial, direi o santo enlhusiasmo dos 
christãos de Roma por S . Pedro e S , Paulo. T o ­
dos 0 1 monumentos attcstam que elles os segui­
ram passo a passo , indicando primeiro com ora ­
torios, com capellas, c mais tarde immortalizando 
com magnificas egrcjas lodosos logares depositá­
rios d'alguma recordação apostólica. 

A egreja dos tantos Nereo e Achilleo offe-
rece rica colheita ao artista e ao archeologo. O 
docel é sustentado por quatro bellas columnasde 
mármore africano; os dois amboens, bem conser­
vados, apresentam miudezas de grande interesse. 
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No coro, no circuito do abside , crgue-se o púl­
pito pontifício cm que S . Gregorio Magno pro­
nunciou a vigésima oitava das suas homilias, parte 
da qual'está gravada nas costas deste púlpito. 
Mas o monumento mais importante é o bcllo mo 
sairo do abside ; data do anno 796 , e repre­
senta a Transfiguração. No topo do arco vô-se 
Nosso Senhor com Moisés e El ias ; mais abaixo os 
très Apóstolos penetrados de susto, curvados para 
a terra e cubrindo o rosto com seus mantos. 

A ' esquerda apparece a Santa Virgem rece­
bendo a visita do anj > ; á direita , Maria tendo o 
Menino Jesus em pé no regaço; perto d' alli está 
um anjo de azas estendidas, na altitude da admi­
ração, [la mais de mil annos , que a divindade 
do Filho e a divina maternidade da Mãe brilham 
nesta iramortal pintura. Eis ah\ pois contra os in-
novadores dc todos os tempos a antiguidade da 
fée a immulavel razão dos séculos /1). 

Tornaudo a entrar na cidade pela Vta dos 
Triumphos, peneiramos, alem do Coliseu, n'uma 
vinha que communica com as sete Saltas , sette 
Sale ou sette Camere. Dà-se este nome a sete 
magníficos reservatórios que forneciam aguas pr i ­
meiro aos jardins de Nero, depois ás Thermas 
de Tito. Outros as olham como ruinas do Piym-
phoeum de Marco Aurelio (2). Como quer que 

(1) Váde acerca da egreja dos Santos Nereo, 
e tc . , a sabia e curiosa obra do abbade D. Bar -
tholomeu Piazza : Santuário Romano delle Sta-
zioni t staz. 2 3 ; e Roma Christiana ad diem 
12 Maii ; vede também Ciampini, Monim. veter., 
t. I I , p. 123. 

(i) Amm. Marcell., lib. X V . 
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seja , as scie Sallas merecem ser vistas, porque 
dão uma alta idêa da magnificência romana. As 
camarás .e os vastos corredores que lhes estão con­
tíguos fizeram parle da casa d'oiro de Nero, Sa* 
be-se que esta casa gigantesca foi primeirocha-
mada domus transitória, porque o povo lhe atra­
vessava os pórticos para ir do Cœlio para o E s -
quilino. Esta circumslancia parece nos explicar, 
d'um lado, a presença dos medalhoens imperiaes 
pintados no topo da abobada , e representando o 
imperador sobrepujado d'uma águia cora as azas 
estendidas; d'outro lado, a singular inscripção 
que vou transcrever em latim , porque 

Le latin dans les mots brave l'honnêteté ; 
Mais le lecteur Trançais veut être respecté : 

(O latim affronta nas palavras a honestidade; 
mas o feitor francez quer que o respeitem.) 

Portanto, nas.paredes destes soberbos cor* 
redores lê-se : 

Duodecim deos et Dianam , 
Et Jovem optimum maximum 

[labcat iratos, 
Quisqms hic minxeril aut cacarit. 

Os antigos punham a limpeza dos seus monu­
mentos sob a protecção dos deuses, nós pomol-a 
sob a guarda da policia. Por baixo da inscrip­
ção alongam-se duas grandes serpentes viradas 
uma para a outra e separadas por. um feixe de 
raras. A serpente entre os antigos era um signal 
de respeito, e o feixe de varas indica o castigo 
do delinquente. 

Como deixássemos as sete Sallas para nos di-



ngirraos ao Foro de Nerva-, vimos um moleiro que 
conduzia cioco mulas carregadas do saccos de fa­
rinha. « Eis a l l i , nos disseram , as cinco mulas 
de Sixto V . — E' pelos dentes que as conheceis? 
respondemos no tom do gracejo. — Não, falto se­
riamente , eis aqui o facto: Como a maioria dos 
grandes homens , tinha Sixto V uma mania , con­
tava tudo por cincos. Prohibiu aos moleiros o 
entrarem em Roma com mais de cinco mutas e 
com menos de cinco: a sua prohibição tem sido 
sempre mantida. Elie deixou quando morreu cio­
co miihoens de scudi no thesoíro., e cinco mil 
medidas de trigo nos celleiros públicos ; construiu 
cinco fontes monuraenlaes, ergueu cinco obeliscos, 
tomou o nome de quinto ; dizia que não reinaria 
mais de cinco annos , - e a sua predicção verifí-
coa-sc : eleito em 1585, morreu em 1590. » Des­
de esta explicação, nunca encontramos os mo­
leiros com as suas cinco mulas, nem mais nem 
menos, sem pensarmos no grande papa , e sem 
applaudirmos a constância com que o povo de 
Roma se conserva Gel á memoria de um Pontífice 
que foi o seu ídolo. 

Entretanto víamos erguer-se diante de nós os 
grandiosos restos do Foro de Nerva. Na parle 
que permanece intacta está a egreja de S . Basilio 
e o convento das Meninas novamente convertidas 
á fé. O imperador Alexandre Severo havia ador­
nado este foro de grande-numero de estatuas co-
loisaes representando os Cesares, e de soberbas 
coiumnas de bronze em que -estavam gravados os 
factos brilhantes da historia romana (1). Este 

I '—li-'' .1 ,. i i — ...—.ï m - .... „i. 

(1) Statuas collosseas, vel pedestres, nudas, 
vel equestres divis imperatoribes cum litulis, et 
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principe, conhecido pela sua integridade v dee 
atli um grande exemplo de justiça. YetronioTu-
n o o , um de seus cortezSos , havia-so deixado 
corromper por magnifico* presentes , e promettera 
em recompensa os favores de Cesar : Alexandre 
condemnou-o a morrer no fumo. Conduzirem-o 
ao foro i e em tanto que um espesso fumo suflo-
cava o criminoso, um arauto locava trombeta d i ­
zendo : Assim é castigado com fumo aquelle que 
vendeu fumo 

A alguns passos do Foro vêem «se os restos 
do templo de Pallas, que a tradição faz remon­
tar a Ncrva (2;. 

Oiïcrece elle ainda excellentes esculpturas com 
columoas canneladas d'ordem corinlhia. No topo 
ergue-se uma estatua de Pallas de meia estala­
ra ; a deusa está cm pé , com o capacete na ca­
beça e o escudo na mão esquerda ; a direita, que 
tinha a-laoça, está quebrada. Por si mesma não 
oííerece esta ruina pagan senão fraco interesse; 
porem as sanguinolentas recordaçoens que a ella 
se l igam, commovem vivamente a alma do chns-
lão. Ao pé deste ídolo, diante da porta deste 
templo, foram immolados numerosos martyres. 
D'ahi vem á egreginha visinha'o nome de Santa 
Agatha dos Teceloens, no açougue dos Martyres, 
ad macei lum Marty rum [d). Um profundo poço, 
encerrado no interior do templo, recebeu os cor-

columnis aereis quae geslorum ordinem continu-* 
renl. —> Lamprid., in Sever, 

(1) Fumo punitur, qui vendidit fumum. /d . 
(2) Sext. Aure l . ; in Nerva. • 
(3) ' Yêde os actos dos Santos Gordiano, Cres­

cêncio , Cornélio f etc. 
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pos e o sangue de nossos pais. Aie muitos pa­
rece terem sido lançados inteiramente vivos D'elle ; 
porque se encontrou no poço, no próprio corpo 
d'um martyr, uma daquelias pedras que se sus­
pendiam ao pescoço dos christãos. Esta é redonda, 
negra e pôde pezar cem libras pouco mais ou 
menos. Colíocaram-a debaixo d'uma grade no 
orifício do paço onde, ha muitos séculos, nu­
merosas geraçoens a cercam de seus respeitos e 
a cobrem de seus beijos. 

Antiga região da Via Lata. — Tumulo de Publfcio Bí­
bulo. — Basílica dos S S . Aposiolos. — Casa de Marcial. 
— Templo ào So). — Egreja de S. Marcello. — Palacio 
Doria. — Egreja de Sanla Maria in Via Lata* — Prisão 
d e S . Paulo. — Palacio de Veneza. — Egreja d e S , Mar­
cos, 

O nosso bello sol ditalia havia reappareci-
do : Roma voltara à w'da. Os vendedores de vi­
nho conduziam pelas ruas os seus machos carre­
gados de fiaichi de tidro branco terminados por 
uma rolha de papel ; os commerçantes da laran­
jas faziam resoar es praças com seus gritos agu­
dos; o humilde passiooista apresentava o seu mea­
lheiro aos transeuntes, e o frade copuchtoho, 
guiando pela rédea o burro hereditário, levava 
para o convento as provisoeos do dia, quando 
nós partimos para nos dirigirmos ao novo theatro 
das nossas investigaçoccs : recomeçaram elias no 
ponto onde na véspera as havíamos deixado. A 
antiga Via Lata que se estendia do Foro deTra-

5 de janeiro. 
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(1) Ciampini parece ser de différente opinião* 
Mon. vckr., t. 111, p. 137. 

8 

jano e da raiz do Capitólio , até á fonte Trcvi e 
à egreja dos Santos Apóstolos ; tal era a região 
que nos devia occupai". Junto da rua Macei dè 
Corvi, se apresenta um antigo monumento da 
velha Roma : é o tumulo de Caio Publicio Bíbulo, 
dom do povo romano ; a inscripção interessa pe­
la sua antiga orthographia: 

C . POBLICIO. L . P . BÍBULO AKD. P L . HONORIS 
VIRTVTISQVE. GAVIA. SBPUTVS CONSVLTO, 

POPVLIQVB J V S S V . LOCO MONVMENTI. QVO 
lPSfi. POSTERESQVE. E J V S . I N F & B R B N T V a 

P V B L I C E . DATVS. EST. 

O próprio monumento sustentado por quatro 
coiumnas coroadas d'uma cimalha com esculpturas, 
é de boa conservação. Tornando a subir à direi­
ta , encontrava-sc outr'ora o pórtico de Constan­
t ino, e , «segundo os archeologos, o Forum $ua~ 
rium ou mercado dos porcos, rodeado de sober­
bas galerias. Seja o que . for destes edifícios de 
que só resta a memoria, couvecm em que a sua 
situação corresponde , pouco mais ou menos, á 
egreja dos Santos Apóstolos , comprehendendo a 
praça e os jardins que a acompanhavam. 

Esta egreja é uma das oito basilicas Cons~ 
tanliniaoas f i ) . A ' direita, debaixo do vestíbulo, 
vê-se uma águia romana perfeitamente conservada. 
Como tantos outros monumentos, o emblema do 
poder imperial repete a todos aquelles que entram 
ou sahem , o triuropho immortal alcançado spbre 
os Cesares pelos doze pescadores evaogelicos. No 



limiar do templo uma nobre recordação espera o 
peregrino : foi aqui que S- Gregorio Magoo pro­
nunciou doas das suas eloquentes homilias. C a ­
minhando vê elle á direita uma pintura a fresco 
symbolica, na qual o Menino Jesus, está em pé no 
regaço de soa mãe. J á se sabe que esta attitude 
exprime a fé da Egreja na divmdade do Salvador 
e na maternidade divino ' a pintura de que fal­
íamos é muito antiga. A* esquerda ergue-se o tu­
mulo de mármore do papa Clemente X I V , obra 
nota\el da mocidade de Canova. 

Os apóstolos S . Philippe* e S . . Thiago Menor 
repoisam debaixo do altar-mor. Sempre fiel ao 
pensamento catholico, teve Roma o cuidado do 
formar em torno délies uma brilhante coroa dc 
santos e martyres. A grade collocada diante do 
sanctuario fecha urh carneiro no qual quinze mar­
tyres, tirados das catacumbas d'Apronio, na via 
Catina, recebem as mais solicitas homenageosdos 
peregrinos. Debaixo do altar de Santo Antonio, 
conservam-.se os corpos de Santa Eugenia e de 
Santa Claudia, sua mãe. Seria longo citar miu­
damente todas as gloriosas testemunhas da nossa 
f é , cuja presença faz da egreja dos Santos Após­
tolos , um dos mais veneráveis sanctuarios de 
Roma. 

Não ha orna só das celestes gerarchias que 
não esteja a 11 ï representada dignamente; basta no­
mear S . Lourenço, S. Vicente, S . Gregorio Ma­
g n o , S . Gregorio V I I , S," Carlos Borromeu, S . 
Bernardino de Sienoa , S . Francisco d'Assis , S . 
Antonio de Padna, Santa Agatha , Santa Praxé-
des, Santa Margarida de Cortona. Convinde cm 
que estaria bem enfermo o coração que não achasse 
aqui um amigo outr'ora provado pelas mesmas 

http://conservam-.se
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dores e hoje capaz de as adoçar (1J. Esta egreja 
é a séde da Confraria dos Santos Apóstolos, que 
foi erecta sob o pontificado de Clemente VIU. 
Della se tractarà mais tarde; direi de passagem 
que é uma das obras mats dignas da cidade, mãe 
e senhora não só da f é , mas lambem da chari-
dade. 

Quando do palácio da embaixada de França, 
contíguo á egreja dos Santos Apóstolos, a gente 
se dirige para o Corso t passando por ao pé da 
fonte Trevi » encontram-se muitas recordaçoens 
pagans de médiocre interesse. Aqui era a casa 
do poeta Marcial ; elle próprio nos diz que ella 
estava situada ao pé dà agua Martia, ua rua da' 
Pereira, e que era necessário subir 1res grandes 
escadas para chegar aos seus quartos (2) Mais 
longe erguia-se o templo dedicado ao Sol por 
Aureliano, e no qual o imperador victorioso do 
Oriente depoz magníficos despojos. « Eram, diz 
um historiador, vestidos cobertos de pedrarias, 
drogoens pérsicos , tiaras e estofos de purpura de 
tal belleza, que o mundo romano nunca os viu si-
milhautes (3). » A esta descripçâo ajunta o a u c -

(î) Vede Mazzol, , t. VI , p. l i t e segu. 
(I) Sicea domus queritur nuUose roreíoverí, 

Cum mihi vicino Martia fonte sonet. 
Epigram. , lib. I X , Epigr. 19. 

Non est quod pueruuj, Luperce, vexes, 
Longum est si velis ad piram venire, 
Et scalis habito tribos 4 sed altis, etc. 

Epigram., I. I , Epigr. pcnull. 
(3) Roraac Soli templum posuit majore ho -

noriíicenlia conservatum , quod Oneotis victor 
bostili praeda ditavit ornavitque... Tuoc illae ves-
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tes , qnas in templo Solis videmos, consertae 
gemmis, lune persici dracones , et tiarae, tunc 
genus purpurae, quod postea nec ulla gens de -
lul i l , nec Uomanus orbis vidit. — Vopisc. in A u ­
re fian. 

(\) Idem. 
1%) Tracla-se aqui de S . Lucina a Moça , 

que se não ceve confundir com S . Lucina que 
deu a sepultura a S . Paulo v etc. 

lor immediatamenle uma particularidade que não 
parece dar uma alta opinião do respeito dos pa* 
gãos para com os templos dos seus deuses. D e ­
baixo dos pórticos do templo do Sol vendiam-se 
os vinhos do fisco, isto è os vmhos que perten­
ciam ao imperador, quer pelas contribuiçoens, 
quer pelas portagens (1). 

Estas recordaçoens, que não tinham podido 
retardar a nossa caminhada , nos permittiram che­
gar promptamente a S . Marcello. A egreja do 
glorioso Pootilico está situada no Corso, a prin­
cipal rua de Roma. Para a visitar com profundo 
respeito , é mister recordar-se uma das belllas pa­
ginas da nossa historia primitiva. Os christãos 
estavam na afflicção: o papa S . Marcello acaba­
va de ser agarrado e entregue ao lyraono. Para 
humilhar os lieis, condemnou Maxeocio o Summo 
Pontífice a guardar animaes encerrados n'orna ta­
pada. Havia nove mezes que elle estava occupado 
neste objecto mester, quando os seus sacerdotes 
acharam meio de o roubar. S Lucinao escondeu 
em sua casa, sita no mesmo logar onde hoje se 
ergue a egreja de S. Marcello [£]. Ac ovelhas 
reuniam-se aíli em torno do pastor para r e ­
ceberem a palavra de vida e o vinho queinebri-
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(1) Vede Baron. Annal.» t. I l l , ao. 309, n. V. 

ava os martyres. Esta morada havia-se tornado 
demasiado santa , peto que já não devia servir 
para usos profano?. Lucina fez presente delia ao 
vigário de Jesus Christo, que a transformou em 
egreja. Havendo Maxencio sabido o que se pas­
sava , mandou novamente prender o Pontífice; de ­
pois, ajuutando á crueldade a impiedade, ordenou 
que se transformasse a egreja cm cavallariça e 
que a enchessem d'animaes, de que o santo papa 
foi condemnado a cuidar. E viu-se o venerável 
ancião tornado em palafreneiro ou em bestiario, 
guardar n'uroa egreja os.cavallos, .os bois e os 
porcos, até que o mau cheiro e as pmaçoerjsde 
toda a espécie viessem pôr fim á sua dolorosa 
existência. Enterrado com honra na catacumba de 
S . Priscilla, na via Salaria, foi mais tarde r e ­
conduzido ao logar da sua morte (1) ; e çollocado 
debaixo do altar mor da egreja que tem o seu 
nome, .recebe hoje as homenagens do mundo c a -
tholico no próprio theatro de suas humilhapoens. 
Gloriosa vicissitude de que Roma apresenta arada 
passo tocantes exemplos 1 . Ao lado dt PontiGce 
martyr repoisa Phocas, humilde jardineiro, q u e . 
também , assignou a fé coro o seu sangue. 
Grande numero d'outros martyres enriquecem com 
snas relíquias sagradas a piedosa egreja de S . 
Marcello: nomeio só S . Felicidade, a heroina de 
Carthago, cujo corpo se conserva, em grande 
parle, debaixo do altar de S . Paulo. 

Très outros objectos atlrahem tf piedade dos 
fieis. E ' o primeiro uma milagrosa imagem da 
Santa Virgem, coroada pelo capitulo do Valica-
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(1) Ë ' pois a auctoridade publica e compe­
tente que verifica o milagre o decide da coroa-
çdo. 

no (1). Qaindo uma grafa sobrenatural ha sido 
obtida pela intercessão da divina Mãe , ë costume 
em Roma e na Itália coroar a imagem diante da 
qoal elia se sollícitou. Dm circulo de prata . 
d'o iro ou de pedras preciosas cerca a cabeça de 
Maria , e chama a. devoção perpetuando o lesli-
monho do reconhecimento. Se o primeiro aspec­
to desta coroa collocada no centro dum quadro , 
parece estranho ao viajante que disso ignora a ra-
»fio, torna-se para o christâo esclarecido um mo­
tivo sempre novo de confiança filial para com 
aquella que é. a um mesmo tempo nossa mãe e 
nossa irroan. ' O segundo objecto é o tumulo do 
cardeal Goosalvi. Este mausoléu, que recorda o 
amável, o piedoso , o hábil negociador, o minis­
tro necessário de P i o * V i l , acha-se na capella 
do Crucifixo, onde o illustre diplomata quiz re-
poisar /unto do irmão querido. O terceiro é o 
milagroso Crucifixo ante o qual raro é não encon­
trar fieis a orar. A 22 de maio do anno de 1519, 
a egreja desabou. Neste montão de ruinas, so o 
Crucitixo foi achado intacto 'no seu logar ordiná­
rio e a alampada que o alluroiava sempre accesa. 
Uma confraria de leigos, chamada do Santíssimo 
Crucifixo, recorda ainda hoje a memoria conso­
ladora do facto que acabo de referir. 

Ao lado da egreja está o palácio Doria, um 
dos maiores de Roma. Encerra elle uma bclla e 
numerosa collecção de quadros; Alberto Durer, 
Leonardo de Vinci, Claudio Loreno , Murillo, Mi-
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guel Ângelo, escreveram algumas paginas deste 
livro immortal. 

Ao sahir , nío tivemos mais que atravessar 
a rua , para nos acharmos em Santa Maria in Via 
Laia. Confesso que viva commoção se apoderou 
de mim ao pôr os pés oeste novo theatro da nossa 
piedosa curiosidade ; e como leria podido eu de -
fender-me delia? Calcava a terra que o grande 
Apostolo em pessoa havia calcado l Ia descer de­
baixo de abobadas que resoararo coro a sua.voz! 
Ia visitar um logar que tinha visto Paulo, o altivo 
prisioneiro de Jesus Christo ; Lucas , seu ínsepa-
tavel companheiro ; Gnesimo, Onesiphoro , de Ly-
caonia, os deputados de Philippcs , c muitos ou­
tros ainda cujos nomes venerandos brilham com 
iam doce resplendor nos aonaes da primitiva Egreja. 
Por cima da porta d'uma escada subterrânea, l ê -
em-se estas palavras que vos fazem estremecer; 
Cum venissemus li ornam, permissum est Paulo 
tnaneye sibimet cum custodiente se milite (í) : 
« Quando chegamos a Roma, foi permittido a 
Paulo.ficar livre com o soldado que o guarda­
va (2>, » Abriu-se a porta a nós descemos á 
prisão. Foi pois aqui , debaixo destas escuras 
abobadas, ennegrecidas pelo tempo, e formadas 
como todas as substrucçocus romanas de grandes 
pedaços de .travertin, que o grande Apostolo foi 
depositado ao chegar d 'Asie , quando a sua pri­
meira viajem a Roma. Foi aqui que elle habitou, 

(\) Act. X X V I I I , 16. 
(2) Sabe-se que entre os Romanos havia duaa 

espécies de prisoens : a prisão publica e a libera 
custodia, ou casa particular em que o prisioneiro 
era guardado á vista. 



preso por uma corrente ao braço d'um soldado , 
por espaço de dois annos inteiros. Très d;as de­
pois da sua chegada , Paulo , cujo zelo não co­
nhecia nem demora nem perigo, convocou na sua 
prisão os pnncipaes dos Judeus* « Irmãos, lhes 
diz e l l e , é pela esperança de Israel que eu estou 
carregado desta cadêa ; » e provou-lhes que o 
Salvador Jesus era certo o Messias esperado por 
seus paes e annunciado pelos Prophetas. Nem a 
eloquência sobrehuraaoa, nem os eloquentes ferros 
do prisioneiro poderam convencer aquelles homens 
de rija nuca, e Paulo lhes disse: « Pois bem, 
sabei que a nova que vós repellis será enviada ás 
naçoens; e elles se retiraram a disputar entre 
si. » 

Entretanto o Apostolo appareceu perante Ne* 
ro , e foi-lhe feita semi*jusUça ; isto ó. deixaram-
íhe o seu guarda, a sua corrente e a sua prisão, 
porem foi<-lhe permittido pregar : Paulo aprovei-
tou-se largamente desta liberdade. A sua prisão 
não se esvasiava ; elle annuociava com segurança 
o Senhor Jesus , e as verdades do reino de Deus. 
O coliegio dos pontífices, o senado, o pretório* 
o mesmo palácio resoaram com ellas ( t ) . Não só 
faltava, mas também se oceupava das necessida­
des de todas as egrejas, escrevia aos fieis e aos 
seus discípulos. Aqui , Epaphrodito, bispo dos 
Philippenses ( veio trazer-lhe, em nome dos sens 
charos neophylcji f uma quantia de dinheiro; 
aqui , Oncsimo, o pobre escravo que havia fugido, 
vinha supplicar-lhe obtivesse o seu perdão; 
e Paulo lhe dava essa carta tam tocante, em que 
roga pelas suas cadeias a Philemon, o senhor de 

(1) Baron. f an. 5 9 , D, 7. 
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(1) Baron., an. 6 9 , n. 7. 

Onesimo, que o receba tomo sen próprio filho. 
A q u i , escrevia elle aos Philippeoses para agra* 
decer-lhes a sua charidade; aos Bphesios envian-
do-Ihes o tabellario Tychico , que encarregava de 
da ralhes meudamenle noticias suas ; a sua segunda 
epistola ao seu charo Timotheo v na qual pronun­
ciava estas palavras tam dignas da sua grande 
alma : « Estou n'uma prisão , mas a palavra de 
Deus não está encadeada. • 

Depois com perfeita liberdade de espirito, o 
prisioneiro de Nero descia à individuação de todos 
os negócios da Egreja e rogava ao sen discípulo 
que Ibe enviasse o seu manto o os seus pa­
peis (1). 

A q u i , S , Lucas escrevia diante dos olhos de 
Paulo os Actos dos Apóstolos ; S. Pedro, não se 
pode duvidal-o v veio fazer-lhe frequentes visitas, 
e Deus sabe que palavras se trocaram, que pro­
jectos se conceberam nesta prisSo! Felizes pare­
des ! faltai pois c dizei-mo o que ouvistes. Mas 
não , A fé cabe conoprehendel-o e ao coração sen-
t i l-o. Não vimos mais que um modesto a l ta r , 
e n'um angulo, ao pé do respiradoiro, uma c o -
lumna de granito, cercada d'uma cadeia antiga 
chumbada na base. Com esta cadeia, a esta mes­
ma columoa, aíhrtoa a tradição que antes da sua 
conversão atava Marcial o carcereiro a Paulo, sen 
captivo, e aos seos outros prisioneiros. Uma 
mão engenhosa gravou o'ella estas palavras do 
mesmo Paulo : Sed verbum Dei non est alligatum* 
Na outra extremidade da prisão está uma fonte 
cuja agua límpida se conserva sempre no mesmo 
nível. O Apostolo a fez milagrosamente brotar 
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para ôaptisar Marcial e outros cathecumenos (1), 
E* de admirar qae um sitio ta m venerável não 
haja cessado de ser rodeado da pia sollicitude 
dos lieis? 

Assim é que vemos que uma das mais ant i ­
gas diaconias de Roma foi alli estabelecida ; esta 
data nos leva aos primeiros successotes de S . Pe ­
dro. Em tanto que a auclondade dos Pontífices 
consagrava esta illustre prisão , comprazia-se o 
zefo dos cfinslãos em sformoseal-a. A egreja su­
perior tornou-se um sanctuario cuja cxlraordioa* 
ria riqueza attestará por longo tempo o reconhe­
cimento de nossos avós; Uma legião de marty­
res , dominada por uma milagrosa imagem da San­
ta Virgem, guarda ainda hoje este logar d'apos-, 
lolica memoria. N'este novo ceu em que estão re­
presentadas todas as edadese todas as condiçoens, 
brilha sobretudo o corajoso diácono Santo Agapeto, 
cujo corpo rcpoisa debaizo do allar-roór /8). 

Quando se contínua a seguir o Corso, passa-
se , desembocando na praça de Veneza, por diante 
do palácio Rinuccioi, ha pouco propriedade da 
mãe de Napoleão.- Mais longe esta o magnifico 
palácio de Veneza, antiga propriedade da famosa 
republica. Edificado em 1468 no pontificado de 
Paulo I I , serve hoje de habitação ao embaixador 
d'Austria, A antiga egreja de 5 , Marcos, está 
contigua ao palácio. E ' mister remontar atè ao 
I V . 0 século para lhe encontrar a origem. O papa 
S . Marcos a edificou em 336 e a dedicou a S . 

(1) Constanzt, t. I I , p. 49 ; Mazzol., t. V I , 
p. 315, 

(8) Vôdc toda a historia de Santa Maria in 
Via Lata, escripta pelo aabio Mariinúh. 
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Marcos evangelista. Foi renovada por Adriano I , 
depois restaurada por Gregorio IV , em 833. O 
altar-mór de grande magnificência conserva os 
corpos do papá S . Marcos e dos illustres principes 
persas, Abdon e Sennoo, martynsados no a m -
phitheatro. As pinturas da abobada são do Tio-
toreto e o S . Marcos do Perugino. 

As nossas digressoens em zigzag nos haviam 
reconduzido ao nosso ponto de partida : a praça 
Macei de* Corvi e a subida de M ar for to nos t i ­
nham já visto ; atravessorool-as rapidamente para 
irmos repoisar das nossas fadigas e contar as 
nossas riquezas* 

• de Janeiro. 

A Epiphania em Roma. — Missa latina, grega, arménia, 
maroniia. — Agapes na Propaganda. — Pestas das L í n ­
guas. — Impressoeos. 

O viajante que tem a ventura de estar em 
Roma no dia da Epiphanie , vê com seus próprios 
olhos o grande milagre do «hristunismo, a diver­
sidade de todos os povos na unidade da /e. Acha-
se no centro desse foco luminoso cujos raios se 
prolongam sem alteração ate ás fronteiras do glo­
bo , e cuja circumfercncia abrange o universo. 
Ë* esse, sem conlradicção, um bello e doce espec­
táculo. Para gozal-o é de mister if á Propaganda : 
a sua copella toroa-seo panorama do catholicisme 
Naqueile dia os sacerdotes dos différentes ritos 
do Oriente e do Occidente, que se acham em Ro­
ma , veem , segundo o costume, offerecer o au­
gusto sacrilicio no cenáculo d'oude partem inces-
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santeraenle os apóstolos de todas as naçoens. En 
mesmo lá foi , feliz e confuso por ser actor na 
vasta sceoa que se despregava aos olhares dos 
homens e dos anjos. Terminada a minha missa, 
tornamo'-nos por nossa vez espectadores. 

Da sacristia sahe um padre grego ; como nos 
dias antigos, traz uma ampla casulla redonda: 
lodo o seu corpo, excepto a cabeça, está envolto 
nesse largo manto de seda , delicadamente ador­
nado de bordados de oiro e de purpura. 

Todas as vezes que quer servir-se das mãos, 
levanta a casulla pela parte do diante e a tem 
graciosamente enrolada sobre os braços: a liber­
dade dos seus movimentos não parece dc modo 
algum embaraçada. A sua oração è uma espécie 
de melopea ou de recitativo cadenciado; as suas* 
ceremonias s5o mui variadas e a sua missa dura 
peio menos 1res quartos de hora. Mas na essên­
cia acha-se sempre a grande , a indivisível uni ­
dade calholica : a mesma matéria do sacrifício, a 
mesma victima,- as mesmas palavras sacramentaes. 
No altar lisinho estava um padre melchita. A 
riqueza o amplidão de seus ornamentos, a doçura 
da soa pronuncia , o numero das ceremonias sa­
gradas, a graça, com que elle as preenchia; 
tudo isto formava nm todo cheio de harmonia 
que disponha o coração para o? mais doces sen­
timentos de piedade. 

O Armênio, grave, austero, apparece pôr 
sua vez. A sua cabeça e&tá ornada d'uma e s ­
pécie de tiara terminada pela cruz; a sua casulla 
de grandes ramos (Toiro, parcce-se com os nossos 
ptuviaes. A magestosa simplicidade das ceremo­
nias de que elle acompanha o augusto sacrifício, 
a sua bel la cabeça de typo oriental, a sua com* 
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(\) Aslitit Regina a deztris tuis in vestito 
deaurato, circumdata varietale. Ps. 114. 

pnda barba preta lhe dão um ar de grandeza e 
dignidade que infunde respeito. Vendo-o ao a l ­
ter , íigurava-se-nie S . Basilio pontificando diante 
de imperador, Valente, e fazendo tremer, só com 
a magesíade da sua presença, o monarcha herege. 

Um bispo marooita veto ajuntar um novo rito 
a lodos estes ritos do Oriente. Trazia na mão 
uma pequena cruz similhante á cruz pastoral dos 
nossos bispos ; esteve corn cila até ao momento da 
consagração e , virado para o povo, serviu-se delia 
moitas vezes para o abençoar. Corfservou a 
mitra ou melhor a cidaris, quasi atè á elevaçio. 
O diácono e o subdiacono traziam compridas e 
largas túnicas, verdes , terminadas por uma bor­
dadura de velludo violete ornado d'oiro. Em seus 
hombros brilhava uma espécie de murça de velludo 
violete com raios d'oiro. Como o de todas asoa-
çoens submettídas a, longa escravidão, o canto dos 
Onentaes è Inste e monótono. Esquecia-me de 
dizer que todos os levitas estavam revestidos de 
compridas túnicas côr de rosa, vermelhas ou ver­
des cem enues d'oiro nos hombros, nos braços 
e no peito. 

Todas estas lingnas , todos estes ritos e todas 
estas formas que, apezar de suas differeoças, veem 
coofundir-so na mesma unidade , caractérisai» d i ­
vinamente a Egreja catbolica. Foi realmente n a -
quelle dia que cu v i , no brilho do adorno pro-
pfielico, a immortal esposa do Homem-Deus , à 
qual seu esposo deu , como signal distinctivo, um 
vestido ornado d'oiro e uma toga de diversas 
cores (i)m 
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Acabado o oflicio , um dos directores do co l ­
iegio veio convidar-me mui cortezmente a almoçar 
assim como os meus jovens companheiros. As 
nossas escusas não foram acceitas e foi-oos for­
çoso ceder ao costume. Em redor d'uma vasta 
mesa nos tivéreis visto, padres de todas as partes 
do mundo que acabávamos de consumir a mesma 
vicUma sobre o mesmo altar, partir juntos o mes­
mo pão o olTerecer o espectáculo dessa grande 
fraternidade que só o Christianismo pôde rcalisar 
sobre a terra. Occidentaes c Levanlinos, Gregos, 
Armemos , Cophtos , Maronitas , irmãos que nunca 
se haviam visto e que provavelmente não deviam 
mais tornar-se a ver, todos comiam o mesmo 
pão, faltavam a mesma lingua, experimentavam 
os mesmos sentimentos. Collocados no meio de 
uma sociedade devorada pelo egoísmo, nossos pais 
dos primeiros séculos traduziam cm suas frater-
naes agapes a unidade de amor de que achavam 
o penhor na carne e no sangue d'um Deus, tor­
nados seu alimento; assim, no declinar do mun­
do, quer Roma que no solemne dia da Epipha-
nia todos os sacerdotes que celebraram missa na 
Propaganda , se assentem á mesma meza. Eis ahi 
realmente essa Ëgreja catholica sempre a mesma 
no seu espirito e no seu dogma ; eis ahi real­
mente essa Roma sempre fiel ao culto das nobres 
recordaçoens. 

Para completar o espectáculo da unidade viva 
do catholicisrao, às agapes succède a Festa das 

Jinguas : esta solemnidade teve logar a 10 de 
' janeiro. Nada ha debaixo do ceu mais pitoresco 

e mais grave. Na extremidade d'uma vasta salla, 
ricamente decorada , erguía-se um theatro no meio 
do qual apparecia, sobre um pedestal coberto de 
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velludo carmesim , o busto do Santo Padre, c en ­
tro augusto da unidade. O theatro e a salla in­
teira estavam guarnecidos de assentos; alli para 
ofe bispos da Propaganda, aqui para os especta­
dores. Os cardeaes tomaram logar no recinto re­
servado o começou a festa. 

Um joven americano de Philadelphie, fazendo 
as funeçoens de presidente , abriu a sessão com 
um discurso latino pronunciado com perfeita gra­
ça. A recordação do dia para sempre memorá­
vel cm que o Sol da justiça se levantara sobre 
o mundo, a unidade da fé encontrada no presé­
pio pelos magos do Oriente, a diffusa" o da bené­
fica luz do cathoheismo até os escuros bosques 
do novo mundo » e* outros nobres pensamentos 
inspiraram dignamente o moço orador. O seu dis­
curso não era mais que um prefacio, e como o 
thema que ia ser desenvolvido successivamente 
pelos filhos de todos os povos; foi-o trinta e nove 
vezes em seguida , em trinta e nove différentes 
línguas. Ouvimos alternativamente o hebreu, o 
syriaco, o samaritano, o chaldeo, o arabe, o turco, 
o arménio, o persa, o sabeu, o grego, o peguano, 
o tamul, o kurdo, ogeorgiano, o írlandez, o escos-
sez, o Hlyrio, o búlgaro, o polaco, o allemão, o inglez, 
o hollandez, o indiano, o hespanhol, oportuguez, 
o francez, o albano, o cophlo, o ethiopio e chinez 
de todas as espécies. Cada parle do globo tinha 
alli seus representantes e seus órgãos, proclaman­
do, cada um no seu idioma, a grande unidade ca-
tholica. Era verdadeiramente como no dia dePen-
lencostes em Jerusalém, ondo se achavam homens de 
todas as naçoens que existem debaixo do ceu, pro­
clamando nas suas línguas a grandeza de Deus. Es­
pectáculo único, arrebatador e qne só pôde dar Roma. 
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Ora, âada era mais estranho , mais curioso 
que ouvir todos estes sons diversos, ver todas es­
tas physionomias Iam différentes, O Arabe falia 
com cadencia ; o Persa aspirando as syllabas; 
o Peguano, dc rosto bronzeado, autes canta do que 
falia o seu idioma de grande suavidade ; o Turco 
de cabellos de ébano, pronuncia sons gutiuraes ; 
o negro Ethiope faz ouvir a sua lingua doce o 
forte ; ao sen lado se mostra um gentil Escosse-
zinbo, de tez côr de rosa, martelando com graça 
o seu áspero dialecto: todos haviam infundido re­
ligioso silencio. Mas quando apparecerara osCh|-
nezes do Chan-si e do Hu-quao redobrou a at-
tençâo. Trouxeram em tributo uma écloga* que 
foi ^colhida com vivas acclamaçoens. Foi outra 
coisa bem différente' quando os très interlocutores, 
aproximaudo-se, se pozeram a cantar em coro : pal­
mas partiram de todas as ordens e se renovaram 
muitas vezes. O orador infantil que lhes succe-
deu não foi menos applaudido; era um joven C h i ­
nez de Cantão. Uma flauta doce, um bandolim, 
um pequeno pífaro, tudo o que qoizerdes, com 
tanto que isso cante docemente, e tereis a l in­
gua chineza de Cantão na bôcca d'uma criança. 
Como ramilhete foi dirigido á assemblea um agra­
decimento em muito bom italiano por très jovens 
alumnos de cerca de doze ânuos, um índio, outro 
Turco e o terceiro Albano. 

Cada assistente experimenta nesta festa calho» 
lica um prazer proporcionado aos seus conhecimen­
tos linguisticos. O único homem do universo ca­
paz de o gozar em toda a sua plenitude estava 
privado disso : o admirável cardeal Mezzofaott 
enganou todos os olhos ávidos de o contemplar. 
Tendo pedido noticias suas, rcsponderam*me com 
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a graciosa formula italiana : *è*poco bene ; c Está 
indisposto.» 

Porem qualquer que seja o seu grau de íns -
trucção, não ha um só espectador em quem a 
Festa das Línguas não produza vivas impres-
soens e não deixe profundas recordaçoens. Como 
ella completa bem a Epiphania no ponto de vista 
catholico! No augusto sacrifício, offerecido sobre 
o mesmo altar por sacerdotes de todas as naçoens, 
assim como oa comida fraternal que o seguiu , 
brilha a unidade de amor restabelecida pelo Evange­
lho; aqui reapparece com não menos brilho a 
unidade da crença apezar da diversidade das l ín­
guas : dupla solemnidade que vos mostra o c a -
lholicismo reparador da queda primitiva, recondu­
zindo todas as coisas á unidade do tempo para 
preparara da eternidade. E depois como ver­
sem enternecimento estes jovens alutnnosda Pro­
paganda? Como esquecel-os nunca? Nobres filhos 
das quatro partes do inundo , vindos de cinco 
ou seis mil léguas do seu berço, para se prepa­
rarem para o apostolado e para o marlyrio. Sim, 
dizia cu comigo mesmo , entre estes mancebos 
tam bons, tam distinctos, tam perfeitamente i n ­
teressantes muitos ba, talvez grande numero, que 
d'aqui n poucos annos terão expirado nomeio das 
torturas; e gravava cuidadosamente os seus n o ­
mes na memoria, e contemplava avidamente as 
suas feiçoens com o pensamento de que um dia 
ao 1er os Annaes da Propagação da Fé, poderia 
ajuntar: • Este missionário'que acaba deassignar 
o Evangelho com o seu sangue, vi-o , ouvi-o. » 
Ora, ha felicidade, gloria c proveito em encontrar, 
sequer uma vez, no câainho da vida, um santo, 
um martyr, 

9 



* *de janeiro. 

0 Qairinal. — Templo do deos Fidío. — Templo de Quirino. 
— Praça do Quirinal. — Palacio.—Pormenores acerca 
do Conclave. — Recordaçoens. — Rapto de Pio V I I . 

O Quirinal antigo e moderno oceupou o nosso 
dia. Situado na antiga região d*Alia Semita, 
oíTercce algumas ruinas e muitas recordaçoens. 
Os banhos de Paulus, sitos na base da monta­
nha, occòpavam , ao menos em parle, a rua cha­
mada hoje por corrupção Via Magnanapoti. C r é -
se que a espécie de theatro encontrado debaixo 
do mosteiro de Santa Calherina de Sienna , fazia 
parlo destas famosas thermas. Como quer que 
seja, o jardim Aldobrandini, collocado na vis i -
nhança k estende-se na planura da antiga collioa 
Mutialts , celebre pelo templo do deus da boa fé, 
l)ius Fidius. Um fragmento de mármore repre­
senta os elementos da boa fé, taes como eram 
comprehendidos patos antigos. A ' direiia vê-se 
um homem na plenitude da força , com o vestido 
de paz, e esta palavra: Honor. A ' esquerda, 
está uma figura de mulher no mesmo trajo e co­
roada de loiro, com esta palavra: Veritas. Estes 
dois personagens dão a mão um ao outro. Entre 
elles apparece um gracioso menino , de olhar pu­
dico, cuja cabeça esta cercada por estas palavras : 
Dtvs Finivs. N outro resto , eoi vez das palavras 
precedentes lê-sc : Amor, e mais acima tidei simu-
tacrum. O templo de Fidio era descoberto, a fim 
de que os deuses dp Olympo fossem espectadores 
dos ritos que n'elle se eifectuavam. Assim , aos 
olhos dos Romauos , a honra , a verdade, a aíTei— 
çào no coração dos contractantes c o Ceu por 
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(1) Pl in . , I. V I I , c. 48, 

leslirounha, tacs eram as garantias da fé jurada : 
era , parece-me a mim , díflicíl escolher melhor. 
Era no templo de Fidio que o patriotismo roma­
no conservava , com nobre orgulho , a roca e o 
fuso de Tanaquilla, mulher de Tarquinio Pr i s ­
co O / -

Não longe d'aHi e ao» pé de Santo André dos 
Jesuítas , erguiase o templo de Quirinus : sabe-
se que Quirino não era outro que Rómulo, Ha­
vendo este principe morrido, suspeitou o povo qu« 
os senadores o tinham assassinado; tornava-se im­
minente umu guerra ci \ i l , quando Julio Proculo 
veio afiirmar com juramento que Rómulo, cercado 
de sohrehumaua gloria , lhe havia apparecido na 
collina chamada depois o Quirinal, o que o ha­
via encarregado de-annunciar aos 'Romanos um 
império eterno. Em consequência, foi Rómulo 
posto entre os deuses , sob o nome de Quirtnun, 
e adorado n'um templo edificado sobre a.monta­
nha. Este edifício recebeu do dictador Papirio o 
primeiro quadrante solar que se viu em Roma. 
A Fortuna publtca , a Salvação e não sei quan­
tos outros deuses masculinos e femininos tinham 
seus sancluanos nos arredores. No mesmo togar 
estavam também as thermas de Constantino , ma­
gnifica construcção , ,cujo mais bello ornato, ta l ­
vez , eram os dois cavallos de mármore branco 
que hoje se vêem diante do palácio dó QuirinaK 

Este palácio começado por Paulo 111, con­
tinuado por Gregorio X I I I . , por Sixto V e Cle ­
mente V I U , foi acabado por Paulo Y , da famí­
lia Borghesc. Os Summos Pontífices o habitam 
durante b verão, porque está n'um bairro mais 
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salubre que o Vaticano. Pelo mez d'outubro o 
Santo Padre deixa esta nova habitação e vai pas­
sar os mezcs da malaria para Castel Gandolfo , 
sitoado a quatro léguas de Roma , nas alturas dc 
Albano. No Quirinal como no Vaticano, se em­
proaram as bellas-artes. O palio de honra , a 
salla real, a capella Paulina restaurada por ordem 
de Pio V i l , testificam o gosto esquisito dos pin­
tores e esculplores, e a magnificeucia dos Pon­
tífices. Até estes últimos tempos os conclaves 
haviam»se quasi sempre reunido no Vaticano : ce-
lcbraro-se agora no Quirinal (1.. 

Esta çircumstancia obriga o viajante chrislão 
a fazer um estudo particular i l 1 um palácio onde o 
mundo catholico recebe o seu chefe, e a gloriosa 
cadeia dos Pontífices o novo aunei que deve pro-
Jongal-a através dos séculos. Mas , para se tor­
nar interessante , exige este estudo alguns por­
menores acerca da eleição dos papas. 

Quando pois ha expirado o Santo Padre , o 
cardeal camarlingo, de veste violeta, se apre­
senta a porta da sua camará, a qoe bate très ve­
zes com um martcllo de oiro, chamando de cada 
vez o papa em voz alta, pelos seus nomes de bap­
tismo , de família e de papa. ' Depois de breve 
pausa , diz em presença dos Clérigos da camará 
e dos Notarios apostólicos que tomam auto desta 
ceremonia ; Elie eslá pois morto-

(1) Nolizie istoriche delle slagioni, e tc . , ia 
Francesco Cancelliert, p, 69. — Cœremooiale cou-
tmens ntus eleclionis romani Pontificis, e tc . , eut 
prœliguutùr caustilutiones pooliliciae et concihorum 
decreta ad cam rem pertinente. In 4.°, Romœ, 
1728. 
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Trazem ao mesmo cardeal o «anel do pes­
cador , c elle o quebra com o mesmo marleUo em 
presença do sacro c o l l c g i o : os bocados delle per­
tencem ao mestre das ccrefmonias. Depois de ha­
ver tomado posse do Vaticano, envia guardas 
para se apoderarem dp caslello do Santo Anjo e 
das portas da cidade. Quando ha provido á s e ­
gurança de Roma sahe do palácio de carroagem , 
precedido do capitão das guardas do papa, e r o ­
deado dos allabardeiros soissos que acompanham 
ordinariamente S , Santidade. A' partida do cor­
tejo toca-se o grande sino do Capitólio, que an-
nuncia a morte do Summo Ponlilice; no mesmo 
instante os sinos de todas as cgrejas enchem a 
cidade de seus sons fúnebres. Entretanto que os 
fieis estão em oração , o magistrado romano reú­
ne a milícia do Capitólio e a manda , sob a d i ­
recção dos Presidentes Legionários, tirar da cadêa 
os criminosos detidos por delictos de pouca gra­
vidade. Da sua parte , o sarro Collegio deputa 
correios extraordinários a todos os cardeaes ausen­
tes de Roma, para os convidar a dirigirem-se ao 
conclave. 

Entretanto o corpo do Santo Padre fica ex-> 
posto durante nove dias na basílica vaticana t à 
vista de lodo o povo que vem cm multidão bei­
jar-lhe os pés. Ao nono dia pronuncia-so a ora­
ção fúnebre e deposita-se o papa defuncto n*um 
tumulo provisório. No dia seguinte, reunem-se 
os cardeaes em S . Pedro , e o cardeal decano 
diz alli a missa do Espirito Santo, para a eleição 
do oovo Pontífice. Durante o dia o sacro Colle­
gio se reone na egreja de S . Sylvestre no Q u i ­
rinal , d'onde parle, ao canto do Veni Creator, 
para se dirigir processionalmentc ao conclave. O 
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imraenso lado do Quirinal , que costéa a Via Pia, 
eslá dividido em toda a sua extensão em cellas 
fechadas por simples lahiques de madeira. Cada 
cella coinpõe-sc de diiTercntes sallinhas ou gab i ­
netes , e cada cardeal tem a sua para si e seus 
conclavistas. O quarto do cardeal basta apeuas 
para conter, um leito, cinco ou seis cadeiras c 
uma roeza: a salla.que se segue é destinada para 
um conclavista. Por cima da d» cardeal, está 
um quarto para segundo conclavista, com duas 
sallas ao lado , uma das quaes serve de capella e 
a outra de salla dc comer. Todas as cellas são 
armadas de sarja verde por fora e por dentro, 
excepto as dos cardeaes creados pelo papa dc-
funclo , que são tapetadas de sarja violeta por 
fora , e por dentro d'uma sarja de Ian da mesma 
côr: cada cardeal manda pôr as suas armas por 
cima da porta da sua habitação * 

Quando os cardeaes são chegados ao concla­
ve , íaz-se-Ihes leitura das bulias concernentes á 
eleição do papa , e todos juram ohserval-as. O 
mestre das ceremonias representn-lhes que não 
devem encerrar-se no conclave , se não teem in­
tenção dc se conservarem alli até ao fim , como 
prescrevem as bulias. O governador do conclave 
e o marechal da Santa Egreja começam então a 
collocar os seus soldados nos logares onde julgam 
necessário para a segurança da eleição. Entra­
dos os príncipes da Egreja nas s u a s ' cellas , ta-
pam-se a pedra e cal as portas do palácio, assitu 
como as j ane i l a s , á oxcepçuo d'um postigo ; o que 1  

não deixa peneirar no conclave senão um meio 
ciarão, favorável ao recolhimento. Pratica-se uma 
communicação com o exterior por via dc rodas, 
quasi simiihanles ás dos conventos dc religiosas* 
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Estas rodas, teem duas fechaduras, uma interior, 
outra exterior ; o mesmo succède com a umca 
porta que não está tapada c que se não deve 
abrir senão para a sahida dos cardeaes ou de seus 
cooclavistas, que, cahem doentes no conclave. As. 
chaves da fechadura .exterior das rodas são con­
fiadas ao prelado governador do conclame ; as da 
fechadura interior ficam na mão' do mestre das 
ceremonias. O principe Savclli guarda as chaves 
exteriores da porta principal. E ' um privilegio 
concedido pelos papas á sua família que é de 
nobreza mui antiga. Em toda a duração do con­
clave permanece neile e dia de guarda a esta por­
ta , á testa d'um numeroso dcstacamento.de tro­
pas. O cardeal camarliugo tem as chaves inte­
riores desta mesma porta ; bem como as de um 
postiguinho que se abre somente para as audiên­
cias dadas pcl<>s cardeaes chefes dc ordem, aos 
embaixadores das potencias catholicas. 

Pela noite, o cardeal decano c o cardeal ca-
marhngo (azem a visita para verem se tudo está 
em ordem. Não li ca m no conclave alem dos car­
deaes e seus conclavistas senão os quatro mestres 
das ceremonias, o secretario do sacro Coliegio, 
alguns religiosos para servirem de confessores, 
dois médicos, um cirurgião, um boticário com 
dois rapazes , dois barbeiros, e dois ajudantes, 
um mestre pedreiro , um mestre carpinteiro , e 
uns trinta criados chamados facchini, para fazerem 
o serviço mais pesado. 

A; hora da comida, os copeiros dos cardeaes 
vão buscar ás cozinhas as iguarias destinadas a 
a seus amos. Chegando á roda, chamam o sen 
cardeal em voz al ta , a fim de que o conclavista 
que espera no interior mande pegar nos pratos a 

http://dcstacamento.de
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créa dos encarregados de os levarem á celía do 
cardeal. Quaodo se ha passado tudo o que com­
põe a comida, um censor dc vestido violete, 
tendo na mão uma maça de prata , fecha pelo 
exterior a janella das rodas, e o prelado assis­
tente lhe applica o sello corç as suas armas. O 
mestre das ceremooias faz a mesma coisa pelo in ­
terior. Os prelados que assistem ás rodas são 
deputados do sacro Collegio. Este posto de honra 
e de confiança 6 oceupado por Bispos , Auditores 
de Rota, Clérigos da camará e Conservadores ro­
manos. Quando se quer faltar a um cardeal ou 
a qualquer outra pessoa encerrada no conclave , 
deve a gente apresentar-se às horas lixadas ; a 
conversação não pôde 1er logar senão na presença 
dos guardas do conclave, em voz alta, c cm ita­
liano ou latim a (ira de que.todos a entendam; 
Taes são em geral as precauçoens tomadas para 
impedir toda a communicação com o exterior , e 
procurar a liberdade do conclave de&ligando-o do 
toda a sofíicjlação estranha. 

A's medidas da prudência humana juatam-se 
• os meios d'uma ordem superior. Por ordem do car­
deal vigário todos os padres dizem á missa , e 
isto durante toda a vacatura da Santa S é , a col­
lecta proeligendo summo Pontífice. Conformemen­
te á Constituição de* Gregorio X , é exposto o 
S S . Sacramento em grande numero de egrejas, 
como para as Quarenta horas. Em quanto .que 
as diversas confrarias de Roma veem visital-o pela 
manhan e de tarde, cantando as ladainhas e re­
citando as oraçoïDS indicadas para a 'circumslan-
c ia , o clero secular e os religiosos mendicantes 
se dirigem todos os dias em procissão da egreja 
dos Santos Apóstolos ao palácio do Quirinal, para 
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obterem uma feliz escolha. No interior, não cessa 
o sacro Coliegio de invocar as luzes do ceu. Nu 
dia seguinte á entrada no c o n c l a v e , o cardeal 
decano diz uma missa rezada do Espirito Santo, 
na qual commungam lodos os seus collèges a quem 
elle exhorta a que trabalhem seriamente na eleição. 
Immediatamente começa o grande negocio, c todos 
os dias, à tarde e pela manhan,/se reúnem os 
cardeaes na capella do escrutínio. A convocação 
da assembles faz-se deste modo : ás seis horas da 
manhan e às duas horas depois do meio dia, um 
dos mestres das ceremonias percorre todo o con­
clave para avisar os cardeaes, tocando uma cam­
painha e dizendo : Ad capellam , Domtnx ; á ca* 
pella , Eminências. Todas as noites, pelas nove 
horas . o mesmo mestre das ceremonias annuncia 
a retirada com a sua sineta, dizendo: Ad cellam, 
Domxni ; â ceila , Eminências. 

O escrutinio faz-sc com grande solemoidade. 
No meio da capella Paulina está uma longa meta, 
que tem em rima dois cal'ce s destinados a rece­
ber os bilhetes. Sobre a'mesma meza está a for­
mula do juramento que cada cardeal pronuncia 
antes de depositar o seu voto ; eis-aqur o teor 
delle ( \ ) : * Tomo por teslirnuniía a Jesus Chris-
to Nosso Senhor que deve julgar-me, que elejo 
aquelle que creio , segundo Dcos , dever ser elei­
to , e que farei a mesma coisa no accessit. » Re-
corre-se*ao accessit, quando o escrutinio não dá 
a nenhum dos candidatos os dois terços dos votos, 
que ê o numero que se requer para ser eleito. 

(1) t Testor Chrislum Dominum qui me judi-
calnrus est, eligere quem secundum Deum judico 
eligere debere, et quod in accessu praestabo. » 
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Neste caso, podem os» cardeaes votar n'aquclle que 
reuniu mais votos : accedem deste modo aos seus 
collegas, e d'ahi vem o nome dado a esta forma 
de eleição. Digamos de passagem que este uso 
remonta à antiga Roma. O senador, que era da 
opinião d'outro, levaotava-se do seu logar e apro-
ximava-se délie ; o u , se não queria deixar o l o ­
gar* dizia muito alto: Accedo ad %dem ; voto como 
fulano. 

Para manter a boa harmonia entre as na-
çoens e o Summo Pontifico > tem a Egreja por 
bem conceder ás grandes potencias cathoheas o 
direito de excluírem o cardeal que lhes não é 
agradável (1). A Áustria, a França c a Hespa-
nha gozam deste direito de veto. Mas compre 
observar que cada coroa não pôde dar a exclusão se­
não a um só. Para neutralizar, em certos casos, 
esta intlríencia que poderia afastar injustamente do 
pontificado os membros mais veneráveis do sacro 
Collegio , o conclave faz uso de toda a sua habi­
lidade. Se percebe que tal ou tal potencia quer 
fazer dar a exclusão a algum , oão deixa de pro­
por outro candidato que se sabe não ser agra­
dável a essa coroa: este ultimo é quasi sempre 
excluído. Depois de ter feito acreitar a troca à 
potencia interessada, o conclave torna ao primeiro 
candidato , que ]à não pode ser excluído por essa 
potencia ; porque tem esgotado o seu direito. 

Dissemos , em outra parle , que , segundo a 
bulia de Sixto V , os dois terços dos votos são 
necessários para a eleição. Quando os escrutina­
dores hão reconhecido que um membro do sacro 

(1j Da quem pretenda que é um direito 
usurpado, não se sabe quando, nem por quem. 
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Collegio reunia essa maioria, um d'entre elles , 
elevando fortemente a voz , proclama o nome do 
cardeal, dizendo: Cardinali* 1 \ 7 . ; o cardeal N» 
Apenas este nome é pronunciado quando o ultimo 
cardeal-diacono toca a campainha ; a este signal 
o mestre das ecremonias e o secretario do sacro 
Collegio entram na capella ; depois os 1res car­
deaes chefes d'ordem caminham até diante do car­
deal eleito s c o cardeal decano lhe" diz : # Accei-
lacs a eleição que de vós acaba do ser feita c a ­
nonicamente para o summo pontificado fi)i * 
Mal obtido o consentimento, todos os pequenos 
pallios collocados por sobre os assentos oceupados 
pelos cardeaes se abatem ; só fica o do novo papa. 
Os cardeaes que estão á direita e esquerda do 
novo eleito, afaslam-se delle , e deixam o seu 
logar por um sentimento de respeito ; é a primeira 
homenagem que prestam á superioridade que elle 
sobre elles'acaba tic adquirir, e como nina de­
claração tacita de que cessam de ser seus eguaes. 

Então o- cardeal decano lhe roga que faça co­
nhecer o nome que quer tomar. Até 1009, con ­
servavam os papas o seu nome de baptismo; p o ­
rem o papa naquelle anno nomeado charaava-so 
Pedro; cão quiz ter o nome sagrado dado porN. 
S . ao santo Apostolo, e tomou o de Sergio , IV . 
Desde então, teem os.papas tomado sempre um 
novo nome ao subirem á santa Cadeira. Cumprida 
esta formalidade, o primeiro mestre das cérémo­
nies lavra um auto authentico da eleição ; depois 
do quo os dois primeiros cardeaes-dtaconos con­
duzem o novo papa atraz do altarmor onde os 

(1) Acceptasne electionem, de te canoateefac* 
tam iu summum pdotificem ? 
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mestres das ceremonias o revestem com os or­
namentos da sua dignidade. A sola na de melania 
branca, o cinto fie borlas d'oiro, o roquete de 
linho fino, a murça de selim vermelho bordado 
de arminho, a estola bordada d'oiro, as meias 
brancas, os sapatos* de velludo vermelho, or­
nados da cruz d'oiro, compõem o vestido do novo 
Pontífice. Levam-o á sua poltrona rollocada JRO 
degrau do altar. Os cardeaes , começando pelo 
decano, vão beijar-lhe o pé, depois a mão, e o 
Santo Padre, lhes dá o osculo de paz no rosto. 
O cardeal camarlingo passa para o dedo do papa 
o anoel do pescador, que S . Santida ie confia 
logo ao mestre das ceremonias encarregado de lhe 
mandar gravar o nome do novo successor de S . 
Pedro. B f então que o primeiro cardcal-diacono, 

\prcccdido do primeiro mestre das ceremonias e da 
musica papal que canta a antiphona : Ecco Sacer-' 
dos Magnus ; eis aqui o GraiC Pontífice, se dirige 
ë janelta que deita para a praça do Quirinal, para 
advertir o povo reunido da eleição do papa. A ' 
vista do cardeal, um longo estremecimento per­
corre 8 immensa multidão, depois eslabelece-se 
nm silencio religioso, c c o m voz forte pronuncia 
o príncipe da Egreja vagarosamente estas solem-
nes palavras : • Annuucio-vos uma grande ale­
gria ; temos por papa o Eminentíssimo e Reveren­
díssimo N . N . do titulo de S . N . cardeal da santa 
Egreja romana , N . que tomou o nome de N. {\). » 

|1J Anouncio vobis gaudium magnum: ba­
bem us papam , Eminenlissimnm ac Revcrendissi* 
mum Dominum N . N. lituli S . N . «anclac rama-
nae Ecclesiae cardinalem N .. qui sibi nomen im-
posoit N . . . 

file:///prcccdido
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A estas palavras transportes d'alegria rebentam de 
todas as parles ; os tambores locam marchas gra­
ves , os clarins resoam; a grande coluhrina do 
castello do Santo Anjo retumba , e o estampido 
de toda a artilheria de Roma se mistura com o 
som dos sinos das suas tresentas egrejas. Segundo 
um antigo costume o povo derriba as paredes qne 
tapam as portas do conclave e pega em tudo o 
que encontra ; assim que os cardeaes teem cui­
dado de acautelar o que querem salvar. Entre­
tanto o Santo Padre, revestido dos ornamentos 
ponlificaes, é levado ao altar da capei la Paulina, 
onde recebe de novo as homenagens do sacro Col­
legio , na presença de toda o povo, e depois do 
canto do Te Deum, abençoa a assembtea. A.' 
noite toda a cidade é illuminada e o Santo Padre 
manda distribuir aos pobres grande quantidade 
de pão, vinho c dinheiro. 

Quando é chegado o dia da Coroação, levam 
o Summo Pontífice à basílica de S . Pedro, ao 
meio da mais solemne pompa. Ene tanto que o 
cortejo desce a escada real, os cantores da capella 
executam o Ecce Sacerdos Magnus. S . Santidade 
é recebida sob o pórtico pelo capitulo de S . Pedro, 
que canta a sublime antiphona : Tu es Peirus; o 
Santo Padre desce da Sedia diante do altar do 
S S . Sacramento, e vai asseniar-se no altar que 
esta diante da cadeira de S . Pedro. Entretanto 
que recebe alli a homenagem dos cardeaes,can-
ta-se o Te Deum ; e o novo Pontífice abençoa pela 
primeira vez o povo immeuso que enche a vasta 
Basílica. 

A coroação teui logar d'ordinario no domin­
go que se segue á eleição ; faz-se em S . Pedro. 
Desde S . Sylvestre, a quem Constantino a deu , 
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teem sempre os papas usado a corda , symboloda 
realeza e do poder conferido a S . Pedro sobre 
toda a Egreja por J . C . Segunda coroa foi ajun­
tada à primeira, s enão por Nicolau I I , em 
1058, ao meuos por-Bonifacio V I I I , em 1204, 
c quando mais tarde por Clemente V , em 1305; 
Benediclo X I I , em 1334, Urbano V , cm 1362, 
o u , segundo outros, Bonifacio I X , em 1389, 
tomaram a terceira [1]. 

Chegando ao seu throno o Santo Padre entoa 
Terça . durante a qual S . Santidade se reveste 
dos vestidos pontilicaes. Os cardeaes, os prelauos 
e os bispos tomam seus ornamentos brancos e sua 
mitra, e fazem a procissão em volta do coro. 
Durante a marcha, um mestre de ceremonias leva 
na mão um comprido bastão prateado, na extre­
midade do qual estão atadas estopas de seda. 
Chegando á capella dos SS, Procès c Martioinno, 
volta-se, faz uma genuflexão diante do Pontífice, 
ooi clérigo da capella accende as estopas » e o 
mestre de ceremonias levanta-se cantando: Pater 
sancte , sic transit gloria mundi ; Padre Santo , 
assim passa a gloria do mundo l 

A* volta da procissão começa a missa. Ter­
minado o Gloria in exceleis] observa-su no coro 
um grande movimento : o primeiro cardeal-diaco-
no , acompanhado dos auditores de Rota e dos 

. [1] Veja m-se para todos os pormenores que 
precedem e que se seguem: Riganti , De reguL 
CancelL; Rocca, Thesaur. anliqmL ; Cancelberi, 
Notiiie dei diversi sïii in eut sono stali tenuti i 
conclavi nella citlà di Roma ; Cœremoniale con-
tinens ritus electionis S . Ponlif. Romae, in*4.°; 
Capellas Papaes , por G . Mazoni, e l e 
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(1) Exaudi , Christel O coro: Domino Nos-
tro N. a Deo decreto Summo Pontifia,et univer-
sûli. Papae vila ! 

Exaud i , Christel O coro: Domino Noslro N . 
a Deo decreto Summo Pontifici et universal') Pa­
pae v i u ! 

Exaudi , Christel O coro: Domino Noslro N . 
a Deo decreto Summo Pontifici et universali P a ­
pae \ U a \ 

Salvptor mundi ! O coro: Tu íltum adjuva ! 
Salvator mundi I O coro: Tu illum adjuva! 
Salvalor mundi ! O coro : Tu illum adjuva ! 
Sancta Maria! O coro: Tu illum adjuvai 
Saneia Maria / O coro: Tu illum adjuva! 
Sancte Míchael ! O coro : Tu illum adjuva 1 
Saneie Gabriel / O coro: Tu illum adjuva ! 
Saneie Joannes Baptista ! O coro : Tu iílum 

adjuva 1 
Sancte Pelrc ! O coro: Tu illum adjuva! 
Saneie Pauicl O coro: Tu illum adjuva ! 
Sancte Andrea I O coro: Tu illum adjuva! 
Sancte Stéphane! O coro: Tu illum adjuva 1 
Sancte Leo ! O coro: Tu illum adjuva I 
Sancte Gregori I O coro : Tu illum adjuva ! 
Sancte Bènèdicte! O coro: Tu illum adjuva! 
Saneie Basili! O coro: Tu illum adjuva! 

advogados consisloriacs, desce ao tumulo dos 
apóstolos Pedro e Paulo , dehaixo do altar * de 
Confissão ; e da capella subterrânea se eleva o 
grilo très vezes repelido; Christo, escutai-no$. 
O coro : A Nosso Senhor N. escolhido de Deus 
para Sitmmo Pontífice e Papa universal, vida (1). 
São estas as ladainhas da coroação cuja origem 
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se perde na noite dos séculos. Não sei se existe 
alguma coisa mais solemoe que esta oração que, 
elevando-se do tumulo apostólico , atravessa a su­
blime cúpula e sobe directamente ao ceu. 

Depois da misSa , rerebe o Santo Padre as 
insígnias da dupla dignidade de Pontífice e Rei 
que o eleva acima de todas as potestades visíveis. 
O cardeal-diacono põe-lhe o Pallium dizendo:. 
* Recebei o Pallium, insigoia da plenitude do 
poder poulifical, para honra do Deus omnipoten­
te , da gloriosíssima Virgem Maria sua mãe , e 
dos beroatenlurados apóstolos Pedi o e Paulo, e da 
santa Ëgreja romana [1]. • O Padre Santo sobe 
depois à grande janella do Vaticano, e o primeiro 
cardeal-diacono, a quem está reservada a honra 
de o coroar, lhe põe na.cabeça a Tiara , em­
blema do poder real, dizendo: « Recebei a Tiara, 
ornada de 1res coroas, e sabei que sois o pai dos 
principes e dos reis, o moderador do mundo, o 
vigário na terra de Nosso Senhor Jesus Christo, 
a quem seja honra e gloria nos séculos dos sé­
culos. Assim seja (2). 

Sancte Saba! O còrot Tu illum adjuva! 
Sancta Agnes! O coro: Tu illum adjuva! 
Sancta Caecilia ! O coro : Tu illum adjuva ! 
Sancta Lúcia 1 O cófo: Tu illum adjuva/ 
/1) ftecipe Pallium, signum plenitudinis pon-

tificalis oflicii, ad honorem omnípoteotis Dei et 
gloriosissimae Virginia Mariae ejus matris, et bea-
torura apostolorum Petri et Pauli , e lsanctacRo-
manae Kcclesiac. 

[í) Accipe Tiaram tribus coronis ornatam , 
et scias te esse patrem principum et regum, rec­
to r em orbis, in terra vicarium Salvatoris nostri 
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O Padre Santo abençoa o povo, depois o 
diácono do sacro Coliegio, cm nome de lodos os 
cardeaes, vai fazcr-lbe o comprimento Admuitos 
annos , desejando-lhe longos annos de pontificado. 
Neste fausto momento, Roma está cm alegria: a 
artilheria do castello do Santo Anjo, toda a io -
fanterta e cavalleria formadas em batalha na praça 
de S, Pedro , dão orna descarga geral ; à noite, 
illumina-se a cidade inteira. 

R e i , o Su m um Pontífice recebeu a coroa real 
na basílica vaticana; Bispo, resta-lhe tomar posse 
do seu bispado. 

Ë ' em S. João de La ira o que tem logar a 
augusta ceremonia do possesso. Esta egreja o c ­
cupa a primeira ordem entre todas as egrejas c a -
tholicas; é a cathedral do mundo , porque é a 
cathedral de Roma : eis por que ò bispo do mundo, 
o bispo de Roma alli se dirige depois da sua 
coroação/ Afim de attrahir as bênçãos do ceu 
sobre este solemne passo, manda o Padre Santo 
distribuir na véspera abuodantes esmolas, faz ius-
tituiçoens pias, e dá ás artes preciosos fomentos. 
O sacro Coliegio, os prelados, os chefes dordem, 
todas as auctoridades romanas se dirigem ao pa­
lácio habitado pelo Papa. A* hora indicada põe-
se em marcha o brilhante cortejo e atravessa a 
cidade passando pelo Capitólio, onde um arco de 
triompho espera o Pontifice-Rei. As chaves da 
fortaleza são-lhe apresentadas pelo senador , que 
tem na mão um sceptro de marfim. Transpõe-se 
o Forum , passa-se por baixo do arco de Tito è 
pelo Coliseu ; de .forma que o successor de Pedro 

Jesu Cbristi, cui est honor et gloria in saecnlA 
saeculorum, Am en. 

10 
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o Galileu atravessa, como triumphador, todos 
aquelles togares celebres pela crueldade dos tyran-
oos e pela carnificina dos martyres. Desde o* arco 
d e l i t o até ao Coliseu mandam'os Judeus tapetar o 
ò cantinho e o adornam à direita e esquerda de 
rótulos em que se lêem sentenças em hebreu e 
latim, applicadas ao novo papa. O gran* rabhioo, 
á testa de seus confrades, apresenta a S . Santidade 
uma bíblia hebraica. O Santo Padre recebe-a e 
lhes diz : « Ë* em vão que esperais o Messias que 
este livro divino promette, pois ha mais de dezoito 
séculos que elle veio; não resistais por mais tem­
po á verdade.»* E roga ao Senhor que tire aveu-
da fatal que lhes rouba a luz. 

Ao chegar debaixo do pórtico de S . João de 
Latrao, é o Summo Pontífice cumprimentado pelo 
cardeal-arcipresle, em nome do capitulo. As cha­
ves da basílica, uma d'oiro, e a outra de prata, 
são-lbe apresentadas n'uma salva dc prata doi ­
rada cheia de flores. E ' então que a musica canta 
estas palavras do prepheta ; «Elie levantou do chão 
o indigente, a fim de o collocar entre os prin­
cipes do seu povo.* Toda a basílica está tapeta­
da de panos vermelhos franjados de oiro, com 
inscripçoens relativas á ceremoma. Depois da ho­
menagem do sacro Coliegio e do canto do Te Deum, 
recebe o Padre Santo assentado no seu throoo do 
primeiro cardeal-diacono medalhas cunhadas com 
motivo da sua tomada de posse. Cada cardeal re­
cebe duas na sua mitra, uma de oiro, outra de prata v 

e beija ao mesmo tempo a mão do Santo Padre. 
O cortejo torna-se a pôr em movimento e dirige-
se á galeria do pórtico, d'onde-o Summo Pontí­
fice dà a benção solemne ; depois lançam-se so ­
bre toda a multidão numerosos punhados de 
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peças de praia» canhadas de propósito coro a? 
armas do papa, dizendo estas palavras: a Elie 
distribuiu e deu aos pobres ; dispersit, dedit 
pauperibus. 

Taes são as principaes ceremonias que prece­
dem, acompanham c seguem a eleição do vigário 
de Jesus Christo. E'-se feliz era visi tar/no meio 
desle cortejo de graves recordaçoens, o palácio 
onde se realiza o grande acontecimento; mas se 
o Quirinal vus repete a gloria do papado, recorda­
dos lambem as suas dores. Podíamos nós esque­
cer, nós viajantes fiancezes, o que se passou n'este 
celebre palácio na noite de S para 6 de julho de 
1809? O general Radet, enviado da Toscana para 
roubar o venerável Pio V i l , havia cercado o palácio. 
Umas escadas, applicadas aos muros do jardim, e 
ao arco que une o Quirinal á rua visioha, haviam 
permitiido aos satellites introduzirem-s>e na habita­
ção do-Pontífice : uenhuma resistência se oppõeá 
sua sacrílega empreza. Radet , a testa dos seus 
esbirros, se acha as 1res horas da madruga­
da no limiar do quarto oceupado pelo P a ­
dre "Santo. Alguns instantes depois, o vi­
gário de Jesus Christo, acompanhado do seu fiel 
ministro, o venerável cardeal Pacca, é encerrado 
n'um coche o conduzido a marchas forçadas até 
Florença. Saturam pela porta do Povo. « Brevemen­
te, diz o cardealPacca.o Santo Padre me perguntou 
se eu tinha trazido algum dinheiro, o — « Éu lhe 
disse*: Vossa Santidade viu que eu fui preso no seu 
quarto, e não me foi permittido voltar ao meu. » 
Então tiramos as nossas bolsas ; e apezar da afílic-
ção e da dor em que estávamos mergulhados de nos 
vermos arrancados de Roma e separados do seu 
bom povo, não podemos deixar de rir, quando 



- 1 4 8 -

achamos na bolsa do papa um papelto (viole baio-
cos, uns vinte e dois soldos de trança], e na minha 
très grossi (quinze baiocos, um pouco mais de 
dezeseis soldos). Não unhamos nem provisoens, 
nem vestidos, nem roupa branca para mudar. O 
papa Tez ver o papelto ao general Radet dizendo-
lhe: «*De todo o nosso principado, eis pois o 
que nos resta (1) I» Fiel em conservar lodosos 
monumentos da sua historia , deixou Roma subsistir 
os vestígios da violência exercida no Quirinal 
contra oímmortal Pontífice. Asjanelías quebradas 
por mãos francezas estão ainda alli para recordar 
o sacrílego alteotado e o modo por que foi 
eomiuettido. Quem de nós pôde vel-assem abaixar 
os olhos? 

Encerra o Quirinal um sanctuano em que se 
não penetra sem ser acommetlido de profundo res­
peito , que 6 a Custodia. Dã-se este nome às 
magnificas sallas onde Roma conserva as relíquias 
dos martyres. Todos os heroes do christianismo 
estão alli representados: é como o quarlel-geoe-
ral da coragem e da gloria. Para alli são levados 
os. corpos dos martyres que se extrahem das ca­
tacumbas (2) ; d'alli partem para todas as egrejas 
do mundo christâo , as relíquias sagradas que vão 
testificar a fé primitiva e avivar a piedade dos 
povos envelhecidos : mas darei, a este respeito 
novos pormenores faltando das catacumbas. Antes 
de deixarmos o Quirinal lançamos uma ultima 
olhadella para a praça que lho serve de avenida. 
Esta praça é irregular, porem nobremente ter-

(1) Memorias docard. Pacca. 
(t) Pelo menos em parte; depositatn-sc ou­

tros no Apollinarto. 
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minada pelo palácio pontifício, pelas cocheiras e 
pelo palácio da "Consulta. Outro ornamento da 
praça de Monte Cavallo, é o obelisco do tumulo 
d'Augusto. Siinilbsute ao de Santa Maria Maior , 
alça se do meio d'uma foute entre as duas c o -
lossaes estatuas de Castor e Pollux leodo pelo 
freio seus cavallos. Do seu lado, eleva a fonte 
a grande altura suas aguas abundantes t que tor­
nam a cahir graciosamente n'um soberbo tanque 
de granito oriental , encontrado no Forum, de­
fronte da prisão MamerUna. O todo do monu­
mento nada deixaria a desejar. se os semi-deuses 
não estivessem n'um estado de nudez que causa 
dó. Os derradeiros raios do sol, que doiravam 
a grande fachada do Quirinal , nos advertiam de 
que era tempo de pôr fim aoá nossos estudos. 
Transpondo pois com rapidez a praça de Trevi, 
regressamos pela Propaganda ó nossa pousada da 
rua dos due Macellt. 

$ de Janeiro. 

Fontes de Borna. — Aqueductos dos antigos Romanos. 
Poder da cidade eterna. 

Pela manhan cedo descemos ao bairro da 
Columna , novo objecto de nossas investigaçoens ; 
mas no caminho ̂ encontramos a fonte Trevi: é 
impossivel passar sem fazer alto. Roma, celebre 
por tantos monumentos, sobre tudo se distingue 
pelas suas fontes. Pôde dizer-se que debaixo 
deste D O T O ponto de vista não tem l i vai. Afoute 
de Moisés, a fonte Pau Una, as da praça Navone 
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e da praça de Trevi, excedem tudo quanto se 
pode admirar neste género , não só pela riqueza 
de seus ornatos, mas também pela abundância 
de suas aguas. Nas outras partes, que é o que 
tendes? fiozinhos de agua ou mananciaes mais ou 
menos abundantes » que , escondendo nas entra­
nhas da terra o caminho que percorrem, deposi­
tam humildemente suas aguas silenciosas em r e ­
servatórios de madeira ou de pedra. Aqui que 
difTerença 1 vedes verdadeiros rios que veem de 
dez e quinze léguas sobre arcos de tnumpho tra­
zer o seu tributo ao povo-rei. As aguas cahem 
em cascata em vastos tanques de mármore ou 
granito, rodeados dum povo d'estalnas; ou então 
escapam-se borbulhando das fendas dos rochedos 
dispostos com uma arte que eguala a natureza. 
Por esta magnificência se conhece, ao menos em 
parte, a herança dos antigos senhores do mundo. 
Imprimia Roma pagan a todas as suas obras um 
sello de grandeza que a cada passo revela a po ­
derosa rainha da força. Ilaviamol-o admirado nos 
seus canaes, e foi mister começar de uovo ao 
aspecto das fontes. Em pé, com os braços cru­
zados, à borda do gracioso tanque de mármore 
branco da praça de Trevi, que a agua virginal 
enche de suas argênteas ondas, repassamos em 
nossa memoria este novo capitulo da magnificên­
cia romana. 

Até ao anno de 442, contentaram-se aos ro­
manos com a agua do Tibre, dos poços e d 'aigu-
mas fontes borbulhantes. Nesta epocha , o censor 
Appio Claudio, cognominado o Cego , emprehen-
deu. trazer a Roma um manancial sito a 1res léguas 
de distancia, na via Preneslina. Teve a gloria 
de ser bem succedido e dar o seu nome ao pri-
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meiro aqueduclo que possuiu a cidade (1). Alter-
nativamente escondido oos flancos das montanhas 
ou suspenso nos ares sobre magnificas arcarias, 
vinha este rio desembocar ao pé da porta 
Capena , e corria até ao Campo de Marte (8). 
A vista desta marav i lhaa l iás tam util á salubri­
dade da cidade e tam favorável ao luxo sempro 
crescente dos Romanos , excitou uma nobre emu­
lação. Os censores, os edis , os próprios preto­
res quizeram dotar a cidade de algum monumen­
to similhante. 

O Anto vetus foi trazido a Roma pelos cen­
sores Cuno Dentato c Lucio Papirio Cursor , no 
anno 481. Os soldados de Pyrrho, feitos prisio­
neiros , c as riquezas deste príncipe construíram 
este soberbo aqueducto. Começando muito atem de 
Tivoli , vinha reunir-se ao aqueducto de Claudio, 
ao pé da porta Capena. O seu comprimento to­
tal era de dezeeeis léguase meia; as cinco sextas 
parles delias em canos subterrâneos, e o resto em 
substrucçoens elevadas acima do solo* 

A agua Tepula , que tinha a sua fonte a onze 
milhas de Roma, na via Latina , chegava n'ura 
aqueducto construído pelos censores Caio Servilio 
Cepio e Lucio Cássio Longioo, no anno de 628 (3). 

A agua Martia, a mais fresca das aguas ro­
manas , foi trazida pelo pretor Quinto Mareio (4). 

[1] Per Appium Claudium censorem via facta 
et aqua inducta est , quae ipsius nomine uunco-
patur. Cassiod., Frontino, de AquwducL, 5 ; 
Ti l . Liv. , I X , 29. 

(2) Frontin., id ; Nardim , p. 446. 
(3) Id. , id. 
f4) Claríssima aquarum omnium in tolo orbe 
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frigoris t salobriiatisque palma praeconío urbts 
Martia est inter reliqna Deum munera urbi tri­
buta.— Pl io . , lib. X X X I , c. 3. 

(1) P l in . , id. ; Frontin., id. 
(2) P l in . , lib. X X X I , c. 3 ; Frontin., 5. 

Sahindo das montanhas da Sabina, atravessava 
o paíz dos Marsos e o Iago Ficino , e chegava a 
Roma o'um aqueducto cuja extensão total era de 
vinte léguas e meia ; a sobre terra, de très lé­
guas e um quarto, a metade delias pouco, mais 
ou menos em arcadas gigantescas. 

A. agua Julia , trazida a Roma por Agrippa, 
sob o consulado d'Augusto, no anno de 721. to­
mava a sua origem nas montanhas dc Tusculum, 
ao pé da via Latioa, a doze milhas de Roma( l ) . 
Entrava na cidade do lado da Porta Maior e 
vinha regar o Quirinal. 

A agua Virgem, a mais leve, e sadia de to­
das, foi ainda conduzida a Roma por Agrippa, 
Ao anno de 535. Deveu o seu nome a uma moça 
que a encontroo, na via de Prenesto , a seis l é ­
guas de Roma. O aqueducto tinha cinco léguas 
em canaes subterrâneos, o resto em sobslrucçoens 
e arcadas (2).. Entrava em Roma pelo lado da via 
Nomentana, costeava a base do monte Pincio, 
e desembocava acima dos jardins de Sallustio, 
não longe do sitio onde se acha hoje a Trindade 
dos Montes. Aqui a fonte virginal divide-se em 
dois braços ; um que sé estende para a rua cha­
mada por isso de' Condottt e para a naumachia 
de Domiciano; o outro para a fonte de Trevi 
que alimenta. Numerosos canaes davam agua em 

/abundância ás planícies do Campo de Marte , 
assim como á septima e nona Região. Perdida 
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em resultado das guerras, esta correu le , tam 
amada dos Romanos , foi restituído aos seus de­
sejos pelos papas. Gregorio X l l l a distribuiu por 
todos os bairros da cidade aonde o nível permiltia 
fazel-a chegar. Graças ao intelligente e generoso 
Pontífice, ella correu bem depressa a grandes 
ondas ná praça do Povo. na praça Calonna, na 
praça da Rotunda e na praça Navona. A S esta­
tuas, os obeliscos, as bacias de bronze e de 
granito, as mais bellas obras da arte foram pro-
digalisadas para ornar estas soberbas Tontes. 

A agua Alse a tina foi um presente do mesmo 
Augusto. Tomava a sua origem no lago do mesmo 
nome, sito a oito léguas de Roma , na via Clau­
dia (1). Não servia senão para as nau machias e 
para o bairro Transteveríno, nos casos de neces­
sidade. Esta agua linha o nome & Augusta quo 
partilhava com outra que o mesmo imperador j u n ­
tou por ' um soberbo aqueducto á agua Mattia» 
Era para suppnr esta ultima nos tempos de sec-
ca (2). Os successores d'Octavio caminharam pelas 
pisadas deste principe e o excederam ainda em 
magnificência e liberalidade para trazerem a Roma 
novas correntes. Em breve se contaram quatorze 
aqueductos pelos quaes podia viajar commoda-
mente um homem a cavallo (3), 

(1) Frontin., g. 
(t) I d . , id. 
(3) Romae aquaeductus decem et quatuor 

numero suot cocto ex latere per priscos homioes 
aedilicati, et lalitudine et simul profunditate, ut 
aequitans vir aliquis ipso cum equo por e o s s u -
perne evadere libenus queat. — Procop. de Bell* 
Gothic, I . IV . — Victor conta 20. 
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O mais DOtavcl de todos pela grandeza e ou­
sadia de suas proporçoens era o aqueducto de 
Claudio, cujas prodigiosas ruinas atravessam a 
campina romana. Que d igo, as ruinas? o pró­
prio aqueducto subsiste ; e hoje ainda conduz a 
Roma uma boa parte da agua que dá de beber e 
aformosêa a cidade. Começado por Calígula e 
acabado por Claudio, conduzia a agua deSubia-
co , a quarenta milhas de Roma. A sua altura è 
tal que elle domina a sete collinas, e outr'ora , 
desembocando no cume do Aventino, deixava c a -
hir as suas aguas em magnificas cascatas no valle 
do grande Cir.co [\). Plinio o Antigo nos espan­
ta quando diz que simithanle obra nSo custou 
senão sote milhoens e meio ; mas convém saber 
que a mão d'obra não era paga. Prisioneiros de 
guerra, infelizes escravos, dizei-nos quautos mi­
lhares fostes para acabardes este trabalho de g i ­
gantes ! 

O Anto notwí, regato límpido que sahia das 
montanhas da Sabina, do lado de Subiaco, a 
quarenta e duas milhas de Roma, fazia a sca 
entrada na cidade pelo aqueducto de Gaudio (2). 

(1) Vieil antecedentes aquarum duclusoovis-
simuio impendium operis inchoati a C . Caesare et 
peracti a Claudio ; quippe a quadragésimo lapide 
ad eam excelsitatem ut 10 omnes urbis montes le-
varentur, iníluxere Cintius cl Coeruleus fontes.— 
Pl in . , X X X V I , 15. — Claudiam per laulam fastigii 
uiotein sic aá Avenlini caput esse perductam; ut 
cum ibi cx alto lapsa ceciderit, cacumen illud 
exceUum , quasi imam vallem irrigare videatur.— 
Cassiod. 

(2; Front. 6. 
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O regato d'Hercules percorria pouco mais ou me­
nos a mesma distancia e seguia o meámo ca-* 
mioho. Depois de havermos contemplado com 
pasmo estas obras que o moodo inteiro já não 
seria capaz de executar (1) , transportamo'-nos 
ao occidente da cidade , para a banda do Vatica­
no e do Janiculo. AlJi nos esperavam novas pro­
vas não sò dessa força romana tam hábil em luctar 
contra a natureza, senão também dessa vasta ex­
ploração do homem pelo homem sob o paganismo. 

A soberba fonte Paulina, bastante forte para 
fazer gyrar moinhos ao cahir do aqueducto , r e ­
vela a mão de Traja ao. Foi pelo anno de 112 
da nossa era que depois de gloriosas luctas con­
tra as resistências dá natureza, o vencedor de 
Decebalo fez correr as abundantes fontes d'Oriolo 
e Bassano (Î) acima do Vaticano: a distancia 
percorrida e enorme. Ao Papa Paulo V , digno 
emulo dos Cesares por sua magnificência , se deve 
a restauração do aqueducto e a nova distribuição 
da agua trajana, tam util ao Borgo e até a Roma. 
Pelos cuidados do mesmo Pontífice, atravessa hoje 
o aqueducto o Tibre e vem alimentar grande nu­
mero de fontes oo interior da cidade : a mais no­
tável é a da praça Farnese. Foi um príncipe da 
Çgreja , o cardeal Odoardo Farnese, que mandou 
construir esta soberba fonte , á qual deu como 
recipiente o vasto tanque de granito numidico, 
achado nas thermas de Caracalla. Paulo V tirou 
outro partido da agua trajana. Debaixo da sua 

(1) Ad quae opera patranda nunc totus- or* 
bis inhrmus videatur. — Lander Albertus, Descript, 
liai. 

(2) Forum Ctaudii et Bassi. 
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intelligente direcção veio ella regar os jardins do 
Vaticano, e elevar*so em repuchos ioimensos na 
praça de S» Pedro , nas doas magnificas fontes 
que toda 0 gente admira. A do seplentrião foi 
construída pelas suas ordens, segundo os desenhos 
do cavalleito Maderna. Veio a ser o modelo da 
segonda que está ao meio-dia e cuja gloria per­
tence a Clemente X . O previdente Pontífice man­
dou a elevar para fommodidade dos peregrinos que 
iam affluir a Roma durante o anno santo de1675. 
Finalmente sob Alexandre V I I , serviu a agua tra-
jana de motor a prensa da casa da moeda : novo 
uso que a seguinte inseripçãò gravada sobre a 
porta do edifício recorda : 

A L E X A N D E R VU PONT. MAX. 
MONETARIAM OFFICINAM 

IN QVA NOVO ADTíFlCÍO 
PRjQCIPITlS AQUM IMPULSO VERSATIS ROTH 

MAGNO TKMPORIS OPEfljEQUB COMPÊNDIO 
NUMM1 AFFABRE CELBRITERQUE SJGNENTUR 

P U B L I C A UTILITATI CONSTRUXIT 
ANNO SAL. M D C L X X V . 

Havíamos estudado uma das maiores mara­
vilhas da cidade dos Cesares e da cidade dos Pon­
tífices. Calculando a extensão total dos aque-
ductos que vinham refrescar Roma, aformosear 
os seus edifícios e vivificar as suas praças e os 
seus amphithoatros 1, acha-se uma distancia de cer­
ca de trinta Jeguas ! Outros cálculos estabelecem 
que todas as aguas reunidas formavam um rio 
da força do Sena. (1). Que dizer da solidez dos 

(1) Rondolot fez este calculo segundo Fron­
tino: a massa d'agua trazida pelos aqueductosera 
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aqueductos e das difíiculdades vencidas para os 
construir? Durante séculos estes leitos arttfiriaes 
levaram massas dc um peso enorme; resistiram 
às intempéries do ar , aos estragos do tempo, aos 
golpes dos Bárbaros, ao aluimento do solo e a 
todos os accidentes que ameaçam construcçoens 
desta espécie. Aindî hoje os seus grandiosos res­
tos não parecem aiïrontar as edades e sobreviver 
à mesma Roma senão para perpetuarem a gloria 
da cidade eterna » levando até ás ultimas gera-
çoens o grave testimunho do seu incomparável 
poder. A conslrncção dos aqueductos não attesta 
nem menos génio, nem menos poder. Montanhas 
perfuradas, valles entulhados, as enttanhas da 
terra escavadas muitas vezes a trinta pés de pro­
fundidade , canaes suspensos nos ares, levando 
sobre longas fileiras d'arcadas um r io , ás vezes 
dois ou ires , um por cima do outro, a uma al­
tura prodigiosa : ao pé destas gigantescas obras 
que são os nossos tunneis e os nossos canaesi* 
nhos? 

Todavia * não é isso mais que uma parte das 
maravilhas que apresentam as aguas romanas. 
Quando em pé sobre essas ruinas, junto dessas 
fontes salvas pela mão dos Pontífices, se penetra 
nvais avante no sysiema interior dos aqueductos, 
redobra a admiração. Chegados às portas da c i ­
dade , cabiam estes rios uns em vastas piscinas 
onde depositavam o seu l imo, outros em aiâes-
dagua (caslella et dividicula) d'onde se dividiam 
para tomarem différentes direcçoens. Nos divt-

cquivalente a um rio da largura de 30 pés, da 
profundidade de 6 , c cuja ligeireza fosse de 30 
pollegadas por segundo. 



- 168 -

dtcuta estavam largos vasos de bronze, em forma 
de foois; fixados sobre vasto; tubos de chumbo, 
recebiam o quantidade de agua destinada a cada 
região, a cada naumachia, etc. 

Uns poços estabelecidos de distancia em dis­
tancia davam agua ás casas , aos jardins, aos 
euripos, ás pias, às villas* dos arrabaldes (1). 
Estas m&es-d'agui eram em numero de mais de 
duzentas. Imaginem-se pois estes duzentos cas-
tella , ornados das estatuas das divindades pro­
tectoras das aguas ; os mnumeraveis tubos de 
chumbo que corriam por baixo das ruas e forma­
vam como as veias e artérias deste corpo g i ­
gantesco ; as pias e aff fontes borbuthantes crb 
numero de muitas mi l ; todos estes rios que cor­
riam suspensos atravez da immensa cidade, e não 
se terá difliculdade em exclamar com Plínio, que 
nenhuma coisa no universo era mais digna da admi­
ração dos homens (2). 

Tal é , com elTeito, o primeiro sentimento 
que se experimenta á recordação, dc lacto poder 
e génio. Ha segundo de que é impossível a gen­
te defender-se quando se pensa nas províncias de» 

_ _ t _ 

Cl) Flumina per urbem et cloacas víden fluere, 
atque doraum prope modum fiabere fistulas et Ca­
nales quibns aquam inducat. — Strab. 

(2) Si quis ditingeotiusmstimaveril.aquarum 
abundantiam in publico, in balneis. pisciuis, d o -
mibus , eunpis , horíis, suburbanis villis, spatio-
que advenieutium extruclos arcos, montes per-
fossos, couvalles aequatas „ patebitur mhil magis 
miraodum fuisso loto orbe terrarum. — Pl in . , 
lib. X X X V I , 15. — Magnitudinis Romani imperii 
id praecipuum esse ioditiura. — Front., 5. 
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soladas, nos escravos encadeados cojas mSos e 
riquezas edificaram estes sumptuosos aqueductos 
que deveram 1er levado rios de lagrimas antes de 
conduzirem as aguas necessárias à mollexa dos 
senhores do mundo. A fonte de Trem nos tinha 
aberto um tam grande horizonte que nos foi mis­
ter renunciar a ultrapassal-o n'aquelle dia. T o ­
davia a vista dus aqueductos e das fontes não 
pôde lazer-nos esquecer o s , nossos amigos de 
França : antes de nos recolhermos , fomos pedir 
as oossas cartas. Mas apenas tocávamos nas ga­
lerias da casa do correio, quando um fatal car­
taz veio ferir-nos os olhos da maneira mais des­
agradável possível. / comer» dt Toscana e dt 
Bologna non sono giunti; o que quer dizer S e ­
nhores Fraocezes, hoje não lereis cartas. 

« de Janeiro* 

Columna Antonina. — A Legião Fulminante.— Baixo-re­
levo. — Fidicto de Marco-Aurelio. — Restauração da co­
lumna por Sixto V , —Monie-Citorio. — A Ponte. — O 
Gnomon. — O Campo de Marte. — Os septa e a Villa 
publica. — Os Jardind, as Thermas e o lago d'Agrip­
pa. 

Antes das nove horas entravamos nós no bairro 
da Columna. Deve o seu nome à columna Anto­
nina que se ergue na praça principal. Situado 
para o ceutro da cidade, occupa parte das antigas 
regioens da Alta Semita e da Vta Lata. A praça da 
Columna é uma das mais regulares de Roma. Dois 
monumentos a aformoseam: uma soberba fonte e a co­
lumna d'Anlonino, Esta columna, tam famosa na bis-
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toria. foi erguida pelo senado ao imperador Marco 
Aurelio Antonino, pelas victorias que linha ganho aos 
Marrorpanos, Qoados, e outros povos da Alie— 
manha. E ' de mármore branco e apresenta onze 
pés e meio de diâmetro por cento e quarenta e 
oito e meio d'altura. 

Os baixos-reíevos que a rodeiam da base ao 
topo representam as façanhas âo imperador. Que 
felicidade para nós o vermos alli esculpido por 
mãos pagaus um facto contemporâneo, tam glo­
rioso para o Christianismo nascente! quero falíar 
do milagre da legião fulminuote. Era no anno de 
176, e o imperador estava no coração da Allemanha 
com o sen exercito. Enganados pelos Quados, 
entranham-se os Romanos num profundo valle, 
cingido de lodos os lados por altas montanhas. 

. Os Bárbaros apparecem de repente no cume das 
alturas: o exercito romano não pôde nem avançar 
nem recuar, e vae solírer pela segunda vez a 
humilhação das Forcas Caudinas. A desmoralias-
çãu se introduz nas fileiras ; as forças physiias 
faltam às legioeos : uma sede espantosa atormenta 
os Romanos privados d'agua havia cioco dias. 
Nesta extremidade, o commandante das cohortes 
pretorianas vem 1er com Marco-Aurelio : « Cesar, 
lhe diz , a legião welitina, que faz parle do corpo 
de exercito, coro põe-se de .cbrisiãos, aos quaes 
nada è impossível. — Fazei-a pôr-se em oração, 
responde-lhe o imperador. » Animados da fé vic­
io ri osa do centurião do Evangelho, todos aquelles 
velhos soldados, vindos do Oriente, cahem dc 
joelhos e supplicam ao verdadeiro Deus que glo­
rifique o seu nome. Apenas é acabada a sua oração 
quando se cobre o ceu dc espessas nuvens; o raio 
estálla com um estampido espantoso , repetido mil 
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(1) Dion. , to Mare, Aurel. ; X ipb i l . , id 
11 

vezes pelo ecco das montanha*. Acompanhada de 
uma saraiva horrível, cahe, torna a cahir ainda sobre 
os Bárbaros que abraza, espanta' e põe em desor­
dem ; em tanto que uma benéfica chuva refresca 
os Romanos. «De tal forma , diz um auctor pa­
gão , que se via ao mesmo tempo e no mesmo 
logar, o fogo ea agua descerem doceu, uns refes-
cados e os outros abrazados; porque o fogo não 
alcançava os Romanos e a agua abrazava os Bár­
baros como azeite inflammado. 

• Inundados como estavaro, pediam agua em 
altos grilos, e se faziam largas feridas para apa­
gar o incêndio que os devorava. Em sua deses­
peração lançaram-se 06 meio dos Romanos, onde 
somente era a agua refrigerante; o imperador teve 
piedade délies. Em memoria deste facto, acclamou 
o exercito a Marco Aurelio imperador pela septi-
roa vez ; e o principe quiz que a legião melitina 
se chamasse d'ahi cm diante a Legião Fulminan­
te, Não se contentou com isso; havendo dado 
parte ao senado do milagroso acontecimento, pu­
blicou um edicto para fazer cessar a perseguição 
contra os christãos ( I A 0 

Este edicto, que'ainda possuímos, começa 
por esta formnla que dà idêa da pomposa emphase 
desenvolvida em suas letras ofliciaes pelos senho­
res do mundo: « O imperador, Cesar , Marco 
Aurelio Antonino Augusto, parthico, germânico, 
sarmatico, summo pontífice, tribuno vinte c oito 
vezes, imperador sele vezes, consul 1res vezes, 
pai da patna, proconsul, ao senado e povo ro-
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mano [\). Depois 4a morte de Marco Aurelio, 
quando o senado Jhe decretou as honras divinas, 
erigiram á sua memoria a soberba columaa que 
nos occupa neste momento. Ou seja porque o se­
nado não quizesse render homenagem ao Deus dos 
christãos pelo livramento do exercito, ou seja por­
que não quizesse contradizer a opinião do povo 
que o altribuia a Jupiter pluvioso, fizeram gravar 
o successo ua columna ; mas figuraram Jupiter 
dando a chuva aos Romanos e arreineçando o raio 
sobre os Bárbaros. Bello tropheu do e r r o , em 
verdade 1 O senado complaceule já não existe , o 
povo cego já não existe; a columna r e s t a , o b a i -
xo-relevo resta também com o edicto de Marco 
Aurelio que rende homenagem à verdade. 

Procuramos com diligencia este importante 
baixo-relevo. Na parte superior vê-se Jupiter 
pluvioso; o deus está em meia es tatura , com 
barba de Neptuno, os braços estendidos, com duas 
azas despregadas : á direita e esquerda, o raio 
sulca o espaço. Os dois exércitos estão por baixo, 
um em desordem , o outro caminhaudo com a 
arma em punho. £ credes que o viajante christão 
não è 4feliz em achar as provas da sua fé g r a v a ­
das pelos mesmos perseguidores n u m monumento 
de similhante data e de siniilhante importânc ia / 
Honra ao geoio de Sixto V a quem nada grande 
è es tranho! Foi este papa de immortal memoria 
que fez levantar de novo a columna d'Antonino. 

(I) I M P . C E S A R . M. A V R E L I V S . A N T O N W V S . 

A V O V S T V S . PARTUICVS. G E R M A N A S . S A R M A U C V S . 

PoNTIFKX. N A X 1 H V S . TRIBVMTI£. POTESTÀTIS. X X V 1 U . 
I M P , v u . cos. m . P A T E R P A T R I E . P R O G O S . S . P . 

Q . R. S . D . 
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A estatua de Marco Aurelio que a coroava, bem 
como as tábuas de mármore em que estavam gra-n 
vadas as inscripçoens antigas , desappareceram. 
No seu logar brilha a estatua de bronze doirado 
do apostolo S, Paulo , ess'outro vencedor dos 
Bárbaros. Uma inscripção christan, gravada por 
ordem do Pontífice , a enuncia a restauração da 
soberba columna. 

S I X T V S , V . P O N T M A X . 

C O L V M N A M H A N C 

A B O M N I J M P I E T A T B 

E X P V R G A T A 3 Í 

S . P A V L O A P O S T O L O 

4 S N E A E J V S S T A T V A 

1 N A V R A T A I N S V M M O 

V E B T Í C K P O S 1 T A D . D , 

A . M. D . L X X X I X . P O H T . I Y . 
t Sixto V , Summo Pontífice, dedicou esta 

columna, purificada de toda impiedade, ao apos­
tolo S, Paulo cuja estatua de bronze doirado man­
dou col locar no topo, no anno de 1589, do seu 
pontificado quarto. * 

. Glorioso e altivo de sua purificação , cantão 
toonumento a sua gratidão e o seu novo destino : 

T R I V M P H A L I S 

E T S A G R A TiVJNC S V M 

C H R I S T ! V E R E P 1 V M 

D I S G I P V L V M F E R E N S 

QV1 P E R G B V C I S 

P R J 3 D I C A T 1 0 N E M 

D E R O M A T S I S 

B A R R A R I S Q . 

T R I V M P H A V I T . 

« Soa agora triumphal e sagrada t sustando 
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o discípulo verdadeiramente pio de Christo, què 
pela pregação dn cruz triumphou dos Romanos e 
dos Bárbaros. » Descarte, & immotul columna 
salva pelo Christianismo proclama dois triumphos : 
o de Marco Aurelio sobre os Bárbaros do Norte 
e o de Paulo, pela cruz, sobre os Romanos c s o ­
bre os Bárbaros do mundo inteiro. Saudamol-a 
com transporte e deixando à esquerda a casa do 
correio, monumento de Gregorio X V I , achamo*-
nos em alguns instantes na praça de Monte-Ci-
tório. 

Este pequeno oiteirinho parece formado das 
TUinas do amphitheatro ' de Statilio Tauro. O 
opuleato Romano o construiu sob o quarto con­
sulado de Cesar c fez a dedicação detle.com o 
sangue dos gladiadores. Queimado no grande in­
cêndio de Nero, ficou este edifício supulto debarzo 
de suas proprias ruinas t i ; . Alli se eleva hoje a 
Curia Innocentiana. Este soberbo palácio, onde 
se administra a justiça c onde se tira a loteria , 
deve o seu nome ao papa Innoceocio X I I que o 
comprou á família Ludovisi. Depois de o haver 
augmentado e aformoscado, destinou-o o Summo 
Pontífice aos tribunaes e assignou a renda délit 
ao hospício de S. Miguel. 

A generosidade do Pontilice é recordada sa 
inscnpçáo gravada na magestosa fonte que corre, 
diante da^graode fachada: 

imoc. x n . p. o. M . 
H A C I N . S O E P L V R A . C O M P L E X O 

O R N A M B N T V M V R B I S 

T R I B V N A L I A I N V J I V M C O L L E C T A 

(1) Dio, hb. 51 et 43—63 ; Piranesi, ko-
nograp/rioi etc. Nardia. t p . 317. 

http://detle.com
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CENSVAC HOSPITflS PAVPERVM 
DE MAGNIFlCENHA 

JUST1T1A ET MISERICÓRDIA 
OPTIME MÉRITO. 

A grande bacia que recebe a agua da fonte 
foi achada nas ruinas do Foro de Trajano : é de 
granito oriental e tem dezeseis pés de diâmetro. 
A praça que está diante do palácio apresenta dois 
outros ornamentos dignos.da attenção dos archeo-
logos. O primeiro é o pedestal da columna An­
tonina. Descoberto sob Clemente X I , foi tirado 
do meio das minas e collocado onde hoje está 
por Benedicto X I V . N'elle se vê cm baixo-relevo 
a apothéose dAntonino , com os symbolos e os 
ritos forçados ; todas estas esculpturas são do me* 
ihor gosto e explicam-se pela inscripção que as 
acompapha : 

DIVO. ANTONINO, AV6* PIO. 
ANTONINVS. AVQVSTVS. 

E VKftVS. AVGVSTVS. P I L I I í 

O segundo ornamento é o obelisco egypcio. 
A opinião mais acreditada entre os sábios vê neste 
monolithe o celebre gnomon , ou agulha do relógio 
solar do Campo de Marte. Este famoso relógio 
occupava o lado do Campo de Marte onde hoje se 
acha a egreja de S. Lourenço in Lucina. R e s ­
taurado e erigido por Benedicto X I V na praça de 
Monte-Cttorio, o obelisco excita ires sentimentos 
na alma do viajante: a compaixão pelas pisadu­
ras e fracturas numerosas que elle sofíréra du­
rante a sua longa sepultura ; o reconhecimento 
pela paciência e pelo génio empregados cm collo-
cal-o novamente sobre a sua base; em fim pro-
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funda piedade pelo mundo escravo de Roma, for­
çado a vir ao seio da Cidade eterna attester 
com seus mais preciosos monumentos, a sua ser­
vidão e vergonha. A inscripção antiga faz nas­
cer este ultimo sentimento : 

1 H P . CAESAR. DIVI . F . AVGVSTVS. 
PONTIFEX MAXIMVS. 1 M P . 
I l l - COS. X I . TRIB. POT. 

X I V . JEGÏPTO. I N . POTESTATEH 
PÒPVLl 

aolIANt REDACT. 
S O U . DONVM. DEDIT. 

t O imperador 'Cesar, filho do divino Cesar, 
Augusto « summo pontífice, imperador doze vezes, 
consul onze vezes , tribuno quatorze vezes, ha» 
vendo submetlido o Egypto ao poder do povo ro­
mano , offereceu esta nomeoagem ao sol. » 

Havíamos posto o pé no Campo de Marie, 
tantas vezes nomeado na historia romana. Aqui 
que colheita de recordaçoens ! Consagrado ao deus 
Marte depois da expulsão dos reis, comprehendia 
este famoso campo o espaço encerrado entre o 
Tibre e o Capitólio d'um lado, o Quirinal e o 
Pincius 66 outro. Parte delle era reservado para 
a corrida dos cavallos e para os exercícios daju-
Venrtude romana : o resto cobriu-se pouco a pouco 
de monumentos celebres. Algumas ruínas e o sitio 
que elles oceuparam , eis ahi o que resta da maior 
parte. Visitamos em todos os sentidos esta vasta 
planície onde está assentada a sexta parte de 
Roma moderna , parando cm cada situação, dian­
te de cada resto dos antigos edifícios. Não longe 
do Monte-Cilorio brilhavam os Septa Julia. Eram 



- 167 -

i \ ) P l in . , lib. X V I . 10. 
(*/ T u . Liv , Decad., I V , o. 3. 
(3) Valer. Max. , lib. I X , c. 2. 

magníficos pórticos de mármore , de quatro mil e 
quinhentos e trinta e três pés de comprimento , 
sustentados por centenares de columnas, e que 
serviam àn assembleas do povo para a eleição dos 
seus grandes magistrados M). Caminhando, cncoo-
tra-se o logar da Villa Publica. .grande e sump­
tuoso edifício de dois andares, de pórticos, br i­
lhante d'oiro e azul, adornado de pinturas, de 
madeiras preciosas e de raros mármores. Desti­
nada a alojar os embaixadores das naçoens in i ­
migas (2) , tornou-se esta villa tristemente famosa 
•durante as guerras civis: Sylla mandou alli de -
gollar quatro legioeos fieis a Mario e que se haviam 

i rendido debaixo da promessa de ilhes ser salva .a 
' vida I3v. inevitável destino .do viajante em R o ­

ma! por todas as partes deve reaigoar-se a poisar 
.o .pé no sangue e pas joinas. 

Para o centro da planície eslava o bairro 
designado pelo nome de Campo d'Agrippa. Mi* 
oislro e genro d'Augusto, havia o opulento R o ­
mano aformoseado estes logares com muitos mo­
numentos dignos idoauo magoiliccncia. Alli , eram 
os seus jardins, o seu lago, as suas thermas e 
tínalmente o immortal Panthéon. Tudo o que o 
luxo oriental, ajudado da riqueza romana, poderá 
inventar mais raro, mais lisoogerro para os sen­
tidos, se achava reunido nos jardins e nas ther­
mas : o lago fez-se famoso petas loucuras de 
Nero. 

Este principe , a quem o orgulho o a volup-
tuosidade parecem 1er perturbado a razão , g o s -
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I O de janeiro. 

O Paotbeon , sua historia..— Riquezas. — Purificação. — 
Milagre. — A Minerva, - t - Tumulo do B. Angélico de 
Fiesola. — Quarto de Santa Calherina de Sienna. — 
Praça Navone. — Fontes. — Mercado. — Jogos. — Santa 
Igaez. 

Tempo incerto, porem novo ardor para o es­
tudo : antes das onze horas estávamos nós no 
Panthéon. Todos sabem que este soberbo templo 

(î; T a c i l . , Anna/. X V ; Suei. tn M r . , c. 
X X V I I . 

UVA de comer as suas ceias sobre a agua. Uma 
mesa sumptuosa coberta de baixella d'oiro e das 
mais excêntricas iguarias , reunia o filho d'Àgrip-
pina e todos quantos 'devassos havia em Roma. 
Ao ruido das symphonies e ao clarão dos archo­
tes se via a galera que levava os convivas e a 
ceia imperial, rebocada por outras galeras res­
plandecentes d'oiro e marfim , passear lentamente 
até ao meio da noite neste lago guarnecido d'ar-
vores verdes (1). 

Finalmente, chegamos a diante' do Panthéon, 
hoje a Rotunda. Já nSo è uma recordação que 
temos a evocar, já não é uma mina que interro­
gar e recoustruir : estamos em frente d'um mo­
numento inteiro, o mais bem conservado sem 
contradicção da antiga Roma. Era demasiado tar­
de para o estudarmos à nossa vontade ; differimos 
a partida para o dia seguinte. 
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d ) Lib. L U I . 

foi edificado pelo genro d'Aognsto, durante o seu 
terceiro consulado, isto é no anno.de Roma 627, 
vinte e seis annos antes do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo. A inscnpção gravada no 
friso determina esta epocha : 

U . AGRIPPA. L . F . COS. TERTIVM. FECIT. 

O Pantheoa divide-se em duas partes: a Ro­
tunda propriamente dicta e o Pórtico. A primeira 
foi elevada paï Agrippa para servir de Cálida-
rium ás suas thermas, e , quando mais tarde 
qui* fazer delia* um templo, lhe ajuntou o Pór­
tico. Augusto devia s e r . no pensamento d'Agnp-
pa, o deus tutelar da Rotunda; mas o principe 
recusou esta honra e permittiu somente que fosse 
posta a sua estatua debaixo do peristylo. Estava 
eíía o'um nicho à direita da porta da entrada, e 
a de Agrippa oceupava um nicho egual à esquerda. 
O templo foi dedicado a Juptter vingador, Jovi 
u/fort ; mas em breve veio o Olympo inteiro to­
mar logar no novo sancluario que foi chamado 
Panthéon, ou porque alli se adoravam todos os 
deuses juntos , o u , como pretende Dion Cássio, 
porque tinha a forma do ceu (1). O que não é 
duvidoso, é que nenhum outro templo egualava 
a grandeza e a riqueza deste soberbo ediíicio. 
Em logar do descer como hoje , subiam-se cinco 
degraus para entrar o'elle. Sob o peristylo abria-
se a porta cujas duas metades, de bronze doirado, 
se conservavam abertas a toda a gente. Como as 
do templo, eram as paredes do peristylo cober­
tas dos mármores mais preciosos, ornadas de 

http://anno.de
http://ser.no
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(1) Fabriz. Dmrii. di Ruína , c. 8. 

baixos-relevos , e o solo lageado de planispherios 
de mármore e porphyro de mais de sete pés de 
diâmetro, O Pórtico tem cento e 1res pés de 
comprido por sessenta e um de largo. E ' forma­
do de dezeseis coiumnas todas d'om só pedaço 
de granito oriental. Teem quatorze pés d / c i r -
cumferenm e trinta e oito d'allura sem compre* 
bender as bases e os capiteis. Estes últimos, de 
mármore branco „ passam pelos mais bellos que a 
antiguidade nos legara, O cume inteiro do pc-
nstylo roinpunha-se de traves e de vigas nucas, 
dc brorize. Por baixo, eram cobertas de grandes, 
pranchas do mesmo metal, curvadas em aboba­
da e adornadas de qoanlidade de ornatos de prata 
em fundo d'oir»; por r ima, eram cobertas de te* 
lhas de bronze doirado? uma esculptura do mais 
poderoso eíTeito , cujas figuras encaixadas eram 
de bronse, enchia o lympaoo do frontão. 

Esta rica preza escapara aos Bárbaros; mas 
o imperador Constante I I , tendo vindo a Roma 
em 663 , mandou tirar a preciosa cobertura coei 
parte do vigamenlo egualmente de bronze doirado : 
a soa intenção era ornar com elles Constantino­
pla. Infelizmente a frota carregada destes des­
pojos foi saqueada pelos Sarracenos, e os ornatos 
de Panthéon foram perecer a Alexandria (1). Mais 
nobre foi o pensamento d'Urbano V i l l . A fim de 
utilizar para gloria do verdadeira Deus o que res­
tava do bronze outrora consagrado aos ídolos , 
este Pontífice o mandou lançar na maravilhosa 
forma d'onde sahiram as coiumnas torcidas do do-
cel de S . Pedro. O mesmo papa construiu ainda 
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«s duas torres que coroam hoje o peristylo. A l ­
guns auctores crêem que a grande porta de bronze 
é a mesma que foi posta por Agrippa ; roas isto 
não é mais que uma opinião. Como quer que seja, 
tcr-se-ha uma ídéa de "bronze empregado no Pan­
théon , quando se souber que só os pregos pe ­
savam nove mil e tresentas e setenta e quatro l i ­
bras , e que a totalidade deste precioso metal se 
elevava a quatrocentas e emeoenta mil duzentas 
e trinta libras. Vê-se aqui como em todas as 
partes que os Romanos talharam à larga. 

Depois de termos estudado o Pórtico, entra­
mos no mesmo templo. E ' circular e apresenta 
um diâmetro de cento e trinta e dois pés ; a a l ­
tura do edifício desde a base até ao topoéegual 
ao diâmetro, e a espessura da parede é de de-
zenove pés. 

A cúpula de S % Pedro não tem senio dois 
pés de diâmetro menos que a do Panthéon ; mai 
está a tresentos pés acima do soto. D'onde este 
diclo dos Romanos ; Miguel Angelo edificou nos 
ares o que Agrippa construiu na terra. A R o ­
tunda apresentava na interior seis grandes nichos, 
abertos na espessura da parode , très circulares e 
très fingindo a forma de um paraflefogranroo. 
Cada nicho formava um cdrcolo ou tempiosinfeo 
qno fontinha a estatua de bronze, de prata, d'oiro 
on de? marfim , d'um deo* ou d'uma deusa. J u ­
piter occupava o nicho do meio» que , maior ao 
que os ontros, podia comparasse a um heiuicy-
clo. Numerosas estatuas ornavam todas «s pare» 
des do templo. A mais rica , se nâo o mais no» 
tavel , v e r o a de Venus, a qoal »e via suspensa 
a metade da grande pérola que figurou na ceia 
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(1) Owerbeke , dei Panteon. 

de Cleópatra: esta joia era avaliada em mais d'um 
roiíhâo e quinhentos mil francos ( 1 \ 

Duas coiumnas de mármore amarèllo t can­
celadas, de mais de vinte e sete pès d'allura e 
ornadas de capiteis de bronze de Syracuse, de 
admirável lavor, separavam cada edicuio da parle 
circular do templo. Todas juntas sustentavam uma 
nmalha de mármore branco que corria em volta 
do ediûcio e á qual realçava um friso de porphy­
ro. Um attico de mármore, aberto por quatorze 
jaoel'as entre as quaes estavam as cariatides de 
bronze, coroava esta cimalha. Ella propria sus­
tentava a abobada, no centro da qual havia uma 
abertura de vinte e sete pés de diâmetro por onde 
se via o ceu. Este olho da abobada era guar­
necido d'um circulo de bronze doirado , e d'uma 
armação que tinha uns ganchos a que se atava um 
toldo de purpura para interceptar os raios do sol. 
Mais de cento e cincoeota floroens de bronze doi­
rado brilhavam na cúpula e decoravam cinco or­
dens de caixoens doirados, cujos maiores tinham 
perto de doze pés de diâmetro. 

O que era ha dezoito séculos, é-o a Rotunda 
ainda hoje ; só o ornamento e o destino muda­
ram : o mesmo peristylo, a mesma forma , as 
mesmas paredes, a mesma cúpula ; o olho da 
abobada ficou o que era e a vista chrislan er-
gue-se ao ceu pelo mesmo caminho que seguiu 
a vista pagão. Mas que differença no pensa­
mento , na oração e na esperança I Nenhum tol­
do fecha a abertura; e o sol brilha e a chuva 
cabe livremente na Rotunda : ouve-se n'ella al­
gumas vezes missa de guarda-chuva. Egreja san-
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ta , fiel guarda do passado, fizestes bem em dei* 
xar as coisas n'este estado : se a cúpula aberta 
apresenta um sello pagão, o sentido é chrislão, 
christianissimo ; e este sentido pertencemos. En­
tretanto a agua vasa-se por uma abertura gra­
deada., feita no ponto central do pavimento para 
a qual se inclina suavemente todo o chão do edi­
fício. ' 

Em frente da porta da entrada, no mesmo 
sitio oceupado pelo ediculo de Jupiter, se ergue 
o altar-mor. Os outros sete cdiculos tornaram-
se em cape lias secundarias. Na terceira, á esquer­
da entrando, esta a bella estatua da Santa Vir­
gem chamada a M adonna dei Sasso, cuja base 
fornia o tumulo de Raphaël. Descoberto em 1833, 
a l i de séplembro, foi o corpo do grande pin­
tor tornado a collocar no mesmo sitio, na tarde 
de 18 d'outuhro , com toda a pompa e todas as 
ceremonias necessárias. Para entrar no Panthéon 
seria mister , como diante da çarça ardente 
Moisés , tirar o calçado. N'este mesmo logar 
profanado por todas as divindades pagans, repoi­
sam hoje as relíquias de iouumeraveis martyres : 
todas as partes do Panthéon estão cheias destas 
ossadas sagradas. No anno do Senhor de 608 , o 
papa Bonifacio I V , querendo purificar este tem­
plo , desceu às catacumbas c tirou da sua morada 
subterrânea uma legião de heroes chnslãos : vinte 
e oito coches, magnificamente ornados, transpor­
taram , no meio das acclamaçoens de Roma inteira, 
os novos triumphadoresao sanctuario do paganismo 
vencido. O Panthéon, dedicado á Rainha dos 
anjos e dos homens, tomou o nome de Santa 
Maria dos Martyres. Dois séculos depois, era 830, 
Gregorio l v o consagrou em honra de todos os 
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santos. Por ordem do Pontífice, o dia desta con* 
sagração tornou-se uma festa de preceito, que à 
Egreja catholica celebra ainda todos os asnos sa 
primeiro de novembro. 

Na Rotunda acha-se o viajante no meio de 
milagres. Primeiramente o Panthéon transformado 
em templo de Mana lhe attesta a inexplicável Vic­
toria do Cbristiauismo sobre a idolatria ; depois 
as abobadas do templo lhe repetem o triumpho 
de Mana sobre o Judaísmo obstinado. Como o 
Deus d'Israël havia consagrado o templo de S a ­
lomão com a appariçào da sua gloria ; quiz a 
augusta Virgem tomar posse da sua nova morada 
com um brilhante prodígio. 

O enthusiasmo dos chrislSos, ao verem sua 
mae Maria assentada no Panthéon, provocou as 
zombarias e btasphemtas dos judeus habitantes de 
Roma. Chegaram estas aos ouvidos d'um nobre 
Romano, cego de nascença; mas muito instruído 
das verdddes da fé. Breve se apresenta occasião 
de confundir os obstinados filhos d'Israël ; acalo­
ra-se a disputa , e num movimento d'iospiraçao 
clama o cego: Pois que as razoens mais claras 
não vos podem convencer, render-vos-heis á ver* 
dade se eu recobrar a vista pela intercessão de 
Alaria antes que haja passado a festa da Purifica, 
çâo? A proposta é acceila com um sorriso d'<n-
creduhdade que dizia: A nossa promessa não nos 
obriga a nada, a condição não será cumprida. 
Entretanto diffunde-se pela cidade a voz do ajus­
te. No dia da festa, aperta-se no Panthéon im-
menso concurso de christãos e judeus ; a expec­
tação do que deve succéder tem suspensa a mul ­
tidão. Chegado coro grande eusto ao recinto s a ­
grado, entoa o cégo a Anttphona que elle próprio 



cotnpoz em honra de Maria : Salve t virgem- Ma­
ria , sois vós sô que tendes vencido todas as ke-
raias no universo (l). Ainda canta e já seus 
olhos estão abertos á luz : mil testimunhas, amigos 
e inimigos, certificam o milagre. O pasmo e a 
alegria apoderam-se da assemblea ; quinhentos 
judeus se rendem á evidencia ; o próprio papa 
os baptiza pela sua mão e inaugura desl'arle o 
novo sanctoario da Mãe das misericórdias. Em 
memoria do facto, poz a Egreja na sua liturgia 
o canto do piedoso cego que ainda repete em 
nossos dias | í ] . 

Nós o repetimos com ella e deixamos o Pan­
théon para nos dirigirmos a La Minerva. Na 
praça deste nome , sita no centro de Roma, se 
acha o celebre convento doa Dominicos com soa 
bella bibliolheca e sua grande egreja , edificada 
sobre as rumas d u m templo dedicado a Minerva. 
Dm tumulo illustre chama a este logar o artista 
e o chrislão; aqui repoisa o bemaventurado An­
gélico de Fiesola. As duas aureolas da santidade 
e do génio rodeam a immortal fronte do filho de 
S . Domingos. Pintor verdadeiramente catholico » 
o bemaveolurado Angélico morreu em 1IBB. Atraz 
do altar da sacristia esta um pequeno oratorio 
d'onde se exhala 1 não sei que perfume de iuno-
cencia e charidade; é a camará de Santa Ca lhe-
rina de Sienna. Feliz habitante da cidade eterna, 
que tendes tantos logares onde a devoção parece 
nascer de tudo o que Vos cerca / 

No meio da praça ergue-se o obelisco egypcio 

[t] Gaude , virgo Maria, cunclas haereses 
sola interemisli 10 universo mundo. 

[%\ Baron., an. 830. 
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consagrado outrora a Neith , que era a Minerva 
dos Gregos c Romanos, Este monolithe foi achado 
em 1665 , nos jardins do convento, ao pé d'um 
templo d'Isis. Dois aonos depois, Alexandre VII 
o mandou erigir no logar que ainda hoje occupa: 
a inscnpção allude ao elefante que lhe serve de 
pedestal : 

Sapientis jEgypti insculpias obelisco figuras, 
Ab elephanto belluarum fortíssima gestari 
Quisquis hie vides, documentam intelligc 

Robustae mentis esse solidam sapientiam sustinere. 

Deixando a região delia Pigna, entramos 
no Parione. No centro deste novo bairro está a 
praça Navone; succède ao circo d'Alexandre S e ­
vero , cuja forma ellyptica conserva. Très bellas 
fontes lhe servem d'ornamentos : a do meio passa 
pela obra-prima dó Bernino. O todo representa 
os quatro grandes rios das quatro parles do mun­
do : o Danúbio, o Ganges, o Nilo e o Plata. 
Estas colossaes estatuas estão assentadas nós qua­
tro cantos d'um rochedo bruto, cujo terpo é co­
roado por um obelisco. O rochedo , furado dos 
quatro lados; lança quatro arroios c apresenta 
uma vista de caverna. Do meio sahem um leão 
e um cavallo que veero saciar-se. O obelisco, 
a que o rochedo serve de pedestal, éum mono­
lithe egypcio achado no circo de Rómulo. 

Todas as quartas-feiras, apresenta a praça 
Navone o aspecto mais variado e pitoresco. Co-
bre*se de pequenas lendas ao ar livre, nas quaes 
se offerecc aos curiosos toda a espécie de objec­
tos de quincalharia, de coisas em segunda mão 
e sobre tudo de antiguidades muitíssimas vezes 



modernas. E* a um Francez, o cardeal deRohan, 
embaixador em Roma. què se deve este curioso 
mercado. A mesma praça serve também para o 
divertimento do povo romano. Todos os sabba-
dos do mez d'agosto , peia tarde, fecham-so os 
escoadoiros, de modo que no dia seguinte a praça 
está um lago. Os belles trens vão alli passear, 
os cavallos teem"agua até aos peitos, o povocir* 
cuia em volta da praça por galenas improvisadas, 
em tanto que muitos corpos de musica executam 
alegres symphonias. Roma não é de modo algum 
inimiga dos prazeres innocentes; até creio que 
não ha cidade alguma no mundo onde os diverti-
mentos^ deste género sejam mais communs e ac-
cessiveis à multidão. Esta observação, que se 
tornará a apresentar mais tarde, parece-me muito 
significativa. 

Quando haveis admirado os primores-d'arle 
modernos e repassado em tosso espirito as r e -
cordaçoens pagãos do circo de Severo, o Chris­
tianisme vos apparere e vos mostra aqui o thea-
tro d'um de seus triumphos mais brilhantes. Que 
magnifica egreja é esta que se ergue em frente 
da grande fonte, na parte lateral da praça ? A 
primeira criança responderá: E ' a egreja de Santa 
Ignez , a querida dos Romanos. Sim , n'tste 
mesmo logar onde reina a moça virgem a quem 
immortahza uma dupla Victoria, era , sob o pa­
ganismo, o lupanar do circo. Ora , um dia , o 
o filho do prefeito Sempronio pede a mão da vir­
gem christan. Igncz responde que está proniettida 
a um esposo divino; a sua rcnisa é coraprehen-
dída. Sempronio toma o partido de seu filho e 
manda prender a nobre meoma. Segundo o estylo 
dos tyrannos, promessas, ameaças, tudo é posto 

12 
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em acção para abalar a sua resolução. Vãos es­
forços ! Ignez resiste com todo o poder da sua 
candura e da sua fé. Sempronio maoda-a despojar 
de seus vestidos c lançar no lupanar para ser en­
tregue aos insultos dos libertinos. « K vós fazeis 
desta forma, clamava Tcrtulliano . o nosso mais 
bello elogio . pois o maior supplicio que podeis 
inventar contra nossas filhas e contra nossas i r ­
mãos é expor aos vossos ultrajes sua pudica vir­
tude; « mas o Deus das virgens teve cuidado dc 
sua joven esposa : milagrosamente protegida contra 
os ataques dos libertinos, Ignez victoriosa expi­
rou no meio dos tormentos. Isto passa va-se sob 
o império do Diocleciano , sendo Ignez de edade 
de treze anoos. 

Com que religioso respeito penetra o viajante 
moderno neste logar subterrâneo, lheatro d'uma 
Victoria de que ainda tira proveito depois de quinze 
séculos 1 Ào clarão d'um archote, lé ao voltar da 
escada a inscripção que recorda a protecção mi­
lagrosa de que o Senhor cobriu e sua fiel serva, 
e em breve pisa o pavimento de mosaico tocado 
pelos pés da santa : está na masmorra delia. À 
joven heroina foi alli lançada por uma abertura 
feita na abobada , similhante â da prisão Mamer-
tina. Esta masmorra estreitíssima pode ter doze 
pés de profundidade. Era inteiramente privada 
de lai ; hoje uma gotteira deixa penetrar nella 
alguns raios d'um clarão incerto, v lupanar v i* 
sinho ao qual foi conduzida Ignez, coropõe-se de 
duas saltas abobadadas do hellas pedras; cada 
safa tem doze pés d'aflura por outros tantos de 
largura e vinte pés de comprimento. Tal é o glo­
rioso thealro onde o Chrislianismo . personificado" 
n'uma úonzell» de treze donos, triumphou das 
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duas mais temíveis potencias da paganismo, a 
volupluosidade e a crueldade. A ' vista destes 
togares tam eloquentes, commove-se o coração, 
cresce a fé e rccorda-se a gente com admiração 
desse facto demasiado pouco notado da nossa h is ­
toria primitiva : nos formidáveis combates que fo­
ram dados a nossos pais, viram-se algumas vezes 
os homens cmpallidecer e renegar a fé ; porem 
não se cita uma moça virgem que tremesse ou 
pelo menos morresse nà apostasia. Tam verdadeiro 
é esse dicto de que Deus se apraz em escolher o 
qué ha mais fraco para confundir o que ha mais 
forte. 

11 Ue Janeiro, 

Palacio Braschi. — Anecdota. — Praça de Pasquino, — 
Chiesa nuova. — Recordaçoens de S. Philippe deNen. 
— O joven Spazzara. — Campo *di* Fiore. — lheatro, 
pórticos, cúria de Pompeu. — Morte de Cesar. — Pa­
lacio Spada. — Estatua de Pompeu. — S. Jerónimo da 
Charídade — Nâuroaciua de Cesar. — Combate naval. 

Pela manhan achavnmo'-nos na praça Navo­
ne. Depois de a lermos percorrido cm toda a 
sua extensão . voltamos h direita c fomos diante 
do palácio Braschi. Esta soberba habitação re­
corda a gloriosa memoria do immortal Pio VI ; 
a grande escada passa por uma obra-pnma. Ao 
subirmos os largos degraus de mármore polido , 
pensávamos no Pontífice que os havia tantas ve­
zes subido ; seguiroot-o depois do seu palácio âs 
prisoens do Directório c até à cidadella de Valen­
ç a , tornada sen tumulo. Possa a justiça divina 
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perdoar á França os sacrílegos alternados com-
meltidos contra o ungido do Senhor! A estas re­
cordaçoens sol em a es , juntou um dos nossos ami­
gos uma curiosa aneedota relativa ao mesmo Pon­
tifico. Em 1784 , dirigiu-sc Pio V i a Viennapara 
conferenciar com o imperador acerca dos negócios 
da Egreja. Quando ia caminhando, dissc-ihe um 
de seus companheiros de viajem: « Sabeis. San­
tíssimo Padre, que as popuiaçoens protestantes 
olham ainda o Papa como o ante christo e crêem, 
por consequência,,, quç vossa Santidade tem ura 

* pé de bode? » Esta estranha revelação divertiu 
cm principio o excellente Pontífice. Depois, len­
do piedade do erro daquella pobre g e m e , disse: 
« Nós lhes mostraremos o contrario. » Chegado 
a Worms , quiz depois do jantar passear a pé 
n'uma das praças da cidade : Pio VI passava pelo 
homem mais bello do seu secufo. 

A multidão pasmada o contempla; sua esta­
tua elevada , seu nobre andar, seu bello rosto 
cm que se pinta a bondade do pai e a magestadc 
do Pontífice, suas maneiras tam simples e riistinc-
las , tudo n'elle allrahe e subjuga ; mas os pés 
são objecto de ávida curiosidade. Ora . o papa 
tem os pés como toda a gente ! sisn , como toda a 
gente : visto, conheci.1o, demonstrado. O papa 
não é pois o ante-christo , como dizem os livros 
de Luthero , como pregam os ministros, como nós 
ainda hontem criamos; enganam-nos, zombam de 
nós : taes foram as reflexoeos que circularam e n ­
tre a multidão, e os pés do Pontífice prepara­
ram essas numerosas ronversoens que a vista de 
nossos sacerdotes franeczes devia terminar alguns 
annos depois. 

A dois passos do palácio Braschi está a praça 
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proverbial de Pasquino. Pasquino era ura alfaia­
te que se comprazia em escarnecer de todos 
aquelles que passavam por diante da sua loja. 
Depois da sua morte achou-se uma antiga estatua 
muito dainnificada cujo nome ninguém pôde dizer, 
O povo a baptizou com o nome de Pasquino , e 
todas as noites ella recebe os lazzis e os dicho­
tes dos satyricos de Uoma, que repete lodo o dia/ 
No seguinte acha se a resposta aos pasquins, 
afiixada na estatua de Marfnrio , visioha do C a ­
pitólio. Desde o alvorecer a multidão curiosa se 
aperta em volta das duas estatuas fallanles, que 
ás vezes dizem severas, mas boas verdades. 

Continuando na direcção da praça de Pasqui­
no, chega-se em alguns minutos á egreja de San­
ta Maria in Navicella, aliás Cliiesa nuova. Esta 
soberba egreja , que deve a sua fundação a S . 
Gregorio Magno, foi reedificada em 1575 pelos 
cuidados de S . Philippe de Neri, O oiro, o már­
more e as ricas pinturas brilham alli por todas 
as partes v especialmente, na capella de S . Philip­
pe , onde repoisa o venerando corpo do apostolo 
de Roma. Fundador da congregação do oratorio, 
foi Philippe de Neri ao mesmo tempo o grande 
confessor de Roma, o amigo dos mancebos, o 
pai dos pobres, o protector dos artistas e o mo­
delo dos sacerdotes. Por lautos títulos mereceu 
o reconhecimento filial dos Romanos, e entre elles 
nenhum outro nome è mais popular. Um padre 
do Oratorio nos conduziu primeiro ao quarto do 
santo. Segundo o mui louvável costume d'Italia, 
este venerando quarto é conservado tal qual esta­
va durante a vida do servo de Deus, com os 
mesmos moveis que foram do seu uso. All i , v i ­
mos o seu confissionario de mâ madeira de pinho 
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carunchoso, e cujo assento está guarnecido d'uma 
almofadinha forrada de coiro. A' maneira dos ou­
tros coníissionarios d'Italia , as grades compõem* 
se d'uma simples folha de lata furada por hora-
quinhos redondos como uma escumadeira. Que 
de sábios conselhos, que de consoladores pa la­
vras, que de exhortaçocns conversions*passaram 
por alli ! Grades tantas vezes veneráveis , porque 
não podeis fallar? N'um armariosinho se guarda 
o aquentador do santo confessor, que está coberto 
d'uma madeira grosseira ; mais longe está o seu 
pobre leito e finalmente o modesto púlpito do 
qual fadava. 

Esta salla única compunha rodos os quartos 
daquelle que recusou tantas vezes os palácios, ás 
riquezas e dignidades humanas. k\\\, dava elle 
as suas audiências espirUuaes e recebia os seus 
numerosos visitadores. Sempre amável, sempre 
cheio do espirito de Deus, tinha o talento de des­
pedir contentes e melhores aquclles que se lhe 
aproximavam. Um dia f entre outros , o joven 
Francisco Spazzara , glorioso pimpolho d'uma no­
bre família, foi ter com o padre Philippe a fim-
do conversar familiarmente com elle. « Eulregais-
vos agora ao estudo do direito? diz-lhe o santo. 
— S i m , padre Philippe, e com muito ardor.— 
Como sois feliz 1 fallai-me um pouco dos vossos 
projectos , continuou o santo fazendo-lhe extraor­
dinárias caricias. — Espero ser em breve ad-
mittido doutor. — Como sois feliz ! — Conto vir a 
ser advogado consistorial , e depois entrar na pre-
lacia. — Como sois feliz 1 » Depois o santo se 
poz a individuar-lhe todas as grandezas que o 
mundo lhe podia offerecer e cuja idêa havia pas­
sado pela mente do mancebo. Depois de cada 
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i l ; Vida de S. Philippe, I. I I I , p. 237. 

gloria , cada vantagem, repelia : Como sois feliz 1 
Francisco tomava tudo isto a serio , quando o san­
to apertando-o ternamente ao coração , lhe disse 
mui baixinho ao ouvido: E depois/ Estas duas 
palavras ficaram tam profundamente gravadas na 
alma do mancebo , que , dc volta a casa , não po­
dia deixar de as repelir a si próprio. Após cada 
um dos seus sonhos de fortuna vinham aqueWas 
duas inexoráveis palavras: « E depois/ e depois 
ser-me-ha forçoso morrer..., deixar tudo.... ser 
julgado.... absolvido ou condemnado.... Vaidade 
de tudo o que passa , exclamou elle um dia ; » 
depois, virando todos os seus pensamentos para 
aquelie que não passa, entrou na congregação do 
Oratorio onde viveu e morreu santamente (1). 

E depois ! Estas duas ibyslerioáas palavras 
parecem resoar ainda aos ouvidos do viajante 
neste quarto onde foram tam eficazmente p ro­
nunciadas, e o prépara^ para entrar na capelli-
nha do santo. 

E ' ella contigua á sala que acabávamos de 
visitar; aqui nada está mudado: a mesma porta, 
o mesmo crucifixo de pau, o mesmo quadro da 
Santa Virgem tendo ao-collo o Menino Jesus » o 
mesmo altar; n'uma palavra , a mesma mobília 
do uso do santo sacerdote e tantas vezes tesli-
munha das suas oraçocos, das suas lagrimas e 
dos seus divinos extases. Não se pôde, sem ex­
perimentar profundo sobresallo, pizar este solo 
venerando e applicar os lábios ao milagroso qua­
dro collocado sobre o altar. Descendo á sacristia 
da egreja, vimos um numero bastante grande de 
cartas aulographas do santo , boa parte dos seus 
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vestidos, o relicário qué elle recebeu de S . Car ­
los Borromeu depois dc o haver curado, o cru­
cifixo que trazia sobre o peito e um bocado de 
pão deixado por elle na sua ultima ceia , naves-
pora da sua morte. Se lodos estes objectos ou. 
somente alguns houvessem pertencido a Cicero, 
a Cesar, a qualquer outro pagão de corto renome, 
não ha um viajante que os não quizesse ver, que 
não fosse muito feliz e muito orgulhoso se os ti­
vesse visto. Bem: então porque acharieis e s ­
tranho, ridicule talvez o eolhusiasmo e a santa 
alegria do chrislão á vista dos venerandos restos 
dos nossos grandes homens ? Os nossos santos 
valem bem os vossos heroes 1 A'visita do Ora ­
torio terminou-se por uma ultima estação na ma­
gnifica capella em que repoisa S. Philippe. Possa 
o illustre confessor de Roma obter a todos os seus 
irmãos no sacerdócio o espirito de sabedoria , de 
doçura e do zelo de que elfe foi dotado para a 
direcção das almas I 

Da Chiesa nuova, a nossa excursão tomou a 
sua direeção para o Campo-di-Fiore- Era entrar 
cm pleno paganismo. O Campo de Flora dado ao 
povo romano por Acca Laurentia , famosa mere­
triz de quem Macrobio refere a historia, recorda 
as prodigalidades do luxo, os prazeres insensatos 
da velha Roma, e a trágica morte do primeiro 
dos Cesares- Bosquetes de plátanos, unidos por 
soberbos pórticos, povoados de estatuas de ho­
mens e de aoimaes , refrescados por fontes bor-
bulhantcs;,depois basílicas e por ultimo Lhealros: 
taes eram os principaes ornatos deste logar de de* 
l icias. Entre lodos estes edifícios brilhava o lhea-
iro de Pompeu do qual se vêem ainda alguns ves­
tígios no palácio Orsini. O vencedor de Milhridates 
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foi o primeiro que edificou em Roma um theatro 
permanente; alè alii os lheatros eram demolidos 
depois dos jogos , A íim de fazer respeitar a sua 
obra, juuton-Lhc Pompeu um templo dedicado a 
Venus victoriosa: Veneri victrm. Queimado va­
rias vezes, pelo menos em parte, foi succéSsiva-
mente concertado por Tibério, Calígula e N e ­
ro (1). Este ultimo .teve um dia a extravagân­
cia de mostrar a Tiridates, rei tf Armênia, a r i ­
queza e o esplendor do povo romano. Em vinte 
e quatro horas mandou doirar as abobadas, as 
cornijas, as pilastras, n'uma palavra, todas as 
partes do theatro que o não estavam. Julgue-se 
do pasmo do principe estrangeiro ao entrar n'este 
édificio d'oiro, qnde trinta mil espectadores es­
tavam assentados e cujo ipimenso âmbito seio t í l ­
ia va aos raios de muitos milhares de tochas (2) / 

Havendo Pompeu obt ido, por uma gloriosa 
exceppao, as honias do triumpho , quando ainda 
não Ora mais que simples cavalleiro romano, man­
dou edificar, junto do seu theatro, um templo á 
Fortuna equestre. Veio depois a construcção do 
seu celebre pórtico e da sua Curia tam famosa 
pela morte de Cesar/ O pórtico compunha-sede 
soberbas arcadas sustentadas por cem coiumnas 
do mais formoso mármore. Segundo os eruditos, 
servia elle ao mesmo tempo de passeio ás pessoas 
ociosas, dc retiro aos espectadores quando a chuva 
os obrigava a deixar o theatro , e finalmente de 
caminho para ir á Curia Não menos sumptuoso 
que os outros, este ultimo edifício, que oceupava 

(\) Tácito, Knnal. , lib. V I ; Suc t . , tn Ti-
ber. ; i d . , tn Calig.; Pl in . , lib. X X X I I I . 

(2) P l in . , id ; Dion. , lib. LXI1I . 
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(1) Alguns poem em duvida a identidade desta 
estatua. 

o espaço comprehendido entre o palácio Orsini e 
9 egreja de Santo André delia Valle, era des-
tioado às asscmbleas do senado. No dia doa idos 
de março, no anno 43 antes da era chrtstan , os 
padres conscriptos alli so reuniam. Não obstante 
funestos prognósticos , Cesar, cujo poder está no 
seu apogeu, lá apparcce por sua vez. O senhor 
do mundo se acha , sem o saber * no meio dos 
seus assassinos. Bruto e Cássio, ambos pretores, 
se aproximam como para lhe faltar; ao mesmo 
tempo os conjurados, envolvendo-o dc todos os 
lados, o crivam de punhaladas. Os senadores, 
estranhos á conjuração, são de tal modo tomados 
do espanto e horror, que não teem força nem de 
fugir, nem de soccorrer Cesar, nem sequer 
de proferir uma palavra. O dictador defende-
se só com muita coragem, mas vendo Broto, a 
quem tinha sempre querido como filho, no nume­
ro dos conjurados, exclama: « E também tu , 
Bruto 1 » A estas palavras cobre o rosto com a 
toga, e , crivado de vinte e 1res golpes, vai ca-
hir ao pé da estatua dc Pompeu. 

Estávamos no mesmo sitio onde se realizara 
este trágico acontecimento. Para ver uma testi-
munha deite ainda subsistente, basta entrar no 
palácio Spada onde se acha a famosa estatua de 
que acabo de fatiar. E ' de mármore branco , de 
excellente trabalho e proporçoeos heróicas. 

Pompeu está representado na attitude do 
mando, com um braço estendido; mas o nú an­
tigo impede fital-o (t). Estranhas vicissitudes 
dos coisas humanas / Dois m ã e s disputam entre 
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si o sceplro do mundo: Pompeu vencido por C e ­
sar cahe aos golpes dos Bárbaros , e Cesar apu­
nhalado pelos seus vai expirar aos pés da estatua 
do seu rival. Um e outro haviam muitíssimas 
vezes zombado da vida dos seus similhanles : a 
justiça de Deus devia ter a sua vez. 

Em quanto a Cesar cm particular, achava-
mo'-nos a alguns passos somente do logar onde 
elle deu um dia o espectáculo da mais fria cruel­
dade. Antes de o visitarmos entramos, para se­
renarmos nossa alma, na egreginha de S . Jerónimo 
da Charidade. Edificada no sitio da casa de San­
ta Paula, recorda não só esta illustre filha de 
Scipião, como lambem o mesmo S . Jerónimo que 
foi alli morar durante a sua estada cm Roma , 
em 382. Longo tempo foi ella uma peregrinação 
terçada para os artistas, porque possuía a €om-
munhão de 5. Jerónimo, a obra-prima do Domi-* 
niquino* hoje não tem mais que uma copia delia, 
porque o original está no Vaticano. Todavia ain­
da pôde offerecer ao estudo e até á admiração a 
toalha de communhão da primeira capei la lateral. 
Esta toalha , única no seu género, é de mármore 
vermelho com veios brancos; dir-sc-hia um filó, 
ou um bordado a agulha, tam delicadamente está 
recortada! Nas extremidades estão ajoelhados dois 
lindos anjos adoradores, de mármore branco, que 
a sustentam com delicadeza e a deixam cahtrem 
graciosos festoeos. Independentemente deste c u ­
rioso trabalho, as grandes recordaçoens que esta 
egreja suscita sempre bastarão para attrahir o 
viajante christão. 

Continuando a circular no Campo-di-Ftore, 
do qual a gente gosta de estudar todos os con­
tornos , chegamos, fazendo um bico, ao antigo 
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campo Candeia. Foi na parte baixa deste ter­
reno . visinho do Campo de Marte e do Tibre , 
que Cesar mandou abrir a sua Naumachia 
Depois da conquista da Hespanha e das Gai l ias , 
quiz o dictador dar alli um espectáculo digno de 
si e do povo romano. Na immenso tauque a l i ­
mentado pelas aguas do no , viram-se um dia 
entrar cem navios, biremos, triremos e quadri-
remos. Divididos cm duas frotas, occupavam as 
duas extremidades do lago e tinham diante de si 
um vasto campo de batalha : um lado tinha o 
nome de exercito.de Tyro, outro o de exercito 
do Egypto ' (2) ; dezenove mil homens tripulavam 
estes baixeis. Segundo Tácito, estes combaten­
tes eram todos malfeitores (3j. Na verdade aondo 
tinha Roma ido buscar dezenove mil malfeitores? 
Ah! a historia de mais nol-o manifestou; os es­
cravos, os gladiadores, os prisioneiros de guerra : 
taes eram os malfeitores que Roma obrigava a de-
gollarero-se para seu divertimento. 

Com receio de que os naumacharios, alenta­
dos pelo sen numero c sabendo de roais a mais a 
sorte que os esperava, quizessem revoltar-se, ti­
nham guarnecido o tanque de tropas prestes a 
repellil-os com a espada na mão. Em fim Cesar 
chega, reconhecem-o de longe pela coroa de lo i -

( 1 ) Segundo Festus , ó campo Caudela acha-
va-se alem do Tibre : Caudeta ager, m quo fru-
tices existunt in modum caudarum equinarum. — 
Caudeta appellatur ager trans Tiberim, quod in 
eo virgnlta nascuntur ad caudarum equinaruui si-
mílitudinem. F. Caud. 

(2) S u e i . , Caes., 39. 
(3) AnnaL, lib. I l l , 56. 
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(1; Suet . , Caes., * S ; D i o . , lib. X L I I I . 
m Dio. , lib. X L I l í . 

ros que não mais lhe deixa a fronte despida, pelo 
vestido iriumphal que elle temo privilegio de tra­
zer cm lodos os jogos públicos , peio coujuacto 

- do seu vestuário em que reinam a mais elegante 
affectação c a molleza mais effetninada (1). Ro­
deado d'um cortejo de moços ofliciaes e precedido 
de liclores ornados de loiros, caminha para a pol­
trona d'oiro que lhe está preparada, quando ouve 
seus soldados murmurarem alto contra elle. A 
magnificência desenvolvida" nas festas precedentes 
e renovada nesta causa o seu descontentamento. 
« Pará que servem todas estas despezas , dizem, 
não teria elle feito melhor se repartisse por nós 
este dinheiro? » O dictador elíeminado lança um 
olhar fulminante para os temerários que parecem 
insultal-o; depois, arremeçaudo-se no meio d'el­
les com toda a impetuosidade da cólera, agarra 
um com suas proprias mãos e o entrega aosup-
plicio. Este rasgo de vigor, diria de despotismo 
musulmano, restabelece a ordem, e Cesar volta 
com um vagar alTectado a tomar logar na espécie 
de throno que lhe está reservado [2]. 

As duas frotas desfilam então por diante delle. 
Cesar, aquelles que vão morrer te saúdam, bra­
dara , segundo o costume, os naurxacharins ao 
passarem aos pés do dictador. Bem que pronun­
ciadas ha dezeoove séculos , estas palavras, que 
parecia repetir ainda o logar em que estávamos, 
lançavam um estremecimento até ás profundezas 
da alma. Entretanto os navios se formam, cinco-
enta d'um lado e outros cincoenta do outro. Dà-se 
o signal, os combatentes dão um grito unanime, 



- 190 -

( 1 ) Suet . , Ang, 45. 

começam as manobras, levautam-se os rem<>s c 
tornam a cahir cm cadencia; o ar resoa, os va ­
sos se movem e o combate se trava ao principio 
de longe. 

As pedras, o chumbo , os brandoens, guar­
necidos de estopas inflamrnadas, untados dc azeite, 
de titume e d'enxofre ; as frechas, os dardos 
voam de todas as parles, arrojados'por machinas 
guerreiras ou pelo braço nervoso dos combaten­
tes , e enchem o ar de* longos traços do cbamma 
e fumo. 

* Em poucos .instantes desapparece o espaço 
diante das naus escumantes ; as duas frotas j u n -
tam-se com um choque violento qoe faz tremer e 
recuar as ondas. Os temíveis esporoens de cobre 
de que está armada cada proa sc enterram nos 
costados dos navios e tornam a sahir deites para 
oeífes se tomarem a enterrar ainda. Bem de­
pressa as galeras se arruinam, e alguns desgra­
çados intentam salvar-se a nado ; silo porem re-
pellidos pnra as ondas pelos desapiedados guardas 
da margem. A frota cgypcia guiada com menos 
habilidade que a frota. tyria é encurralada nas 
ribanceiras da Naumachia. Bloqueada assim , 
procura restabelecer a egualdade do combale ten­
tando a abordagem. A mortandade torna-se hor­
rível , torrentes de sangue humano inundam asco-
bertas, as aguas se fazem rom elle vermelhas, 
os navios desapparecem engolidos pelas ondas, e 
apenas alguns sobrenadam ainda tripulados pelos 
restos mutilados de dezenove mil homens ! Cesar, 
que durante o espectáculo nSo cessou de 1er car­
tas (l) t lcvanla-se de repente, e , com um ar 
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(1) Tacit. , AnnaL. X I I , 56. 
(2) I d . , id; Roma no século d*Augusto , t. 

I V , p. 95. 

am distrahido quanto indifférente, manda conce­
der graça àquelles que restam (1). 

O povo, que acolhera odictadorcom applau-
sos universaes , se afastou murmurando, porque, 
dizia elle , em todos os jogos públicos Cesar affec-
tava orcupar-se d'outra coisa que não do espec­
táculo. Melhor que um livro, este ultimo traço 
pinta a velha Roma: é digno de Tácito (2). 

Alguns cantos do Campo dc Flora e do Cam­
po de Marte, nos restavam por visitar, mas era 
demasiado tarde para emprehendermos nova excur­
são. Recolhidos às cinco horas, redigíamos as 
notas do d ia , quando a boa Maddalena me bate 
á porta e me diz : Ecco un stgnore che vuol 
parlargli. Passo à sala visiona e reconheço M . 
N . . . • Vêdes-me muito tarde, diz elle, mas n5o 
pude vir mais cêdo. Esta manhan pedi a vossa 
audiência ao Padre Santo e esta mesma tarde re­
cebi a resposta: è para àmanhao ás nove horas e 
meia. — Eu , ámanhau, ver o Padre Santo I » 
Não pude dizer outra coisa e passou-me uma es­
pécie, de estremecimento dos pés até á cabeça. 
Acordou-se que no dia seguinte, às nove horas, 
eu estaria de carruagem na praça Columna. M. 
N . . . partiu , e eu apressei-me a escrever as graças 
que queria pedir. 
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I S de janeiro. 

Audiência papal. — Impressoens. — Acolhimento tio Sa D to 
Padre. — Realeza pontifícia. — Gabinete particular do 
papa. —• Retrato de sua Santidade Gregorio X V I . — Ce-
remonia do osculo dos pés. 

O tempo serve d'afguma coisa nas nossas fes­
tas ; um sol brilhante, uma temperatura mode­
rada , ura ceu sem nuvens convidam à alegria c 
completam as doces impressoens d'uni coração con­
tente. Por isso dei graças a Deus, quando che­
gado à praça Columna vi o sol brilhar com todos 
os seus fogos sob um réu azul CUJO fulgor nem um 
só vapor empannava : entre o risonho espectáculo 
da natufeza e as disposiçoens da minha alma , 
havia harmonia. A's nove horas exactas rodava 
a carruagem para o Vaticano. Eu ia de grande 
trajo de padre francez; com uma mão sustinha o 
meu largo manto de ceremonia, e na outra levava 
a boceta que continha os meus rosários e os meus 
favous. Chegados á ponte do Santo Anjo, o co­
ração batia-me já com muita força: « Na verda­
de , disse a M. N . . . , não sei que figura vou fa­
zer diante do Santo Padre; estou de tal forma 
coromovido , que aposto desde já que coramette-
rei algum grande desacerto, * Tranquilizaram-
m e ; mas era um pouco tarde; o trem parava ao 
pé da escada real. Subimos de vagar esses so ­
berbos degraus que tantos milhares de príncipes 
da Egreja e de principes dos povos, tantos bispos, 
tantos missionários peregrinos do mundo e dos 
séculos, haviam subido/ Como elles eu ia prós-, 
trar-me aos pés do immortal Poniiíice. Um pouco 
mais, e eu ia ver o representante visível da D i ­
vindade , ia ouvira sua voz, ser abençoado pela 
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sua mão , eu , obscuro cordeiro do seu immeuso 
redil! D'onde me vem tanta felicidade ? Por­
que não posso eu repartii-a com todos os meus 
amigos de França ? Esta homenagem de res­
peito e de amor (ifiat vou eu preslal-aao succès-
sor de Pedro o Gali leu, n'esse mesmo palácio edi­
ficado sobre o de Nero, nos mesmos logares. em 
que os chnslâos serviram de archotes vivos para 
os jogos de Cesar , onde o primeiro dos papas 
foi crucificado, onde Pio VI , que segundo as 
predicçoens da impiedade devia ser p ultimo, foi 
agarrado e levado como um malfeitor. Pois bem! 
sim , Egreja catholica , divina bigorna forjada pelo 
Christo , vós tendes consumido lodosos martellos; 
os Neros antigos o os Neros modernos passaram, 
e o papa subsiste 1 

Já estávamos na primeira antecâmara. Pt las 
çuas pinturas a fresco epílastras de mármore, 
annuocia -esta immensa safa que a habitação do 
papado é lambem o palácio' das arles. Alli esta­
vam alguns soldados da guarda suíssa, com très 
sediarii de trajo completamente vermelho. Diante 
de nós se abriram successivamente segunda, ter­
ceira , quarta salta, similhantes a primeira tanto 
no pessoal como na decoração. Todavia, cami­
nhando , o adorno torna-se cada vez mais magni­
fico. Paredes ornadas de tapeçarias de damasco 
vermelho , de quadros escolhidos , de chxislos de 
marfim de surprehendente dimensão ; abobadas 
brilhantes de pinturas e doirados ; soalhos cober­
tos de ricos tapetes : lai ó o lodo de cada sa­
lão. 

No penúltimo achamos os prelados domésticos 
do Santo Padre, de vestido violete; umgnarda-
nobre de grande uniformo fazia guarda à porta 

13 



- 194 -

que cooiniunica com a antecâmara seguinte Î èm 
breve vem um camareiro pegar na minha provisão 
de rosários, que deposita em cima d'uma ban­
deja para os apresentar à benção pontifícia. Ape* 
nas elle desappareceu, quando se faz ouvir uma 
pequena campainha : é chegado o momento da 
minha audiência. Atrevesso a ultima antecâmara 
occupada pelo mordomo e por alguns prelados; 
eis-me no limiar do gabinete particular do Santo 
Padre. Abre-se uma porta e eu começo as très 
genuflexoens do costume. Não está acabada a 
primeira quando o Santo Padre se levanta da sua 
poltrona e , cbamaado-iue pelo meu nome, me 
abre os braços...- Prostro-me de novo para bei­
jar o sapato, mas o excellente papa me levanta 
e , por um favor que me confunde, dá-rae a mão 
a apertar. Deposilei-lhe em cima da meza um 
exemplar ifalguus dos meus peccados literários. 
f J á os conheço, me disse o Papa. * Depois abriu 
o primeiro volume do Cathecismo e leu em voz 
^lta a primeira e segunda pagina, dizendo: Si» si, 
questo è vero, questo è ben vero. 

Com uma bondade inteiramente paternel d i ­
gnou-se agradecer-me o que eu havia escriplo, 
alentou meus esforços para o' porvir, poz o v o -
Jume em cima da meza, e pegando-me na mão, 
poz-se a conversar comigo como um pai com seu 
filho tanta simplicidade, tanta familiaridade, 
tanto amável abandono havia em suas benévolas 
palavras. A conversação prolongou-se por muito 
tempo; com tacto esquisito, S . Santidade teve 
o cuidado de a fazer versar sobre tudo o que po­
dia interessar-me como sacerdote e como Francez. 
E* grande culpa minha se eu estava perturbado ; 
cornudo esta culpa, comeltia-a eu no mesmo 4em-
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po que delia me reprcheodia ; não tardei a ser por 
ella castigado. A uma das perguntas do Santo 
Padre, respondi: Sim , Senhor ! iiz-me <*om isto 
vermelho como uma roman^ o augusto velho sur-
riu-sc docemente; depois, apertaodo-me a mão 
com mais afleição, pergontou-me quanto tempo me 
demoraria em Roma: « Santíssimo Padre, tenciono 
demorar-me aqui até á Paschoa, — B e m , então 
vireis visítar-tne outra vez, não é assim? » Este 
novo leslimunho de bondade poz no auge o meu 
reconhecimento e me animou a« pedir as minhas 
graças, (lavtam-me dicto na sala da espera que 
não sollicitasse certas indulgências, porque as não 
obteria; porem, vendo o Santo Padre tam bom k 

aventurei a minha petição. Cora um surnsoque 
parecia dizer : Não vos vexeis ; o Papa fez um 
signal de cabeça e me attendeu. Em quanto à 
lista das outras graças para mim e para os meus 
amigos, pegou n 'c l la , leu-a toda e disse : .Sim, 
simt tudo %sto: St, si, tutto quisto ; e assignou-a 
pela soa mão. 

A audiência havia-se prolongado alem do tem* 
po ordinário; um camareiro abriu a porta , o v i ­
gário de Jesus Christo abençoou-me de novo , e 
depois de me ter pegado nas mãos entre as suas, 
empeuhando-me a que voltasse, dirigiu-se para 
a sua poltrona e cu sahí. Tal é em resumo a 
acolhida que recebi de Gregorio X V I : muitos ou­
tros podem dizer outro tanto/ A narração de tau* 
tos favores immerecidos, devia ficar sepultada 
n'um silencio eterno; assim o exigia o amor-pro-
prio ; porem na nossa epocha de diiïaœaçao e 
independência , é ella para o peregrino de "Roma 
um dever imperioso , é fazer conhecer a realeza 
pontifical nos seus dois caracteres de mageslade 

* 
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divina, e de bondade paternal. A só vista do 
Vaticano, esses grandiosos saloens onde brilha o 
luxo das bellas-arles, essas guardas que os occu­
pant , esses ofticiaes diligentes, tudo aonuncia ao 
viajante a magestade dos reis, e , em que lhe 
pese, um sentimento de temor se apodera de soa 
alma. S e , chegando ao fundo do palácio, a gente 
se achasse na presença d'um monarrha assentado 
no seu throno, rodeado de magnificência; se a 
gente não colhesse de sua bócca senão algumas 
raras palavras dictadas peia etiqueta e reguladas 
pela politica, ficaria debaixo da onica impressão 
do respeito e do temor ; ao sahir poder-se-hia 
estar orgulhoso, mas não se estaria satisfeito; o 
coração não teria tido a sua parte. Tal é corn­
udo a audiência dos reis do século ; tal o sen­
timento dominador que ella inspira. Não vos 
admireis disso, pois elles são senhores , não são 
pais ; sabem-o e vós sabeil-o como elles. 

Mui différente éorei do Vaticano. A ' impres­
são de temor e respeito produzida pelo grave ap-
parato da magestade suprema, une-se, na sua 
presença, o delicioso sentimento da confiança e 
do amor. Todos aquelles magníficos saloens ter­
minam n'uma modesta sala oude se acha não um 
monarcha no sentido degenerado da palavra; mas 
um pai que vos acolhe com desvelo, que vos recebe 
em seus brados, que vos affaga como a um filho 
querido; que se abaixa até vós para vos erguer 
até e l le ; que se identifica comvosco a fim de pôr 
o seu coração em uoisooancia coro o vosso ; que 
vos falia como se vos houvesse conhecido sempre, 
e cujos lábios só se abrem para vos sorrirem e as 
mãos para vos abençoarem. N'estes dois caracteres-
de força e doçura, auctoridade e amor, magestade 
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esimplicidade, revela-se o typo do poder divino; 
um sentimento desconhecido, mistura indefinível 
de respeito, confiança, amor e dedicação, domina 
todos os outros: a impressão é deliciosa; porque 
o espirito, o coração, todas as faculdades são satis­
feitas. Destarte, pai e rei, e rei porque é pai, eis 
Gregorio X V I , eis o papa* Tal é a^ realeza do 
Vaticano, tal foi a do Caivano. 

O gabinete em que eu recebia minha audiência 
é uma peça oblonga, bastante estreita e simples­
mente mobilada ; a um dos lados estava orna meza 
de escrever. Papeis, alguns livros, um modesto 
tinteiro e um lindo crucifixo de marfim com uma 
estatuasinha da santa Virgem, eram todo o seu or­
nato. Em cima d'um estrado de cerca de seis 
pollegadas d*altura se erguia uma simples poltrona 
de escriptorio ; não ha outro assento. O Santo 
Padre trazia uma sotana de mollelão branco, sem 
cinto, segundo o costume di tal ia ; meias brancas, 
um solideo branco, com um manteo da mesma cor, 
do comprimento da metade d'uma murça ordinária, 
completavam o seu vestuário. Só os sapatos eram 
vermelhos & ornados d'uma cruz d'oiro. Gregorio 
X V I é de estatura elevada, e os seus esbeltos são 
brancos como a neve. Tem a côr fresca, antes 
palbdfi que corada, a voz doce e forte , os olhos 
grandes e pretos, ornadas de largas sobrancelhas 
bem arqueadas. O seu andar é firme e a sua estatura 
direita não obstante o peso de setenta e seis annos. 
As soas faculdades moraes teem conservado todo 
o seu vigor; a sua memoria especialmente é ad­
mirável. Ajuntai a todas estas vantagens, a d i ­
gnidade e simplicidade de maneiras com não sei 
que ar de espiritual bondade, e tereis o retrato 
não lisongeiro do augusto e venerável ancião. 
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Eatre as cérémonies usadas nas audiências p a -
paes, ha uma de que não é iuulil explicar a origem, 
por quanto exprime ao seu modo a natureza da rea­
leza christan que a ca ha de occupar-nos : quero 
fatiar da genuflexão edo osculo dos pés. Os povos 
antigos testimunhavam o seu respeito á magestade 
suprema, quer dobrando o joelho, quer prostrando-' 
se com a fronte por terra. D'onde estas expressoens 
tam frequentes nos auctores contemporâneos: ge~ 
nuflexus ame eum, provoluíus ad pedes. Ainda hoje 
os Orienlaes se inclinam atè ao chão quando ap-
parecem diante de seus senhores. Cste costume, 
conservou-o o Christianismo, e o calholico presta 
com amor e dignidade, ao vigário de Jesus Christo» 
a homenagem que o temor ou a lisonja arrancava 
aos povos acurvados sob o jugo do despotismd. 
Mas os primeiros Summos Pontífices, não querendo 
que se podesse crer que ettes a exigiam para a sua 
pessoa,' collocaram a cruz sobre os sapatos, a fira 
de que o fiel ao prostrar-se diante délies, beijasse 

. este signal adorável. Na egreja de S. Martinho 
dos Montes; vimos nós a cruz sobre uma sandália 
do papa S . Martinho I , martyrisado pelo meado do 
VII ." século. O mesmo signal se encontra no 
retrato a mosaico d'Honorio I , em Santa Ignez fora 
dos Muros, e nodeS . Cornélio, egualmentea mo­
saico, na egreja de Santa Maria %n Trastevere. 
A este primeiro signal de humildade, ajuntaram os 
Summos Pontífices, desde S . Gregorio Magno, o 
titulo de Servo dos servos de Deus : Servus servorum 
Dei. O Evangelho, programma, devisa da realeza 
christan, estas 1res palavras gravadas no coração 
dos monarchas seriam a garantia do seu throno o 
a felicidade dos seus povos. Se assim não é, a b -
stenham*se de imputal-o á Egreja romana, que 
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1S «le Janeiro. 

Visita ao P. Mantone, — Pormenores acerca de Santo Af-
fonso, e sobre a sua canomsação. — Garta do Santo. — 
Á sua TbeologU è uma Theologia local, nova, perigosa, 
de contrabando? — Curiosa conversação do bom Padre. 
—Visita a S. Luis dos Francezes. 

Havia muito tempo que uma visita que eu mui­
to desejava me havia sido promettida. Pelas dez 
horas, um excellente amigo veio buscar-me e me 
conduziu a casa dos religiosos tio Santíssimo Re-
demptor; o padre José Mantone, superior da casa, 
era o objecto da minha viva curiosidade. 

Este venerável ancião recebeu o habito Teli-
gioso das mãos de Santo Affooso de Liguori.com 
quem viveu quatro annos. Eucontramol-o na soa 
cellinha , oceupado a pôr em ordem alguns opus* 
culos inéditos do Francisco de Sales da Itália. 
A*s perguntas que lhe dirigi acerca da vida inti­
ma do santo bispo, respondeu-me: « Apesar de 
seus conlinuos soíírimentos, o nosso padre era o 
mais alegre e o mais amável possível. Durante 
o recreio não deixava de locar piano ou cravo 
para divertir a communidade ; era a alma da 
conversação. A partir do dia em que foi nomeado 
bispo, nunca mais quiz bulir nos seus toslru-

nos seus menores costumes e nas mais solemnes 
instrucçoens se revela como a maior eschola de 
respeito e como a maior eschola de dedicação : 
dois deveres que encerram a solução de todos os 
problemas sociaes. 
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mentos. — Meu padre, lhe diziam seus filhos > 

porque já não tocais? — M a che , ma chedirebbe 
la povera gente? Que diria o pobre povo? Elie 
não deixaria de dizer : Em quanto que nós- esta­
mos na miséria e no trabalho, Monsenhor se di­
verte. * Para evitar esta espécie de escândalo, 
não tornou a locar no seu cravo senão depois de 
dar a sua demissão. 

Digno filho de Santo Alfonso, è lambem o 
padre José um ancião mui amável. Travou-se 
uma longa conversação sobre a theologta moral do 
santo bispo e sobre as contradicçoens que ella 
encontrara. « A h / me diz elle, essas contradic­
çoens não datam d*hoje eu sei alguma coisa a 
esse respeito. Postulador da causa no processo 
da canonisação do nosso padre, tive rudes com­
bates que sustentar. Um dia , entre outros, o 
promotor da f è , a quem chamamos vulgarmente 
o advogado do diabo , julgou ter-me apanhado nas 
suas redes objectando-me que Santo Alfonso ca-* 
recêra de prudência , pois sustentara o proba b i -
lismo», contra a opinião de grande numero de theo-
Jogos. E isto é tam verdade , ajuntava elle , que 
se assegura que Aflonso de Liguori se retractou 
afiles de morrer » 

A estas palavras, o bom velho, tirando o 
barrete, me dizia com em ar maligno : c Eu dei-
xei-o andar sem interrompel-o ; jolgavam-me 
quasi derrotado. Quando acabou, li a minha res­
posta á objecção d'imprudeocia ; foi julgada v i c -
tonosa pela sagrada Congregação, e o mesmo 
promotor abandonou este capitulo de aceusação ; 
porem restava a -pretendida retractação do santo ; 
era alli que eu esperava o advogado do diabo. 
Tiro dos meus autos a carta que aoui tenho, e s -



cripta pelo mesmo santo pouco tempo antes de ap-
parecer perante Deus. » Abrindo então a gaveta 
da sua banca leu-me a tal carta : éde tal maneira 
decisiva que me perdoarão o referi|-a. 

« O padre Patuzzi me insinua muitas vezes 
no seu livro qoe deve rclractar-me ; porem deixa 
entender que eu preferiria expor a salvação da 
minha alma a n'isso consentir. Agradeço-lhe a 
boa opinião que de mim faz. Deste modo eu de i ­
xei o mundo, privci-me da liberdade para entrar 
naioioha congregação, onde se faz voto de perfeita 
pobreza e perseverança ; n'uma palavra condemnei-
me a viver como missionário n'uma estreita celle, 
e para quê? para morrer como réprobo, e isto 
porque não quero render-me á verdade e retrac­
tar a minha opinião. Masque loucura seria a mi­
nha ! por quanto não haveria para mim deshonra 
alguma em retractar-me, porem gloria diante do 
mundo inteiro. Ao retractar-me eu diria que até 
agora tenho estado na boa fé , mas <que sendo 
homem sujeito ao erro, me dei pressa a render-
me á luz quando aprouve ao Senhor allumiar-me. 
Estou certo que todos , ainda os meus partidários, 
me olhariam como um homem de consciência e 
não me recusariam os seus elogios. Em quanto 
«os antiprobabilistaa , de qne louvores me não 
haviam de encher ao vêrem-me passar para o sen 
campo ? Ao contrário , permanecendo na minha 
opinião, passo para o padre Patuzzi e seus adhé­
rentes por uma cabeça adoidada, um desenvolto, 
um obstinado, e o que mais é , por um homem 
ridicoio e de mà fé. 

t A minha avançada edade e as minhas e n ­
fermidades me advertem de que apparecprei em 
breve diante de Deus ; porem consolo-me em pen-
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sando que a minha sentença eterna será dada não 
pelo padre Patuzzi, mas sim por Jesus Ghristo 
que vê o fundo dos coraçoens. E* verdade, que 
temo o juizo por causa dos meus peccados ; mas 
de modo nenhum por causa da opinião que sus­
tento , pois me parece de tai maneira certa que 
só a Egreja m'a podéra faser abandonar condera-
nando-a. N'este caso sobmetteria o meu juizo á 
sua infatlivel auctoridade, mas obedeceria sem 
saber porquê. Ed in tal caso to sottoporrò il 
mio giudízio alia di lei autorità infallibile, e 
dirò cke mi bisogna ubbidire, benechè sia mi 
ignoto il perche. » 

N'outra parte o santo expnme-se assim : 
« Vossa paternidade saberá que cu tive desde o 
principio por mestres e por directores nos estudos 
ecclesiasticos partidários do rigorismo; que o pri­
meiro auctor que me mctteram nas mãos, foi G i -
nelti , chefe dos probabiliorislas, e que eu fui 
por muito tempo ardente defensor do probabilio-
rismo. Mais tarde , examinando as razoens da 
opinião contraria , mudei de parecer. Durante o 
espaço de trinta annos pouco mais ou menos que 
me occupei desta questão , li innumeraveis ando­
res partidários d'uma e outra opinião : e dnrante 
todo esse tempo nunca cessei de pedir a Deus 
me fizesse conhecer o syslema que devia abraçar 
a fim dc evitar o erro. Alíim assentei a minha 
opinião, apoiado, não no meu discernimento pes­
soal , mas"no ensino dos theologos e , antes de 
todos, do principe da theologia, S . Thomaz, orá­
culo de todas as escholas e doutor da Egreja. 

« Tenho-me applicado muitas vezes a exami­
nar bem a minha consciência. Estou certo de não 
ter escripto nem por paixão» nem por enthusias-
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mo... Termino. Ha muitos mczes que estou a ta ­
cado d'uma moléstia que me não dá repoiso algum 
o que provavelmente me levará breve á sepultura. 
Ora» diz-se commumente que uma c a linguagem 
de que se usa durante a vida e outra a que se 
emprega no artigo da morte; pois & hora da mor­
te se experimentam remorsos qae se não sentem 
ou para melhor dizer que se não querem sentir 
durante a vida. Pois bem, eu não tenho remorso 
algum de haver sustentado o meu systema tocante 
ao probabihsmo ; que digo ? o meu maior remorso 
seria usar o systema contrario na instrucção dos 
outros, bem que apoiado na opinião de certos 
auctores modernos. Eu no ensino segui o conselho 
de S. Chrysostoruo : Circa vitam tuam esto acer-
bust circa alienam benignas. * 

t A ' leitura destas cartas, ajuntava o padre 
José , tivéreis visto o promotor da fé abrir gran­
des olhos; ficou mudo e a sagrada Congregação 
declarou que Alfonso havia praticado a prudência 
n'um grau heróico; e notai que se tracta aqui da 
prudência do escriplor que deve dirigil-o nassuaâ 
instrucçoens. Redigiu-se a bulia, e levou-se á 
approvação do Santo Padre. O cardeal relator 
tremia ao leUa, tam fortes e explicitas eram as 
expressoens da Congregação, acerca das obras e 
da san doutrina d'\flonso. Quando chegou á pas­
sagem que continha este ju ízo , interrompendo o 
Padre Santo exclamando: Bravo, tutto questo è 
vero. Julgai qual foi a minha' consolação ao saber 
estas palavras sabidas do oráculo da verdade l disse 
pela minha vez : Pètrus locutus est, causa finita 
est: Pedro fallou, a causa está terminada. 

— Não para toda a gente, lhe disse eu .— 
Ah , s im, eu se i , replicou elle, vivamente, que 



ha alguns raios Fraocezes, Francesacci, que aioda 
resistem. Mas não são maus, non sono cattivi, 
disse elle levando o index á testa, sono pazzi, 
», si» pasz», 0 percftè : sim , sim , loucos e eis 
porquê» i Então poz-se a desenvolver-me com 
muita lógica e lucidez as consequências do galli-
canismo e do rigorismo. € Eu conheço esses se­
nhores , continuou o espirituoso velho ; theologia 
local, theologia nova , theologia perigosa, theolo­
gia de contrabando, eis o que elles dizem' da mo­
ral de Santo AÍTonso. » 

Depois tirando de novo o barrete, inclinava-
se para a minha banda e proseguia com doce 
ironia: t Theologia local! ma per Baccho ; muito 
local, effeclivaroente, pois é adoptada em iodos os 
logares do mundo, na Itália, na Àllemanha, na 
Polónia, na Bósnia, na Servia, nas índias, na 
America * atè eu\ França. Eis ahi as a s s ina tu ­
ras de sete dos vossos bispos que , de acordo com 
sessenta e cinco de seus collegas, rogaram ao 
Santo Padre pozesse Àlïooso no numero dos dou­
tores da Egreja. Theologia local / porem quando 
ella não fosse para toda a catholicidade, os vossos 
Fraucezes deveram ainda olhai-a como feita para 
o seu pais. Fazei favor de- me dizer, a quem 
respondeu Sua Santidade solemnemeote que se po­
diam , tuta conscienha, segoir era tudo as op i -
nioens de Santo Alfonso? - Foi a algum bispo i ta­
liano, allemáo, hespaohol? Não , foi a um car­
deal francez que , provavelmente, não o consul­
tava para a Itália, Àllemanha ou Hespanha ; mas 
para a França, para a sua diocese ; e a prova, ó 
que a pia Eminência se deu pressa em remetter 
aos seus sacerdotes a resposta do vigário de Jesus 
Christo, exhortando-os a que seguissem uma mo-
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(I) Resposta da Santa Sé a sua Eminência 
o cardeal de Rohan, arcebispo de Besançon, a 31 
de janeiro de 1833. 

ral approvada pela mãe e senhora de todas es 
Egrejas. E quando foi feita tal consulta? N i o 
ha nem cem, nem cincoenta , nem vinte e cinco 
annos; ha nove onnos. A moral de Santo Affonso 
é por tanto boa para a França actual (1), Theo-
logta local 1 mas se ella é boa para uma parte da 
catholicidade , perche, d% graxia, oio seria boa 
para as outras? Desde quando cessou a moral 
de ser uma? Quem ousou jamais dizer que a re­
gra dos costumes podia variar segundo os graus 
de longitude? O que é justo, honesto, l ic i to, 
na Itaha, na Allemanha, em Bespanha, pôde ser 
injusto e illicite em França? Não se tracta na 
moral de Santo Affonso, de certas applicaçoens 
particulares que podem variar segundo os legares 
e as pessoas, admillindo ao mesmo tempo como 
verdadeiro o principio d'onde ellas dimanaram ; 
tracta-se do fundamento mesmo de toda a sua 
theologia, a saber , se uma lei duvidosa obriga 
ou não obriga. O r a , a solução deste problema 
não pode variar segundo os paizes e as pessoas; 
deve ser necessariamente a mesma em todas as 
partes. Pois bem , a Egreja aebou irreprehensi-
vel a solução dada a este problema por Santo 
Affonso; logo em lodos os paizes se pôde, para 
não dizer se deve, seguir a moral que delia d i ­
mana. Ecco in breve per la theologia locale : eis 
em poucas palavras pelo que toca á theologia loeal t 

— Benone, padre, benone; muito bem , pa­
dre, muito bem, lhe disse eu ; é uma theologia 
nova : não se pôde negal-o. — Theologia nova ! 
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replicou e l le ; ah Francesacci, qui vi prendo; 
ab! gailicanos t aqui vos apanho eu. 

«Em que vos pese, n'este ponto os innovado-
res não são oa que se crê ! Fazei favor de dizer-
me , -qual é a data das vossas theologias favori­
tas? Quantas citaes què sejam mais velhas que 
a que eu defendo? Conheço algumas das vossas 
theologias que não teem cincoeota annos, que não 
teem vinte annos, e até ha orna que não está 
completamente nascida. Tendel-as , dizeis , que 
s8o antigas* Sim , datam, da segunda metade do 
X V I I . ° século; Mas S . Thomaz, S- Boaventura, 
Ssnto Antonino, S . Raymundo de Pennafortc, os 
seiscentos cincoenta e sets principes e grandes se­
nhores do mundo theologico , cujos oráculos com­
põem a moral de Santo Affonso, não são d'boo-
tem. Reinavam antes dos vossos theologos, c 
com a ajuda de Deus, reinarão ainda depois dos 
recem-vindos. ; Ah ! vós dizeis que os eateadeis 
melhor do que nós : ma per Baccho 1 tendes alguma 
vez reflectido neste facto tam notável? De uma 
parte, vejo em moral todas as egrejas do mundo, 
com Roma á lesta, caminhando pela mesma via 
e adoptando sem contestação a moral de Santo 
Affonso; da outra, alguns Frâncezes que a re­
jeitam. Umas e outros dizem terem esses grandes 
santos por mestres e doutores ; de que lado está 
a verdadeira interpretação? Qoem mudou? Ab 
inxtio • non fuit sic. Esta divisão nem sempre 
existiu; antes de 16Í1, estava a França em uni-
sonancia com as outras Egrejas. Lede as vossas 
conferencias ccclesiaslicas, os vossos rituaes, as 
vossas theologias anteriores a essa epocha; ellas 
vos offerteerão a . prova deste magnifico acordo. 
Porque, quando e como cessou elle? perguotae-o 



ao jansenismo. O clero de França f bem qoe con-
servando-se calhplico, não esteve bastante preca­
vido contra as severas novidades da seita. Nova 
pratica substituiu a antiga, excepto não obstante 
em certas commonidades religiosas que conser­
varam até à revolução franceza as antigas tradi-
çoens. Bis em poucas palavras pelo que pertence 
à [theologia nova. » 

O bom padre, que eu escutava com o mais 
vivo interesse, parou um instante e me offereceu 
um retrato de Santo Affonso, assim como um quarto 
de papel, em que estavam notas escriptas pela 
sua mão, depois um bocado do lençol em que 
expirara o santo bispo. Recebi estes objectos com 
respeitosa gratidão ; depois, após algumas parti­
cularidades acerca da pobreza de Affonso, incitei 
de oovo o seu hábil defensor ajuntando : « Sem 
embargo convinde, meu padre, que esta theolo­
gia é perigosa, e que se abusa delia. 

— Theologia perigosa ! Gesiï mio \ eu vou 
traduzir-vos essa modesta pretenção dos vossos Fran-
cezes : « Eu abaixo assignado, superior , profes­
sor , director de seminário, cura, vigário francez, 
sabendo, de direito melhor que o papa, se uma 
theologia é boa ou má ; conhecendo, de facto, 
melhor que elle 'a moral que convém ensinar em 
França , declaro perigosa a theologia de Liguori, 
approvada pelo papa, e má em França posto que 
boa para a Itália, Allemanha , Hespanha e para 
o resto do mundo; em fé do que declaro que a 
minha consciência não me permitte nem seguir , 
nem ensinar a sobredicta moral, e que Roma teria 
feito muito melhor em pôr Liguori no index do 
que ioscrovel-o no calhalogo dos santos. » Ahi está, 
ahi está , me disse , surrindo, o excellente velho, 
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a modéstia dos vossos doutores. O r a , ajoulou 
elle, quem quer que sejaes , superior , directoç, 
professor de semiuano , apesar do respeito que me 
inspiraes, apesar da minha veneração para com 
a Sorhonna , vosso concilio permanente das (lai-
lias, declaro-vos. > pela minha vez, que só conheço 
um homem no mundo a quem fosse diclo : Tu és_ 
Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 
egreja ; confirma teus irmãos ; apascenta os meus 
cordeiros , apascenta as minhas ovelhas* O que 
elle condamna condemno-o e u , o que elle approva 
epprovo-o eu. Podeis vós dizer outro tanto? Abu­
sasse delia t ajuntou ainda; mas abusa-se também 
do Evangelho: è elle mau por isso? ó 

E íitava-me com força, escrutando o meu 
pensamento ; eu como o via em iam bom caminho 
disse-lhe para o levar ao termo: t N ã o deixa de 
ser certo que è uma theologia de contrabando que 
se introduz furtivamente nos seminários e nas d io­
ceses, com grande desgosto dos professores e bis­
pos.—Theologia de contrabando I ma che vergo-
gna \ O Santo Padre é «u não é o chefe da Egreja 
universal? O seu reino espiritual, o seu diíeito 
de reger e ensioaf estende-se ou não se estende 
sobre todos os reinos, ainda sobre a bemaventu-
rada Egreja gallicana? Tem elle ou não tem d i ­
reito do approvar, de censurar os pregadores e 
os lhoologos, do fazer ensinar ou de coodemnar 
as doutrinas? De lhes dar ou de recusar-lhes 
vistos e passaportes para todo. o universo? Se 
disserdes sim , e muito cumpre que a isso vos 
submetlaes sob pena de deixardes de ser calho-
l ico, poderíeis nomear-me quem tem direito de 
declarar mercadoria de contrabando a uma theolo­
gia approvada e recommendada pelo vigário de 
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Jesus Christo? Quem tem direito de estabelecer 
alfandegas nas fronteiras de tal ou tal império 
para pesar, verificar, registrar, contramarcar, 
appréhender, confiscar as doutrinas que elle en­
v i a? 

a Pois bem, a moral de Santo Affonso vem 
de Roma, o seu passaporte está assignado Bene-
dicto. Clemente, leão, Pio, Gregorio; logo não 
è uma mercadoria de contrabando; logo está em 
regra, logo livre passagem, livre circulação; logo 
ás auctoridades competentes cumpre preslarem-lhe 
auxilio e apoio em caso de necessidade.» 

A estas palavras, o reverendo padre descobre-
se outra vez e diz-me inclinando profundamente 
a cabeça : « Quantas teem os vossos Francezes que 
apresentem os mesmos certificados?» Não pude 
deixar de surrir vendo o eothusiassno do bom velho. 
O sal da sua conversação ra'a faz gostar de tal 
forma, que não tive didiculdade em referil-a i n ­
teira. Oxalá ella possa servir para determinar os 
espíritos n'uma questão da mais alta importância ! 

Ao voltar para casa visitei S. Luis dos Fran­
cezes; é a egreja nacional mais bella que ha em 
Roma. Alem da magnifica fachada de travertin, 
admiram-s>e n'ella dois soberbos frescos do Domi-
niquino; as pinturas da abobada pelo cavalleiro 
d'Arpin ; o tumulo do cardeal do Berois e espe­
cialmente um quadrosinho da santa Virgem, c o l -
locado na sacristia: esta obra da maior bellezaat-
tnbue-se ao Corregio, Edificada em 1589 segundo 
os desenhos de Jacques de la Porte, é a egreja 
dedicada á santa Virgem, a S . Luis, rei de França, 
e a S. Dinis o Areopagita, apostolo das Galhas. 
Assim, em que pese aos nossos críticos de reac­
ção, Roma e nossos avós creram sempre que a 
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Gallia céltica possuo a fé do illustre, discípulo de 
S . Paulo. Na verdade, quaudo se fera ru as sa ­
bias Dissertaçoens do padre Mamachi , admira-
se a gente de que a Frauça moderna haja podido 
repudiar tam nobre origem. Até ao principio do 
XY11 . 0 século, não se punha seriamente em duvi* 
da, ainda entre nós, a missão de S, Dinis. O 
ilfarfj/roíogio gallicano, publicado pelo sábio Du 
Saussaye , e a egreja de S.Luis dos Francezes em 
Roma, "são um nobre monumento delia : não ae en­
contrará hoje um critico digno desse nome, para 
rever tal processo ? 

O abbade Palotta.^—O Padre Bernardo. — O Padre Ven-

Com licença do Santo Padre, Mor. B. . . ,pro-
tonotano apostólico, celebrava na sua capella pri­
vada, a festa patronal d e S . Luis : pediu-roe que 
dissesse alli missa. Fiquei tanto mais agra* 
decido com este amável convite, quanto devia al~ 
cançar-me a vantagem de ver um dos santos de 
Roma, ,0' reverendo padre Bernardo, religioso mi* 
nimo. Elle e o abbade Palotta são altamente a c -
cusados de fazerem milagres. O facto é que e l ­
les gozam em Roma dessa veneração religiosa que 
se une a santidade, como o sombra ao corpo ; e 
todo leva a crer que aqui a voz do povo é a 
voz de Deus. O abbade Palotta é um sacerdote 
secular, napolitano de origem , amigo e compa­
nheiro do venerável rouego dei Buffalo, fundador 
da Congregação do precioso Sangue ; herdou o 

ï 4 de janeiro. 

tura. — Pregação Italiana. 
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seu espirito e o seu zelo'. A sua vida passa-se 
em todas as espécies de boas obras. Vou citar 
em particular o Apostolado catholico, vasta con­
cepção do gemo da fé, na qual vêem concentrar-
se lodos os pensamentos particulares, todas as o* 
bras isoladas que tendem à gloria de Deus e ao 
bem espiritual dos homens. B ' para fazer conhe­
cer esta obra, representando-a com o seu carac­
ter de universalidade, que durante a oitava da 
Epiphama se prega em todas as línguas em Santo 
André delia Vallet e que se celebra alli missa 
em todos os ritos. O abbade Palolta é continua­
mente chamado junto dos doentes; se ha uma 
missão dííhcfl, parace serdasua alçada, tam gran­
de é a confiança que inspiram suas virtudes I Traz 
sempre comsigo uma imagem da santa Virgem , 
collocada n*um grande relicário, e em vez doòom 
dia ou do até á wta mundano , ofTerecc Marli 
á vossa' veneração. Este homem extraordinário é 
pequeno de estatura, delgado e um tanto corco­
vado. Seus ca bel los já grisalhos, suacôr pallida, 
seus grandes olhos azues como o ceu de Roma , 
seu olhar doce e penetrante, sen rosto oval , de 
grande pureza, a amenidade de suas maneiras, o 
ar de melancolia e candura espalhado por toda a 
sua pessoa, mas sobre tudo a sua féqoc não du­
vida de nada, vos inspiram não se que sentimento 
de confiança filial e de respeito religioso de que 
a gente se não pôde defender. O abbade Palolta 
falia pouco, e a sua presença sempre composU dá 
idêa d'um verdadeiro mystico no bom sentido desta 
palavra. 

Outro é o padre Bernardo, porque a graça se 
modifica segundo os caracteres e temperamentos. 
Calabres de nascimento, soldado antes de ser re-



ligioso, tem o padre Bernardo modos mais deci­
didos que o abbade Patotta. A sua estatura é 
alta, o seu andar vivo e sacudido, a sua physio­
nomie móbil, cabellos pretos como azeviche, uma 
côr morena, olhos prelos e pequenos, brilhantes 
como fachos em suas orbitas profundas, Ubios fi­
nos, tnaçans salientes caracterizam n'elle o typo 
meridional. Amável, alegre, simples , om pouco 
desalinhado, attrahe a si peia franqueia de snas 
maneiras, pela espirituosa viveza de sua palavra , 
O por esse inexplicável sello de santidade iajpresso 
em toda a sua pessoa, de que.elle nem mesmo 
suspeita. Quando sabe toda a gente o faz parar 
nas ruas para lhe beijar a mão e recommendar-
se às suas oraçoens. 

Isto lhe succède todos os dias; pois desde 
pela vaanhan atè á noite e desde a noite até pela 
nianhau é chamado junto dos doentes, dos afflictos 
e dos peccadores. Todas as classes o disputam 
entre s i , c elle se dá todo a todos. Mas a soa 
saúde não pôde com tanto, e , posto que ainda 
novo, é já corcovado, muito menos sob o peso 
dos seus quarenta e cinco annos que pelas auste* 
ridades e fadigas. Para o pouparem seus supe­
riores o enviaram , ha algum tempo , para a Ca* 
labria. Apenas o povo de Roma soube da partida 
do santo, dirigiu-se em tropel ao convento dos 
mínimos e reclamou com suas lagrimas o seu con­
solador e seu amigo. A sua supplica chegou- até 
o Summo Pontífice qoe torqou a chamar o padre 
Bernardo, e muito tempo o povo fez guarda do­
rante a noite em torno do mosteiro para obstara 
que lh'o roubassem segunda vez. 

Tivemos a felicidade de assistir á sua missa, 
celebrada na capella de Monsenhor de B . . , ; disse-
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a como santo que é cora muito recolhimento e 
simplicidade. Nào esteve senão vinte minutos no 
altar e não foi longo senão no Offertorio, no Me* 
mento, na Consagração e na Commoahão. Todo o 
mais , aviou-o elle lestamente: via-seque tractava 
com Nosso Senhor como amigo* Teve a bondade 
de dar a cada um de nós uma lembrança . e de 
fallar~nos da França, cuja situação moral conhecia 
bem. A refutação de homem de Deus de que 
goza o padre Bernardo é tam real, que nos a s ­
sumptos difficeis o Summo Pontífice recorre muitas 
vezes ás soas luzes. 

Bem se v ê , Roma é um grande relicário em 
que se acham não sò santos mortos, mas também 
santos vivos : deve, parece-me a mim , .ser assim. 
Por ventura a nota de santidade não deve ser 
permanente e seosivel na Egreja, como a de 
catholicidade? Acaso não 6 no próprio coração 
da celeste esposa do Homem-Deu*. que d e ­
ve brilhar este caracter com um fulgor mais 
constante e vivo? Ora , é pela permanência do 
milagre que a jantidade da Egreja se torna sobre 
tudo incontestável. Pois bem , os santos mortos 
cujas <relíquias enchem as catacumbas de Roma , 
ou repoisam sob os altares, como o corpo do bem-
aventurado Crispino edo bemaventurado Leonardo 
de Porto Mauricio, provam que ella era santa nos 
tempos passados, e os santos vivos mostram que 
não cessou de o ser. 

Disse eu que o abbade Palotta dirigia o Apos­
tolado catholico: encaminhamo'-nos a Santo An­
dré delia Valle, para contemplarmos esta grande 
obra em acção. Durante o dia vários sermoens 
tinham tido legarem différentes linguas; o da 
noite foi pregado pelo celebre padre Ventara, cujo 
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púlpito rodeava immensa concorrência- Com dif i­
culdade .a vasta egreja com as capellas lateraes 
eram suflicientes para a multidão. O padre appa-
receu no palco, espécie de estrado elevado seis 
pés acima do auditório; bastante largo para n'elle 
se collocar uma meza e uma poltrona o bastante 
comprido para que o pregador possa passear. Em 
quanto ao mais» não é rodeado nem de grades, 
nem de balaustradas ; somente uns pannos mais 
ou menos ricos o cobrem inteiramente e cabem 
até ao chão. O pregador não tinha outro vestido 
que o sen trajo de iheaúoo. Depois do exórdio , 
o grande orador poz-se em movimento e indo da 
direita para a esquerda, depois da esquerda para 
a. direita, distribuía a palavra santa para todas as 
parles da numerosa assistência? Graças a esta li­
berdade, havia na sua acção e no seu gesto uma 
naturalidade e dignidade que tornarão sempre im­
possíveis as espécies de toneis em que a arte mo­
derna prende o pregador cisalpino. 

.Nunca vi mais perfeito recolhimento. B ' ver­
dade que o assumpto em si mesmo inspirava, 
especialmente em Roma, poderoso interesse ; Afa­
n a ratnAa dos Apóstolos, tal foi otbema do O r a ­
dor. Não sei que se devia admirar mais, se a 
nobre simplicidade, se a prodigiosa erudição com 
que a matena foi traclada. Como homem supe­
rior, o padre Ventura fallando a um auditório 
composto em parte de gente do povo, soube pela 
clareza inteiramente evangélica da sua • elocução 
pôr-se ao nível dos mais simplices espíritos ; ao 
mesmo tempo que a sua sciencia profunda forçava 
o assentimento da razão mais elevada. Mostrou-
nos que Maria merecia o seu glorioso titulo, não 
só. porque foi a mãe do Rei dos Apóstolos, mas 
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também porque havia sido o primeiro apostolo de 
seu filho. No presépio fel-o ella conhecer aos 
Magos; no cenáculo presidia à diffusão da Egreja 
depois de haver presidido ao seu nascimento na 
gruta de Bethlem. Foi ella que revelou aos Após­
tolos aos mysteriosda santa Infância ; ella que ob­
teve a S . Pedro o perdão, aos outros Apóstolos a 
fidelidade e a Santo Estevão a coragem do mar-
tyrio; ella que poz-fim á controvérsia entre S . 
Pedro e S . Paulo. A ella edificou Pedro uma e -
greja na Valestinat, Paulo na Hespanha, Thomé 
na índia, André na Achaia. Ao ouvir cada uma 
destas proposiçoens, a maior parte tam novas para 
mim, dizia comigo mesmo interiormente : Gomo vai o 
padre provai-a ? Mais e i s , coisa espantosa! que 
depois de cada asserção vinha em prova um ou 
mais textos dos Padres da Egreja. Este ser­
mão produziu profunda impressão e deu uma 
alta idêa da eloquência e da scieocia do pré* 
gador. 

Para o fim o padre parou, todo o auditó­
rio se poz de joelhos e recitar8m-se em voz alta 
três Ave, Maria, a,fim de que a graça viesse, 
como benéfico orvalho, fecundar a semente s a ­
grada depositada nas almas: isto pareceu-me to ­
cante e perfeitamente lógico. Durante este m o ­
mento de descanço os membros d'uma confraria 
fizeram o peditório. Cobertos de grandes saccos de 
burel preto que os escondiam inteiramente sem 
exceptuar o rosto, percorriam todas as naves da 
egreja. A fim de não desordenarem a assistência 
penetrando nas fileiras, iam munidos de compri­
das varas na extremidade das quaes eslava sus ­
penso um sacco ; faziam-n'o chegar diante de cada 
ouvinte que podia, sem se incommoder,depositar 



D'elle a sua offerta: uma brilhante salve coroeu 
dignamente o sermão. 

Devo dizer que a pregação italiana diffère 
notavelmente da nossa. Em Roma, particular­
mente, os assumptos de moral teem a preferencia, 
nem alli se supportant os nossos sermoens philo* 
sophicos. Um assumpto pracltco apropriado ás 
necessidades do auditório, os testimunhos da E s -
cnptura, dos Padres, dos concílios, com alguma 
passagem de historia, eis pelo que respeito á es ­
sência. Em quanto á forma ò simples, o estylo 
menos estudado que entre nós, o patbeticomuito 
mais frequente, sobretudo o dialogo com o ouvinte, 
ou o colloquio com o crucifixo invariavelmente 
pregado no púlpito , quando o pregador não o 
tem na mão. Aos assumptos de moral junta-se a 
hermenêutica ou explicação hislorica , dogmática e 
moral da Escriptora sagrada : faltarei disso mais 
adiante. 

15 de janeiro. 

Egreja de Belisário. — Santa Maria in Fornica. — F o ­
gueira imperial. — Descripçlo. — Funeraes d'Augusto, 
seu mausoieo. — Pormenores acerca da camisa d'ami-
an to. 

A parte do Campo de Marte que fica visinha 
do mausoieo d'Augusto reslava-nos por explorar. 
Em vez de nos dirigirmos lá pela praça de Bes-
panba , tomamos a direcção da fonte de Travi% 

e passando outra vez pela Rotunda, chegamos pelo 
centro de Roma ao novo theatro de nossas ioves* 
tigeçoeos. A razão deste rodeio era o desejo de 
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visitarmos a egreginha do Santa Maria in Fornica, 
edificada junto da fonle de Trevi ; o seu nome 
vem-ihe dos arcos fornices que sustentavam o 
antigo aqueducto da agua virginal. Os ornatos 
que a decoram não teem nada de notáveis ; imas 
a sua origem excita vivamente a curiosidade do 
viajante. Belisário obedecendo cegamente às or­
dens sacrílegas da imperatriz ousara depor o papa 
Pelagio. Mas o illustre guerreiro não esteve 
moito tempo sem reconhecer a soa falta. Humi­
lhou-se , e para perpetuar a memoria do seu ar­
rependimento , mandou erguer esta egreja que nós 
tínhamos vindo visitar. Na parte exterior da pa­
rede lateral vê-se uma prancha de mármore cuja 
inscripção recorda este 1 facto ao mesmo tempo 
humilhante e glorioso. Eis essa ioscripção bas­
tante grosseiramente esculpida : 

0 

Haoc vir pstricius Vilisarius nrbis arnicas 
Ob culpae veniain condidit Ecclesiam, 

Hauc iccirco pedem qui sacra m ponis in sedem, 
Ut roiseretur eum saepe precare Deura: 

Jaoua adest templi Domino defensa poleou. 

« O patrício Belisário, amigo de Roma , edi­
ficou esta egreja em reparação da sua falta. Por 
isso vós que entrais n'este sanctuano rogai mo i ­
tas vezes a Deus que tenha piedade delle : eis 
a porta do templo defendida por nm senhor p o ­
deroso. » Entrando na egreja monumental, ora 
o peregrino de boa vontade por Belisário, e cho­
ra vivamente essas edades de fé em que a fra­
queza humana sabia resgatar as suas culpas com 
uma brilhante expiação. 

Chegados á rua delia Scrofa, visinha da 
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egreja de Santo Agostinho, escavemos no mesmo 
logar onde o/outr'ora se erguia o fiusfui» imperial : 
aqui vioha acabar a gloria dos sehhores do mun­
do. Ainda antes de aguardar os estragos da se­
pultura , era seu corpq reduzido a cinzas. Ele­
vada primeiro, para queimar o corpo d'Augusto, a 
fogueira lornou-se permanente e serviu para. con­
sumir os seus successores. Que de graves pen­
samentos surgem deste logar tantas vezes lesti-
munha da vaidade das grandezas mais espantosas 
que o homem:pôde alcançar 1 O monumento fa­
tal que serviu para reduzir a pó tantos Cesares 
devinisados pereceu como. elles, e não resta delle 
senão o sitio e a recordação ; mas com a histo­
ria na mão è possível reconstrml-o e estudal-o. 

Affigurem-se um templo quadrangular formado 
d'uma enorme pilha de lenha, ' cujo interior está 
cheio de matérias combustíveis e o exterior co­
berto de tapeçarias recamadas d'oiro e adornado 
de pinturas e estatuas. Este templo compõe-se 
de quatro andares abertos, diminuindo um sobre 
o outro, de modo que o segundo é mais pequeno 
que o primeiro , o terceiro que o segundo e assim 
consecutivamente. Quando Augusto morreu expo-
zeram-n'o por espaço de sele dias no vestíbulo do 
palatium. Sobre um leito vasto e elevado, or­
nado d'oiro, de marfim e de cobertas de purpura 
bordadas a oiro, via-se uma estatua de cera à 
similhança do imperador. A i ! o senhor do mundo 
já não era mais que um cadáver e para o escon­
der á vista havia-se reservado um logar na parte 
inferior do leito, para n'elle encerrar o verda­
deiro corpo. 

Augusto era representado deitado , adornado 
do vestido triomphal e tendo toda a pallidez d'un* 
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doente Junto do leito se conservava um moço 
e bello escravo, que » cora um leque de pennas 
de pavão, enxotava as moscas de cima do ros­
to do principe , como para lhe proteger o somno. 
Em volta do leito via-sc estarem assentados, d u ­
rante a maior parte do dia , à esquerda, lodo o 
senado de vestidos de lucto ; á direita as matro­
nas distinctas pelas dignidades de seus maridos 
e parentes. Não traziam nem enfeites d'oiro, nem 
coitares; todas estavam vestidas de simplides togas 
brancas , e na attitude de profunda tristeza. Du­
rante os sete dias,*os médicos se apresentaram 
quotidianamente . como se visitassem um doente, 
e diziam de cada vez ; Yai peor [2]. 

No dia das exéquias, os cônsules designados 
se dirigiram à casa Palatina , papa fazerem o le­
vantamento do leito funerário, que quarenta sol­
dados, pretorianos tomaram aos hombros. Diante 
do leito observava-se uma estatua da Victoria , 
que , por uma lisonja assaz delicada, quizera o 
senado fazer apparecer n'esta pompa fúnebre , 
como se esta deusa fosse da família dos Cesares. 
Era acompanhada de duas estatuas d'Àugusto, uma 
d'oiro, em cima d'um andor, destinada a receber 
as honras diviuas, e a outra, n'um carro triom­
phal. Vinham depois os bustos, não só de-todos 
os avôs da familia imperial, excepto Julio Cesar, 
por causa da sua divindade ; senão lambem os 
de todos os romanos, que , desde Rómulo, se ha ­
viam íllostrado por meio de suas bellas acçoens. 
Entre os bustos e as estatuas appareciam também 
painéis em que se viam os títulos de todas as leis 

( t ) Herodian., I V , AnL, p. 87. 
\i) Herodian., I V , AnL, p. 87. 
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(1) Tacit. , AnnaL , 1 , 8 , 
(%) S u e t . , Âug., 100. 
(3) D i o , , I. V I , p, 685. 

promulgadas e os oomes do todas as naçocns ven­
cidas por Augusto cl) . 

Enxames de moços e moças acompanhavam a 
pompa fúnebre , cantando poemas em honra do 
defuncto. O senado, os cavalleiros, os soldados 
pretoriauos e uma multidão immeosa de cidadãos 
fechavam a marcha. Todos iam de vestidos de 
iucto e tinham deixado os anneis d'oiro para to­
marem outros de ferro (&}. Chegado afi Foro , 
parou o. cortejo. Houve duas oraçoeos fúnebres, 
uma pronunciada por Tibério , outra pelo joven 
Druso. Os senadores, coroo elles próprios haviam 
decretado, vieram por sua vei pegar no leito aos 
hombros para o levarem á fogueira : collocaram-o 
sobre o segundo andar do templo improvisado cuja 
volta deram os pontífices e os sacerdotes procès-
sionalmente. O cortejo os seguia, e cada um 
lançou, ao passar, perfumes, plantas odoríferas, 
aromas de todas as espécies, armas de.honra, 
recebidas outrora pelos soldados, por seus bellos 
feitos na guerra (3). Tibério e a família imperial 
foram dar o ultimo beijo na estatua. d'Augusto; 
collocaram-se depois numa tribuna c distnbuiram* 
se tochas aos centurioeos que inllammaram'a fo­
gueira. No mesmo instante se soltou do templo* 
sioho superior uma águia que , elevaodo-se rapi­
damente acima dos turbilhoens de chammaefumo, 
dirigia o seu vâa para o ceu , como para levar 
para alli a alma do illustre morto. Livia e os prin-
cipaes cavalleiros, de simplices túnicas, sem cin­
to e com os pés descalços, conservaram-se cinco 
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(\) Roma no século d'Augusto, carta L X X , 
p. 10. 

(2) Quorum omnium (sepnlcrorum) praecla-
rissimum est Mausoleum, agger ad omnium supra 
sublimem albi lapides fornicem congestus et ad 
verticem osque sempér virentibus arboribus c o ­
opérais. In fastígio statua Augusti Caesaris:sub 
aggere ioculi ejus et cognatornm ac familiarium. 
A tergo locus magnus ambulationes babens admi* 
rabiles. — Strab . f V , ^ 211. 

dias ao pé da fogueira t recolheram as ciozas do 
imperador e as encerraram Do seu mausoléu (1). 

Este soberbo monumento f construído pelo 
próprio Augusto, compunha-se d'uma grande torre 
redonda muito alta, de três andares concêntricos, 
o segundo dos quaes era d'um diâmetro muito me­
nor que o primeiro, e o terceiro ainda menor que 
o segundo* O espaço deixado por cada andar era 
cheio de terra e plantado no seu circuito de ar** 
vores que , não despindo nunca a sua verdura, 
faziam agradável contraste com as paredes do 
edifício conslruido todo de mármore branco. Uma, 
estatua de bronze do imperador formava o remate 
do ultimo andar. Na parte inferior do manso-* 
leu haviam loculi, para as cinzas do príncipe, 
de seus parentes e amigos (2). Por traz eslen-
dia-se um bosque sagrado com passeios abertos ao 
povo ; depois uma praça rodeada de duas cercas, 
orna dc mármore, outra de ferro, precedida de 
dois obeliscos de sessenta pés de altura e d'um 
só pedaço do granito oriental; tal era o mausoléu 
d'Augusto. 

Deste monumento que levava até ao ceu ò 
magnifico testimunho do nosso nada, não resta 
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hoje roais que ama grande ruina. Quando o via­
jante , entrando na rua dos Pontífices , chega ao 
pé do palácio Corea, acha-se em frente de grossas 
paredes notantes e arruinadas, obra reticular de 
tufo lithoide, que é a base do soberbo tumulo: 
nada de mármore, nada de inscripçoens , nada 
de estatuas t nada de obeliscos, tudo dcsappare-
ceu. O diâmetro actual das ruinas da base é de 
duzentos e vinte pés romanos antigos. Exami-
nando-as de perlo, di$tinguetn*sc ainda no circuito 
os vestígios de treze camarás sepulcraes ; a decima-
quarla servia de entrada para a grande salla re­
donda situada debaizo do agger, cujo diâmetro 
era de cento e trinta pés. 

Como as de todos os Cesares, foram as cinzas 
d'Àugusto lançadas ao vento , mas em fim repoisa-
ram n'este logar. Por que meio tinham podido 
dístínguil-as das cinzas da lenha que serviu para 
consumir o cadáver imperial ? E* uma questão 
que não carece de interesse, mas a resposta exige 
alguns pormenores. O resultado de que fallo era 
devido ao emprego da camisa d'amiaoto, ua qual 
se inrolviam os corpos destinados à fogueira. 
Todos sabem que o amianto é um mineral fibroso, 
de côr parda ou achumbada , de que se faz um 
tecido que resiste perfeitamente á acção do fogo. 
O amianto eucoulra-se sobretudo na Córsega, em 
C h y p r e , na índia, nos Pyrenneus e ainda nos 
Alpes. Quanto ao modo de pol*o em obrai péga­
se na pedra o deita-se em a$ua quente, onde se 
conserva mais ou menos tempo conforme a tem­
peratura do banho. Dopois tritura-se, amassa-se 
com as mãos para fazer sahir delia uma espécie 
de terra esbranquiçada similbante á cal. Esta terra 
forma o vinculo que reúne os filamentos do ami-
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anto. Quando a agoa em que se effectua esta 
operação se ha tornado branca, espessa, substitue-
se por outra, continuando a manipulação até que 
o mineral esteja inteiramente desembaraçado das 
substancias estranhas. O amianto reduzido a fi­
lamentos é exposta em uma cauniçada para seccar. 

Pegasse depois em .dois cardos ou pentes s i -
milhantes aos que servem para cardar a Ian o 
peolôa-se de vagarinho o amianto. Quando os 
cardos estão cheios, poein-se um sobre o outro q 
collocam-se em cjma de uma meza : è a roca. 
Com um ganchinho em forma de. fuso tiram-se os 
filamentos, reunem-se uns poucos, faz-se gyrar 
o fuso e obtem-se o fio. , Durante esta operação, 
o obreiro tem cuidado de molhar em azeite o 
index e o pollegar ; porque , d'um lado , o fio de 
amianto corta e esfolla, e , d'outro lado, o azeite 
abranda o íilimento e o torna mais fácil de fiar. 

Quando se obteve o fio, seguenwe, na tecedura, 
os processos empregados para o cânhamo e linho. 
A longura do trabalho, e sobre tudo a raridade do 
linho vivo, dão ama idêa da riqueza dos Romanos, 
que empregavam os tecidos d'amianto não só como 
camisas funerárias,. mas também como roupa, da 
meza ( 1 ) . Para lavar esta roupa de oova espécie 

.. . . . — m ., - .-—. , -•—., • — • 

(1) Inventum jam est quod iguibus non absa-
meretur ;-vivum (linum) id vocaot, ardenlesqne in 
focis conviviorum ex eo videmos mappas, sordibus 
exustis, splendescentesigni magisquampossentaquis. 
Regum inde fúnebres tunicae, corporis faviliam ab 
reliquo séparant funere... Nascitur in desertis... 
assuescitqoe vivcre ardendo, rarum inventu, dif­
ficile texto propler brevitatem.... Ërgo huic lino 
principatus io loto orbe. — P / m . , lib. X I X , c. 1. 
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basta lançal-aao fogo; sabe dette pacificada de todas 
as nódoas e tornada ao sen primeiro estado. Mas 
os tecidos d'amianto são naturalmente seccos, de 
forma que a simples fricção basta para os estalar; 
conservam-se embebendo-os de azeite, e quando 
se quer fazer uso deites passam-se pelo fogo. Era 
assim que a mesma'camisa funerária podia servir 
muito tempo na mesma família (1). 

Augusto foi pois involvido, para ser reduzido 
a cinzas, n'esta mortalha incombustível; depois 
depositado n'um loculus do mausoléu imperial. 
Marcello, seu sobrinho, e Germânico, ídolo do povo. 
foram em breve alli reuoir-se-lhe <2]. Foram 
seguidos d'Octavia, irman d'Augusto, de Druso e 
dos outros membros da família reinante, à excepção 
das duas Jnlias, filha e sobrinha d'Augusto, que 
foram delle excluídas por ordem do próprio Augusto. 
O ultimo imperador que foi alli tomar logar foi 
Nerva, no anno de 98. Mas , como observamos, 
nem o prestigio destes grandes nomes, nem as grades 
de bronze , nem as paredes de mármore poderam 
proteger o monumento imperial, que jà hoje nãoé 
mais que uma ruina informe; ao passo que nos 
mesmos logares Pedro e Paulo reinam gloriosos em 
seus sepulcros tornados em templos ; ao christianismo 
só, é concedido o privilegio de dar a immorfalidade, 
ainda á sepultura. 

(1) Yeja-se Ciamp., Mon. Vet.% t. I H . p. 280. 
(2) Tacit., Amai., H L 



- 225 -

16 de janeiro» 

Praça do Povo. — Obelisco. — Santa Maria do Povo. — 
Naumachia de Domiciano. — Trindade dos Monte».. 

Não longe do Mausoléu d'Augusto ó a Praça 
do Povo. Descemos a ella pela roanhan côdo, a 
fim de recomeçarmos a nossa excursão, no ponto 
onde bontem a havíamos deixado. 

Uns passeios, plantados de arvores v e r d e s / 
rodeavam o tumulo dos Cesares, e estes elysios 
romanos* estavam semeados de monumentos -fú­
nebres pertencentes, a maior parte, aos libertos 
da família imperial. Alem dos teslimuuhos da 
historia, temos , a favor deste facto, grande n u ­
mero de inscripçoens tumulares encontradas no 
sitio. Só referirei a seguinte : 

D . M . 
V L P I O . M A S T I A L l . AVQVST1 
L I B E R T O . A . MABMORIBUS. 

« Aos deuses Manes. A Dlpio Marcial, liberto 
d'Augusto, conservador dos mármores. * 

Mudando de destino, a praça do Povo nada 
perdeu da sua belleza. E ' vasta, circular e ro ­
deada de estatuas e edifícios soberbos. No cen­
tro ergue-se o obelisco d'Augusto com orna roa-, 
gnifica fonte, cujas agu&s cahem n'ura tanque de 
granito. A circumfereocia ó aberta pelas très 
grandes ruas úo^Babouino, do Corso e de Ripetia, 
que prolongam o raio visual até ao centro de Roma, 
em tanto que as bellas egrejas que formam o re ­
cinto, dcscançam a vista arrebatada com tanta 
magnificência e harmonia. Para a esquerda de* 

15 
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seoham-se as relvas em amphi theatrodo Pincius, 
corladas por carreiros em espiral ; e á direita as 
arvores verdes que encobrem o Tibre. A Torta 
Flamínia, com seus baixos-rele*os« completa o 
panorama. Esta praça anuuncia dignamente a 
cidade de Roma aos viajantes que chegam der 
de França ou Allemanha pela estrada da Toscana. 
Assim que, desde a mais remota antiguidade, os im­
peradores , os papas , os cardeaes e os principes 
soberanos a teem escolhido para fazerem a sna 
entrada publica na Cidade eterna. Vilellio a se­
guiu precedido das suas legioeos victoriosos, para 
ir depois expirar miseravelmente ao pé do Capi­
tólio ; e Pio V I I , de immortal memoria, voltando 
do exílio, passava por al l i , acompanhado das 
bênçãos e das lagrimas d'um povo de que era 
modelo e pai. 

Aproximamo*-nos do obelisco para melhor o 
estudarmos ; tem setenta e quatro pés d'altura , 
não comprehendendo o pedestal sobre que repoisa, 
nem a magnifica cruz por que é coroado. Depois 
da Victoria d'Accio e da conquista do Egypto , 
mandou Augusto transportar para Roma este so­
berbo monolithe, còliocou-o DO Circus maximus 
e o dedicou ao Soí- Em 1589, Sixto V o tirou 
dos entulhos do Circo, o mandou erigir na praça 
do Povo, e o consagrou á cruz , verdadeiro sol 
do mundo. O próprio obelisco reconta a sua h is ­
toria e canta o seu novo destino. No primeiro 
lado l é - s e : 

IMP. O Œ S A H . niv. V. 

AVGVSTVS. 
PONTI F E X. MAX1HVS 

1MP. XII. COS. XI.-TR1B, POT. XIV. 



MQYVTÙ m POTESTATEM 
POPVLI R O H A N I REDAGTA 

S O U DON VU, D E D I T . ' 
« O imperador Ce&ar v filho do diviao Cesar, 

Augusto , summo pontífice , imperador doze vezes, 
consul onze vezes, tribuno quatorze vezes, h a ­
vendo submethdo o Egypto ao império do povo 
romano, oiïereceu eue dom ao Sol. • 

No segundo lado ; 

SSXTVS. V. P O N T . tf A Z . 
OBELISGVI f HVNG 

A . CMS. AVO S O L l 
IN CÎRGO MÁXIMO RITV 

DICATVM ÍMPIO 
MISERANDA RVINA 

VRAGTVU O B R V P T V U Q V E 
E R V l T R A N S F E R R l 

F O R M J E SVJE R E D D I 
GRVC1Q. 1NVICTISS. 

DEDICAR! JVSSIT. 
A. M . D . L X X X I X PONT. IV-

« Sixto V , Summo Pontífice, mandou desen­
terrar, transportar, restaurar e dedicar á cruz 
victoriosa este obelisco sacnlegamente consagrado, 
por Augusto, ao S o l , uo grande Circo , depois 
miseravelmente quebrado e sepultado debaixo das 
ruinas. No anno de 1589 , quarto do seu ponti­
ficado. » 

Alludiudo à visinha egreja de Santa Maria do 
Povo, ajunta o obelisco : 

A N T B SAGRAM 
I L L I V S A D B K 

AVGVSTIOR 
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1 A T 1 0 B Q V E S V R G O 

C V J V S E X V T E H 0 
V i B G I N A U 

A V G . I M P E R A N T E 
S O L /VSTITIiE 

B X O B T V S E S T . 

t Mais santo e mais alegre, en me ergo 
diante do sancluario daquella de cujo virginal seio, 
sob o império d'Augusto, sahiu o Sol da justiça. » 

Penetrados desta poesia duas vezes sublime 
pela matéria e pela forma , quizemos honrar no 
seu templo a celeste Virgem, tam bem cantada 
pelo monolithe egypcio. Ë estes cautos e as nossas 
homenagens, Maria parece recebei-as especialmente 
n'este logar ; porque é belfo ver o typo da pureza 
e da misericórdia reinar sobre as ruínas do tu­
mulo do Nero. • Quando elle morreu, diz S u e -
looio, suas amas Kgloga e Alexandria, com Acté, 

o sepultaram na sepultura da família Domícia , 
que se vê do Campo de Marte, sa collioa dos 
Jardins (1) . » 

N'este logar, manchado pelas cinzas impuras 
do parricida coroado, cresceu, com o andar dos 
tempes , uma nogueira de tamanho espantoso. A 
copada arvore tornou-se o asylo d'uma nuvem 
de corvos que desolavam esta parte de Roma. 
Recorreu-se a Maria; ella appareceu ao papa 
Pascal I I , disse-lhe que aquelles corvos eram 

(1) Relíquias ^ g l o g e et Alexandria nutrices 
cum Acte concubina gentili DomiUorum monu-
meuto condiderunt, qu.od prospicilur e campo 
Martío impositum colli Hortorum. In Ner. vers. 
fin. 
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(1) r&fc Mazzolari, Landucci, Alberici. 

espíritos das trevas, mandou cortar a arvore fu­
nesta (albero ma inalo), lançar ao vento as cinzas 
infames » e edificar neste sitio um templo em sua 
honra. A ordem foi exactamente cumprida. Em 
1231 , o papa Gregorio I X , rodeado de todo o 
povo e do sacro Collegio, levou , com grande 
pompa , a Santa Maria do Povo, a milagrosa 
imagem da santa Virgem , venerada até então em 
S . João de Latran, Destes dois factos, o primeiro 
está archivado nos annaes da historia (1); o s e ­
gundo está gravado nos dois baixos-relcvos de 
estuque doirado , que estão à esquerda o direita 
do altar. Très séculos depois , em 1578 , viu-se 
o papa Gregorio X I I I ir alli em procissão com 
todo o clero, descalço, para pedir, pela inter­
cessão de Mana , o afastamento da peste de que 
Roma eslava ameaçada ; e a peste desappareeeu. 
Estes títulos e muitos outros justificam explican-
do-a a veneração do povo romano pela M adonna 
dei Popolo. Ha precisão de accrescentar que a 
Rainha do ceu está aqu i , como nos outros sanc-
tuarios de Roma , cercada d'uma corte numerosa 
de santos e martyres? Rasle nomear S . Pedro, 
S . Paulo, Santo "André, Santo Estevão, S . L o u ­
renço, Santo Hippolyto. S . Tiburcio, Santo I o -
nocencio, da legião Thebana ; Santa Ruffina, 
Santa Seconda, Santa Ignez e Santa Faustina, 
cujo corpo repoisa debaixo do altar da Conceição, 
na capella Cibo. 

Ladeando a base do monte Pincius, chegamos 
á praça d'Bespanha ornada da bella fonte chamada 
Barcaccia. Era all i , segundo os archeologos * 
que se achava a famosa Naumacbia de Domi -
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ciaoo (1). Os senhores do mundo pagão não as 
faziam d'oulra espécie : roubavam o Oriente e o 
Qccidente para edificar em Roma duas coisas , 
thermas e theatros; e é mister dizel-o, para pin­
tar «a sociedade que elles personificavam , a sua 
popularidade, o seu mesmo sceptro existiam por 
este preço. Acima da praça d'Hespanha estende-
se a soberba escada que conduz a TrindaJe de 
Monti e á Academia de França ; aqui, estávamos 
completamente em nossa casa. A bella egreja da 
Trindade com os edifícios que a rodêam pertence 
à nossa pátria. As nossas damas do Sagrado 
Coração dão 'alli as jovens Romanas a educação 
tam distincla e tam christan que toda a gente 

' conhece. Depois de termos saudado o obelisco 
de Sallustio, erguido diante da egreja pela magni­
ficência de Pio V I , entramos para vermos a cele­
bre Descida da eruz , de Daniel de Volterra. C i ­
tada pelo Poussin como um dos très primeiros 
quadros de Roma , prova ainda, apezar de pe­
nosas degradaçoens, que o Poussin a havia clas­
sificado perfeitamente. Admirasse sobre tudo o 
grupo - da Santa Virgem e das santas mulheres, 
a figura de Nosso Senhor que cahe verdadeira­
mente come corpo morto cade, e aqoelle homem 
subido a uma escada, iam cheio de estro e tam 
maravilhosamente desenhado. 

A colima que percorríamos, assim como o 
convento das Carmelitas e dos Capuchinhos, eram 
occapados outr'ora pelos jardins de Lucullo , tor­
nados mais tarde propriedade de Messalina ! Deve 
a gente admirar*se de que , para sanclificar o 
theatro d'uma voiuptuosidadesem vergonha e d'uma 

(1) Suet. , in Dom., c. IV . 
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19 de janeiro. 

Templo d'Antonino. — Ponto e Castello do Santo Anjo. — 
Anecdota acerca de uma quadrilha de salteadores» — 
Santa Maria in Tr&sponlina. — Coiumnas de S. Pedro e 
S. Paulo. — Cúpula de S. Pedro. — Palia. — Cemitério 
dos Peregrino». 

Monsenhor de B . . . nos havia obtido iiceuça 
de subirmos á cúpula de S . Pedro; elle próprio 
devia acompanhar-nos. O tempo era o que deve 
ser quando se quer gozar do magnifico panorama 
de Roma e de seus arredores , contemplado do 
ponto culminante da Cidade eterna. Todavia, em 
vez de tomarmos a linha recta, descemos ao cen­
tro da cidade , a fim de visitarmos um monumento 
que havíamos visto muitas vezes sem o estudarmos. 
Na praça di Pieira se enrontram os restos for­
midáveis d*um antigo edifício Onze coiumnas 
magestuosissimas de mármore branco, canneladas 
e d'ordem corinihia , estão ainda em pè, e sus ­
tentam uma magnifica cimalha de mármore. 

As 1res primeiras parecem pertencer a um 
pórtico, pois que a architrave que as une apparece 
em saliência dos dois lados; as outras oito susten­
tavam a abobada d'um templo ou d'uma basílica : 

opulência doas vetes escandalosa , haja estabele­
cido a Proudencia no mesmo logar os anjos da 
pureza e os modelos vivos da pobreza voluntária, 
quero dizer as virgens do Carmelo e os filhos de 
S . Francisco? Contraste tocante , que o chrislão 
não pôde ver sem admiral-o e bemdizel-o. 
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(1) Sepultus est inripa fluminis juxtam poe­
tem jEl ium; iilic sepulcrum conditum ; jam énim 
Augusti monumentum repletum erat, nec quis-* 
quam amphus in eo sepeliebator. — Dio. tn Adrian, 

sobre os seus capiteis apoia-se uma curvadura que 
deixa entrever a grandeza do edifício. Que mo­
numento* era este? Uns pretendem que era o 
pórtico e o templo de Neptuno, edificado por 
Agrippa em memoria das batalhas navaes ganhas 
por Augusto; mas a opinião mais commuai vê alli 
um templo d'Anlonino. Como quer que seja, os 
Summos Pontífices tiveram cuidado de conservar 
esta ruína, mandando levantar paredes que apoiam 
as columnas *e a abobada. D'onde resultou um 
edifício vasto e regular, no qual Innocencio X I I 
estabeleceu a alfandega de terra. ' E ' alli que ao 
chegardes a Roma ireis fazer a vossa primeira es* 
tacão. 

Chegamos pelas nove horas á ponte do Santo 
Anjo,' outr'ora ponte Elia. Sobre os pilares estão 
postos à direita e esquerda anjos de tamanho he­
róico , cada um dos quaes tem na mão um dos 
instrumentos da Paixão. O pedestal década estatua 
tem em guisa deioscripçãoum versículo do Evan­
gelho , análogo ao instrumento de supplicio que 
serviu para consummar o deicidio Esta composição 
um tanto pretenciosa é do inevitável cavalleiro 
Be roi o. ' Na cabeça da ponte está o casiello do 
Santo Anjo, magnífico mausoléu d'Adriano. Este 
principe o mandou construir com um luxo e uma 
solidez capazes de eclipsar o tumulo d'Augusto o 
de affrontar os séculos (1). Ainda forma uma 
massa redonda cujo diameljo actual é de cento 
oitenta e oito pés. Todo o exterior era outr'ora 
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revestido de lageas de mármore de Peros, e a 
plataforma oroadade estatuas de homens, de cavai-
los e de carros. Vê-se hoje alli um oratoriosinho 
dedicado a S . Miguel e sobrepujado pela estatua 
do Archanjo embainhando de novo a espada , tal 
qual appareceu a S . Gregorio Magno por occasiSo 
da terrível peste de Roma. A torre era protegida, 
como ainda é, por uma cerca quadrangular, e o 
massiço das paredes é tal que apenas deixa, no 
interior da rotunda, o logar suffirieote para uma 
pequena escada. N'este estreito vasio estava a urna 
que continha as cinzas imperiaes. Desde o tempo 
de Bonorio a mole d'Adriano torcou-se n'uma 
cidadella. Conservou esse destino ao mesmo tempo 
que se tornou também em prisão d'Estado, e até 
em prisão criminal. Quando a visitamos contavam-
se o'elia muitos centenares de forçados. Entre os 
quartos supertores rnostrarafro-nos aquelle que 
havia recentemente occnpado o sobrinho de Na­
poleão ; como os outros prisioneiros, tinha elle 
gravado o seu nome na parede : Luis José Napole­
ão, chefe de esquadrão, outubro de 1836. Singular 
destino desta família ! Nascidos nos degraus do 
throno, lodosos sens membros vivem boje no exílio 
ou nos ferros. 

Entre os prisioneiros do castello do Santo Anjo, 
havia um que ha pouco excitava vivamente a c u ­
riosidade dos viajantes. Era Bernardone, ultimo 
sobrevivente dessa quadrilha de Malandrins, tam 
famosos na Itália no começo do nosso século (1). 
A sua historia merece ser conhecida e vou referil-a 
tal qual a aprendi, em Roma, d'um Francez, tes-

(1) Bernardone tinha sido transferido para 
Civitá-Vecchia. 
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lemonha oeculor dos acontecimentos. Uma qua­
drilha de salteadores, verdadeiros typos do geuero 
tantas vezes descripto petos viajantes, se havia 
estabelecido nas montanhas que separam o reino 
de Nápoles dos Estados pontifícios. Composta d'uns 
trinta indivíduos, determinados e armados até aos 
dentes, formava, soba direcção d'um chefe abso­
luto, uma tropa perfeitamente disciplinada. Era 
tanto mais formidável quanto conhecia até á ultima 
as cavernas daquelles bosques quasi que inacces-
siveis. Em vão se tinham enviado em sua perse­
guição esquadras de carabineiros e até tropas de 
linha-: ella escapava a todos os esforços, e o terror 
que inspirava no paiz ia sempre crescendo. 

Para obter viveres lançava conlribuiçoens às 
herdades e ás aldèas. « Ta) d i a , a tal hora, 
mandava dizer o chefe aos habitantes, depositareis 
em tal sitio, tanto-pão, v inho, dinheiro, e u . , 
senão, deitar-se-ha fogo ás vossas casas. Alem 
disso, se ousais tocar nas nossas mulheres e 0 0 « 
nossos filhos, ou tomal-os em reféns, esperai por 
sanguinosas represálias.» Era o systema dostra-
bucarios hespanhoes. Os aldeoens assustados for­
neciam docilmente aos seus inimigos os meios de 
continuarem seus estragos. Não se sabia nem 
quando, nem como este flagello findaria, quando 
um parocho das visinlianças, ancião venerando, 
que tinha a dor de contar entre os salteadores 
muitos dos seus freguezes , resolveu fazer uma 
tentativa. 

Ani/nado pelo exemplo de S. João, correndo 
apezar da sua avançada edade em busca d'um moço 
ladrão, decide-se o bom pastor a penetrar, com risco 
da vida. até ao covil dos malfeitores.-Recommenda-
se a Deus, pega no bordão e no breviário, eenca-
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minha-se, pela noite, para a temível montanha. 
Com fadigas incríveis chega ao mais profundo do 
bosque na borda d'um escarpado barranco. «Quem 
vive, gnta-lhe uma voz terrível partida da borda 
opposU?— Meus filhos , brada o padre , eu não 
venho para vos fazer mal. Quero o vosso bem; 
deixai-me aproximar-me; sou o cura de N . , estou 
só e sem armas. Vós deveis conheçer-me ; ha mu i ­
tos entre vos.que eubaptisei, que eu tive sobre os 
meus joelhos.» 

Um dos salteadores se afasta, em quanto outro, 
com a carabina na mão, conserva o padre a distan­
cia. E ' levada a nova ao quartel-general ; uns 
querem que se deixe v i ro padre, outros oppoem-
se a isso. O chefe corta a questão e manda dizer 
ao velho que pôde vir ; mas que ficará em refém, 
até que elle esteja bem seguro de que o seu passo 
não encobre nenhum laço, e que pagará com a-ca-
beça o mínimo mal feito ao bando. O padre acceita 
com felicidade: escoltado por dois salteadores, 
chega ao quartel-general. Era uma espécie de 
clareira baixa, estreita, cercada de daas trincheiras 
de arvores copadas e cavernosos rochedos. Os ban­
didos estavam assentados em torno d'uma grande 
fogueira quasi apagada. Seus rostos morenos, suas 
compridas barbas, seus olhares ferozes, seus ponhaes, 
sua& terríveis carabinas, a desordem d'um bivaque 
junta a todo este vestuário do bandido dos Abruzzos, 
era de natureza de fazer tremer o homem mais 
intrépido, A este espectáculo, o bom padre põe-
se a chorar. « Que quereis P que viestes fazer aqui , 
pergunta-lhe o chefe. — Meus filhos, diz-lhes o 
velho, eu sou vosso pai I e quiz ver-vos para vos 
dizer quam affliclo estou 1 Que vida é a vossa 1 em 
que estado se acha a vossa alma ! . . . Em tanto que. 
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vossos pais e mães, vossos amigos, toda a Itália, 
e até o mundo inteiro se apressam a aproveitasse 
do anno santo fazendo penitencia, vós, vóswulti-
plicaes os vossos peccados/... Meus filhos, pensais 
o'isso? sereis os únicos que haveis de recusar o 
perdão que a todos éoíTerecido? Não estaes can-
çados do crime? Acredítai-me, meus caros filhos, 
é tempo de vos deterdes: eu vim buscar-vos para 
vos reconduzir ao aprisco.» 

A's palavras paternaes do bom velho, os bandi­
dos, espantados, olham uns para os ootros. O chefe 
rompe alfim o silencio e diz ; <tSe quizerem coo-

,ceder-noso perdão, deixaremos a vida que levamos; 
porem sabexios o que nos cabe; e assim, morrer 
por morrer, antes queremos morrer aqui que na forca. 
— Não posso prometter-vos coisa alguma, responde 
o padre ; ninguém me enviou ; mas, se vos per-
mittissem tornar a entrar na* sociedade, viveríeis 
como bons christãos? — Não nol-o concederão 1 — 
Eu irei ter com o Santo Padre; pedirei graça para 
vós, e voltarei : meus filhos, eu vol-o sopplico, 
fazei as vossas rellexoens: pousai na vossa alma.» 
Vendam os olhos do padre , e dois malandrini o 
reconduzem á fralda das montanhas. Sem perder 
um instante, o bom velho dirige-se a Roma. O 
Papa é informado do que se passa : reune-se a 
Comroissão de justiça, e decide-se que o padre 
voltará junto dos ladroeos, que lhes prometlerá a 
vida salva, mas que elles deverão, para o ma i s , 
entregar-se á clemência do Santo Padre. 

O velho põe-se novamente a caminho, volta 
junto dos bandidos e dá-lhes partes da decisão do 
Summo Pontífice, Supplica-lhes não desprezem 
essa occasiSa única de entrarem de novo no bom 
caminho. « Em todo o caso, meus caros filhos, 
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(1) Um facto quasi similhante se refere na 
Vida do cardeal Baronio, lib, 111, c . 2 1 p , 143, 

lhes diz, não vale mais serdes condemoados n'este 
muodo a alguns aunos de prisão, que serdes 
precipitados, por toda a eternidade, nos fogos do 
inferno?» Poder admirável da fè sobre aquellas 
almas abandonadas 1 os bandidos são vencidos. «Eo 
mesmo quero acompanhar-vos, du-lhes o bom 
pastor, i Põe-se a caminho, e Roma vê um dia esse 
venerável sacerdote entrar em seusmuros, atravessar-
lhe as ruas , seguido de trinta bandidos, ainda 
hoolcm terror da Itália , e hoje mansos como 
cordeiros. Dirigeasse directamente ao Castello do 
Santo Anjo; os malandnni.são julgadose condem-
nados a prisão, uns por certo tempo, outros por 
toda a vida. Passava-se isto em 1825, anno do 
grande Jubileu. Este acontecimento, conhecido de 
Roma inteira, confirmou de novo a observação que 
eu tivera occasião de fazer já em Génova, já em 
Florença, a saber : que a edade media, com seus 
dois caracteres de fé vigorosa e paizoens temíveis, 
reina ainda nas- populaçoens italianas. Oh I sim , 
restitui-nos a fé, e não desesperemos de nada - com 
ella , as mesmas pedras se tornam em filhos de 
Abrahão(l). 

A curta distancia do castello do Santo Anjo , 
acha-se a bella egreja de Sante Maria tn Trasponti-
na: entramos n'ella para visitarmos dois monu­
mentos do martyrio de S. Pedro e S . Panlo. A ' 
esquerda, nas capei las lateraes, estão duas coiumnas 
de mármore branco com veios vermelhos, d'allura 
de cerca de cinco pés. Os gloriosos Apóstolos foram 
a ellas atados para soffrerem a flagellação q u e , 
segundo as leis romanas, precedia o sopplicio dos 
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(1) . Ter virgis cœsus sum. li Cor. X I , 25. 

escravos e dos estrangeiros. Crê se com funda-
mento que estas duas coiumnas estavam no Comiti~ 
um, de que falíamos descrevendo o Foro romano. 
Na primeira l ê - se ; IIœc est columna ad qnamli-
gatus fuit S. Petrus, fiagellatus et verberatus , 
Nerone imperante: a E ' esta a columna a que foi 
atado S . Pedro, flagellado e açoitado, por.ordem 
de Nero. » A segunda tem a mesma inscripção, 
com a única mudança do nome do Apostolo: Hme 
est columna adquam ligatus fuit S. P.aulust fia­
gellatus et verberatus, Nerone imperante. Era a 
quarta vez pelo menos que o grande Apostolo 
soffna, apezar da sua qualidade de cidadão romano, 
o supplicio da flagellação ;1) ; tanto é certo que a 
respeito dos chrislãos se permittiram sempre porem-
se acima, das leis. Depois de termos beijado com 
amor estes veneráveis monumentos da nossa fé , 
dirigimo'-nos para o Vaticano. 

E ' necessário subirás galerias da cúpula para 
fazer uma fraca ideia do gigantesco monumento 
chamado S . Pedro de Roma. Assim, as quatorze 
estatuas de Nosso Senhor, de Si João Baptista edos 
doze Apóstolos, que decoram a grande fachada da 
Egreja, parecem apenas, vistas da praça, alliagir 
o tamanho natural : aproximais-vos, e achais que 
teem dezesete pés d'allura! Os cumes da grande 
uave são em plataforma, e crô-se sonhar ao ver alli 
casas, uma fonte* carros, e não sei quantas 

-outras coisas que se não suspeita. N'estai habi-
taçoens aéreas vivem parte dos Pxelrini, isto é 
obreiros de todas as espécies empregados na con­
servação do monumento; o seu numero passa de 
tresentos e cincoeota. Por uma escada magnifica 
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chcga-se à primeira galeria da cúpula , situada 
imroediatacnente por cima das letras; Tues Petrus, 
etc. O circuito interior desta galeria tem duzentos 
pés, .e as letras, que da nave parecem ter seis 
policiadas de altura , teem na realidade cinco 
pés'e meio. Chegando á segunda galeria, podera-
se admirar à vontade os magoiíicos mosaicos c u ­
ja riqueza e cujo brilho dão uma idêa dos es ­
plendores da Egreja triumphante, representada em 
todas as paredes da cúpula. A Ëgreja militante 
apparece por sua vez, quando, cravando os olha­
res ale ao docel de S . Pedro, a genie recorda que 
estas columnas, feitas com o Dronze do Panthéon 
d'Agrippa , estão cheias de ossos de martyres. 
Base e remato do immortal edilicio, tudo tem a 
vista abrangido: a impressão é completa. D'al l i ' 
ainda se avista, não longe do tumulo apostólico, 
o altar dos Santos Procès eMartioiano, carcereiros 
de S. Pedro e S . Paulo na prisão Mamertina ; e 
coinprehende-se o espirito d'uma religião que ren­
ne no mesmo templo, associa ás mesmas honras 
os algozes e as vicliinas! R' que efectivamente, 
aos olnos de Deus, o sangue derramado pela fé 
apaga todas as disliocçoens apagando todos bs 
peccados. 

Continuando a subir, chega-se em fim á pas­
sagem que communica do mirante ao interior da 
bola : Bit opus, hxc labor. Diante de vós está 
suspensa vrticalmente uma estreita e comprida 
escada de ferro, collocada no centro d'um tubo 
que se poderia tomar, se fosse mais la rgo , pela 
trachéa d'uma baleia: Jonathas não leve precisão 
de se despir para penetrar na sua prisão viva ; 
menos favorecidos são os visitadores da Palia. 
Aquelle que passa d'um certo diâmetro devedivor-
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ciar'-se com o seu capote, paletó e até casaco; 
fel» se a epiderme, demasiado fortemente a p e r ­
tada, não deixa perceber, depois da difficil ascen­
são, alguma solução de continuidade : este espec­
táculo tragi-eomico se nos offereceu. Um dos nos­
sos companheiros de peregrinação, gentleman de 
largo abdomen, despoja-se dos seus vestidos, con* 
tem a respiração, põe-se de esguelha o mais pos­
sível, e crendo ter allingido o calibre forçado, 
tento a passagem. Medidas insufficienies ! preso 
mesmo no meio da sua excursão aérea, não pode 
nem avançar nem recuar. Todos se poem em 
estado de o desembaraçar ; nos o empurram pelos 
pés, outros lhe pucham pelos braços; e se não 
fosse a honra de poder dizer eu subi á bola, af-
firmo que elle teria querido estar a cem léguas 
do que chamava , no meio de gargalhadas 
universaes, uma horrível ratoeira. Ueve-se convir 
em que similhante honra já é alguma coisa ; pois 
que se vêem inscriplos em chapas de mármore os 
nomes dos personagens illustres que teem entrado 
na bola : nós chegamos lá valorosamente. 

Calculando o espaço que occupavamos, acha­
mos que a bota pode em rigor acolher trinta pes­
soas ; ora, como nós não éramos mais de nove , 
comprehender-se-ha que estávamos muito á von­
tade. Ergoi-me nas pontas dos pés, e foi com cus­
to que com o index estendido, consegui tocar a parte 
superior desta camará de cobre doirado. Quando 
se vê lá em cima, a quatrocentos vinte e quatro 
pés nos ares; quando pensa que por cima da sua 
cabeça esta a cruz , e que um pedaço da arvore 
sagrada do Calvário domina todo este monumento, 
proclamando a Victoria do christianismo e a pro­
funda misericórdia do Deus Salvador, Q viajante 
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(1) Fraudulenter principes sarcnlotum cog i -
taverant ct decreverani illius pecnma> sumroaro 
in vilissimae et abjectíssima) rei usum expendere , 
in sepulturam scilicet militam aliorumque paupe-
rum et ignobil ium gcnl i l ium ;u t hac ra t iGueChr i s -

16 

christão entoa involuntariamente a Giona tn ecs-
celsxs, depois o Credo Depois de Bethlem, a Palia 
de S, Pedro dc Roroa é talvez o logar do mundo 
onde estes dois cânticos produzem mais viva, mais 
arrebatadora impressão. 

O panorama verdadeiramente magnifico de 
que gozávamos nos offerecia outra compensação. 
Entre os pomos curiosos do vasto quadro, os nos­
sos olhares fitaram-se com avidez no cemitério dos 
Peregrinos; acha'-se elle á esquerda de S. Pedro, 
não longe do Santo Oílicio. Quando se souber de 
que terra elle é formado e qual é o seu destino, 
comprehender-se-ha quam legitima era a nossa 
curiosidade. Depois da sua traição, Judas , ator­
mentado de remorsos, torna a levar aos sacerdo­
tes os trinta dinheiros, preço sacrílego do sangue 
innocente. O Snnhedrim decide que com elle se 
compre o campo dum oleiro para sepultura dos 
peregrinos, tn sepulturam peregrinorum. Pois 
bem, sim. Judeus deiridas, vós sereis prophelas! 
A imperatriz Santa Helena , visitando os santos 
logares, mandou transportar para Roma a terra 
do flaceldama; e , para verificar até ao íim dos 
séculos a palavra prophetica , a Egreja fez desta 
terra um cemitério reservado para os peregrinos, 
tn sepulturam peregrinor um 



1S «le Janeiro. 

0 Trastevere, — Ponte Fabricius. — Ilha dp Tibre. — Pon­
te Cestius.— Rçcordâçoens pagans. — Monumentos chris-
iSos. — Martyrio do Santa Cecília. — Egreja de Santa 
Cecília, seu tumulo. — Seu qiiarto de banhos. — Mo­
saicos dó abside e do coro. — Relíquias. — Vaso do 
pórtico; — S.Fraocisco d Ripa. — Quarto de S. Fran­
cisco. — Claustro do convento. 

Havíamos estudado todos os bairros de Roma 
cercados pelo T i b r e ; restava-uos visitar a região, 
que se acba alem do rio, e que por essa razão 

li memoriam ad necem. empli, et soam ipsorum 
impietatem empliono sepuilurœ sepeltrent. Scd 
aliter Dei Providentia fartum , ager quippe ille 
emptus aeternuat monumentum factus e*t scelens 
jpsoruw» T - Novanu. in Matth., c X X V I I . 

Nam cum. jpssu imperatricis flelense, de hoc 
agro, quantum terrseplures naves capere poterant, 
Roma m evectqm, ac juxla montem Vatican um ín 
eum locum exoneratum sit, quem Íncola Campum 
Sanctum vocitaot, Ijcet cœlum mutant , eamdem 
tamen retinere vim quotidiana experientia docet. 
Romanos enim respueos, sola peregrinorum corpora 
ad sepulturam admittit/. quorum etiam. hic emnem 
carnis substaatiam intra viginti quatuor horas 
prorsus coosumit, ossibus Untura residuis, — A-
drichom, Descrtpt. Jerosal,, p. 173, n. 216. Vide 
etiam Brochardum, Nicephorum, Bredembachtum , 
Saligniacum, etc. — Ssepius Romm vidi et visi 
Campora Sanctum, ac ita serem habere ab ip6o 
lori parocho ejusque aisechs ac Romanis caeteris 
audivi. — Coroei, a Lapid. in X X V U Matth. , p. 
618, n. 8. 
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se chama o Trastevere. Chegamos lá pela., ponte 
di Quatro Capv, outr'ora ponte Fabricius. Edifi­
cada de madeira desde os primeiros tempos da 
republica, foi construída de pedra por Fabricius, 
Curador das vias, algum tempo depois da conju-
ração de Catilina. A ioscripção posta no arco não 
deixa duvida alguma a este respeito : 

t . FABRICIVS C* — P. C V a ; VIAB. FAC1VNDVM 
COKBAVIT. IDKMQOI PROBA V I T 

Q. LEPIDVS. ftf. — F . M. 10LL1VS. H. — F. COS, 
*. C . PBOBAVERVM. 

Chamam->lhe vulgarmente de' Quatro Capi, 
das Quatro Cabeças, por causa d'uma estatua de 
Jauus Quadrifrans que se vê á entrada da praça. 
Esta ponte eonduz á Ilha do Tibre, tam celebre 
na historia de Roma pagan e de Roma christan, 
Alli se erguiam o templo de Jopiter Licaonio e o 
templo mais famoso d'Esculapio. Roma, assolada 
pela peste, enviou embaixadores ao Epiro, con­
forme os oráculos sibylhnos, com ordem de tra­
zerem o deus d'Epidauro. Uma serpente monstruo­
sa foi levada para Roma e collocada na Ilha do 
Tibre, onde teve sen templo, seus sacerdotes e 
seus altares (1), 

Os doentes vinbzm em tropel pedir-lhe a saú­
de ; e os Romanos, para se não darem ao trabalho 
de tractar os seus escravos velhos ou enfermos, 
os enviavam ao pretendido Deus a fim de que os 
curasse. Era um meio commodo de se desemba-

(13 Epitomat. L m i , lib. I I ; Plin. , lib. X X I X , 
c. IV . 

* 
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racarem "délies (I) . Na ilha do Tihra se encontra 
uma daquelias bellas harmonias que Roma apresenta 
a cada passo ao viajante attento. B primeiramente, 
no mesmo'sitio em que a antiga serpente se fazia 
adorar pelos senhores do mundo, reina hoje nd 
seu glorioso tumulo um dos doze pescadores galileus 
que derrubaram.^ idolatria: alli se. ergue a linda 
egreja de S t Bartholomeu na [lha. Depois, em 
torno dos resto* sragrados do Apostolo, nos edifícios 
arruinados que alojaram os sacerdotes d'Ksculapio, 
se estende o tiospicio dos frades de S . João. de 
Deus, tam amados dos doentes e dos pobres de Roma. 
Não longe do templo de Jupiter estavam oediculo 
de Fauno , depois a estatua de Simão o Magico 
posto no numero dos deuses dp império (2), Sob 
Tibério, a Ilha do Tibre,, testemunha da agonia dos 
eàcravos abandonados, o foi ainda das angustias 
das pessoas de distiocção que ja o capricho e a 
crueldade do feroz Cesar condeiunavam á morte; 
era.aHi.que elles esperavam por espaço d'um roez 
inteiro a execução da sua sentença (3). Aos pa^ 
gãos succederam nossos pais na fé, e multidão de, 
martyres purificaram; com o sen sangue-aquella 
terra tantas vezes manchada. A antiga ponte 
CesUus junta a Ilha do Tribc ao Trastevere. Ar­
rabalde Saint-Marceau, rua MoulTetard de Roma, 
o Trastevere não foi longo tempo habitado senão 
pelo povo meudo e pelos Judeus (4). Augusto 

(1) Suet. %n Claud. c. X X V . 
(2) Euseb., Hist. Eccl. lib. 11, c. X I I ; Jast. , 

ApoL 1. 
[3] Sidou. , lib. 1, epist. 7. 
(4) Phil. De Leqat* ad Caium ;Bá r . Annal., 

t. I . 
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( t ) t Cincinnato arati quatuor sua jugera, etc. 
riin., lib. X V I I I , c I I I . 

(S) Santa Maria Nova, 

edificou alti um quartel para os soldados de marinha 
pertencentes á frota de Raveuna ; os que faziam 
parte da frota de Mysena tinham o seu alojamento 
na terceira região, ao pé do monte Cœlio. < Alli se 
achavam os prados de Mudo Scevola dados em 
recompensa pelo povo romano; «s campos de L . 
Quinctilio,e finalmente as quatro geiras deCincin-
nato (1). Que parte do Trsstevereoccopavam es­
tes legares históricos? não se sabe. A opinião 
mais commuai colloca os primeiros nas visinhaoças 
de Santa Cecília e de S. Francisco a9 Ripa. O 
bairro transteverino encerra ainda outras recorda­
çoens de que faltarei na ordem segundo, a qual se 
apresentarem. 

Entre os monumentos christãos que chamam 
o viajante alem do Tibre, deve-sc collocar pri^ 
roeirámeute a egreja de Santa Cecília Sob o 
reinado de Alexaodre Severo vivia uma joven 
christan chamada Cecília,.mais distincte pela sua 
angélica virtude que peia nobreza da sua.origem 
e pelo brilho .da sua belleza. Valeriano, officiai 
do imperador, nascido no paganismo, pede, a mão 
delia. Inspirada pela graça, Cecília acceíta a pro­
posta, couverte seu desposado, e um e outro pro­
mettent ao Senhor perpetua continência. Tiburcio, 
irmão de Valeriano , cede também ás doces ex-
horUçoens de sua cunhada e recebe o baptismo. 
A voz desta dupla victoria espalha-se, e os neo­
phytos. são presos. O centorião Máximo , que os 
conduz ao supplicio, é tam tocado por seus dis­
cursos e por sua.coragem, que. tombem se coo* 
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verte ; e, condemnado immediatamente, mistura o 
seu sangue eo sangue dos seus prisioneiros. 

Restava e moça heroina, principal instrumento 
do seu triumpbo.-E' dada ordem de a procurar; 
os perseguidores se dirigem alem do Tibre, acast 
de Cecília que é agarrada, e votada á morte. Em 
attenção ao seu alto nascimento empregou-se, para 
fazel-a expirar, uma espécie de supphcio conhe­
cido dos Romanos, quando se traclava das mulhe­
res, e sobre tudo das mulheres nobres. Encerra­
ram-a no Sudatorium dos seus banhos. Esta salla 
que se acha em todas as thermas, e cojo modelo 
se vê ainda em Pompeia, era hermeticamente fe­
chada e aquecia-se por meio d'um calorifère Ë -
levaram de tal modo o fogão que a Santa devia ser 
abafada em algumas horas; não succedeu assim, 
e ao cabo de très dias sahiu cheia de vida do seu 
ardente tumulo, Foi então que o juiz mandou cor-
lar-lhe o cabeça; o algoz deu-lhe très golpes que 
ou por um requinte de crueldade da parte do tyranno 
ou pelo effeito d'um milagre , a deixaram sobre* 
viver por très dias. A heróica martvr aprovei-
tou-os para continuar a sua missão, órande nu ­
mero de pagãos se converteram e receberam, na 

vmesma casa de Cecília, a graça do baptismo das 
mãos do papa Santo Urbano. Antes de expirar a 
Santa rogou ao Pontífice mudasse a sua casa em 
egreja : o seu desejo foi cumprido. Consagrada 
pelo papa Santo Urbano, e restaurada por S . Gre­
gorio Magno, esta egreja, já tam venerável • o 
veio a ser ainda muito mais sob o reinado de S . 
Pascal. 

Os corpos dos santos martyres haviam sido 
sepultados nas catacumbas de Pretextato, mas 
ignorava-se o logar das suaa sepulturas. Cecília 
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o fez conhecer ao Vigário de Jesos Chris lo, 
que , depois de longas buscas , conseguiu des ­
cobri!-o. O loculus de Santa Cecilia continha o 
corpo da illustre martyr, envolvido em vestidos 
bordados a oiro e manchados com o seu sangue; 
aos pòs estavam paunos enrolados e eguatmente 
imbebtdos de sangue. O corpo de S , Valeriano f 

Tiburcio, Máximo e dos papas santo Urbano e Sb 
Luciano, foram egualmente encontrado!» pelo feliz 
Pontífice. Nos dias dos seus triumphos, nunca Roma 
pagan exultou d'uma alegria eguai à de Roma 
christan quando os gloriosos vencedores da ido­
latria entraram nos seus muros. Todos foram 
depositados na egreja de Santa Cecília, que S . 
Pascal mandou reedificar inteiramente, a fim de 
tornal-a mais digna do deposito sagrado qué devia 
encerrar. 

Ricos com estas aoçoenS reclamadas pelo es-» 
pinto e sobre tudo pelo coração do viajante chris-
tão ,• pozemos o pé na egreja tantas vezes mo­
numental. No fundo dos degraus do coro abre-sô 
a venerável crypta onde repoisa o corpo de Santa 
Cecilia. Está num relicário de cypreste encer­
rado n'outro de prata do valor de 4,292 esendos 
d'oiro : homenageai do papa Urbano I I I , milagro­
samente curado pela intercessão da santa martyr. 
A bella estatua de mármore branco, d'Estevao 
Moderno, representa a Santa deitada de lado , 
como foi achada, quando no X V I . 0 século o car* 
deal Sfondrato abriu o seu tumulo. Este principe 
da Egreja , tutellar de Santa Cecil ia , enriqueceu 
a confissão da illustre martyr com noventa lâm­
padas de prata que ardem de noite e de dia , e 
a sua egreja com grande quantidade de relíquias 
insignes de que brevemente fatiaremos. 
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Feitas as nossas oraçocns no tutpulo 'la. he~. 
roina da F è , quizemos ver o logar do seu tri* 
uaipbo, E ' em frente da sacristia e pôde ter de­
zoito pès de comprimento por seis de largura. No 
fundo, as mesmas paredes, as mesmas dimeosoens, 
o mesmo pavimento de mosaico, pisado pelos pés 
descalços da Santa e de seus algozes. À li m do 
que nada falte à veneração do peregrino no itu-
mortal Sudatorxum, uma grade de ferro marca o 
logar oceupado. pelo fogão e pela caldeira d'onde 
se desprendia o vapor homicida. Se estivessem 
no quarto onde Sócrates bebeu a cicuta , os nos­
sos loristas não se esgotariam referindo as suas 
impressoeos ; e quereriam que o christão fosse 
mudo e insensível em togares consagrados peta 
morte muito mais heróica de seus irmãos e de suas 
irmans na fé ! Mas estas impressoens, não pôde 
a peuua expressal-as ; ao coração toca seniil-ns. 

Tal é , em parte, a gloria interior da egreja 
de Santa Cecilia ; a sua gloria exterior brilha nas 
pinturas que a decoram. No pórtico' vê-so d'um 
lado a Santa reveiaudo o logar da sua sepultura 
ao papa Pascal, e do outro a trasladação das suas 
relíquias para o saocluano que lhe é consagrado. 
Este monumento da arte é dc grande interesse; 
mas tem soiírido muito , e é dc desejar que o 
transportem para um logar onde cesse de estar 
exposto ás injurias do tempo , sem o que dentro 
em breve já nada restará deite. 

Um soberbo mosaico orna o arco absidal e 
o coro da egreja. No centro do arco apparece 
a Rainha das virgens assentada n'nm throno scin­
tillante de pedras preciosas. No regaço de sua d i ­
vina Mãe, o menino Jesus esta em pé, com o rosto 
virado para o espectador. A* direita e esquerda 
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do Lbrono -de Mana conservam-se dois,anjos de 
pé, com as azas estendidas. Mais? longe veem , 
de cada Udo , cinco virgens coroadas ; vestidas de 
roupagens fluctuantes, trazendo nas mãos, cober­
tos d'um veu pendente, espécies de pães redondos, 
symboio :do trabalho e.da charidade. -Entre cada 
virgem ergne-se uma palmeira , cujos ramos são 
o attributo da victoria. Podia elle ser mais bem 
collocado que n'um desenho consagrado à gloria 
d'uma virgem martyr? Nas extremidades do arco1  

desenhain.se duas cidades , ornadas de .lâmpadas 
suspensas ás portas, Bethlem e Jérusalem, d'onde 
sabiram á v i d a , a salvação, a luz do género hu­
mano ; e d'onde, n'um certo sentido,, devem sa» 
hir todos os homens para chegarem ao throno de 
Deus na pátria celeste. 

Por baixo do arco , no campo das pi lastras^ 
vedes de cada lado doze personagens vestidos de 
grandes roupagens e cada um dos quaes eleva 
unia : coroa para o throoo da Rainha dos anjos q 
dos >homens Os doze Palriarchas e os'doze Após ­
tolos representam aqui em toda :e'daração dá sua 
existência a Egreja catholica ; que se reconhece 
humildemente devedora das suas victoriase dásda 
ivamortalidade áquella que reina *os ceus : taes são 
as mysterrosas e magnificas pinturas do arco t r i ­
omphal*. O coro não é menos rico. No ponto mais 
elevado da concha, na juneçãò das duas sober­
bas grinaldas que formam a moldura , brilha O 

monogrammo do papa S . Pascal P - L . Do alto 

do ceu apparece a mão mysteriosa, emblema d4 
divindade, depondo uma coroa de diamante na 
cabeça de Nosso Senhor que está em i>é. 

. . .O Salvador tem na mão esquerda um livra 

http://desenhain.se
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enrolado, e com a direita abençoa à maneira dos 
Gregos; isto é, o pollegar e o dedo annnlar estão 
reunidos, em tanto que os outros dedos es­
tão estendidos. Sabe-se que os Latinos abençoam 
estendendo o pollegar, o index e o dedo do meio, 
estando os outros curvados, D'uma e d'oulra 
maneira proclamam a Egreja do Orientée a Egreja 
do Occidente o m y s ter i o da S S . Trindade. Não é 
Oste o único mérito da particularidade que s i g -
nalamos; prova também que os mosaicos de Santa 
Cecilia são obra d'um artista grego, e que são na 
realidade da remota epocha a que os referem. 

A' direita do Salvador vô-se S . Paulo, cuja 
mão direita pende naturalmente, em tanto que a 
esquerda, apoiada sobre o peito, tem um livro, 
symbolo da doutrina. O grande Apostolo é seguido 
por uma joven virgem que tom o trajo das im­
peratrizes, com coitares de diamantes em volta do 
pescoço, em tanto que a aureola circular Ibe 
adorna a cabeça enriquecida d'uma coroa de pérolas. 
Esta virgem a Santa Agatha, cotttular da basílica. 
A ' sua direita vem o papa S . Pascal que traz o 
modelo da egreja, e tem a cabeça cercada da 
aureola quadrada, signal distinctivo do personagem 
vivo. Alraz delle uma palmeira estende os seus 
magestosos ramos, entre os quaes se vê uma phé­
nix, emblema da resurreição. A' esquerda de 
Nosso Senhor apparece S . Pedro que tem as cha­
ves , o acompanhado de S . Valeriano e de Santa 
Cecilia, que trazem uin e outro nas mãos a c o ­
roa comprada pelo preço do seu sangue. O cen­
tro da moldura interior apresenta o Cordeiro de 
Deus, quo tem sobre a cabeça o mouogrammode 
Nosso Senhor; de cada lado seis cordeiros indo 
para elle, o sahiudo de doas cidades aimilhantes 
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pelo modelo e pela significação ás de que já fal­
íamos (1). 

O conjuncto harmonioso da composição, a 
simplicidade, a energia , ou, para melhor dizer , 
a transparência dos «mblemas, a magnificência das 
decoraçoens e o brilho das cores, fazem deste mo­
saico um dos roais bellos monumentos da nossa 
antiguidade religiosa. Que differença entre esta 
maneira simples, fácil, sublime dos artistas chris-
tãos o a dos nossos artistas modernos ! D'onde 
procede que os últimos nem mesmo teem bastante 
gosto para irem procurar os seus modelos religiosos 
nos nossos séculos de fé? Como a maioria das 
egrejas de Roma, é Santa Cecilia não sé um m u ­
seu e uma galeria, mas ainda um relicário. N o ­
mear os santos e martyres cujos veneráveis res­
tos, recolhidos pelo cardeal Sfondrato, enriquecem 
a santa ,basílica , fora demasiado longo. Basta 
saber que todas as ordens de bemaventurados teem 
aqui seus representantes, como para felicitar a 
illustre virgem do seu glorioso triumpho, forta­
lecer a fé do peregrino, reanimar a sua coragem 
e muitas vezes lazei-o corar da sua pusillanimidade. 

Sahindo da egreja cumpre examinar, no a n ­
tigo alrium, um desses grandes vasos de mármo­
re, chamados canihari, que serviam de lavatotio 
para a ablução dos Heis. O de Santa Cecília ô 
de boa conservação e recorda, peto - uso a que 
era destinado, o religioso temor e a ionocencia 
sem mancha que nossos pais se esforçavam por 
levar ao templo santo. 

Singular destino dos logaresem que estamos/ 
Antigas lestimunhas da coragem de MucioScevola, 

(1) Ciamp. , Vet; Mon. t. I I , c. X X V I . 



foram o premio da sua. dedicação [!];• feitos sob 
o chrisiianismo theatro d'uma dedicação mais no­
bre, são consagrados a perpetrar-dbe-a recordação. 
O heroísmo da virgindade e do marlyrio, e o he­
roísmo talvez tamanho da pobreza e da humilhação 
voluntária, recebem alli as homenagens que me­
recem. A Clélia e Mucio Scevola succcdem Santa 
Cecília e S . Francisco d'Assis* cujas virtudes, 
inspiradas peta' fé, conquistaram à sua gloria esta 
parte do Trastevere. Curta distancia nos separava 
do convento e da egreja de- San Francisco a Ripa. 
No fundo .desta humilde habitação esta um peque» 
no sanctuario d'onde se exhala não sei que per­
fume de santidade, que penetra ,e embalsama a 
alma e os sentidos: nomeei o quarto de S . Fran­
cisco d'Assis*. Quaesquer que sejam o leu paiz, a 
lu.a crença e,o teu nome* peregrino, descalça aqui 
os teus sapatos ; entras na habitação d'um "heroe, 
d'um santo, sublime instrumento da Providencia 
na obra. da . civilisação. 

Teus pé&pisam o mesnrasolo, teus olhos vêem 
as mesmas paredes, o mesmo tecto.; tuas mãos 
tocam a mesma porta de madeira, a mesma pedra 
que lhe serviu de travesseiro; n'uma palavra, estás 
cercado de todos os objectos testimuohas das ora-
çoens, dos suspiros, das austeridades, dos extasis 
do «erapbico patriarcha: espectáculo duas vezes 
eloquente que te revela o segredo de te tornares 
ú 1 • — • — 1 — — - — » — • — • — — * — * 1—• * • 

(1) Aqui eram, como se sabe, os piados de 
que a Republica fez presente a Mucio Scevola 
em recompensa da sua coragem. Cré se que ò 
no mesmo sitio en? que se acha a Ponte rotto -% 

que teve logar o acto heróico do celebre Roma­
no. 
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19 de Janeiro, 

Santa Maria in Trastevere. — Taberna meritória. — Res-
cripto d'Alexandre Severo, — Milagre da fonte d'oleo. — 
Provas. — Primeira egreja de Roma dedicada á Santa 
Virgem. — Vista da fonte. — lnscripçoens. — Mosaicos. 
— Túmulos. — Relíquias de Martyres. — Os Transteve-
rinos. — S. Pedro tn Montorio. 

O Tibre tornou a ver-nos nas suas margens. 
Deixando á esquerda Santa Cicilia e S. Francisco, 
que tínhamos visto, e S. Miguel que veremos mais 
tarde, chegamos brevemente a Santa Mana in 
Trastevere. Esta egreja offerece uma rica colheita 

um grande homem, ensinando-te que Deus escolheu 
sempre para operar coisas maravilhosas os pequenos 
e os humildes. 

N'este venerando quarto, transformado em 
capella , repoisam vinte e oito corpos santos com 
quantidade de relíquias preciosas, que uns caixilhos 
gyralonos oiïcreceram aos nossos olhos e à nossa 
piedade. Um dos religiosos que nos acompanhavam 
puxou depois uma cortina posta atraz do aliar, o 
vimos o verdadeiro retrato de S. Francisco d'Assis ; 
crô-se contemporâneo do illustre fundador. Os 
claustros do convento representam nos frescos nu­
merosos, os papas, os cardeaes, os homens illustres, 
os santos e os martyres da ordem. Ë ' para os bons 
padres uma galeria de famiha cajá vista, estou 
certo disso, tem feito germinar mais d'uma virtude 
e alentado mais d'um sacrifício. O mundo apro­
veita com isso, o iograto que é, demasiadas vezes 
esquece a religião que o inspira. 
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(1) Tabernae meritória;, quae vulgo diversoria 
vel iullonica appellantur. Cod. Lex. Si ususfructus, 
$ 16. 

(2) Rescripsit melius esse ut quomodocum* 
que íllic Deus colalur, quam popinariis dedatur. 
—Laropnd. in Alex, 

(3; 111io nobilem ecclesiam erexerunt sane-
tissimae Yirginis Dei genitricis partui, olim eo 
prodígio prsesigoato, religiosíssimo consecraudam. 
- B a r . anu. 224, n. V. 

ao antiquário e em especiataochnstão. No mesmo 
logar onde ella se ergue, via-se ouir'ora a Taberna 
meritória, espécie de hospital dos soldados inválidos 
e de armazém publico , onde se depositavam as 
mercadorias Seja em razão do prodígio de que 
vou faltar, seja por qualquer outra causa, o arma* 
zetu de deposito loi abandonado. Os christãos, que 
ligavam grande importância a possuírem este local, 
tomaram-o de arrendamento, c construíram nelle 
um oratorio ; mas os taverneiros das vismhanças 
tiveram por bem ínquietal-os e cxpulsal-os. O 
negocio foi levado ao tribunal do imperador A l e ­
xandre, que deu o rescripto seguinte: « Vale 
mais que Deus seja honrado, não importa como, 
na Taberna meritória, que cntregal-a aos taver­
neiros (2).* Senhores deste logar tam desejado, 
ôpressaraiB-se os christãos a edificar n'elle uma 
igreja, que foi consagrada, em 224, pelo papaS . 
Calixto, e dedicada á Virgem Maria : é a primeira 
que Roma viu eiguer em honra da Rainha do 
ceu (3). 

D'onde vinha aos fieis este ardente desejo de 
possuírem a Taberna meritória, e de a consagra­
rem com um monumento religioso ? À historia 
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profana e a sagrada respondem de commuai a -
cyrdo : Sob o reinado d'Augusto , quando Dens 
linha o mundo suspenso com multiplicados prodí­
gios ; quando o Occideote resoava com os mi la­
gres da Sybilla de Cumas, populansados por Vir* 
gilio ; e quando e Oriente tinha os olhos virados 
para a Judea, d'oode as antigas tradiçoens a n -
nuuciavam a próxima sahida do dominador do 
nniverso : nesse momento aolemne, via Roma de 
repente brotar aq Jogar oceupado pela Taberna 
meritória, uma fonte d'oleo que correu por espaço 
d'um dia inteiro com tanta abundância, que des­
cia ale ao Tibre (1), Os pagãos registraram este 
facto entre os acontecimentos extraordinários que 
assignalaram o reinado d'Auguste, mas nSo com* 
prehendiam melhor o sentido delle que o das an* 
tigas tradiçoens (2). Este sentido consolador não 
Toi ignorado dos christãos. 

N'esta tonte d'oleo milagrosamente sabida do 
seio da terra, no meio do bairro do Roma habitado 
pelos filhos d'Abrahâo, n'um logar de commercio 
oade elles deviam ser em grande numero assim 
como os pagãos, viam elles com razfio a eterna 
misericórdia de Deus que nunca deixou seu Filho 
sem testimunho, e o annuncio perfeitamente sym-
bolico do nascimento de Christo, succedido pouco 
tempo depois. «Com effeito, ajunta Orosio, christo 

(1) Anno tertio .Romœ e taberna meritória 
trans Tiberim oleum e terra erupit, fluxitque toto 
die sine intermissione. — Euseb. tn Chron. Assim 
faliam Dion Cássio, Tiron Prospero, Idacio» Oro­
sio, Eutrópio, Aoasucjo, Raban. Mauro, e t c . , etc. 

(2) P l i a . . Ri&t. „ lib. I I , c. X X X I ; Dio. 
Hist. rpm., lib; X L V I L 
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quer dizer ungido; e este oleo milagroso annun-
ciava o ungido por exceilencia, o Filho de Deus 
que ia nascer sob o reinado d'Augusto, e os chris­
tãos, uncti, que deviam perpeloal-o no império. 
Este oleo salte da Taberna meritória, ponto de 
reunião commum dos judeus e dos pagãos, e fi­
gura da Egreja, composta dos gentios e dos fi­
lhos d'Israël (1).» 

Tal é o milagroso facto que , attestado pri­
meiro pelos dois testimunlios da historia profana 
e da sagrada ; depois, vinte vezes submettido ao 
exame da mais severa critica, atravessou dezoito 
séculos sem perder coisa alguma da sua a u t e n ­
ticidade. Ainda hoje explica , justificando-o , o 
ardor d'outro modo inexplicável dos primeiros 
christãos em possuirctu o mesmo* logar em que 
se havia realisado (2). 

(V Quo signo, qoid evidentius quam indie-
bus Cœsans tolo orbe regnantis futura Christi na-
tivitasdeclarataest?Christus enim unctus intcrpreta-
tur. Itaqne cum eolempore, quo Caesari perpetua tn. 
bumtia polestas decreta est, llom% fonsotei per lo -
tum diem defluxit, sub principatu Csesaris, roroano-
que império per totum diem, idest, peromne Romani 
teropus impeni.Chrislum, etex eochristianos, id est 
unclum et ex eo unctos, de mertloria Taberna, hoc 
est de hospitali largaque ecclesia affloeuter atque 
mcessabiliter processuros, etc. — Oros. , Hi$t„ lib. 
V I , c. X X . 

[2} Os principaes auctores que teem exami­
nado este facto são: Pietro Moretti, Jlistona hujus 
prodigii elucid. et defen. Roma* 1767. — Pan -
vinius, De septem urbis Ecclesiis, p. S I . — Donat., 
Roma vêtus, e tc . , lib. I I I , c. X X I . -~ Piazza » 
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Gerarchxa cordtnaitzta, p,"164. — De Be re rd esc a, 
In collectione miraculorum, quœ in Ckrisli na~ 
tivitate visasunt. Neapoli 1553. — Trombelh, Vita 
B- Virq., t. I I . p. 317, 323. — Uauolari , Bati-
hche sacre, t. V I , p . 297. — Constanzi, htituz. . 
etc. , t, I I , p. 40. — Concellieri. Noite dt natale, 
n. 12t. — Baron., Apparatus ai Ann. eccl , p. 
7 ; id Ann. ann. 221. — Benedicto X I V , De 
Festo Natal. Domini, O sábio Pontifico exprime-
se nestes termos: «Nolla de verilole miraculi du-
bitatio, etc.» u. 53. 

17 

Com soa sollicitude ordinária, tem Roma ve­
lado por este venerando logar. Posto que con­
certada varias vezes, a egreja, edificada por S , 
Calixto, conserva ainda no seu recinto e protege 
com suas paredes sagradas o logar d'onde sahiir a 
milagrosa fonte. O viajante não pôde deixar de 
encojitral-a ; porque numerosas inscripçoens, or­
natos de mármore e de bronze, e sobre tudo a 
piedade dos peregrinos, a indicam a lodos os 
olhos. Nós vimol a ; e o momento em que nos 
foi dado contemplal-a permanece na nossa memo­
ria como uma das alegrias da peregrinação. 

Quando estaes no começo dos degraus de 
porphyro que sobem para o sanctuario , vedes à 
direita, no pavimento, orna abertura circular guar­
necida d'uma grade, e cujo oriGcio revestido de 
mármore branco podo ter dois pés de diâmetro. 
Por cima \è-sQ\Fon$oleit fonte do oleo. 

k' direita : 
Hínc oleum fluxit, cum Chrislus Virgine luxit. 

•û'aqui correu uma fonte de olco, quando 
Christo nasceu da Virgem.» 
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A ' esquerda : 

Naftcilur hic oleara, Deus ut 4e Virgine : utroque 
Oleo sacrata est Roo.a terrarum capul. 

«D'aqni sahe o oleo quando nasce Deus da 
Virgem; por estas duas uocçoeos, é sagrada Roma 
rainha do mundo.» 

A voz milagrosa que se eleva do seio da terra su­
biu até as abobadas da basílica, d'onde torna a descer 
em ondas de poesia. O mosaico do sanctuario 
despede estes accentos : 

Jam puerum, jam summe Pater, post têmpora natos, 
Accipimus genitum, tibi quem nos esse co&vom 
Gredtmus, bine olei scaturire liquamina Ti brim. 

• Finalmente , Pai todo poderoso , finalmente, 
p&ssuimol-o, esse menino nascido na plenitude 
dos tempos, e qne cremos eterno como vós; foi 
para o annunriar que correu deste logar até ao 
Tibre uma fonte d'oie o.» 

A fachada exterior responde ; é a propria ba­
sílica que, personificando-se de repente, canta a 
sua felicidade e a sua gloria : 

Dum tenet emeritus miles, s um magna Taberna ; 
Sed dum Vtrgo tenet me. major nuncupor et sum ; 
Tunc oleum fluo , siguilicans magoam pietatem 
Christi nascentis, nunc trado petencibus ipsam. 

« Occopada pelo soldado emento, sou o grande 
hospício; oceupada por Maria, chamo-me maiore 
o sou; então derramo oleo, emblema da grande 
misericórdia de Cimsto nascente, e agora a dou 
áquelles que a pedem. » 

isto não ó bastante ; para onde quer que se 
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volvam , é mister que os olhos vejam e que os 
ouvidos escutem o testimunho do milagre. Por 
cima da magnifica cimalha da capefla Aldobraa-
dini, visinha do altar-mór, brilha esta inscnpçSo : 

Ih hac prima Malrismde, 
Taberna olim meritotta* 
Oleo foos esolo erumpens 
Chrisli ortam protendit-

« N'este primeiro templo de Maria, ontrora a 
Taberna meritória, uma- fonte d'oleo Bahida do 
seio da terra annuocia achegada de Christo.» 

Absorto por esta grande recordação , pôde o 
viajante apenas occopar-se das localidades materiaes 
da antiga egreja. Os preciosos mosaicos da fachada 
exterior datam do X I I . 0 século, e representam a 
Santa Virgem, o Menino Jesus e as dez Virgens 
do Evangelho. .Nos do coro, egualroente de grande 
belieza, figura o papa Inqocencio I I , restaurador 
da Egreja em I J39 . Titular desta basílica, ador-
noij-a o cardeal AUemps como quadro da Assump­
ção. Cousidera-se este fresco do Oomiuiquioo como 
um dos primeiros de Roma pelo colopido e pela 
perspectiva. As magnificas columoas de granito 
que sustentam o edifício provêem das thermas 
d'Ampelideou de Priíciil/aoa (1) ; despojos opimos 
4o paganismo voluptuoso, estão bem collocadas 
D'um templo dedicado à Rainha das virgens. O 
teclo resplende de doirados, em tanto que o chão, 
de porphyro, de verde antigo e outros mármores 
raros, se desenha como um rico jardim. Entre os 
túmulos, observamos ao pé da sacristia o do car-

(1] Nard., Rom.antiû., p. ilL 
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deal d'Alençon, irmão dg Philippe o Bello, monu­
mento curioso da architecture, da esculptura eda 
pintura do X I V . 0 século. Não menos interessante 
pára o archeologo é a lapide sepulcral do sabioe 
piedoso Bottari, prefeito da Vaticana,e iam justa­
mente celebre pelos seus trabalhos sobre as cata* 
combas. 

Ao pé do altar conserva-se a pedra com que 
o papa Calixto foi precipitado no poço onde con­
sumiu o o o seu glorioso marlyrio : pode pezar cerca 
de cem libras* comprehendendo a corrente. O 
próprio santo Pontífice repoisa debaixo do altar 
com seus illustres successores Julio e Cornélio, 
martyres como elle, e os Santos Calepodo e Q u i ­
rino , o primeiro sacerdote ,' o segundo bispo , c 
ambos os dois martyres. Nas différentes partes da 
Egreja habita uma legião de santos tomados em 
todas as gerarchias. Os doze Apóstolos estão alli 
presentes em parte dos seus sagrados restos; Santo 
Estevão, S . Lourenço, Santo Austero, S . S ix to , 
Santo Ignacio e multidão d'colros representam alli 
a ordem dos martyres; S. Chrysoslomo, S. J e r ó ­
nimo, Santo Henrique, S, Severino, S . Francisco 
de Paulo e S . Philippe de Neri, a dos pontífices e 
dos sacerdotes ; finalmente Santa Margarida, Santa 
Ignez , Santa Ruflina, Santa Pudenria, Santa Auré­
lia, Santa Balbina, Santa Justina formam um coro 
de virgens em torno da sua augusta Rainha. , 

De Santa Maria dirigimo'-nos para S . Pedro 
in Moniorio. Para lá chegarmos, foi necessário 
seguir a Long ar a, immeusa rua que atravessa todo 
o.Transtcverino, e podemos ver o typo bem c a -
ractensado dos habitantes deste bairro. Os Traste-
verxni crêem-se descendentes dos antigos Romanos, 
e a sua pretenção não parece sem algum fundamento. 
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; i ) Baron. AnnaL% t. I , an. 66, in not. ad' 

Orgulhosos, atrevidos , conservam vestígios da 
energia e altivez de seus antepassados. Coota-se 
que um Suisso da guarda pontifícia afastava um 
destes homens curioso de ver de demasiado perto 
o Santo Padre. O Transleyerino. recuando, apos-
trophou assim o allabardeiro : Barbara % son di 
sangue romano anehe trojano] Acha-se na sua 
linguagem uma mistura de imaginação e de recor­
daçoens da antiguidade que parece uma herança 
de família: em nenhuma parte os noites dos heroes 
e dos logares celebres da antiga Roma são tam 
populares. As simplices mulheres repetem as 
palavras Via Appia e Via Flamínia indicando-
vos o vosso caminho ; e Castiglione cita o dito 
d'um Transteverino que, indo a casa do podestá 
declarar o roubo do seu burro, terminava a sua 
queixa c o elogio deste burrodtzendo que quando t i ­
nha a sua albarua, parecia verdadeiramente um C\cv-
xo \ Che quando aneva tl suo basto addosso.parea 
propriamente un Tulio.Em quanto ao mais,os Trans-
teverinos são d'uma dedicação ardente pela-pessoa do 
Santo Padre: no momento do perigo seria forçoso pas-
gar-lhes por cima do corpo antes dc chegar até elle. 

Éramos chegados á fralda do oulcirinho onde 
S . Pedro deu testimunho ao seu divino Mestre. 
Uma via em zig-zag, ornada de estaçoens do caminho 
da cruz, sobe o ,flanco árduo da collina, e adverte 
o peregrino de que loca n'uma terra sanclificada. 
Segundo a opinião mais bem fundada , o Montorio 

' fazia parte não do Janiculo, mas do Vaticano. A s ­
sim é que se justifica a expressão dos antigos auc-
tores que poera no monte Vaticano a crucificação 
de S . Pedro (1). Irritado pela morte de Simão o 
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Magico e pelas numerosas conquistas que fazia o 
pescador da Galilea no próprio seio da corte i m ­
perial, maodou.o Nero agarrar e lançar na prisão 
Mamertioa (1). Ò Apostolo não sahiu delia mais 
que para ser atado á columna que tínhamos visto 
em Santa Maria Transpontina, e cruelmenlo flagel-
lado, depois condemnado ao snpplicioda cruz. O 
instrumento fatal foi levantado não longe do palácio 
imperial , n'uma crista elevada d'onde podia ser 
visto de longe : Nero era mui capaz de haver 
escolhido este sítio,-a fim de poder, do alto de seus 
balcoens, repasvar-se do espectáculo do Pastor su­
premo, como quizera gozar das augustias dassiro-
plices ovelhas fazendo-as servir de tochas nos seus 
jardins. Como quer que seja , o Apostolo achou 
que era demasiada honra para si o ser crucificado 
como sen divino Mestre, e quiz ser atado á cruz 
com a caneca para baixo (2). 

Os primeiros christãos, tam fieis em marcar 
com monumentos duradoiros, todos os passos dos 
Apóstolos, não podiam deixar de guardar cuidado­
samente a memoria do logar consagrado pela morte 
de S . Pedro, e de rodeai-o da soa veneração. O 
sanctuario que elevaram no Montorio tornou-se 
com o andar dos séculos na bella egreja que vamos 
em breve admirar. Chegados á plataforma, d'onde 
a vista descobre as sete reacs colimas e Roma intei­

ra a rtyr. Rom. 29 de junho. 
(1) Maxim. Taurin., Serm. V . in Natal. S . 

App. ; S , Ambr., Sem. 68 confr. Auxent.\ Lact., 
De mortib. persecut. 

(2) Origcn. apud. Euseb. , Bist. eccl. , lib, 
I H , c. I ; S . Hierony., In Cataloq.; Prudent., 
Peristephan., hym, 1 2 ; S . Ambr., ín Psalm. 118. 
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rã, fomos recebidos com desvelo pelos religiosos que 
velam pelo venerando outeirinho. Singular destino ! 
foi aos pobres filhos de S. Francisco, a esses ho­
mens olhados pelos olhos profanos como o lixo do 
mundo, que Deus confiou, no Oriente e no Ôcci-
dente, a guarda dos logares eternamente celebres 
onde correu ò sangue de seu Filho e o do seu 
vigário: gloriosa missão, digna recompensa da 
humildade. Os bons Padres nos introduziram no 
convento, e d'alli na egreja. À ' direita, ao en­
trar, cumpre estudar com cuidado a capei ia Bor-
gherini, pintada por Sebastião dei Piombo segundo 
os desenhos vigorosos de Miguel Ângelo. E ' o 
resultado da liga deste ultimo com Sebastião, seu 
discípulo favorito, contra Raphaël, que havia sido 
posto acima de Miguel Aogclo quanto'a invenção 
e ao colorido. Desta lucta de gigantes sahiu a 
Transfiguração, que poz nas mãos do joven San-
zio o sceptro da arte. A 1 egreja succède o tem-
píosinho do Bramante. Este saoctuario, intimo 
em forma de cúpula e magnificamente ornado pelas 
oiïrendas de Philippe I I , rei d'Hespanha , marca 
o mesmo logar em que S . Pedro soffrea o mar-
tyrio. No centro do pavimento de precioso már­
more está a abertura espheroidea que serviu de 
pedestal à cruz. Proslrar-se, orar, bemdizer, amar, 
eis o que se faz espontaneamente; porque fora 
necessário ser menos que homem para se não 
sentir profundamente impressionado, com a re­
cordação da heróica dedicação de que foi testi-
munha este logar. 


